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A HIDROCONSULT realizará as verificações necessárias dentro do que cada documento
representa e com base nos projetos, especificaçóes e normas técnicas para garantir que
os requisitos sejam efetivamente atendidos pelas Contratadas e Apoiar a UGP na
aprovação.

Processo de Verificação dos Elementos Relacionados às ações de Qualidade,
Segurança, Meio Ambiente e Saúde
A HIDROCONSULT procederá conforme as deÍinições do TdR para a estruturação e
realização dos serviços. A forma de atuação a ser adotada pelo Técnico de SST, a
verificação do atendimento pelas partes envolvidas dos requisitos de SST da obra,
cumprimento obrigações normativas e legais e a devida documentação dos registros
assim elaborados.
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Processo de verificação dos elementos relacionados ao Meio Ambiente
A HIDROCONSULT procederá com as ações relacionadas ao Meio Ambiente nas frentes
de obras em conformidade aos Planos de Gestão Ambiental relacionados nos
licenciamentos e aprovados pelos órgãos licenciadores. Esta atividade é realizada pelo
Técnico Fiscal com seu roteiro específico definido.

Rua Gomes & C Ydlon'I.3m
Cmi. 91 - I andã - Y a OirllIiár
CEP 049[7-0(E - Sâ Paro - SP \

U\l ) -'lIJ.CCCIt)

065



Gotr3lÃo b€ LtcrrAÇÀO

Forh^ N: q§§b"1

.9
o

=€8 
"ÊsE

c í.--ooEoô<

" €$c .Bo
g g EESEEE<(,,s u

.9o

s=
€TEÊ!EàEoooEÉC)o<

6

o

e€§e€*
6.9 ^
5€ s<r. ! o

o'$

ÊÊÊã

o

ê8"'E5&
I i''E
,E E3

"9Dã
.cõoc

E5i
§ E§

Ir.

(\
€ú
o

=tl95
§ÊÉÊ

oõz
.E
(rt

*
o

o
c
.o
-o
E

.oo

.(ú
o,o
oEo
o

00

OE
=U,
JO
-6õ
XE()r

\-/ I

sN

1)
(n

c?

c)
LJ



COLS^O bf LrctTAÇA.

ro*r, ç HU5?Y

Sistema lnformatizado e Gestão
A HIDROCONSULT atenderá necessidades de compilação, oÍganização e
armazenamento de todos os dados, documentos e informações correspondentes às obras
objeto da Supervisão no Programa. Para tanto, será utilizado um Sistema lnformatizado,
capaz de assegurar que as informaçóes do projeto sejam planejadas, coletadas, criadas,
distribuídas, armazenadas, recuperadas, gerenciadas, controladas, monitoradas e
dispon ibilizadas de forma segura a todos os envolvidos no processo.
O Sistema lnformatizado será amigável e compatível com a metodologia proposta pela
HIDROCONSULT e alinhado com as áreas de conhecimento e os conceitos do PMl. Os
requisitos de acesso e controle de usuários definidos em níveis para os usuários
cadastrados, em função de critérios de segurança definidos pela UGP e, como de praxe,
podendo disponibilizar perfis seletivos de somente como leitura, acesso restrito e acesso
total:

. Nível t:Acesso aos projetos;

. Nível 2: Acesso às disciplinas com atributos adquiridos;

o Nível 3: Acesso aos documentos, mais completo.

O Sistema lnformatizado privilegia o arquivamento digital de documentos e deve permitir
a relações entre documentos e manutençáo do controle de entradas e saídas, o aviso de
entrada de novos documentos, a facilitaçáo de vários tipos de consulta e pesquisa,
configuraçáo de acordo com requisitos estipulados pela UGP, geração de gráficos simples
para análise do andamento dos Projetos e do Programa, enÍim, deve reunlr as funçôes de
organização e arquivamento de grande quantidade de informação gerada n as fases de
obra e obter as informações necessárias para fazer os relatórios de acompanhamento.
A geração de indicadores relacionados ao nível de atendimento dos serviços de
supervisão das obras, permite gerar e armazenar eletronicamente a documentação
necessária para demonstração e comprovação da execução dos serviços realizados na
supervisão das obras. A programação de inspeções das frentes de obras em andamento
é cadastrada no sistema que, agrega os documentos evidenciando a atuação da
supervisara, traduzindo em indicadores pré-estabelecidos o percentual dos serviços
realizados.
A aplicação em tecnologia móvel, será disponibilizada por ser importante para a para
coleta de dados no campo, integrada com o sistema de informações e com os
procedimentos de supervisão. Os técnicos de frente de Obra poderão documentar os
eventos por registro fotográfico e realizar observações sobre as incidências ou
reincidências de náo conformidades, de forma totalmente aderente à metodologia. Os
dados obtidos são enviados ao sistema de Íorma automatizada, o que evita a necessidade
de processamento posterior em escritório. Eficiência e eficácia de atuação no campo
podem disponibilizar os esforços na realização de atividades de vistoria e supervisão, sem
a necessidade de dedicação na edição e produçáo de documentos a fim de materializar
os relatórios. Uma vez os relatórios obtidos de forma sistemática, o que está sendo
valorizado não é a forma, mas o conteúdo.
b) Descrição, detalhamento e planejamento de desenvolvimento das atividades,
destacando a intercessão com as demais ações do programa.
As ações previstas para solucionar os problemas diagnosticados nos EsÍudos e Planos
Diretores se referem âs guestões de macrodrenagem, mobilidade e infraestrutura urbana
e social e foram definidas com base nas indicações de intervenções consúanÍes nesses
documentos, levando-se em consideração o caráter de prioridade e necessidade
em e rge n ci al da i nterven ç ão.1 1

11 Edital Concorrência 2023 - 10.10.1Serviços de ConsultoÍia UGP CAF -TdR, item 2. Contextualização
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O Programa está estruturado em Obras de lnfraestrutura contemplando os seguintes
tópicos:

Macrodrenagem / Descrição
(a) Redes de Macro e Microdrenagem: é um sistema essencial para evitar

problemas como alagamentos, inundaçÕes e poluição das águas em áreas
urbanizadas. Ela consiste no gerenciamento das águas da chuva que escoam no
meio urbano, desde a sua captação até o seu lançamento em rios, mares ou bacias
por meio de soluções de micro e macrodrenagem. A microdrenagem é o sistema
responsável por captar e conduzir as águas da chuva que caem nas ruas,
calçadas, praças e lotes urbanos. Ela é composta por elementos como pavimentos
e elementos intertravados permeáveis ou semipermeáveis, que permitem a
infiltração da água no solo; meio-fio e sarjetas, que direcionam o escoamento
superficial para as bocas de lobo que coletam as águas das sarjetas e as
encaminham para as galerias de águas pluviais que são estruturas e/ou tubos de
concreto subterrâneos que transportam as águas coletadas até os sistemas de
macrodrenagem. Os serviços de obra, grosso modo, constituem na escavação e
remoção do solo com ou sem escoramento (dependendo da profundidade), para a
instalação de tubos de concreto ou elementos pré-moldados para a constituição
das galerias, o Íeaterro com compactação e a instalaçáo de poços de visita para
acesso e limpeza, além da conexão com o sistema superficial de sarjetas e ramais
entre as caixas e a galeria.

A macrodrenagem abrange córregos, rios, canais e galerias de maior porte. O
escoamento no fundo do vale é o que determina o chamado Sistema de
Macrodrenagem, responsável pelo escoamento final das águas, que pode ser
formado por canais naturais ou artificiais, galerias de grandes dimensões e
estruturas auxiliares. As estruturas de macrodrenagem podem incluir bacias de
retenção e detençáo, rios (naturais ou construídos), córregos (naturais ou
construídos), canais (naturais ou construídos) e dissipadores de energia
localizados nos emissários de águas pluviais. Existem alguns tipos de sistemas de
macrodrenagem que são utilizados conforme a topografia da área, as chuvas
intensas locais e a permeabilidade do solo:

Superficial: Utilizada para terrenos planos, com capa superficial sustentável e
subsolo rochoso ou argiloso impermeável, impede o encharcamento do terreno,
evita a saturação do solo.

Subterrânea: Tem como objetivo descer o lençol freático até um nível que garanta
a estabilidade das estradas e a sêgurança das construções.

Vertical: E utilizada em terrenos planos quase sem declive para que a água drene.
Pode dar saída às águas superficiais e subterrâneas, pelos poços verticais,
fincados ou perfurados, tomando precauções para não ocasionar risco de
contaminação das águas subterrâneas.

Elevação mecânica (bombas): Utilizada quando o nível da água a ser bombeada é
inferior ao nível do local ou quando o lençol freático do têrreno é elevado.

A macrodrenagem é muito utilizada em regiôes que têm a necessidade de
implantar ou ampliar seus centros urbanos a fim de proporcionar saneamento de
áreas alagadiças, ampliação da malha viária, ocupação dos leitos secundários de
córrego. A cidade de Juazeiro do NoÉe pertence a uma região praticamente
plana que utlliza as águas profundas como seu manancial, assim, deve-se avaliar
que as alternativas elencadas devem ser consideradas na avaliação dos
problemas a serem enfrentados.
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Para que a drenagem urbana funcione de forma eficiente, é preciso considerar os
aspectos sociais, legais, institucionais, tecnológicos e ambientais envolvidos no
processo. Além disso, é necessário planejar e executar com eficiência os sistemas
de micro e macrodrenagem, que são os componentes principais desse tipo de
processo de drenagem urbana.

(b) Bacias de Detenção: Uma bacia de detenção é uma estrutura de controle de
inundação usada para armazenar temporariamente a vazão da chuva e liberá-la
de maneira controlada. Ela tem como objetivo reduzir a vazão de pico e os riscos
para as áreas a jusante. Sáo depressões normalmente vegetadas e secas, exceto
durante e imediatamente após os eventos de tempestades. As bacias de detenção
são amplamente utilizadas em um plano integrado de proteção às inundações de
bacias hidrográficas, visto que além de mitigar as inundaçóes das áreas urbanas,
também reduzem a descarga de poluição e a degradação de corpos hídricos, e
fornecem benefícios em termos de amenidade urbana e estética. São divididas em
dois grupos: ln line: se a drenagem atravessa o reservatório. / Off line: se o
escoamento é transferido para a área de amortecimento após atingir um certo nível
d'água, de forma que receba somente o excedente da rede de drenagem.

As bacias de detenção podem ser projetadas para céu aberto ou por obras
subterrâneas, utilizando tubos de grandes diâmetros ou outros tipos de câmaras
no subsolo. Esse último tipo é geralmente utilizado em locais onde náo há muito
espaço e apresenta maior custo, pois tem a capacidade de armazenamento de
volume bem menor que as bacias a céu aberto e não possuem capacidade de
retenção de poluentes, exigindo que sejam tomadas medidas adicionais para
resolver essa questão.

As saídas das bacias de detenção são projetadas para armazenar o volume de
uma tempestade por um período mínimo, entre 12 e 48 horas, de forma a permitir
a remoção de partículas e poluentes associados. Entretanto, apesar de drenar
lentamente o suficiente para fornecer alguns benefícios de qualidade da água, ê
importante que também seja rápido o suficiente para estar vazio de modo a
suportar a próxima tempestade.

(c) Estudos Hidrológicos: Os estudos hidrológicos são de grande importância para
a cidade de Juazeiro do Norte, pois ajudam a entender e gerenciar os recursos
hídricos da região. Eles podem delimitar bacias hidrográficas, elaborar modelos
que transformam a chuva em vazão, definir as vazões máximas e mínimas de um
curso d'água e avaliar a quantidade de água disponível para a região. Um estudo
recente abordou a relação de casualidade dos padrões de crescimento urbano
com Íenômenos ambientais de alagamento em Juazeiro do Norte.12 A análise de
susceptibilidade a alagamentos de regiões por meio de Sistemas de lnformações
Geográficas (SlG) representa uma informação de alta importância para o poder
público, como suporte ao processo de zoneamento urbano, de delimitação de
áreas de risco e para a alocação de recursos, com finalidade corretiva e preventiva.
Este estudo utilizou técnicas de sensoriamento remoto e geoprocessamento com
dados de declividade, elevação, fluxo de água acumulada, curva de nível, tipo de
solo e uso e ocupação da terra para determinar áreas susceptíveis a alagamentos
no município. Os resultados indicam que Juazeiro do Norte é uma cidade de média
a alta susceptibilidade a alagamento. Dado importante para ser considerado nos
próximos estudos. Portanto, os estudos hidrológicos são fundamentais para a
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gestão dos recursos hídricos, planejamento urbano, prevenção de inundações e

mitigação de desastres em Juazeiro do Norte.

Resíduos sólidos / Descrição:
(a) Pontos de entrega voluntária de resíduos: Os Pontos de Entrega
Voluntária (PEVs) são locais onde os consumidores podem descartar
voluntariamente materiais pós-consumo. Eles sáo instalados em locais
apropriados e cuidadosamente escolhidos para receber os resíduos. Um mesmo
estabelecimento pode ser um PEV de muitas coisas: embalagens, resíduos
eletrônicos, lâmpadas, entre outros. Os PEVs são fundamentais para a

implementação da logística reversa, que é a proposta de garantir a devolução
dos resíduos e embalagens dos produtos para seus fabricantes, que são os
responsáveis pela destinação correta e, quando possível, a reciclagem desses
materiais. Os coletores, que sáo os recipientes que guardam os resíduos
eletrônicos e pilhas, estáo instalados nos PEVs e possuem 4 tamanhos: P, M, G
e GG, cada um desses tamanhos suporta um peso específico, que deve ser
conferido antes de descartar seu eletroeletrônico. Os PEVs recebem diversos
produtos pós-consumo como pilhas, baterias, lâmpadas fluorescentes, óleos de
cozinha usados e eletrônicos. Quando o consumidor leva esses materiais até um
PEV está facilitando o processo de logística reversa, garantindo que retornem
aos seus fabricantes. Os comércios são pontos de Íácil acesso para os
consumidores por serem públicos e visitados com frequência pelas pessoas.
Além disso, são nestes locais onde produtos são vendidos. Por isso são ideais
para receberem coletores para itens pós-consumo e iazer o intermédio entre a
população e as gestoras de logística reversa. O estudo de implantação deve
prever a abrangência da coleta e o sistema de logística para movimentação dos
compartimentos de descarte.

(b) Manejo de resíduos no Município: O manejo de resíduos em Juazeiro do
Norte é uma questão de grande importância para a cidade. A Secretaria de Meio
Ambiente, Agricultura e Serviços Públicos (Semasp), a Autarquia Municipal de
Meio Ambiente de Juazeiro do Norte (Amaju) e o Conselho Municipal de Defesa
do Meio Ambiente (Comdema) estão orientando os grandes geradores de
resíduos sólidos ou perigosos do município a gerenciarem os detritos
provenientes de suas atividadesl.

A Semasp e a Secretaria de lnfraestrutura de Juazeiro do Norte (Seinfra) orientam
a população a evitar descartar resíduos em terrenos baldios e na rua. As
secretarias aconselham que a população coloque o lixo na rua somente nos dias
de coleta, se possível próximo do horário que a empresa de recolhimento
costuma trafegar por aquela rota. De acordo com o lnstituto Água e Saneamento,
97,03o/o da população é atendida com coleta de Resíduos Domiciliares e não
declarou se pratica coleta seletiva de Resíduos Sólidos3. O lixo de 8.019
habitantes não é recolhido. A cidade está ultimando esforços melhorar a gestão
de resíduos e reduzir o impacto ambiental. lsso inclui a implementação de
políticas de saneamento, a criação de planos municipais de saneamento, a
formação de conselhos municipais de saneamento e a busca por soluçóes
sustentáveis para o desenvolvimento empresarial

lnÍraestrutura urbana e social / Descrição:
(a) construção de Centros de Referência de Assistência Social (CRAS): O
Centro de Referência de Assistência Social (CRAS) é a porta de entrada da
Assistência Social. E um local público, localizado prioritariamente em áreas de
maior vulnerabilidade social, onde são oferecidos os serviços de Assistência
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Social, com o objetivo de fortalecer a convivência com a família e com a

comunidade. Os serviços oferecidos pelo CRAS incluem o Serviço de Proteção e
Atendimento Integral à Família (PAIF) e o Serviço de Convivência e
Fortalecimento de Vínculos (SCFV). Além disso, os cidadãos também são
orientados sobre os benefícios assistenciais e podem ser inscritos no Cadastro
Único para Programas Sociais do Governo Federat. O público atendido pelo

CRAS inclui famílias e indivíduos em situação grave desproteção, pessoas com
deficiência, idosos, crianças retiradas do trabalho infantil, pessoas inseridas no
Cadastro Único, beneficiários do Programa Bolsa Família e do Benefício de
Prestação Continuada (BPC), entre outros. Além disso, o CRAS promove a
organização e articulação das unidades da rede socioassistencial e de outras
políticas. Assim, possibilita o acesso da população aos serviços, benefícios e
projetos de assistência social, se tornando uma referência para a população local
e para os serviços setoriais. Nas regiões de difícil acesso, como no caso das
comunidades ribeirinhas, indígenas, rurais, quilombolas, e outras, o CRAS tem
as chamadas "Equipe Volante", que realizam a busca ativa. O deslocamento
destas equipes é realizado por meio de carros ou das Lanchas da Assistência
Social. VeriÍicada a importância do serviço e seu caráter duradouro na prestação
dos serviços, o planejamento deve prever os locais de implantação da
infraestrutura que, de preferência, seja realizado em um próprio da Prefeitura.

O programa de atividades e a população a ser atendida deverão ser
dimensionados a Íim de definir a extensão das obras: reforma de prédios públicos
ou a edificação de novos prédios. As características básicas são: acessibilidade
universal, prédio térreo ou assobradado, disposto de salas com pisos cerâmicos
para tráfego intenso, paredes de alvenaria com acabamento em pintura lavável,
forro e telhado com estrutura de madeira e telhas de barro, instalaçôes elétricas
e hidráulicas básicas e paisagismo para a área externa.

(b) a construção de praças: Aconstruçáo de uma praça envolve um processo
cuidadoso e detalhado que leva em consideração vários aspectos do ambiente,
incluindo acessibilidade, iluminação, segurança e outros requisitos para facilitar a
aceitaçáo do públicol. A definição de objetivos e diretrizes: O primeiro passo é
definir a modelagem com base no terreno disponível e considerar como a praça
vai interagir com o ambiente ao seu redor. Todos os elementos ao redor da praça,
como calçadas, ruas, prédios, casas e comércios, devem ser considerados.
Também é necessário definir o que a praça vai oferecer, como aparelhos de
ginástica, playground, pista de skate, espaço de convivência em grupo, êntre
outros. A localizaçáo de uma praça e normalmente deÍinida de acordo com os
objetivos de sua construção. E necessário considerar as mudanças que esse
projeto vai trazer para os moradores e comerciantes do local. Existem muitos
espaços que não são bem utilizados em uma cidade e vários projetos de praças
podem ajudar a melhorar a cidade. O projeto de uma praça deve ser elaborado
levando em conta todos os aspectos do ambiente. lsso inclui a acessibilidade,
universal, iluminaçáo e segurança, entre outros requisitos para facilitar a
aceitação do público. Após a aprovação do projeto, a construçáo pode envolver a
preparação do terreno, a instalação de equipamentos de playground, a
construção de caminhos e a plantação de árvores e plantas. Após a construção,
a praça requer manutenção regular para garantir que permaneça um espaço
seguro e acolhedor para a comunidade. É importante lembrar que a construção
de uma praça é um processo que requer planejamento cuidadoso, consideração
das necessidades da comunidade e um compromisso com a manutenção
contínua.
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(c) a arborização de áreas urbanas do Município: A arborizaçáo de áreas
urbanas é um processo que envolve o plantio e a manutenção de árvores nativas
da região do bioma de Juazeiro do NoÉe no ambiente urbano. E uma prática
essencial para a criação de ambientes mais verdes e saudáveis nas cidades,
visando melhorar a qualidade de vida das pessoas e promover a sustentabilidade
amblental. A arborização urbana se refere não apenas à ação de plantar algo no
ambiente urbano, mas a toda e qualquer vegetação que compõe o cenário ou a
paisagem desse lugar. Essa vegetação acaba sendo o mais importante bioma
das cidades. Essas árvores são fundamentais para a melhoria da qualidade de
vida da população e equilíbrio ambiental. Além disso, a arborizaçáo é essencial
para contribuir com o bem-estar físico e mental dos moradores, além de trazer
maior equilíbrio entre a urbanização e a natureza. Há de se respeitar o Plano
Municipal de Arborizaçáo Urbana existente, ou analisar as reais condições e
definir quais instrumentos e o planejamento que a gestão da arborizaçáo no
município seguirá, visando o aumento da resiliência da cidade às mudanças
climáticas, a qualificaçáo da paisagem e a satisfação da população. O plano deve
responder a um grupo integrado de técnicos de diversas Secretarias e com a
participação da população. Portanto, a arborização de áreas urbanas é uma
prática importante que contribui para a sustentabilidade, a qualidade de vida e o
bem-estar dos habitantes da cidade.

(d) a construção e equipamento do Centro Urbanístico do Luzeiro: parte
do Programa de Saneamento e lnfraestrutura Urbana de Juazeiro do Norte, no
Ceará. Embora os detalhes específicos sobre a construção e os equipamentos
do Centro Urbanístico do Luzeiro não estejam disponíveis, é possível inferir que,
como parte de um programa de infraestrutura urbana, ele provavelmente incluirá
instalações e serviços destinados a melhorar a qualidade de vida dos residentes.
lsto pode envolver a criação de espaços públicos, como parques e áreas de
recreação, a instalação de infraestruturas essenciais, como iluminação pública e
saneamento e a provisão de serviços comunitários, como centros de assistência
social. A construçáo de tais centros urbanos geralmente envolve um planejamento
cuidadoso para garantir que eles atendam às necessidades da comunidade local
e se integrem harmoniosamente ao ambiente urbano existente. lsto pode
envolver a rcalizaçáo de estudos de viabilidade, consultas à comunidade, a
elaboração de projetos arquitetônicos e paisagísticos e a coordenação de várias
fases de construção. Os equipamentos em tais centros podem variar dependendo
das necessidades específicas da comunidade, mas podem incluir coisas como
mobiliário urbano (bancos, lixeiras etc.), equipamentos de playground,
instalações esportivas, áreas de piquenique, entre outros. E importante ressaltar
que a implementação de tais projetos requer a colaboração de várias partes
interessadas, incluindo autoridades municipais, planejadores urbanos, arquitetos,
engenheiros, construtores e a própria comunidade.

(e) outras ações destinadas à melhoria dos espaços públicos no
Município: estas açôes são fundamentais para garantir que os espaços públicos
da cidade de Juazeiro do NoÉe sejam lugares onde as pessoas possam se
reunir, se divertir e se conectar com a natureza. As açóes visam manter os
espaços públicos limpos e seguros para uso público. O plantio de árvores e a
criação de áreas verdes são fundamentais para melhorar a qualidade do ar,
proporcionar sombra e beleza aos espaços públicos. A manutenção regular de
parques, jardins e praças é essencial para garantir que esses espaços
permaneçam atraentes e ulilizáveis para o público. Programas de educação
ambiental ajudam a conscientizar a comunidade sobre a importância de proteger
e preservar os espaços públicos que sejam usados de maneira adequada e
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segura. lmplantação e manutenção de equipamentos destinados à prática de
esportes, recreação e lazer, a instalação de equipamentos de playground,
instalações esportivas, áreas de piquenique, entre outros, organizadas pela
população e de desenvolvimento comunitário para promover um senso de
comunidade e incentivar um estilo de vida ativo e saudável.

Mobilidade Urbana: Descrição
(a) a implantação e requalificação de aproximadamente 80 km de vias: A
implantação e requalificação de vias na cidade de Juazeiro do Norte são ações
contínuas que visam melhorar a infraestrutura urbana da cidade e envolve a
criação de novas estradas ou caminhos em áreas urbanas. Isto pode ser
necessário para melhorar a acessibilidade, conectar diferentes partes de uma
cidade e/ou criar mais rotas de tráfego. A requalificação de vias, por outro lado,
envolve a modernizaçáo e melhoria das vias existentes. lsso pode incluir a

repavimentação de estradas, a melhoria da sinalização e iluminação, a criação
de ciclovias ou faixas de ônibus dedicadas, a instalação de calçadas com piso
tátil e rampas de acesso, e a implementação de semáforos de pedestres
sonorizados. Por exemplo, a Prefeitura de Juazeiro do Norte tem um programa
chamado "Pavimenta Juazeiro", que inclui a recuperação de vias com
calçamento, pavimentação em asfaltamento em pedra tosca, além de limpezas e
desobstruções de bueiros. Além disso, a prefeitura também está trabalhando na
adequação de vias urbanas em diversas localidades. Estas ações são
fundamentais para a melhoria da mobilidade urbana e a qualidade de vida nas
cidades. Elas contribuem para a segurança dos pedestres e motoristas, a
eficiência do háfego e a estética da cidade.

(b) a requalificação de aproximadamente 50 km de calçadas: A
requalificação de calçadas urbanas é um processo que visa melhorar a
acessibilidade, segurança e estética das calçadas em áreas urbanas. lsto pode
envolver uma série de inlervenções, como a reforma das calçadas que inclui a
substituiçáo do piso existente por materiais mais duráveis e resistentes ao tráfego
intenso. A instalação de Novo Mobiliário Urbano: lsso pode incluir a instalação de
bancos, lixeiras, postes de iluminação e outros elementos que melhoram a
funcionalidade e a estética das calçadas. A instalação de nova sinalização para
pedestres e veículos, bem como a melhoria da iluminação para aumentar a
segurança e a visibilidade. A requalificação das calçadas também envolve a
criação de condições de acesso para todas as pessoas, incluindo a instalaçáo de
pisos táteis para a orientaçáo de deficientes visuais e rampas de acesso para
cadeirantes. A melhoria dos sistemas de drenagem e a implantação de valas
técnicas para melhor ordenamento das redes de telecomunicaçÕes. Estas
intervenções ajudam a transformar as calçadas em espaços públicos de alta
qualidade que são acessíveis e agradáveis para todos os usuários

(c) a implantação de aproximadamente 50 km de ciclovias/ciclofaixas: A
implantação de ciclovias e ciclofaixas é um processo que envolve várias etapas,
desde o planejamento até a execução. a identificação das origens e destinos no
bairro com mínimos recursos financeiros. As linhas são transformadas em rotas
e, devido ao baixo orçamento disponível, é escolhida uma área para a
implantação em etapas. A escolha da rede final é apresentada à outras
autoridades envolvidas no projeto, avaliada e aprovada. A execução do Projeto
da ciclovia ou ciclofaixa depende da preparação do terreno, a instalação de
sinalização própria e a pavimentação da via. A manutenção da ciclovia ou
ciclofaixa deve ser regular para garantir que permaneça um espaço seguro e
acessível para os ciclistas. As ciclofaixas são geralmente demarcadas na via de
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tráfego, separadas apenas por sinalização horizontal, como tachões ou pinturas
no asfalto. As ciclofaixas sáo implantadas em vias com menor fluxo de veículos
ou em determinados horários, buscando proporcionar um espaço seguro para os
ciclistas em trechos específicos. A implantação de ciclovias e ciclofaixas pode
gerar empregos na construção e manutenção dessas infraestruturas. Cidades
com ciclovias e ciclofaixas bem planejadas e integradas podem atrair mais
turistas e investidores, contribuindo para o desenvolvimento econômico da
região, além de reduzir a emissão de CO2 pelo desenvolvimento do transporte
ativo.

(d) a implantação do centro de controle operacional: A implantação de um
Centro de Controle Operacional (CCO) é um processo que envolve várias etapas,
desde o planejamento até a execuçáo. A definição dos Objetivos pode influir
principalmente no monitoramento de veículos, na gestáo eficiente das
informações geradas pelo sistema de telemetria, na análise e tratamento do
comportamento dos motoristas. A escolha do formato de um CCO deve
considerar alguns pontos importantes que influenciarão suas decisões na
definição do melhor custo e benefício. O CCO pode ser próprio ou terceirizado,
cada formato possui características positivas. A configuração do espaço fÍsico
onde o CCO será localizado, a instalação dos equipamentos necessários para o
monitoramento e a contratação e treinamento da equipe que irá operar o CCO. O
sistema de monitoramento é a espinha dorsal do CCO. Ele permite o
monitoramento em tempo real, a resposta a incidentes, o gerenciamento de
recursos e a análise de dados. Após a implantação, o CCO requer operação e
manutenção contínuas para garantir seu funcionamento eficiente. No futuro este
Centro de Controle Operacional poderá sofrer incrementos que o transformem
em um Centro de Gestão e Controle Operacional do Município, concentrando o
monitoramento de diferentes áreas da administração municipal.

(e) ações destinadas à melhoria da mobilidade, acessibilidade e segurança
viária no Município: A melhoria da mobilidade, acessibilidade e segurança viária
em Juazeiro do Norte é uma questão de grande importância para a cidade. A
acessibilidade, segundo o último Censo do lnstituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), apenas 0,41% do município conta com rampas para
cadeirantes, índice menor que os 3, 16% da média nacional. A cidade está
lrabalhando para melhorar a acessibilidade para pessoas portadoras de
deÍiciência ou com mobilidade reduzida. A Prefeitura de Juazeiro do Norte tem
um programa chamado "Pavimenta Juazeiro", que inclui a recuperação de vias
com calçamento, pavimentação em asfaltamento e pedra tosca, além de limpezas
e desobstruções de bueiros e tem a responsabilidade de fiscalizar, autuar e
aplicar as penalidades e medidas administratívas cabíveis relativas a infrações
por excesso de peso, dimensões e lotação dos veículos, bem como notificar e
arrecadar as multas que aplicar. O Pró-Transporte, gerenciado pelo Gov. Federal/
MDR, tem como objetivo promover a melhoria da mobilidade urbana, da
acessibilidade universal, da qualidade de vida e do acesso aos sêrviços básicos
e equipamentos sociais nas cidades brasileiras .Por ser uma cidade de
importância religiosa, anualmente, recebe romeiros de todo território nacional
para as comemorações. Nesta oportunidade, a mobilidade assume contornos de
alta criticidade, por não estar preparada para o aporte populacional em trânsito
(10x a população residente), por este motivo, prepara o roteiro da Fe é de suma
importância, neste momento. Estas ações são fundamentais para garantir que
Juazeiro do Norte seja uma cidade onde as pessoas possam se mover de
maneira segura e eficiente.
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Descrição das atividades, destacando a intercessão com as demais açôes do
programa: O Programa de Saneamento e lnfraestrutura possui várias intercessóes,
considerando as obras de saneamento (microdrenagem e saneamento), resíduos sólidos
(coleta seletiva e manejo de resíduos), infraestrutura (equipamentos públicos, praças e
arborização pública) e melhoria na mobilidade (pavimentaçáo/ sinalização, calçadas,
ciclovias), abalxo, os principais cruzamentos:

Saneamento e Resíduos Sólidos: O saneamento adequado evita a

contaminação do meio ambiente por resíduos sólidos e líquidos. A coleta seletiva
e o manejo adequado de resíduos sólidos podem reduzir a quantidade de resíduos
que acabam em aterros sanitários e corpos d'água, melhorando assim a qualidade
do saneamento.

Saneamento e lnfraestrutura: A microdrenagem é uma parte essencial da
infraestrutura urbana, pois ajuda a gerenciar o escoamento da água da chuva e
reduzir inundações. Além disso, a construção de equipamentos públicos e praças
pode incluir a instalação de infraestruturas de saneamento, a ampliação de área
permeáveis que reduzem o escoamento das águas pluviais pelo sistema de micro
e macrodrenagem que, aliás, em função da preservação dos mananciais da região,
o índice de permeabilidade do município deverá ser avaliado por um estudo mais
atualizado a fim de aumentar o percentual de infiltração das águas pluviais.

Resíduos Sólidos e lnfraestrutura: A coleta seletiva e o manejo de resíduos
podem ser integrados ao design de infraestruturas públicas. Por exemplo, as
lixeiras podem ser colocadas estrategicamenle em praças e parques.

lnfraestrutura e Melhoria na Mobilidade: A construçáo de infraestruturas como
calçadas e ciclovias pode melhorar a mobilidade na cidade. A pavimentação e
sinalização adequadas das estradas também são cruciais para a segurança e
eficiência do trânsito.

Saneamento, Resíduos Sólidos e Melhoria na Mobilidade: A gestão adequada
do saneamento e dos resíduos sólidos pode contribuir para a melhoria da
mobilidade, reduzindo a ocorrência de inundações que podem bloquear as
estradas e causar congestionamentos.

Essas interseçÕes destacam a importância de uma abordagem integrada para o
planejamento e desenvolvimento urbanos. Cada um desses elementos não apenas
desempenha seu próprio papel, mas também contribui para o funcionamento eÍicaz
dos outros.

Detalhamento das atividades, destacando a intercessão com as demais açóes do
programa: As atividades de saneamento, resíduos sólidos, infraestrutura e mobilidade
são interligadas e se sobrepõem em várias circunstâncias, as principais, são:

Saneamento, Microdrenagem e Mobilidade: A microdrenagem é uma parte crucial do
saneamento, pois ajuda a prevenir inundações ao direcionar a água da chuva para a rede
de macrodrenagem. Além disso, um bom sistema de saneamento garante que os resíduos
líquidos sejam adequadamente tratados, prevenindo a contaminação do solo e da água.
A microdrenagem e o saneamento básico concorrem no mesmo subterrâneo das vias.
Nota-se a intercessão entre estes dois sistemas diferentes que se sobrepõem no subsolo
das ruas e avenidas, demonstrando sobreposição entre as redes e as vias.

Saneamento e Resíduos Sólidos: A coleta seletiva e o manejo de resíduos são
componentes essenciais do saneamento. A coleta seletiva ajuda a separar os resíduos
que podem ser reciclados, reduzindo a quantidade de lixo que acaba em aterros
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sanitários. O manejo adequado de resíduos sólidos também é crucial para prevenir a
propagação de doenças e a contaminação do meio ambiente.

lnfraestrutura e Resíduos Sólidos: Equipamentos públicos, como lixeiras e instalações
de reciclagem, desempenham um papel importante na gestáo de resíduos sólidos. Além
disso, a aÍbotização pública apesar de contribuir para a redução de resíduos, fornecendo
sombra e beleza, incentivando as pessoas a preservarem e cuidarem do ambiente, gera
resíduos orgânicos que devem ser objeto da varrição e coleta urbana.

lnfraestrutura e Mobilidade: A infraestrutura de mobilidade, como pavimentação,
sinalização, calçadas e ciclovias, é essêncial para o transporte seguro e eficiente. Praças
públicas e áreas verdes também contribuem para a mobilidade, oferecendo espaços para
pedestres e ciclistas, incentivando a mobilidade ativa.

Mobilidade e Saneamento: A pavimentação e a sinalização adequadas podem prevenir
o acúmulo de água da chuva, auxiliando na microdrenagem. Além disso, a construção de
calçadas e ciclovias deve considerar o sistema de saneamento existente para evitar danos
às tubulações subterrâneas.

Essas atividades, quando coordenadas de maneira eÍicaz, podem levar a uma cidade
mais limpa, verde e habitável. É importante que os planejadores urbanos considerem
todas essas áreas ao desenvolver e implementar políticas de infraestrutura urbana.

Planejamento de desenvolvímento das atividades, destacando a intercessão com
as demais açôes do programa: O planejamento de desenvolvimento das atividades
deve ser feito de forma integrada, considerando a intercessáo com as demais ações do
programa. A identificaçáo de todas as atividades que precisam ser realizadas em cada
área (saneamento, resíduos sólidos, infraestrutura e mobilidade) deve gerar uma matriz
que deve orientar a formulação do cronograma de contratações e execução dos serviços.
A prioridade das atlvidades com base em critérios como urgência, impacto na
comunidade, custo e tempo necessário para a conclusão deve ser definido e, também,
refletirá no cronograma. Um cronograma detalhado para cada atividade, levando em
consideraçáo a intercessão com outras atividades. Por exemplo, a pavimentação de uma
rua pode precisar ser coordenada com a instalação de tubulaçÕes de saneamento e
microdrenagem. A coordenação das atividades entre diferentes departamentos ou
equipes deve garantir que todos estejam trabalhando em conjunto e que as atividades
sejam realizadas de forma eficiente.

O monitoramento e avaliaçáo do progresso das atividades e o impacto de cada uma delas,
orientará na identiÍicação das áreas de melhoria e necessidade do ajuste de planejamento
conforme necessário. O objetivo é garantir que todas as atividades sejam realizadas de
forma eficiente e eficaz, contribuindo para o bem-estar da comunidade e a
s ustentabilid ade do ambiente.

c) Fluxograma e cronograma das atividades, incluindo o cronograma de
permanência dos profissionais alocados nas atividades previstas
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5. EXPERIÊNCIA ANTERIOR DA EMPRESA
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PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

coMtssÃo DE LtctTAÇÃo DE JUAZETRO DO NORTE - CE

Av. Leão Sampaio no 1748 - ío andar - Lagoa Seca

Juazeiro do Norte - CE

REf.: CONCORRÊNCA PÚBLICA INTERNAGIONAL NO 2023.10.í6.í

a) Serviços de Gerenciamento
e/ou Supervisão de Obras de
infraestrutura, que abrangem
atividades relativas à
implantação de obras,
acompanhamento das ações
sociais e ambientais.

cAT No 2620200010993
DAEE

cAT 2620220003563
EMTU

b) Serviços de Supervisão e/ou
Gerenciamento de Obras as de
infraestrutura que contemplem:
urbanização e Ímplantação de
equipamentos públicos.

cAT No 26202000í0993
DAEE

c) Serviços de Supêrvisão e/ou
Gerenciamento de Obras de
infraestrutura que contemplem
terraplenagem, pavimentação e
drenagem.

cAT N" 2620160009400
DER

cAT 2620220003563
EMTU

Rua Gomes de Carvalho no 1.329

I andaÍ - Coni, 9í - vlla olimpia
CEP 04547{05 - São Paulo - SP
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CAT COM REGISTRO DE ATESTADO-ffi'.f ffi I?? "ftL *,*n C R EA-S P 262020001@0*.o
Consolho R€glorEl ds Engpnhaíla e ÂgÍonomlã do Eriado de São Paulo Aúvidade concluída FOrsA li:

CERTIFICAI\4OS, em qrmprimeôto âo dÉposto nâ ResoluÉo no. 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confeê, que consta dos
assentamentos dêste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado de São Paulo - CREA-SP, o Acervo Técnico do
proíissionãl AUGUSTO TEISUJI MATSUSHITA referente à(s) AnotaÇâo(ões) de Responsâbilidade Técnica - ART abaixo
discriminada(s)l

RNP:2604777991

be r-rgl,7aç46
qolU

Profissional AUGUSTO TETSUJI IVIATSUSHITA
Registío: 600310950-SP. . . .. ... .

Título ProÍlssrcnêl: Engenheiro Civil . . . . . . . . . . .

Númeío ART. 28027230180855796 . Tipo dê ART: OBRA OU SERVIÇO . . . . . Regislrada em 18/0712018Baixada em 24/0912020
Foímâ de Regisrro. suBST|TUlÇÂO à 92221220120884665 . . .

Pênrcipação Técnica: EQUIPE à 92221220120879142 . . . .

Empresa Contratada: HIDROCONSULT-CONSULTORIA ESTUDOS E PROJETOS LTDA.

Conrrâtânte: DAEE - Depanamento de Águas e Eneígia Elélricâ .

RUA BOAVISTA.. No 170 . . .

Complêmênto' I1.ANDAR . .. . .. . .. . Bairro:cENTRo. . ..
Cidâdê: São Pêulo . . . ..UF: SPCÉP| 01014000.PA|S: BRASIL. .....
Contrato: 2012'11100161.2 . . . . . . .. - . . . . . . . Celebrado om : 1610712012 . .

Vinculado à ARTr .

valor do contraro: R$ 7 .821 .207,82 . . . . . . . . . . . . Tipo de contrêtânte: PEssoA JUR ÍDlcA DE DlRElTo PÚBLlCo .

EndeÍeço da Obra/serviço:RuA BOA VISTA . . . . No.: 170 . . . .

Complemento' l 1e andar . . . . . . . . . Bairro: CENTRO . . . . . . . .

Cidêde: SãoPaulo.. ...UF: SPCEPj 01014000 . PAIS: BRASIL. . . . .

Daia de inicio: 19/07/2012 Conclusão Eíeüva: 18/10/2019..........CooídenâdâsGeográíicâs: ..
Finalidade: INFRAESTRUTURA . .

Proprietário: DAEE - Depânamênto de Águas e Energiê Elétricê....... .. CNPJ: 46.853.800/0001-56 . . . . .... ..

Atividade Técnica: 1) Supervisâo, FiscalizaÉo, lnÍÍaestÍutura, Uíbana. 109200,00000 hora por mês. 2) Coordenação, Fiscãlizâção,
lnfÍaêstrulura. Uóana. 109200,00000 horê por més. . . . . .

Ob8effações
Serviços de GeÍenciamento e Apoio à UGP na Gestão para lmplantaÉo do Progrâmê Parque Váazeas do Tiele - PW. (sêndo
EngeÍ 35o/o/Hidroconsull35?o/CobÍape30'/")..... ..

lntormaç6e6 Compbmêniâr§
A presênte cenidáo subsütui a anteriormente rêgislrada por este Conselho sob ne 2620180005223, êmitida em 08/08/2018- . .

O êtestado eslá vinculado âpenâs pêíê atividades técnicas constantes dâ ART, dêsenvolvidas de acordo com as atÍibuiçóês do
pÍoíissional na área dê EngenhâÍia Civil.
Aüvidades e quantidâdes êxecutadas corúorme atestêdo vinculado à presente cenidão
A obra-/serviço objêto da ART acima íoi execulâda pelâ empÍesê HidÍoconsull Consultoria Estudos e Projetos Ltda, âtravés do

Consóício Enger - Hidroconsult - Cobíêpê (EHC), cadastrado no CREA-SP em 13/08/2018.

Panicipação das empÍesâs consoíciâdâs conforme Alestado.
Foram celebrados Têímos Aditivos Contratuais de prazo ê valor. Valoí linâl do contrato. RS 42.244 402,09
Houve a parlicipação de oulros pÍofissionais.

CERTIFICAI\,,IOS, Íinalmente, que se ênconlra vinculado à presente Cedidáo de Acervo Tecnico - CAT - o âtestâdo âpresentado
pêlo pÍofissional acima,contendo 23 folhâs, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade e exaüdão das informaçôês nele
constántês.

Cenidão de Acervo Técnico No.2620200010993
02/122020 13.31:O4

Autênticação Digital : KCCyCTokBsUzsK3BgGyG6asl 3zaBUJCG

a cÁT à qual o atesiãdo êslá vinculêdo é o documento que cohprova o rêg§lro do a caT peídeÍá a vârldad€ no cáso de modúcáÉo dos dâdos récnicG qoalirarivos e
quaôitârrvos nela conudos, beh como de âlte€Éo da sitoaçá. do registro da aFT.

A CAT à qual o aesEdo erÉ ü@lado dslilui.á provê da cápacidade
técnicepÍofisso.al dá pessoa iurídiÉ smentê se o responsável lécnico rndicsdo
estiveí ou vênha a ser inlegrádo tu seu qoãdro técnico por meo dê declaraÉo
enrreguê no hom€nlo da hábil lação ou da entí€gã dás propos'as

A CAÍ é válidê e6 todo emróno naômâl

a âúsúcidâde e a varidade desla cetud5o dwe ser úfíiádâ m sne do cREA-sP

a Íã sicêçào d€sle documenb co.súlli dimê previsto m Cód €o Penal Brasreno,
suldlêndo o âuoÍ à resFêcuvâ 3ção peÉl

GREA.§Pco.E lho R6gblsl d. ErE€.üadE . ÁcíD.'od8 ó ElEó dô s& Parlo

Avenida BnqedenôFa.iá Limê,1059 PinhêrosSáo Paulô-SP, CÉP01452 920

Tereíoie 0800 171811 - M crêasp.org br op9ãa Aendim€nlo link Fâle conosco I
0E2

1
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SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E MEIO AMBIENTE
DEPARTAiIENTO DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRCA

Ruâ Boe Vislá, Í70 - í l' ândar - Telêfonê 329+8200 - CEP 0í014-000 - Sáo Paulo - SP

ATESTADO DE CAPACTDAOE rÉCrutCl Ns 006/2020

Nome da Em Íesa CNPJ

Sede MunlcÍ UF

Declaramos, para os devidos fins, que o Consórcio em epígraÍe executou para o
DEPARTAMENTO DE ÀGUAS E ENERGIA ELÉTRICA - DAEE, entidade autárquica criada
pela Lei no 1350, de 12 de dezembro de í951, rêorganizada pelo Decreto no 52.63ô, de 03 de
fevereiro de 1971, CGC no 216.853.800/000í -56, com sedê à Rua Boa Msta no 170 - 11o andar,
São Paulo, Capital, os sêrviços abaixo discriminados.

Dgclaramos, oulrossim, que o ColÉórdo executou os serviços conforme as
condiçôes estabelecidas no contrato.

Reôenlado psra reconheciÍnento de firma

São Paulo, 2od" " de2020

Fra ardo uGc6s
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Autos DAEE n" Termo dê
Contrato

Dâta Prazo lnício
Servi@

SPDOC
509364/20í8.
legado 52.058

2012111100161.2 16t07t2012 6í meses - lnicial

87 mêôôs - adltado

1910712012

Compq3lção do ConsóÍcio

O Consórcio formado pelas Empresas HIDROCONSULT Consultoria, Estudos ê Projetos Ltda.,
CNPJ/MF no 43.483.2471000 í-19, COBRAPE Cia Brasilêira dê Projetos e Empreêndiment6,
CNPJ no 58.645.21910001-28 e SGS ENGER EngenhaÍia Ltda., CNPJ/MF no 5í.í67.500/0001-
53, inicialmente na proporgão de 35%, 30% e 35o/o respectivamente, alterada em 1710812O17
por meio do 4o Termo Aditivo, para 4E%, 42o/o a 10o/o Íespectivamente,

O PRESENTEATEST*DO DE

CAPACIDADE TÉCNICA EçEDIDO

PELO DIEE SOMENTE SERA VÁUDO

COM A CTIANCELA DAAI'ITAROUIA.
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í 6. í00.560/0001-58Consórclo ENGER - HIDROCONSULT - COBRAPE (EHC)

SPSão PauloAv, Brigadsiro Faria Lima, í768, 3o Andar., Jd.
Paullstano - CEP 01451-{101

Objeto do SeMço
Serviços dê Gêr6nciamento e Apoio à UGP na Gestão para a lmplantaçÍlo do

u€ VáÍzeas do Tietê - PW.
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I PVT
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SECRETARIA DE INFRqESTRUTUM E MEIO AMBIENTE
DEPARTAMENTO DE ÁGUA§ E ENERGIA ELÉTRrcA

Rue Boa Visla, '170 - | 1' .ndâr - Tôl€íons 3293 8200 - CEP 0í0í,t.000 ^ Sáo PEUIo - 8P

CoNTINUAÇÃO DO ATESTADO DE CAPaCTDADE TÉCNTCA N. 006/2 OzO - Págln 2123

í. DADOS DO CONTRATO

. tuntrato no 2012111100161.2

. 10 Termo Aditivo no 2013/11100279.3 da 2911112013 - Alteração da denominação social
da empresa ENGER Engênharia S.A para SGS ENGER ENGENHARIA LTDA.

.20TermoAditivon'2015/í1100017.6de0410?/2015-Aditivodevalorde2'1,55%.

. 30 Termo Aditivo nô 2O17I11|OOO9O,5 da lOlOTl2O17 - Aditivo de valor de 37,210Á e de
pmzo em 15 mêses.

.4o Termo Aditivo no 2017t1110O129.6 de 17|OU2O17 - Alteraçâo do percentual de
parlicipação dê cada uma das Consorciadâs e dâ liderança.

. 5o Termo Aditivo no 20'l$111100'173.9 de 1t+11212018 - Aditivo de valor de 3,040/o e de
plazo em 12 meses.

o Valor do contÍato (data base - julho/2012)

. O valor do presente contrato editado importa em R$ 42.244.402,09 (quarenta e dois
milhôes, duzentos e quar€nta e quatro mil, quatrocentos e dols reais ê nove centavos).

2. PERíODO DE EXECUçÃO DOS SERVIçOS

oDe 19t0712o12 a 18l1)l2}1s, o gual repÍesenta 1óo% do total do contrato

3, SÍNTESE DO PROGRAMA E AITITECEDENTES

O Parque Várzeas do Tiêtê - PVT foi oficialmente lançado no diâ 20 d6 julho de 2009, pelo

Govêmador José Serra, com projeto arquitetônico e paisagÍstico do arquiteto Ruy Ohtake. É

um projeto que úsa garantir a proteÉo do rio Tiêtê, estabelacida com a criação da APA (Área

de Pro§ão Ambiental) Várzea do Rio Tietê (APA VRT), em 1997, quando foi deíinido o
zonêamento ambiental e as diretrizes para uso dos r€cursos nafurais de árêã.

O PVT visa rêcuperar a capacidade de conlenção de cheias qu€ ocorrÊm nas várzeas do rio
Tietê, desde a banagem da Penha até o munlcÍpio de SalEs@olls. Ao lodo serão beneficiados
oito municÍplos: São Peulo, Guarulhos, ltaquaquecêtuba, Poá, Suzano, Mogi das Cruzes,
Biritlba Mhlm e Salesópolis. Sua implantação é um marco no combate ao problema das
encftêntes e um alestado de que é po$ível e relação sustentáv€l entrê o homem, a cidade E o
meio ambiente.

O principal objetivo do programa é recuperar e protegêÍ a funçáo das várzeas do rio, além de
funcionâr @mo um tegulador de enchentes, salvârdo vidas e o patrimônlo das pessoa

O PRESENTE ATESTADO DÉ
CAPACIDADE TÉCMCA EXPEDIDO

PELO DAEE SOMSITE SERÁ VÂUDO

COM A CHANCEI.A DA ATJTAROUIA.
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SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E MEIOAMBIENTE

DEPARTAMENTO DE ÁGUAS E ENERGIA ELETRICA
Rue Boa Vlsta, 170 - 11'andar - Í91€Íone 3203.8200 - CEP 01014.000 - Sâo Pâulo - SP
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CoNTTNUAÇÃO OO ATESTADO DE CAPACTDAOE TÉCNrcA N" 006/2020 - págtna 312?

princípio é simples: a área do parque vai ocupar as váEeas (impedindo oulras ocupações
lnegulares); quando o rio enchêr, as águas vão fluir para os seus bolsões nalurais; depois das
cheias, sáo ratomadas as funções de parque nalural.

Além do controle das enchentes o PVT prevê a recomposição da mata ciliar numa áÍea
coÍTêspondentê a 380 c€mpos de Íúebol, a reordênação da ocupação das maÍgens, a
despoluição de cónegos, a recuperaçáo e presêrvágão do todo o meio ambi€nte da área, com
o plantio de mais dê 126 mil árvores, a rêdução em 3.800.000 m3 de água € a garanlia de
manutençáo e prês€Ívação das várzeas do netê. Ao mesmo têmpo, o Proleto Parque Várzeas

do Tiêtê contempla uma gigantesca área de lazer para a população:

. 33 nucleos de lazêr, esportes ê cultura;

. 7 campos de íutebol;

. 129 quadras polbsportivas;

. 7 polos de turismo;
c ciclovia com 230 km de 6xtensão;
. constuÉo de 230 km de Ma Parque, para acesso de carro a todos os núcleos;
. passeios arborizados.

O empreendimento beneficiará dlretamento pêssoas da Zona Leste da capital e indiretamente
toda a população dâ Regiáo MetÍopolit€na de São Paulo, além d6 lêvar mais qualidade de vida
à população dos municÍpios englobados pêlo Progrema. Oenhe os resultados esperados com a

implanlaÉo das três Etapas do PVT, podem ser citados:

. lnshlação de parque de 10.730 h€ctareg (extensâo de 75 km);

. População direlament€ beneficlada: 2,1 milhões;

. Controle dos problemas de enchêntes na região;

. Melhoria das condições uÍbanas e d€ qualidade de vida da população;

. PÍoteção dâs várzeas e de suas funções ecológicas;

. Controle do uso e ocupação do solo;

. Sustenlabllidade ambiental e das obras;

. Motivar o inyesümento continuado na região.

Dentre os objetivos êspêcÍÍicos d*tacam-sê

. Melhorar as condlções ambientais na área dê intervonção, medianlê reabilitação ou
implantãção de sistemas de saneamento, inteNenções hldÉulicas e ÍecupeÍação
ambi€ntal em áreas de cabeceiras;

. lvlelhorar as condiçôes dê moradia da populaçáo afetada que hoje vive na área de
intervenção, êllminândo áreas de risco de inundações constantes, mêdiante
realocâção adequadamênte planêjada ê conlrolade para locais dotâdos de s€rviços
públicos essenciais;

. Criar opções de lazer, cultura, turismo, educação o prá[ca de esportes
populago do entomo e de toda a RMSP, mediante a lmplantaÉo de pa

a

O PRESENTEATÉSTADO Ü.
CAPACTDADE TÊCMCA EXPEDIDO

PELO DÂEE §OMENIESERÂ VÁUDO

COM A CHANCEIÁ DAAUIARQUIA.
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conrruuaÇÂo Do ATESTADo DE cApAcTDADE TÉcNrcA N. 006/2020 - Pâgi'í,a 4lz3

dotados de equipamerúos para tais fins, bem oomo vias de hânsito local e ciclovias
em toda extensáo da área de intervençÉo;

. Poporcionar melhorias urbanas na área de int€rvenção e em seu entomo; e,

. Apoiar instifucionalmente os municlpios abrangidos e entidades intervenientês,

mediantê treinarn€nto e capacitaÉo de recursos humanos para operação e
manutenção dos fuluros equipamento.

O PVT é uma dâs prioridades do Governo do Esbdo de São Paulo, está coerente com sua
polítioa de melhoria da gualidade de vida da população e de preservação do meio ambienlê, €,

como já exposto, visa promover a preservaçáo e proteção das várzeas na Bacia do Alto Tietê a

montante da Banagem da Penha, mediante âçõês dê melhoria ambiental, urbanística e social.

Associa-se a ele, com igual importância, a disponibilizaÉo eíÍ maioÍ quantidade de

êquipamentos sociais e urbanos, a articulação com a comunidadê e a coopêÍâçâo lnstitucional

com os municÍpios limltrofes.

Ps ações concentram-se no resgâte das áreas ocupadas, imprescindíveis ao controle de

enchentes em nlvel de risco adequado, bêm como na revilallzação das áreas mediante
intervEnçôês urbanas sustentáveis. Oufo aspecto imporlente é a efetiva integração das

diveÍsas aÉes prêvistas, prindpâlmente no que concerne aos órgáos ê entidades com

interfaces com o Programa.

A área de lntervênÉo do PW situa-se na bacia do Alto Tietê, mais precisamente na região

compreendida entre a Banagem da Penha, na zona leste do município de São Paulo, e a

nascente do rio Tietê, no município de Salesópolis, com exlensáo aproximada de 75 km,

abrangendo ainda os munlcÍpios de Guarulhos, ltaquaquecehJba, Poá, Suzano, Mogi das

Cruzes e Blritlba Mirim. O PW foi planejado para ser implementado em etapas.

Na implantação da 1" Etapâ, as açôes foram concentradas nos municipios de Sáô Paulo ê
Guarulhos, num lrecho de 21 km2 e extensão âproximada de 25 km, da Banagem da Penha até

a dÍvisa com ltaquaquecêtuba.
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Flgun - ldentifiaação das etapas do Prqrama Paryue Várzeas do Tieté
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SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E MEIO AMBIENTE
DEPARTAMENTO DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA

Rua Boe Vl§tâ. 170 - 11. andar - TêlêÍone 3293-8?00 - CEP 0'1014-000 . São Paulo - SP

coNTtNUAçÃO DO ATESTADO DE CAPACTDADE TÉCNTCA N" 006/2020 - Pâgln6 3123

Antecedentec

Em 13 de rulho do 20í1 fol firÍtado êntre o GoveÍno do Estado de São Paulo (GESP) e o
Banco lnteramericano de Desenvolvlmento (BlD) o Contrato de Empréstimo no 2500/OC-
BR, no valor dê US $199.780.000,00 (US $115.700.000,Cú provenientes do BID e o restrânte

contrapartida do GESP). Esse Contrato se refere à implantação da 1'Etapa do Programa, que

abrangê os municlpios de Sáo Paulo ê Guarulhos, sendo o DAEE é responsável pela

execução. Dêslaca-se quo grande parte das açôes previstas no Conlrato seÉ implantada êm
Guarulhos, de modo que as intervençôes no município de São Paulo serão feltas,
principalmente, por mêio de contrapartida do Govêrno do Estado.

Em malo de 2013 Íol iniciadâ a negociação de redução do escopo do Contrato de EmprÉsümo,

e consequentemênte da área de abmngência do Projeto, limitando-a a 5 árêas passíveis de
desapropriação, com óras prioritárias e mênor quantldade de famÍlias a reassentar, que

conespondem a Decretos de Utilidade Pública - DUP. Essa redução teve comô objêtlvo
viabilizar a implantação do Projeto, por meio da reduçâo de dependência €xtema. Em 29 de
abril de 2014 Íol assinado o tnstrum€nto ds AltorsÉo ContÍatual, para aluallzação do
custo total da {r Etapa do Programa e ramaneJamento de recursos entre caüegorlas,

Duranle o exercÍclo de 20í5 foram realizadas hatativas junto ao BID para aditar o prazo do
Contrato dê Empréstimo por 24 meses e remanejar recursos entre catêgorlas de invesümento.
A necessidadê de pronogaçâo do prazo do Contrato de EmpÉstimo decorÍe de íatores

divêrsos que lmpuseram a defasagem entre o cronograma inicial e o real- Em 20 de gôtêmbro

de 20í6 fol asslnado o lnstrumonto dê Alteração GontÍatiãl no 02, que eltera o prazo
vigent€ do Contrato de Empráatimo paÍa 07 anos, ou seJa, ató 13 de lulho de 20í8, e os
valoros totais para US$ 201.192.000,00, sendo US$ 1í5.700.000,00 provenientes do BID
(parcela não alterada) e US$ 85.492.000,00 de contÍapartida.

Durante o segundo semestre de 2O17 Íoram r€alizadâs tratativas junto ao BID para nova
alteração do Conlrato de Emprésümo. A nec€ssidade de prorrogação do prazo do Contrato de
Emprésümo apresentada ao BIO durante a Missão Finânceira em dêzêmbro de 2017 decoÍeu
dê fetorÉs diversos que impusêÍam a defasagem €ntrô o cronogruma inicial e o oronograma
real. Apesar dê todo esforço dispendido para acelerar o andamênto do Programa, dlversos
obsÍáculos ê diÍiculdadês foram observados, como a morosidade dos processos (i) do prim€iÍo
desembolso, (ii) de desapropdação, (iil) rêassentamonto e (lv) licitaÉes, que culminou em
afâsos nâ conúataÉo de êstudos, projetos, seMços e obras, e, consequentêmentê, na
úabilização das compelentes licitações.

Dessa forma, houve o prolongamento do cronogramâ nêcessário para o desenvolvimento das
a@es previstas e, @nsequer emênte, baixa execuçáo Íinánc€irâ âté meados de 201
lmpedindo a uülização dos recursos eíemos denlro do prazo prêvisto. Âsslm, solicitâmos nov
pÍorrogação de 12 meses, de modo que o térmlno incidiria em 13 d julho de 2019
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A "Consuha sobr€ ProrÍogação de Prazo Contratual, Remanejamento de Recursos enlre
CategoÍias de lnvêstimenlo, Compatibilização de Metas Físicas e Financeiras para o Contrato
de Empréstimo'foi encaminhada para análise do Banco em 06 de Íevereiro de 2018. por meio

do OÍicio PW no 0í4i2018 e do +mail PW no 014/2018, O BID manifestou sua "Não ObjeÇão'

à alteraçáo em 07 de março de 2018 (CBR-651/2018) e sua anuência em 19 de março de 2018
(CBR-795/2018). O lnstrum€nto de Alteração Gontratual nc 03, quê alterou o prazo vlgente
do Gontrato de Empréstimo para 08 anos, ou s.la, ató í3 de Julho de 2019, foi asslnado
êm sotembro ds 2019,

O PÍograma êstá dividido em três Categorias, a saben

.l - Engenharia, SupeMsáo e Administração: Volhda ao apoio à gerência e
supervisão de obras, b€m como elaboração de estudos e projetos;

. ll - Custos Diretos: Engloba as ações de obras, reassentamento e sustêntabilidadê
ambiental e social;

. lll - Custos Con@nentes: Compreende agôes de auditoria e avaliaçáo do Projeto,
além de aquisição de tenenos.

Destrca-se que, para o alcance dos objetlvos do Projeto, foram mncebidos tÍês componentes,

incluídos na categoria "ll - Custos Diretos", s€ndo:

. Comoonente I - Obras: Com recursos deste componente Íoram financiados: (i) 8
(oito) quilômetÍos de via-paque e 14 (quatorze) quilômetros de ciclovias, no
Município de Guarulhos; (ii) 3 (três) pontes de pequeno porte; (iii) remoção e

disposiçâo Íinal de 570.000 m3 (quinhentos e setenta mil metros cúbicos) de alerros e
srlulhos retirados d€ áreâs de várzeas atualmente ocupadas; (iv) implantaÉo de
7.805 m (sete mil e oitocentos e cinco metros) dê sistema de macrodrenagem
(taludes de proteÉo e canals); (v) recuporêção de 16 (dezesseis) hectâres de áreas
ribeirinhast e, (ü) implãntação de 2 (duas) áreas com 43 (quaÍonta ê tÍês)
equipamentos dê rêcÍêaçáo e admlnistração (campos dê fúebol, oficinas de música
e de ane, pistas d€ patins, chunasqueiras, etc.),

. ComDonente ll - Reassentiamenlo: Com recursos dmte componente foi financiado o
reassentamenlo de 700 (setecantas) famllias que viviam em áreas suleitas a
inundações no MunicÍpio de Guarulhos. Contemplou os trabalhos de câdastramento
das famílias, compra dos terrenos e as ações de comunlcação, consulta, divulgaçâo,
negociação das altemativas de reassentamento, construção ou compra de
resldências, acompanhamento e monitorÊmento.

o Comoonente lll - Sustentabilldade Ambiental e Social: Com recursos deste
componente foram apoiâdos as ações de fortalecimento do Deparhmento de Águas
e Energia Elétrica (DAEE), mmunicação social e educação âmbi6ntâl para garantlr a
sustentabilidade das açõês implantadas,
GestÉlo do PVT ê reÍlorÊstamento de apro
longo das margens do rio.

prepareção e imptantação do
ximadamentê 50 (cinqu€nta) h
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4. DESCRTçÃo DÁS ATTVTDADES DESENVOLVTDAS PELO CONSÓRC|O

Dentro do escopo dos seruiços do gerenciamento, o Consórcio implantou sua

Metodologla de Trabalho utilizando os reguisitos do Project Managem€nt lnstitute -
PMl, através do PMBOKo que com seus quarenta e set€ processos de gerenclamento

de projetos, abrangem ê suprem todos os aspectos e necessidad€s do PVT,

possibilitando o uso de uma êstrutura de trabalho prática e intêrâtiva.

Os €scopos dos sêrviços de apoio prestados pela Gerenciadora para cada macro

componente são os seguintes:

Planeramênto Geral - Apoio nas segulntês aüúdades:

o Elaboração do macroplanejamento do Programa;

o ConsolidaÉo e detalhamento dos cuslos para todos os Componentes e

S ubcomponêntes do Programa;

. Orçamento complêto do Programa, dofinindo as Íontes de recursos de cada açâo

6 o quadro agregado geral de recursos;

. Cronograma geral físico-financeiro de implementação dos mmponêntes e açõeE;

. Proposição dÊ medidas gerenciais e dê caráter loglstico para acompanhar e

monltomr o atendimento às premlssas estabelecidas no sonograma geral fisico-

Íinanceiro;

. Harmonização dos cronogramas de reassentamento com o de obras;

. Montagem do fluxo de caixa do Programa;

r Apoio na administração financeira do Progrâma; Preparação de documentos a

seÍêm sprêsêntados ao BID sêmpre quê solicitado pela UGP e para os demais

órgãos inlerveniêntês na implantação do PÍograma; €

o Gestão do desenvolvimento € da implantaçáo do Sistema de lnformaçáo

Gerencial do Programa

Gestüo Socloamblental.- Apolo nffi aegulntês atlvldadeg:

Treinamentio do corpo tócnico da UGP, projetistas, empreÍteiras e supervisora
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Banco lnteramericano de Desenvolvimento, na elaboração dos projetos,

sxecução e fiscalização das obras de infraestrutura;

r Elaboração do Plano dê Acompanhamento e Monitoramênto dos lmpactos

Ambiêntals, positivos ê nêgativos, indicando os Íatores e parâmetros a serem

considersdos;

. A@mpanhamento de implementaçâo de Programas Ambi6nlais;

. Planejamento e acompanhamento dos processos de desapropriaçôes;

. Estabelecer e caracterizar os paÉmetros e os indicadores de contÍole e de

monltoramentic dos possíveis impâcto6 socio€mbiEntais decorÍentes das obras

intêgrantes do ProgÍama; ê

r ElaboraÉo do cadastramênlo fÍsico.sócio-econômico das propriedades, para fins

de desapropíiaÉo.

Fortaleclmento lmtltucional - Apoio nas seguintes atividades:

. Apoio Técnico e treinâmêrfio para o Íorlaled'mento insüÍucional das seguintes

g6Íências da UGP: Ambiental e Sodali Projetos e Obras; Gestão Financeira e

Aquisições compreendendo e realização de ações como: seÍviços de fiscalização

ambiêntal; monitoramento do uso e ocupaçáo do solo; dsenvolvimento de

têímos de referência para contr8teÉo da gestÉlo e manutenção do parque; e

adminishação, mêdição, aditivos, rênovaçôes, encênamento e gestão de

contratos.

. Apoio na elaboraçáo de um programa de oomunicaçáo para todo o Programa;

. Apoio às atiúdades de comunicação eslÍetégica da UGP;

o Apoio a UGP no acompanhamento e atuâlizaçáo da Matriz de Riscos

desenvolvida segundo a melodologia de g$tão de riscos estabelecida pelo BID;

. Apoio na coordenação das inteÍíaces com o Grupo Gestor do Programa (SIMA,

DAEE, CDIIU e SEHAB), bem @mo, com os demais envolüdos com a
lmplantação do Programa;

o Apoio na elaboragão do Manual de Controlê da Qualldadê das Obras incluindo os

dispositvos de manutenções preventivas € prBdltivas;

Apoio nâ implementação e eventuais revis6es do Manual Op€recionala
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Apolo à UGP nas Contrdaçôes Nêcossárlas à lmplemêntaçáo do Programa.

r Acompânhamento e mntrole da evolução dos processos de aquisição,

contratação ê êxecuçâo de serviços;

. Revisão e alualização de instrução para montagem de processos de aquisição;

. AlualizaÉo mensal da Flchâ de Situâçáo dos Contratos êm andamênto €

acompanhamento dos contratos de aquisições de servíços, bens e consullorlas,

com verifrcaçâo dos avanços nos cronogramas de lmphntação, Análise da

documentação necessária para o cumprimento das clàusulas contÍatuais, controle

d€ faturamento € pagamento das empresas conlratadas;

. Gestão no procêsso dê aqubiÉo e de execução das ações do programa, por

meio de apoio no desenvolvimento e acompanhamento dos trabalhos:

Ácôes encerradas

/ Topografa € geotêcnla;
r' Lêvantamênto de cobertura vegetâl;
r' Elaboração da Estratégia de Comunicação do Programa;
r' Auditoria lndependente (exercÍclos 2012 até 2014);
r' Modelagem adlcional de estudos hidrodinâmicos e hidrológicos;
/ Avaliação lntermediárla do Projeto;
r' lmplantaçáo da Via Parque ê Clclovia no municlplo de Guarulhos;
r' Aquisigão de Terrenos, no muniolpio de Guarulhos (emissão de Termos de

Permissão de Uso);
/ Aquisiçáo de Terrenos, no município de São Peulo (emissão de Têrmos de

Permlssão de Uso);
/ Cadãstramento e avaliação de imóveis no municÍpio de São Paulo;
/ Projeto Especlfico para lnvestigaçâo de Áreas Contaminadas;
r' lmplantação do Núcleo (área de recreaçáo) ltaim Biacica, no Município de São

Paulo.
/ tmplantaÉo do Núcleo (área de recreaçâo) Jardim Helena, no Município de São

Paulo;
/ Execução de Canal de Circunvalaçáo na Margem DirehE e de Resêrvalório CC-

01, no Munic[pio de Guarulhos;
/ Execução de drenagem na área do Núcleo (área de reoreação) ltaim Biacica, no

Munic[pio de São Paulo;
r' ExecuÉo de demollção dê imóvêis e remoção de êntulhos e aterros subiaoentes,

nos Municlpios ds São Paulo e Guarulhos;
r' Execução de Recomposigâo de Matas Clllares, no Munlclplo de Guarulhos;
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/ Exêcução de serviços de desassoreamento e Íêcuperâção de margens do rio
Tietê, nos Municlpios de São Paulo e Guarulhos;

/ Convênio DAEE / SH objetivando executar reassentamentos de interesse social
dos indivíduos ou ÍamTlias wlneráveis atingidas pela 1à Etapa do PW, no

Município de Guarulhos;
r' Convênio DAEE / CDHU para viabilizar o atendimento habitacional, provisório e

dêÍinitivo de famílias vulneráveis originárias de áreas de risco de lnundação junto

ao Rio Tietê, no Munlclpio de Guarulhos, abrangidas pelo PW;
r' lndenizâção às bênfêitorias em áÍêas de desapropriação no MunicÍpio de

Guarulhos;
/ Trabalho Técnlco Social para Monitoramento e Avaliação do Plano Executivo de

ReâssentiamÊntoi
r' AquisiÉo de Terrenos, no municÍplo de São Paulo (desapÍopÍiaçôss na Vila

Itaim);
r' Apoio ao Gerenciamenlo do Prog6ma;
r' Supervisão de Obras;
r' Auditoria lndependente (exercÍclos de 2015 alé 2017):
r' Ehboração de Projeto Executivo dos Núcleos dê Lazer, com Assessoria Técnica

às ObraE (ATO);
/ Elaboração de Estudos de Alternativas e de Concepção de Macro e

MicÍodrenagem;
/ Elaboragão de Estudos de Alternativas para Revisáo da lmplantação da 1' Etapa;
v Elaboração dê Pro.ieto Espêcíflco para Restauração da Fazenda Biacica;
/ Desenvolvimento, lmplementaçào de Metodologia de Geslão de lntegração de

Programas e Emprêendlmentos, no ámbito do DAEE e Prdêto de Educaçâo
Amblental para o PW;

/ Execução de obras de alargamento e Íebaixamento do Rio Baquirivu,
comprêêndendo o trBcho entre a sua foz (eslaca 0) e a êstaca 135, locâlizado no
MunicÍpio de Guarulhos;

/ lmplem€ntagão dê constÍução Perticipativa do Plano de Gestão de Espaços

Públicos, Mobilização, Orgânizaçáo e Comunlcação com a Populagão
Beneficlada pelas Obras da 1o Etapa do PW (Empoderamento);

/ Execução ds drenagem na área do Núcleo (árêa de recr6açâo) Jardim Helena, no
Município de São Peulo;

I Auditoria lndependênte (exercÍcios 2015 até 20'19);

Ações em andanento no âmbito da llGP VáEgaírs

/ Recomposição de Matas Ciliares;
r' Avallação Final do ProJeto.
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Serviços de Apoio à UGP no MonltoramêrÍo e Avaliaçâo do ProgÍama,

o Criação, implementação e operação de um plano de monitoramento e avaliação

do Programa, com a identificação dos serviços e eventos a serem âbordados,

indicadores de avaliação ê foÍma de monitoramênto;

. Monitoramento periódico do cumprimento das condições contEtuals do Contrato

de Empréstimo;

. Acompanhamento e controle de todas as atiüdades de caráter flsico,

administrativo, financelro e instltucional do Progrâma, avaliandeas em função das

metàs estabelecidas e procedendo às reformulações, ajustamentos e

modificações, quando necessárias e de acordo com as exigências do BID e/ou da

UGP;

o Apoio à UGP na gestão de Íiscos que envolvam a implantaÉo do Programa,

destacando-se os seguintes tipos de riscos: ambienlais e sociaisi institucionais;

Íinanceiros; viabilidade econômica e Íinancelra; operação e manutençáoi e

credibilidade nos resultados esperados parâ o Programa;

o Apoio na elaboração das avaliações econômicas do Programa e êstudos

econômicos complêmentâres e,

r Formulação e elaboração dos relatórios de acompanhamento, avalieção e ãnállse

do Programa, de amrdo com as determinações do BID e do DAESUGP.

Slstêma de tnformaçõês Gêrencials

O Consórcio ENGER - HIOROCONSULT - COBRAPE (EHC) úilizou, no âmbito do

Contrato de Gerenclamento e Apolo à UGP na Gestão para a lmplantação do

Programa Psrque Várzees do Tietê - PVT, um Sislêma dê lnÍormação Gerencial e

dê Gestáo lntegrada de Projetos, Obras e demais Componentes do Programa,

eslruturado êm módulc lntegrados, que otimiza a "p€rformanc€' da GesÉio do

Programa, de acordo com as caracterÍsticas apresentadas a seguir.

O sistema contempla um módulo esp€cÍfico de gerenciamenlo do PÍograma quê

atua nâ gestão integÍada de projetos e obra, contemplândo os módulos de

gêÉnclamento de riscos, Íiscalização de obras e gestão de serviços.
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Além dos módulos mencionado

conta com Íênamentas comuns

O PRESENTEATESTADO DE
CAPACIOADE TÉCNrcA EXPEDIDO

PELO DAEE SOMENIE SERÁ VÁIIDO

COM A CHANCEI.,,A DAAUTAROUIA.

s a seguir, o Slstema de lnformações Gerenci

e todos os módulos, como é o caso dos painéis
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coNTtNUAÇÁO DO ATESTADO DE CApACtOÂDE TÉCNTCA N. 006/20ZO - Pâglna 12123

contrde [dashboards], listas de indicadores, relatôrios específicos, seguÍança e

hierarquia do acesso à informação, audiÍoria de acesso à lníormação, mecanismos

dê busca (respêitândo o nlvêl de aoesso à informeçào), sistema de visualizaçáo e

anotaÉo de documentos, controle e histórico dê versão nafvo, exportação de

dados, carregamenlo / descanegamênto de arquivos em massa, pêrsonalização da

área de trabalho, etc.

O Sistema disponibiliza, também, fun@es e procossos êssencials para o

funcionamento lntêgrado dos módulos e dâs Íuncionalidâdes, alem de funções de

colaboração teis como fluxos de trabalho, €missão de alertas e relatórios gerenciais

espec[Íicos.

r Módulo de Planejamento e Controlê;

. Módulo de Cadastro;

o Módulo dê Controle de Licitaçôes;

o Módulo de Controlê de Contratos;

r Módulo dê Controlê FinanceiÍo;

o Módulo de Contabilidâde;

. Módulo de Gerenciamento do Programa, que cont€mplam:

o Declaraçpo e Gestão do escopo;

o Eslrulura Analltica do Emprêendimento; e,

o Gest€io de Tempo.

. Qualidade;

. Custos;

e Commicaçéo / Arqutuo Técnlm;

. Rlsco6,

Envolvendo a abordagem FMEÁ/PMBOK@ (lmpacto, Probabilidadê e

detecçâo) RBS - Risk Breakdown Structure.

Náo

Gêr€nciamento de Riscos / ldentificaÍ os Riscos / Realizar a Anállse Qualitativa
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Riscos / Reslízar a Análise QuantilaÍiva de Riscos / Planejar Respostas a Rlscos /

Monitorar ê Conkolar os Rlscos.

5, OBRAS GERENGIAI'AS E ASSISTIDAS

Segue descriüvo referente às obras que foram gerenciadas e assistidas pelo Consórcio

ENGER - HIDROCONSULT - COBR.APE (EHC), durante a exeoução das intervenções para

implantação da 1â Etrapa do ProgrEma Várzoa9 do Tielê, nos municípios de São Paulo e

Guarulhos.

5.{. Remoção de mâterial de demollção dos imóvels e ateÍÍos subjâcentes

Demollção de imóvels ê remoção de aterÍos e entulhos das áreas dê intervençáo lnsêridas no

Progrâma Váeeas do Tietê, numa áreâ de 11 ha.

Os serviços englobam o acompanhamento dos sêgulntês itens:

. DemoliÉo, reürada e disposigão tinal adequada dos resÍduos sólidos dÊ construções em

alvenaria e madeira;

o Retirada de aterros indevidos, definidos ê ídêntiÍlcados, dentro da área de intervenção,

resuhando a rêcup€ÍaÉo do t€neno nafural;

. LocalizaÉo, quantiflcâçáo, caracterização ê classificação do material removido e

disposto em botâ-foras aulorizados e licenciados.

Quantidades e caraeterísticasi

. Área de abrângência - 11 ha:

. Volume total para bota-fora - 123.340,S0;

o Distância em que o material foi transportado (DMT) - 20 km;

. Típo de trajeto - Urbano;

. Tipo de ateno - Atero de Resíduos lnertes,

5.2. Cánallzação e Obras de Macrodrenagêm

5.2.1. Canal de Cirarnvahção c$m as sêgulntes carac,torÍsücas:

. Extensão total - 4.200 m;

o Volume total dê.Movlmerúo de T€ra (êscavação e jazida) - 97.036,í 1 m3;

o SeÉo Trapezoidal - 8=22,50 m; b=9,00 m; h=3,50 m;

O PRESENTEATESTÁDO DE
CAPACIDÁDE TÉCMCA EOEDIDO
PELO DAEE SOIi|RIIE SERÁ VÁUDO

COM A CHANCELA DA AIJTARSUIA.
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o Volume de Concreto (fck= 30 Mpa) - 5.689,62 m3;

. Tipo - Moldado ir-roco.

Reseryatório de Retenção CC-Oí:

r Volume tolal de Movimento de Terra (escavação e iazida) - 51 5.3'10,29 m3;

. Volume de Concreto (fck= 30 Mpa) - 6.127,73 mr;

. Área do Reservatório - 135.000 m2;

r Volume de Retenção - 450.000 m3;

. Dispositivos:

o 1 Comporla tipo Vagâo (4,50 x 1,50), com acionamento mecânico;

o 3 Comportas Automátlcas (5,00 x 2,50), de controle de nÍvel de jusante

5.2.2. Canalizaçâo de Drenagem na ár€a do Núcleo ltaim Biacica:

. Substituigáo e adequaçáo da travessia e canâl de drenagem;

. Extensão Total- 370 m;

. Localizado na margem esquerda do Ribeirão Lageado, no final da Rua Sera do Grão

Mogol, na Fazenda do ltaim Biaoioa, Mla Seabra, São Paulo;

. Seçáo Trapezoidal - 8=8,00 m, b=4,00 m, h=2,00 m e inclinaçáo dos taludes 1:1;

r Revestlmento - Íundo em pedra argamassada, bem como o pÍimeiro metro dos tâludês;

o Yazâo - 10,60 m3/s, periodos d€ recorrência de 100 anos.

5.2.3. Canalizagáo de Drenagem Localizado na área do Núdeo Jd, Helena:

. Adequagáo g€ométrlcá, rEvestimonto do canal dà drenagem existente paralelo à Rua

Pedro de Souza PoÍtugal até a sua foz, no Cónego Água VeÍmelha;

r Extensão Total- 700 m;

. Seção Trapêzoidal - 8=6,00 m, b=2,00 m, h=2,00 m e inclinaçâo dos teludes 1:1i

. Revestimento - fundo e taludes em colchão r€no;

r Vazão - 11,35 ml/s, períodos de reconência de í00 anos:
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. Travessia em aduelas no canal para suporte do gradil de Íechamento do Núcleo de

Lazer Jardim Helena;

. Extensão total - 3,00 m;

. Seção - base de 2,50 m, altura de 2,50 m.

5.2.4. Oesassoreamênto do Rio Tietê:

. Trecho compreêndido entre a Barragem da Penha (Estacâ 2.255 + 0,00) até a foz do

Córrego Três Pontes (Estaca 3.tlE3 + 5,00), divisa com ltaquaquecetuba;

. Extensâo Total - 24,57 km;

. 4 Portos destinados ao trânsbordo e estocagem tempoÉía do mateÍial escavado: PoÍto

Penha, Porto Baquirivu, Porto São Miguel e Porto Caqui;

r Volume escavado - 564.900,00 m3.

5,2.5. Canalização do Rio Baquirivu-Guaçu no trecho de jusante:

r Trectp entre a sua foz (estaca 0), à altura do acesso âo baino CECAP (estaca 135);

. AlargEmento e Rebaixamento do rio - extensâo total de 2.700 m;

. Seção Trapezoidal (est.0àesl 81)-8=35,00m, b=17,71m, h=4,70 m;

r Muro êm Gablão Caixa, na maÍg€m esquerda (est. 30+í0,00 à êst. 4J+15,00) -
2.585,00 m3;

. Seçáo Mista (existente) Restaurâda (est. 81 à est. 100):

. Seção Mista, com Talude Projelado na margem esquerda e Parede Diafragma na

marçm direila (est. 100 à est. '116) - b=20,00 m, h=5,00m;

. Parede Diaíragmâ, na margêm direita (est. 100 àest. 116)-3.588,00 m,;

o l'irantes de 60 tÍ com I Íios eD=112', ne Parêdê Diâíragma - 5.443,80 m;

. Seçáo Mista (est. 118 à esL 135) com taludê projetado na margêm esquerda e Muro de

Concreto existente a manler ê Ígstaurar na margem direita - B= vaÍiávê|, b= variável,

h=4,70 m;

. Volumê dê Concreto (Íck= 30 Mpa), para eslrufuras em contialo com água brutr, solo e

gases agressivos - 5.897,81 mr;

. Localizado no MunicÍpio de Guarulhos;

. Parlê intogrante da í' Etapa do ProgÍâma Vázsas do Tietê.
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5.3. Centro ComunltáÍlo e Núcleo de Lazcr

5.3.1. ltaim Biacica - São Paulo

O Núclêo de Lazer, Cultura e Egporte ltaim Biacica - implantado em teneno com árÊa de í6

ha, localizado na Estrada da Biacica, 756 - Baino ltaim Pâulista, Dislrito Jardim Helena, no

municlpio de Sáo Paulo, dotado de iníraestrutura, edifícios e equlpâmentos.

Foi executado um total de Árca ConsbuÍda de Edlflcaçõrs lgual à 1.850 Ín', distribuÍdos da

seguinte forma:

r 1 Portaria - Área Construlda de 110 mzt

o 1 Telecentro e Caixa D'água - Área Construlda de 300 m.;

. I EdiÍÍcio destlnado e Manutençáo - Área ConshuÍda de 144 m2;

o 1 EdiÍtcio desünado a Administração - Área Construida de 144 m'?;

. 1 EdifÍcio deslinado a GCM - Guarda CMI Municipal - Arêa Construída de 144 m'z;

r 1 Edlfício destinado a Vesüário, AssociâÉo da Comunidade e Bar/Lanchonete - Área

Construída de 432 nf.:

. 4 Conjuntos com 4 Chunasqueiras - Área Construída de 576 m,.

Foi executado um total de Área Construída de Equlpamentos lgual 2.840 m,, distribuÍdos da

seguinte forma:

. 1 Playground - Área Construlda de 390 m2;

r 1 Academia para Terceir:a ldade - Área Construída de 390 nrz;

o 'l Campo de Futebol Society - Área Construlda de 1.350 m';

. 5 Espaços Multi-esportivos - Árrea Construlda de 710 m'z.

Foi executado um Sistema Viário local com as s€guintês carâcteííslicas:

. Via de Manutênção

o Largura - 3,50 m;

o Extensão Total - 720 m;

o Área Pavimenlada - 2.52O m2

o Tipo do Mãterial da Pavimêntagão - Bloco se)davado e--80 mm, fc*= 35 Mpa.

o Camlnho de Pêdestre

o Largura - variável conforme a implanlação;

o Extensão Total - 1.268 m;

o Área Paümentada - 3.114 rrf;

o Tipo do Material da Pavimentação - Bloco intertravado tipo raquete e=60 mm.
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Estacionamento:

o Canos -36 vagas;

o Motos - 14 vagas;

o Bicicletas - 24 vagas;

o Ônibus-2vagas;

o Tipo do Material da Pavtmentação - Bloco sêxtavado e=80 mm, Íck= 35 Mpa;

o Área Pavimentada - 9í4 m'.

5-3.2. Jd. Helena - São Paulo

O Núcleo de Lazer, Cultura e Esports Jardim Helena - Setor í, implantado em terreno com

áÍea de 22 ha, está localizado na Av. Kumaki Aoki, 1390 - Distrito Jardlm Hêlena, no municiplo

de São Paulo e é dotado de infra€strutura, edifícios e êqulpâmentos.

Foi executado um total d€ Área Gonstrulda de Edlficações lgual a 9.7í8 m', distribuldos da

seguinte Íorma:

. 1 PortâÍia Principal - Area Construída de 110 m2;

. 2 Portarias secundárias - Áirea Conslrulda de 16 m2;

o 1 EdiÍício deslinado a Mânutençáo, Administração e GCM - Guarda Civil Municipal -
fuea Construida de 432 rf;

. 1 Edifício destinado a Vestiário, Associação da Comunidade e Bar/Lanchonete - Área

Construída de 432 m2;

o 1 Edlflcio dêstinado à Educeção Ambiental e Salão de Festas - Área Construídâ de 432

m';

o 1 EdifÍcio destinâdo à Atiüdades para 3a ldade e Atividades para Crianças - Área

Construlda de 432 m2;

. Oflcinas Culturais e Caixa d'Água - Área Construlda de 5.000 mr;

o I Pavilhâo Multiuso - fuea Construída de 2.000 mr;

. 5 Coniuntos com 4 Chunasqueiras e 1um Conjunto com 3 churrasqueiÍas e í sanitário,

totâlizândo 23 chunasqueiras - Área ConstruÍda de 864 mr.

Foi executado um total d6 Área ConstruÍda do Equlp6mentG lgual 20.653 rf, distribuldos

da seguinte forma:

. 'l Playground - Area ConskuÍda dê 390 m';

e í Academla para 3a ldade-Área ConstruÍda de 3§ó m2;

, ";iÁ ARTA
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. 4 Quadras Poliesporlivas - Área Construída de 2.600 m'?;

r 4 Campos de Fulebol - Área Construlda de 25.OOO m'1;

r I Pista de Skate - Á,rea Gonstruída de í.260 m'?;

o 1 Ecoponto - Área ConstruÍda de 13 m';

Fol executado um Sislema Mário local ooin as seguintes características:

. Via de Manutenção

o Largura - varlável conforme a implantâÉo;

o Exlensão Total - 1.315 m;

o Área Pavimentada - 5.121 m';

o Tipo do Matêrial da Pavimêntaçáo - Bloco sextavado e=80 mm, fck= 35 Mpa;

o Drenagem Superficial - 651 m em tubos e 27 câixas de passagem.

. Caminho de Pedestre

o Largura - variável conforme a implantação;

o Extensâo Total -2.279 r:.i

o Firea Paümentada - 4.659 ms;

o Tipo do Matêrial da Pavimontação - Bloco interlravado 20 x 10 cm, e=60 mm;

o Drênagem Superficial - 230 m de canaleta relangular com grelha - b=0,15 m, h=

variável.

. Estacionamento:

o Canos - í82 vagas;

o Motos - 70 vagas;

o Bicicletas - 100 vagas;

o Ônibus-3vagas

o Tipo do Materíal da Pavimentação - Bloco sextevado e=80 mm, fck= 35 Mpa;

o Área Pavimentada - 4.903 m,.

5.4. lmplantação de Via Parque e Clclovla - Guarulhos

Execução das obrâs nêcêssárias à construção da Via Parque e Ciclovia na área de

Abrangência do Programa Parque Várzeas do Tietê, no município de Guarulhos, composta dâs

seguintês caract€rlsücas:

o Via Parque
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o A Via Parque circundando toda a área de intervenÇão, próximo às margêns do Rio

Tietê, articulando-se com a malha viária existente no entomo.

o Tipo - Via de Trânsito local;

o Extensão Total - I km;

o Largura da Via - 7,00 m com 2 faixas de 3,50 m, pista simples;

o Tipo de Pavimento - CBUQ Faixa lll - Especificação PMSP/SP ESP-11;

o Área Pavimentada - 58.000 m2;

o Microdrenagem de águas pluviais compostos por Sa4etas, Bocas de Lobo

simples, duplas e triplas, Tubulação de concreto e Muros de ala - 6.79í m de

tubos;

o Sinalização Viáriâ - Horizontal e Verlical

Ciclovia e Passeío

o A ciclovia e o passeio foram locados na Íalxa lateral da Ma Parque, separada por

um canteiro com vegetaÉo gramÍnea e arboízação paisagística;

o Extensão Total - 14 km;

o Largura da ciclovla - 3,00 m, com 2 Íaixas d€ 1,50 m;

o Largura do passeio - 1 ,50 m;

o Tipo de Pavimento - Concreto fck= 15 MPa;

o Árrea Pavimentada - 63.000 m2;

5.5. Esp€cialidades das Obras Gerencladas e Asslstldas

O apoio e gerenciamento das obras abordaram as seguintes especialidades:

o Arqultetura;

. Estrutura;

o Elétrica;

. Hidráulica;

o Hidrantes;

. Bombeamenlo;

r Acessibilidade;

o ComunÍcaÉo Msual.
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SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E MEIO AMBIENTE

DEpARTAMENTo oe Áeuns E ENERGIA ELÉTRrcA
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coNINUAÇÃo Do ATESTADo DE cAPAcToADE rÉcrutca ru" 006/2020 - Pâglna 2ol2?

Os trabalhos realizados pelo Gerenciam€nlo foram:

. Atuação eÍEtiva na elaboração da Estruturâ Analltica do Projeto - EAP, Cronogrâmas,

Mapas Temáticos e demais ferramentas de gerenclemento identificando os principais

pacotes de trabalho necessários para a implantação e gestão ambiental com Íoco no

cronograma executivo das obras:

. Gêslão das Ações Ambienlais vêriÍicando o cumprimento das normas do BlD, CETESB,

Conselho Gestor da APA - Área de Proleção Ambiental Várzeas do Tietê e demals

normas aplicáveis;

o Realização de estudos e pedidos de Autorizaçôes Amblentais paÍa inteívenÉo em Área

de Presêrvaçâo Permanente (APP) e supressão de vegetaçâo parâ implantrÉo dos

componentês do Programa;

o Llcenciamento Ambiental do Desassoreamento de 500.000 m3 de sedimentos do Rio

Tiêtê - Lote 3, desde a Barragem da Penha até a Foz do Córrego Três Pontes, nos

municlpios de São Paulo ê Guarulhos até a dívisa oom o município de ltaquaquecetuba

(Licença Prévia - LP; Licença de lnstalação - Ll e Licença de Operação - LO);

. Obtenção de Ucença dê Instalação - Ll e autorização ambiental para inlêrvênçáo em

APP e supressão de vegetagão do Alergamento, Rebaixamento e CanalizaÉo do Rio

Baquirivu-Guaçu em fecho de 2,7 km a jusant€;

o Elaboração de Projeto de Restauraçâo Florestal de 40 ha, eprovaçáo iunto à CETESB e

ammpanhamento da implantação da restauração;

. Elaboração dê Projeto de Restauração Florestal de 10 ha, aprovaçâo junto à CETESB e

acompanhamento da implantação da restauração (aditivo);

. Ges6o e acompanhamento de lmplantag6o das obras, obodêcendo as normas do

Manuel Ambiental da Construção;

o Gestão do contrato dê lnvestigação Confirmatóriâ de Áreas Contaminadas;

o Ammpanhamento Ambiental do contrato de Remoção de Atenos ê Entulhos visando a

Íecuperaçáo das áreas de várzeas bem como o acompanhamento da destinaÉo final

dos resíduos solidos da construção civil;

a Flscalizaçáo Ambiental do Canal de CÍrcunvalação I panhamenlo
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SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E MEIO AI\,BIENTE
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processo de obtenção de Autorização Municipal de Guarulhos para supressão de

árvores isoladâs;

Acompanhamento do atêndimênto aos têrmos de compromissos ambientais, municipaís

e esladuais;

Participação na elaboração de Editâis e Termos de Referência com inclusão dos

requisitos amblentais;

AtuaÉo nas questões ambientais como contra parte do DAEE peÍante suas contratadas

sempre sob orientação da UGP-Várzeas;

VeriÍicação l/, /oco dos cumprimenlos dos requlsitos ambientais das obras e servigos

têcnicos que compôem o programa;

Acompanhamento do desenvolvimento dos estudos dos estudos de altemativas para

otimização € consolidaÇâo da 1ã Etapa do Parque Vázeas do Tietê, nos municlpios de

São Paulo e Guarulhos;

Acompanhamento do desenvolvimEnto dos demais estudos € pro.ieto: Forlalecimento

lnstituoional e Empoderamenlo das obras do parque para a populaÉo do entomo.

5.7. Anállse e Valldação de PÍoietos

RocÊbimento, análise e aprovaçâo de desenhos dê Proieto Executivo para as obras do Parque

Várzeas do Tletê, bem como seus Memoriais Técnicos e Especificaçõês Técnícas, a fim de se

ter uma compatlbilizagão com as Normas especÍÍic?s e r€gulamêntaçõ€s do DAEE.

Documentos rêprovados e/ou em desacordo com as Normas eram devolvidos aos projetistas

juntament€ com uma solicltaçáo dê revisão ê posteriormente entregues pâra nova análise e

aprovafro.

6. EQUIPE TÉGNICÂ - QUANTIDADE DE I{OMENS X HOR.TS EFETUADAS ATÉ

oUTUBRO/ 2Oíg - TÉRM|NO DE EXEGUçÃO DO CONTRAÍO

Os serviços descritos anteriormenlê demandaram um total de 229,2ffi,4o Hxh, sen

199.307,68 de nível técnico e superior e 29.958,72 Hxh de n

distribuiçâo a segulí:
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1.1 CooÍüemÍlor Goral m6s 43,89

1.2 C@dsnador Sstoíiai S oêloambifltal m6s 82,56

1.3 Cooíd. Sstorial Planelamànto, Prci€tos e Obras mês u,g7

1.4 Cooíd. SetoÍial Ge6tão FiÍEncdÍa e Aquisiçõeg mês u,T2

í.5 Especldista 6Ín Phnsiemênto, Pojeto8 e Otras mês í08,t2

1.6 Especidista €m G€Eláb Financsira mês 83,60

17 E specialistà SocloambiBntal mês 138,52

1.8 Especidístâ em Comunicaçâo mêa 20,00

1.S Esp€cielists lnsutuclonal mês 18,00

1,10 EspscialiÊla em TÍdnaínenlo mês 12,00

1.11 SÊcêtáda Ex€cutirE m€É 82,62

't.'t2 Técdco de NS Pl€oo para Estubs ê Pror'sh Ínâs 69,62

1.',13 Técnlco d€ NS Pleao pera Superúsâo Ambiêntal mê€ E3.23

1,14 Téênlco de NS Plono para Supenhâo social mêe 152,94

"1.r5 Técnlco (b NM pâra G€6tão Flnanceha mês 30,00

1_ 16 Técdco de NM peÍe Aquisiçõ€g mês 30,m

1.17 Auxiliar SocloaíüientÊl mês 54,86

1,í8 Âuxiliar AdmlnistÍâti\o mês 107,@

1.í9 ALo(lll*Técnico mâs 30,00

1.20 Cortgldtor€E Ad l.ioc mêc 7,m

7, PROFISSIONAIS RESPONSÁVEE PELO GONSóRCIo

. Eng.o Marcêlo Garcia Stenzel - CREA no 5060147718 - ART n.o 92221220150628051
- Responsável Técnico

. Eng.o José Mauro Moreira da Rocha - CREA no 0500177030 - ART n'
92221220120875í 42 - Responsável Técnico

. Eng.o Augusto Tetsuji Matsushita - CREA no 0600310950 - ART no
92221 2201 20884665 - Corresponsável Técni co

' Eng.' Alceu Guérios Bittencourt - CREA no O7OO071024 - ART h'
922212201208ffi79'l - Responsável Técnico

Eng.o Haroldo Ribeiro de Ollveira - CREA/SP 00009S8537
922212201 41 200852 - Corresponsavel Técnico
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8. PROFISS]ONAIS RESPONSÁVEIS PELO DESENVOLVIMENTO DO OBJETO DESTE

GONTRATO, PELA GONTRATADÀ

Eng.o Humberto Sllva Neiva - CREA n" 0600377880 - ART 
^o 

92221220120875434 -
Coordenador Adjunto

Eng.o Alberto da Silva Thiago Filho - CREA n" 0600571651 - ART no
922212201 4093r'.491 - Coordenador Geral

Eng.o Joaquim Batista da Silva Junior - CREA n' 0600325121 - ART
n"9222122O12O879283 - CoordenadoÍ Adjunto

Eng.o Sergio Soares de Souza - CREA no 0600294920 - ART no
280272301 80334583- Coordenador Setorial Plan€jamênto, PÍojetos e Obras

Eng.o Emilio Gregori - CREA no 0600703444 - ART no 92221220140938935 -
Coordenador. Setorial Planejamento, ProJetos e Obras

Eng.o José Figueiredo Mei - CREA no 0600350880 - ART no 92221220140937016 -
Coordenador SetoÍial Planejamento, Projelos ê Obras

Eng.o Heitor Collet de Araujo Lima - CREA n' 5063839406 - ART
n'92221220141031686 - Coordenador Sêlorial Gêstão Financêlra e Aquisições

Arq. Maria Alicê dos Sântos Marinho - CAU no 411635-1 - RRT no 0000002550637 -
Coordenador Setorial Sóclo-Ambiental

Eng,' Meria do Carmo Bueno de Castro S€tti - CREA 0601473Íi56 - ART no
52221220120885723 - Eng6nhelra Ciúl - Saneamento

Eng.a Cláudia Feria de Jesus CREA no 5080057980 - ART no 92221220140939752 -
Especialista Em Planejamento, Projetos e Obras

Arq. Maka Piccolotto lssa - CAU no A66899{ - RRT no 0000002550397 -
Especialista em GestÉlo Financ€ira

Eng.' Nelio Toma - CREA n' 506Í950828 - ART n" 28027230180315600 -
Engenheiro Ciúl - Hídráulica / Hidrologia

Eng.'Taliana Mari Otsubo - CREA n"5062O24111 - ART n" 280272301803í5497 -
Engenhêira Ciül - Sistema Viário

Eng.'Samir Salim Daruix - CREA n' 5062253758 - ART n" 28027230180314497
Engenhelro Civil - DÍenagem

Eng.' Vagner Paulo ArauJo Teixeira - CREA n" 5061672976 - ART n"
92221220141005149 - Engenheiro Civil - Supervisão de Obra

Eng.o Luls Alberto Orsi Savazoni - CREA no 0600456890 - ART no
9222122.0140937 725 - Engenheiro Civil - Planejamento e PÍogramaÉo de Obra
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CAT COM REGISTRO OE ATESTADO

Co.Eolho Rogfunal do EmBíúarb e ÂgÍüomia do Eliado do Sáo Paulo
2620220003mÍr".r"
Alivdade concluída FOtriA §

b€ LtcrrAÇÀo
.tt \ ôV

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na ResoluÉo no. 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confêâ, que consta dos
assentrâmentos deste Conselho Regional de Engenhaíia e Agronomiâ do Estado de São PaLtlo - CREA-SP, o Acervo Técnico do
proÍissionêl JOSE MAURO MOREIRA DA ROCHA reÍeÍente à(s) AnotâÉo(ôes) de Responsâbilidade Técnicâ - ART êbêixo
discriminada(s):

ProÍissional: JOSE MAURO MOREIRA DA ROCHA
Registro: 500177030-SP .....
Titulo Prolissional: Engenheiro Civil . .

RNP:2004245433

Número ART| 28027230220484291 . Tipo dê ART: OBRA OU SERVIÇO . . . . . Registradê eín: 29103120228ai\ada em: 2610412022

FoÍma de Registro: slJBsTlTUlÇÃo à 28027230211826Á13,28027230180996756, 28027230180903123 .

Participâçâo Técnica: EQUIPE à 28027230180960235 . . .

Emprêsê Contratadê. HIDROCONSULT-CONSULTORIA ESTUDOS E PROJETOS LTDA. .

Contrâtântê: Empíesa l\retropolitêna de Tíênspones Urbanos de São Paulo S/A - EMTU . . . . . . . . . .

RUAQUINZE DE NOVEMBRO., ,, , ,, , ,, ,, , ,, NO,: 244 , , , ,

Complemento: ...... . Baiío: CENTRO........
Cidade: Sáo Paulo . . . .UFi SPCEPi 01013000 PAIS: BRAS|L..... .

Contrato:015/2018 . . . ......-..Celebradoen:03n7/20-18..
Vinculâdo à ART: 28027230220176080,28027230220176290,28027230220176216,28027230220176448 .

Valoí do contÉto: R$ 920.543,52 . . . Trpo dê contratanre: PESSOA JURÍD|CA DE D|REITO PÚBL|CO .

Endereço da Obra/serviço:TRECHO CAMPINAS-SUMARE .No. .....
Complementor CORREDOR |\4ETROPOLITANO VEREADOR BILÉO SOARES.... BâirÍo:

Cidade: ..... . . . . . . . UF: . . CEP| ........PAlSr BRASIL.
Dâtâ de rníoo: 16/07/2018 Conclusão Efeüva: 02J0112021 . . . . . . . . . . Coordenadas ceográficês:
Finalidade: INFRAESTRUTURA . . .

Proprietário . .. ... ... CPF/CNPJ:

Atrvidêdê Técnicê: 1)Coordenêção, FiscãlizâÉo, Cicloviâ. 2,50000 quilômeiro. 2) CooÍdenação, Fiscãlização, Pavimento Flexível
(CBUO). 77000,00000 metro quêdrado. 3) CoordenaÉo, Fiscálizaçao, Pavimênto Rígido. 2150,00000 metro quadrado. 4)
CooÍdenâção, Fiscalizaçáo, Siíema Vlário, Urbano. 3,67000 quilômetro

PrestaÉo de Serviços de Engenharia pêra Apoio ao Gerenciamento, Supervisão, Fiscalização e Gestâo parâ conthuidade das
Obrês e Serviços pâía a lmplantaçâo das Obras @mplementares ao fecho Campinês.sumaré do Corredor Metropolitãno Veíeâdor
Brlá) Soâres, na Rêgiâo Metropolitana de Campinas (RMC). Consórcio PAH (Planal - 38,75% / ATP - 36,25yo / Hidroconsult -
25,00%). Valor total do Contrêto R$ 3.682.174.08. . . . . . . . .

lnbÍmâçóos Complêmênbrg§
Os serviços, objeto das ART'S acima mencionadâs, íoram realizados pela empre6a contratada êtravás do CONSÔRCIO PAH, o qual
está câdaslÍâdo no CREA-SP com o regislro ne 2228389. . . . . .

O atestâdo está vinculado apenas para atividades lécnicas constantes dê ART, desenvolvidas de acordo com ês êtíibuiçóês do
proflssional na área da EngenhêÍia Civil.

O valor global. inicialmente contrâtâdo, foide R$ 3.682.í74,08.
Houve adilivos de valores de R$ 399 548,29 ê RS 331.187,92. .

Houveâditivos de píazos. .. . . ...
ApêÍticipêçãodâempTesaHIDROCONSULTCONSULTORIA,ESTUDOSEPROJETOSLTDAnoconsórcrofoidê25o/o..........

CERTIFICAMOS, llnalmente, quê se encontra vinculado à presente Cenidão de Acervo Técnico - CAT - o atêstêdo apresêntâdo
pelo prolissionâl acimê,contendo í8 folhas, a quem cabe a responsêbilidâde pela veracidade e exaúdào das infoímações nele
constantes

Certidáo de Acervo Técnico No.2620220003563
28104'12022 16:05:27

Autenlicáção Digital: ixKnTl 5695C 1 yníFgAznakCl AgzUzsy

ACÁT à qElo álesl,ado eslá vincllado éo documenlo q@ (Fpmvão Égisúo do ACAIperdêíéâ vâlidade no Ésode moúfcáfão &s dados té.niG qudit,aüG ê
ãrêsl.do m cREÂ quantE[vos rE]a cmúdos, b€m c(m .,€ alteíâÉo dâ rrtJâç6o do rêgisúo dá ART.

a caÍ à quar o ârêslado es!á vi@rêdo @nsútuirá prov. dá epâcidade
récni@prol5ssiúa da pessoâ tuídica somente se o responsável té.nico indicaô
esúvêr ou venhã a ser inlêgEdo ao seu quádro técnico poí mêio de decláÉção
êrÍ.€gue no momenro da habiliiàçào ou dâ enre€â dâs pDposrôs

A aúenricidad€ e á váldade deslá ceíidáo devê ser conÍmdá .o site do CREA-SP

A ÍalsÊcaslo desle dodmenlo co.rsDiu cnme píevislo @ Códilo Penal Srásiieno,
sujeiledo o aúor à rêspecxvá atJo FE@l
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Atestamos, parê Íinalidadê de câpacitação técnica, que o COISÓnCIO PAH, sediado na
Rua Dr. Renato Paes de Barros, ne 714, e andar, conjunto 33, BaiÍro Jardim Paulista,
Sáo Paulo/SP, CEP 04530-001, inscrito no CNPJ/MF sob o ne 30.634.567.0001-80,
composto pela êmpresa PLÁNAL ENGENHARIA LTDA, com sede na cidade de São
Paulo, estado de São Paulo, na rua Dr. Renato Paes de Banos, ne 714, conj. 33, inscrita
no CNPJ/MF sob ns 71.587.984/0001-05, empresa FUTURE ATP SERVIÇOS DE
ENGENHARIA CONSULTIVA Ltda., mm endereço na Alameda Santos nq 745, conjuntos
1'l'l e 112, Cerqueira César, Sáo Paulo - SP, inscrita no CNPJ/MF sob ne

35.467.60410001-27, e pela empresa HIDROCONSULT CONSULTORIA, ESTUDOS E
PROJETOS LTDA, com sede na cidade de Sáo Paulo, estado de Sâo Paulo, na avenidâ
Brigadeiro Faria Lima, ne 176E, e andar, Jardim Paulistano, inscrita no CNPJ/MF sob ne

43.483.24710001-19, prestou para a E'úPRESA METROPOLITANA DE TRANSPORTES
URBANOS DE SÃO PAULO S.A. - EMTU/SP, COM SEdE EM SãO PAUIO, SP, SitUAdA NA

Rua Quinze de Novembro, 244, inscrita no CNPJ/ME sob o ne 56.518.069/0001-91 e
lnscrição Estadual ne 112.208.711.'111, por meio do contrato ne 0'15/2018, os serviços
adiante descritos, desenvolvidos de foÍma satisfatória, nada havendo, êté a pÍesente data
que possa dêsaboná-lo:

.I. DADOS DO CONTRATO

OBJETO: PrestaÉo de serviços de engenharia para apoio ao gerenciamento, supeÍvisão,
fiscalizaçáo e gestáo para continuidade das obras e serviços para a implantaÉo das
obras complementares ao trecho Campinas - Sumaré do CoredoÍ Metropolitano
Vereador Biléo Soares, na Regiáo Metropolitana dê Campinas (RMC).

ContÍato ne:015120í8

Data de Assinatura do Contrato: 0310712018

Valor inicial do Contrato: R$ 3.6E2.174,08

Valor Íinal do Contrato: R$ 4.4'12.910,29

lnício da Execução dos Serviços: 10107120'18

Prazo lnicial de Execução do ContÍato: '16 meses

Prazo Final de execuçáo do Contrato: 27 meses

Termo dê Aditamento ne 00í - Prazo

AlteraÉo da Razão Socjal da Consorciada de ATP Engenharia Ltda. para Future ATP
Serviços de Engenharia Consultiva Ltda.
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Termo de Aditamsnto ne 002 - Prazo e Preço

ProrrogaÉo do prazo de execuÉo contratual por 7 (sete) meses, a partir de '10 de
novembro de 2019, passendo o seu término para 9 de junho de 2020.

ProÍogaçáo do prazo de vigência contratual por 7 (sete) meses, a partir de 3 de fevereiro
de 2020, passando o seu término para 2 de setembÍo de 2020.

Valor do 2" Termo de Aditamento: RS 399.548,29 (trezêntos e noventa e nove mil,
quinhentos e quarenta e oito reais e vinte ê nove centavos).

Termo de Aditamsnto ne 003: Prazo e Preço

PronogaÉo o prez o de execuçáo contratual por 4 (quatro) meses, a paÍtir de 10 de junho

de 2020, passando o seu término para I de outubÍo de 2020.

ProÍogaÉo o prazo de vigência contratual por 4 (quatÍo) meses, a partir de 3 de

setembro de 2020, passando o seu término para 2 de janeio de 202'l .

Prazo do 30 Termo de Aditamento: 0310912020 alé 0210112021

Valor do 30 Termo de Aditamento: R$ 331.187,92 (trezentos e trinta e um mil, c€nto e
oitenta e sete reais e noventa e dois centavos)

Tgrmo de Recebimento Definilivoi 2510812021

2. DESCRTçÃO DO EMPREENDTMENTO:

O Corredor Metropolitano Vereador Biléo Soares, integrante do Complexo Sistema de
Transporte, intêrligando a cidade de Campinas aos municípios de AmeÍicana, Nova
Odessa, Sumaré, Hoíolândia, Monte Mor e Santa Bárbara d'Oeste, viabilizando o sistema
viário moderno e eÍiciente, beneficiando mais de dois milhôes de habitantes.

A Bacia Noroeste da Regiáo Metropolitana de Campinas representa 75% do fluxo
regional diário da população que trabalha e se desloca pelos polos desenvolvidos ao
longo da região.

Com faixas exclusivas para ônibus, novos terminais de embarque e desembarque, o
projeto contemplou a integração entre es linhas municipais e metropolitanas.

3. OBRAS E SERVTÇOS GERENCTADOS NESTE CONTRATO

As obras objeto deste contÍato contempleram as obras de continuidade da implantação

Sistema Viário do Conedor Metropolitano Ve[eadoÍ Biléo Soares, realizadas no Trecho

Campinas-Sumaré, predominantemente no Município de Hortolândiâ, prolongando as vias

atuais do Corredor, obras de êrte especiais e implantando estruturas operacionais

(Paradas de Ônibus), proporcionando ao tráfego metropolitano deste trecho uma rota

retilínea, com capacidade viária elevada e poucÍrs interferências ao fluxo dos ônibus.

Abrangeu as seguintes obras e serviços:
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3.í Características Gerais das Obras

Sistêma Viário

O sistema viário do Corredor contemplou a adequaÉo viária da Rua José João da Silva,

o novo viário de interligaÉo até Av. AntÔnio Costa Santos, a remodelaçâo da Av. Antonio

Costa Santos (incluindo Paradas), com extensão total de 3,67 km, área de pavimento

felxível de 77.OOO m2 e pavimento rigido de 2.150 m2 e implantaçáo de ciclovia em
canteiro central, com 2,5 km de extensão.

O trecho inicia no entroncamento da Av. Olívio Franceschini com a Av. da Emancipação,
seguindo com a remodeleção da Rua José João da Silva, até a Ponte Estaiada.

Após a Ponte Estaiada o traçado do Conedor continuou com a implantação de um novo

viário de interligaÉo da Ponte Estaiada com a Av. Antônio da Costa Santos e Rua

Antonia Luzia de Jesus, canteiro central com ciclovia.

O Corredor Vereador Biléo SoaÍes possui três faixas de rolamento poÍ sentido, sendo
uma delas, à esquerda, de uso exclusivo parê ônibus, com Paradas de Ônibus localizadas
no centeiro central.

Devido às características peculiares existentes ao longo CoÍredoÍ, foi estabelecida pelo

Orgáo a divisão do mesmo em quatro subtrechos nominados de acoÍdo ao estabelecido
na Licença de lnstalaÉo da CETESB, , descrilos a seguir:

Subtrecho 1: a partir da Av. da EmancipaÉo até o Íim da Pontê Estaiada, incluindo as
seguintes intervenÉes:

. Conclusão do alargamento da Rua José João da Silva até a Ponte Estaiada;

. lmplantação de um muro de contenÉo de aterro na Rua José João dâ Silva, junto

à Empresa Belgo Bekaert, correspondente a aproximadamente 76,00 m;

. lmplantaÉo de um novo sistema de drenagem de águas pluviais e travessia
auxiliar do afluente do ribeiráo Jacuba, sob a Ponte Estaiada;

. Execução da capa asfálticá sobre a Ponte Estaiada, com área de 7340 m2,

Subúecho 2: toda a eíensão da Rua Antônio da Costa Santos, em seus dois sentidos, a
partir da Av. Osvaldo de Souza até a intersecÉo com a Rua Coimbra, contemplando as
seguintes intervençôes:

. RemodelaÉo da Av. Antônio da Costa Santos e Rua Antônia Luzia de Jesus;

. lmplantaÉo de 2 Paradas de Ônibus: Parada Novo Ângulo, Parada Nova América
e Parada Perón.

Subtrecho 3: após a Ponte Estaiada até a intersecção da Av. Osveldo dê Souza com a

Rue Antônio da Costa Santos, contemplendo as seguintes intervenções:

. ExecuÉo de um novo viário de interligaÉo da Ponte Estaiada até a Av. Antônio da
Costa Santosi

. lmplantaÉo de 2 Paradas de Ônibus: Paíada Conjunto Habitacional e Parada
Panaíno.
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Subtrecho 4: a partir de Rua Coimbra, passando pelo bairÍo Nova Américâ e o
entÍoncamento com a Rodovia SP-101 , estando previstas as seguintes inteÍvençóes:

. ImplantaÉo de novo viário da Rue Coimbra até a Rodovia SP 10í ;

. lmplantaÉo de'l Parada de Ônibus: Parada Atalibê Nogueira.

. Olívio Franceschini.

Paradas de Ônibus: Ao longo do trecho 2, 3 e 4 Íorum implantadas seis Paradas de
ônibus bidirecionais.

Parada Conjunto Habitacional
Parada Panaíno
Parada Novo Ângulo
Parada Nova América
Parada Perón

Parada Ataliba Nogueira

4. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELO CONSÓRCIO PAH:

O escopo dos serviços contratados e rêalizados, no Gerenciamento, Supervisáo e
FiscâlizaÉo, durante a execução das Obrâs para Continuidade das Obras do Conedor
Metropolitano Vereador Biléo Soares, integrante do Complexo Sistema de Transporte,
interligando a cidade de Cêmpinas aos municípios de Americana, Nova Odessa, Sumaré,

Hortolândia, Monte Mor e Santa Bárbara, consistiu no viário projetado, na implantagão

das parades ao longo do corÍedor, bêm como todas ês melhorias propostas como
contenções, drenagem, sinalizaçáo, pavimentaçáo, iluminaÉo e outras inteÍvenções
previstas nos projetos executivos e nas obras mmplementares necêssárias a operaÉo. A
equipe técnica do Consórcio PAH, gerenciou e documentou os seguintes serviços:

4.1 AnvroADEs ADMrNrsrRATrvAs E GERENclars

AtuaÉo junto ao Consórcio Construtor, responsável pela execuçáo das obras,

objetivando o cumprimento, com rigor, o planejamento apresentado no respectivo
Plano de Trabalho, particularmentê quanto aos prazos e preços previstos;

Analisou e validou os projelos executivos existentes, compreendendo as
disiciplinas de topografia, geotecnia, fundaçôes, estrutuÍas de mncreto e estruturas
metalícas, geometria, terÍaplenagem, pavimentaÉo, macro e micro drenagem,
segurança viária, sinalizaÉo horizontal, verticâ|, semafórica, iluminaçáo públic€,

cadastro e remanejamento de intêrferências, acessibilidade e comunicaÉo visual,
Coordenou a atualizaÉo do controle dos avanços físicos e financeiros da obra,
mantendo sempre a EMTU informada quanto aos andamentos das obras;
identificando os caminhos críticos e minimizando os pontos que pudessem interfêrir
no bom desemprenho da obra, de acordo com os prêcêitos da boa engenharia;
Notificou, sistematicâmente, os problemas técnicos ê aspectos críticos de
construÉo e/ou imperÍeições durante â execução das obras;
Atuou junto ao Consórcio Construtor, quando veriÍicados aspec{os de inconeÉes
ou descumprimentos nos atendimentos às cláusulas contratuais firmadas entra
EMTU e o Consórcio Construtor
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. lmplementou a emissão de açôes preventivas ou tipificações de náo

conformidades, junto ao Consórcio Construtor, sempre que se fez necessário,
estabelecendo prazo para que a mesma se manifestasse;

. Supervisionou ao Consórcio Construtor, de modo a conhecer, observar e fazer
cumprir as aÉes e procedimentos referentes a mitigaÉo dos impactos ambientais
da obra, em atendimento a legislaçáo vigente e as exigências das licenças
ambientais;

. Observou e submeteu ao Consórcio Construtor, as normas e legislaçáo vigentes,
quanto a instalaçôes de canteiÍos, inserçóes no viário existente, execuÉo da obra,
regimes de trabalho e licenças, para regularizâçáo da obra junto aos órgãos
públicos;

. Realizou reuniões semanais, entre a fiscalização da EMTU/SP e o Consórcio
Construtor, com elaboraÉo dos registros em Atas dê Reunióes, assim como entre
a EMTU/SP com oulros órgáos governamentais e/ou privados, envolvidos em
tratativas diversas;

. Executou o acompanhamento, verificaÉo e liberação das diversas frentes de
serviços, através de inspeçóes do quadro de técnicos, nos trabalhos topográficos
com levantamentos de quantitativos, para subsidiar e comprovar, com evindencias,
a conferência e aprovaÉo dos boletins de mediçôes mensais;

. Atendeu, a fiscalização da EMTU/SP, prontamente em suas solicitaçôes e
disponibilizou documentos consignados no objeto mntratual do Consórcio PAH,
obedecendo os prazos legais estabelecidos;

. Conduziu todos os trabalhos de Gerenciamento, através da aplicaçáo de técnica
consagradas de engenharia, de gestão ambiental, respeitando-se as normas
técnicas e legislação aplicáveis pertinentes.

. Deu suporte à ENITU na gestáo do remanejameneo de interferências tais como
redes de telefonia, de abasteciento de água, postes de iluminaÉo pública e redes
de energia elétrica, etc.

4.2 FrscALtzAÇÃo DE sERvtÇos DE PAvTMENTAçÃo

. Estudou e analisou o dimensionamento para execuÉo da capa asfáltica sobre a
laje do tabuleiro da Ponte Estaiada , existente à Rua José João da Silva com sua
êstrutura concluída anteriormente, readequando os projetos executivos para todo o
sistema de drenagem superficial e, acÍescendo-se â compatibilizaÉo ao traçado
geométrico reformulado na rêgiáo, assim como a veÍificaçáo e análise dos projetos
dos encontros e lajes aproximação. Fiscalizou a execuÉo dos encontros, dos
ateÍros na região dos mesmos, das lajes de aproximaÉo e demais serviços
complementares;

. Estudou, veriflcou e analisou o dimensionamento para execuçáo de pavimentos
rígidos de concreto, nas faixas exclusivas para ônibus adjac€ntes as Paradas de
Onibus, constituintes das pistas de rolamentos, assim como pavimentos de
concreto com aplicaçôes de pisos podotátil intemamente às mesmas;

. Verificou e fiscalizou as pistas de rolamento, quanto ao dimensionamento,
execuÉo dos serviços, do controlê tecnológico, da necessidade da troca de solos,
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do remanejamento de interferências e/ou redes de serviços públicos (SABESP,

cPru, cottoÁs, etc.);
. Estudou, verificou e analisou o dimensionamento para execuçáo dos dispositivos

de drenagem superficial executado em todo o trecho ao longo dos lotes do
corredor;

. Verificou, anêlisou e fiscalizou as concêpções para execução de acessibilidade e

mobilidade. às ediÍlcações existentes. às PaÍadas de Ônibus. assim como aos
comércios em geÍal, etc.

As principais quantidades executadas foram:

. Extensáo total do trecho: 3,67 km

. Concreto Asfaltico Modificado por polímero: 3'176,07 m3

. CBUQ/Binder = 4738,91m3

. Àrea total de pavimento flexível: 77.OOO m2

. Àrea total de paümento rígido (Paradas de ônibus): 2.150,96 m2

. Área de Passeio: 17.500m2

. Área de Ciclovia:6.250m2

A estíutura do pavimento do Sistema Viário principal tem as seguintes caracteÍísticas

4.3SupERvrsÀo E FrscaLrzaçÃo DA ExEcuçÂo DAs PARADAs oe ôHraus

. Verificou e fiscalizou a implantaÉo de 6 paradas de ônibus bidirecional, cada
parada contém 6 pilares com 45cm de diâmetro e 6 módulos para cobertura
metálica.

óslôáEffiúqE

ktrl)dr,é

Assinâdo com senha por LUlZ CARLOS PEREIRA GRILLO - Assessot I SÉG - 1411012021 às 12:02:27, cIULIANO VINCENZO
LOCANTO - Diretor Administrativo e Financeiro I DF - 1911012021 às 16:01:38 e FRANCISCO ElJt WAKEBE - Dkêtor de Gêstão
Operacional assinando poí/ l\4arco Antonio Assalve - Dketor Presidenle - 2011012021às 15:59:33.
Aulenticado com senha por ELAINE D'ADDERIO FRÂGA - SecretáÍia IOCC - 1311012021às 11:20:09.
Documento No: 26328651-5048 - consulta à aulenticidade em a ^ 7r
hltpsr/www.documentos.spsempapel.sp.gov.br/sigaex,ipublidêpp/âutenticêr?n=26328651-5048 t - á

À
ul

l!
É.o
cà
üA

ãà
-ÊEiPlrt i
õ,P

t-o
oB
trE
O'c
ut .Eo ..
sE

-Àr

6

\

z
F
o

ut

ut
É.
À
o

544,8 3,95

544,4 3,95

7m0

25{lO

ffi

2S

2.5



Página 8/í9

colalo be LICTTAç^O

.o.n^ *- \L§3§r

Qemru s^offiuLO
GOVERNO DO ESTADO

4.4SupERVrsÃo E FtscÂLrzaçÁo DA ExEcuçÃo DAs oBRAs DE MaCRoDRENAGEM

. Estudou e verificou os poetos executivos de drenagem, fomecidos pela Prefeitura

Municipal de Hortolândia, sendo a EMTU/SP responsável pela contrataÉo e

execuÉo da referida obra, em referência à execução de galerias/bueiros de
talvegue e ao sistema na travessia sob os trilhos da FeÍrovia RUMO-ALL.

. Verificou e fiscalizou a implantaÉo do novo sistema de drenagem de águas
pluviais e travessia auxiliaÍ do afluente do ribeirão Jacuba sob a linha fénea,
opeÍada pela empresa Rumo,, na proximidade à Rua Marginal 04, localizada na

área central do município de Hortolândia, junto à Ponte Estaiada, composta por 2

bacias de drenagem, executadas com muros de gabião, com área aproximada de

í.600m'z e conectadas por uma travessia inferioÍ em concreto armado com 5,00m

de largura e 23m de extensão.
. O novo sistema de drenagem permitiu que a contribuiÉo de águas pluviais neste

local fosse avolumada, disciplinando o escoamento total das águas drenadas pela

bacia, regularizando a situação de drenagem das águas pluviais e do curso normâl

do ribeirão, protegendo-se definitivamente os taludes da fenovia à montante e à
jusante do maciçol

. Verificou e analisou a construÉo de 2 sistemas de galerias de drenagem:

. BSCC (bueiro simples celular de concreto pré-moldado) de 2,00m x 2,00m na

regiáo da estacá 2039, com extensão de 60m considerando as respectivas bocas
de entrada e saída. Ademais, foram executadas bacias de captação e de

dissipaÉo.
. BDCC (bueiro duplo celular de concreto) de 2,50m x 2,50m na região da estaca

212'1, com eÍensáo de 54,40m considerando as rêspectivas bocas de entrada e

saída. Ademais, foram executâdas bacias de captaÉo e de dissipaÉo com

enrocamento e pedra argamassada.
. Pâra ambas as galerias foram estudadas soluçóes para estâbilizaÉo do solo e

execuçáo das fundaçóes da galeria. A soluÉo adotada foi a remoçáo parcial de
camada de solo mole e execuÉo de base de rachão com 2,0m de profundidade

média.

4.5SUPERVISÃo, MoN[ÍoRAMENÍo E APoIo Às AçoEs SoCIoAMBIENTAIS:

A Gestáo Ambiental, a cargo do Consórcio PAH, abrangeu as ações, durante a execuçáo
das obras de implantaçáo do empreendimento, conforme segue:

. Supervisão, fiscalizaçáo e monitorêmento das açôes ambientais previstas no Plano
Básico Ambiental, no Plano de Controle Ambiental das Obras e Plano de Trabalho
apresentado pela executora das obras, visando o cumprimento das exigências
constantes na Licença Ambiental de lnstalaÉo - Ll, nos Termos de Compromissos
Ambientais e autorizaÉes deconentes do processo de licenciamento ambiental
estaduel e municipal do empreendimento;

. Monitoramento e supervisáo das açóes para o cumprimento das medidas
ambientais e desenvolvimento de comunicaçáo social do empreendimento, junto as
comunidades lindeiras;
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Acompanhamento e monitoramento
realizadas pelo

Animais na pista

Janeiro Branco- Cuide da mente

Chuvas e enchentes

Como se manter seguro nas

enchentes

Camaval- Diversáo com
responsabilidade

Doenças no lixo- doençâs
tÍansmitidas por animais
Todos contra a Dengue

Dia Mundialda água

O jeito ceÍto de lavar as mãos

Dia Internacional da mulher

Corona vírus

Distanciamento Social

Serie - Arvores do Brasil

Queimada e Crime
Dia Mundial da Saúde

Diga Nâo ao Desperdicio

Movimento Vacina Brasil

Dia das Mães

Maio Amarelo - Trânsito

Maio Laranja- Contra o abuso infantil

Uso de mascara

Junho Vermelho- doaçáo de sangue

Campanha do agasâlho

Coleta Seletiva

Como cuidar do meio ambiente

Dia Mundialdo meio ambiente

Perigos do descarte errado do lixo

Segurança no trânsito

Violência contra a mulher e crime

Dia Nacionalde combate ao fumo

Campanha época de escorpióes
Dia da AÍvore
Setembro Amarelo - Contra o suicídio

Como Plantar uma muda

Arborizaçáo Uóana
Dia da natureza

Outubro Rosa- prevençáo ao éncer
de mama
Novembro Azul- prevençáo ao câncer
de pÍóstata

GOVERNO DO ESTADO

das seguintes açôes socioambientais
Consórcio Construtor/EMTu:

. lmportância de usar a faixa de
pedestres

. Dezembro Vermelho- Prevençéo HIV

. Abandono de animais e crime

Demais Disciplinas
Diversas

ê Maté as

O Consórcio PAH prestou serviços
técnicos especializados para apoio ao
gerenciamento, supervisão, fiscalizaçáo e
gestáo ambiental, dando suporte à
equipe da EIVITU/SP no planejamento e
controle de prazos. custos e veriÍlcaÉo
de conformidades; validação dos projetos

executivos e as built e nas análises das
interfeÍências e dos serviços de
construçáo realizados pela Construtora, a

seguir elencados:

. SinalizaÉo Viária - Horizontal,
verlical, semafórica e Drspositivos de
Segurançai

. lluminaÉo Públicai

. Acessibilidade:

. Paisagismo/Urbanismo;

. Remanejamentodelnterferências:

. DesapropriaçóevDemoliçôes;

. Desvio de Trafego.

. Sistema Viário

. Tenaplenagem;

. Micro e Macro Drenagem;

. Contençóes /Muros de arrimo/
Gabioes

. Pavimentaçáo;

. Pavimentos flexiveis,

. Pavimentos rígidos;

. Restauração de pavimentos

existentes
. lluminação Publica;
. Entrada de Energia;
. Entrada de energia deg iluminaÇão

públicâ;
. Aterramento;
. Sistema de iluminaÉo externai
. FiaÇão e Cablagem de Baixa Tensão:
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4.6PRoDUTos

O Consórcio obedeceu integralmente ao escopo contratual elaborando, ao flnal de cada
mês, Íelatódos de consolidaÉo das informaçóes, atividades e açôes executadas durante
todo o período coÍrespondente de obÍa. Os relatórios foÍam subdivididos em produtos
pelos quais os classiflcamos a seguir:

. Produto 1 - Relatório de Gestão Administrativa das Obras,

. Produto 2 - Relêtório de Gestáo de Consultoria Técnica e Assessoria Ambiental;

. Produto 3 - Relatório de Gestão e Fiscalizaçáo de ObÍas;

. Produto 4 - Relatório de Controle Tecnológico e Qualidade.

De acordo ao supracitado, descreve-se a síntese do conteúdo de cada produto,

considerando os êlementos essenciais e seletivos, que foram utilizados nos referidos
relatórios. Temos:

PRoDUTo P1 . RELATÓR]o DE GEsTÃo ADMINISTRATIVA DAs OBRAS

O Consórcio PAH, sob coordenaÉo e aprovação da ENITU/SP, elaborou o controle
administrativo e flnanceiro do empreendimento, acompanhou, controlou, avaliou e
apresentou informações técnicas de todas as atividades de caráter físico, administrativo e

financeiro realizadas na execuÉo das obras, avaliando-as em funÉo das metas
estabelecidas e procedendo às reformulações, ajustamentos e modiícaçôes, quando
foram necessárias, de acoÍdo com as exigências da EI/TU/SP.

Foram realizadas mensalmente análises de riscos potenciais e elaborados relatórios e
gráficos, auxiliando na gestáo do empreendimento, nos prazos e datas-marco pré-
definidas, mediante a integraçáo de todos os atos que foram relativos aos projetos, açóes
e formalidades institucionais, fornecimentos, montagens e demais intervenções ao
empreendimento, efetuando a projeÉo dos eventos críticos compatibilizados ao
cronograma das obras, prazos limites e datas-marco contratuais.

O Relatório de Gestáo Administrativa das Obras contem as seguintes informaçôes:

. lnformaçóes contratuais da Gerenciadora;

. AlocaÉo de recursos da Gerenciadora, acompanhado dos correspondentes
registros diários de frequência,

. Gestáo financeira do contrato da Gerenciadore,

. Atividadês administrativas desenvolvidas pela Gerenciadora no correspondente
mês;

. lnformaÉes contratuais do Consórcio Construtor:

. Alocação de recursos (mao de obra e equipamentos) do Consórcio Construtor;

. O relatório da Gerenciadora foi acompanhado de todos os diários de obra, atas de
reuniáo, essim como todos os documentos provenientes de tratativas dê obras,
institucionais e quaisqueroutras;

. lntroduzimos no produto, as notificaçóes, âs açôes preventivas e não
conformidades emitidas ao Consórcio Construtor durante o mês. bem como análise
e levantamentos dos atêndimenlos ou náo das açôes referidas.
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PRoDUTo P2 - RELATÓRIo DE GEsTÃo DE CoNSULTORÁ TÉCNICA E ASSESSORIA AMBIENTAL:

O Corredor Metropolitano VeíeadoÍ Biléo Soares - Lote 1 Íoi licenciado junto â

Companhia Ambiental de São Paulo (CETESB), tendo obtido a Licênça Ambientâl Prévia
ne 244512015, emitida em 1511012015, que aprovou a locâlizaÉo e concepção do

empreendimento atestando sua viabilidade ambiental, Ll - Licença de lnstalação,
confoÍme abaixo;

. Ll - trecho 1 ne.2.379120'15 - 2411012015

. Ll -trecho 2 e 3 ne. 2.43812016 - 02108D016

. Ll - trecho 4 ne.2.580D019 - 2710612019

A Licença de lnstaleÉo estiabeleceu exigências para cumprimento antes do início das

obras, durante a fase de implantação e após sua conclusáo. Essas exigências constam
do Anexo da licença, que em conjunto com o PBA - Plano Básico Ambiental do

empreendimento foram os documentos de base paÍa a gestão ambiental da fase de impla
ntação das obras do empreendimento.

O PBA - Plano Básico Ambiental, aqui deflnido como RT-3.25.00.0012n4-002,
apresentaram os impactos ambientais previstos e as medidas que foram adotadas para

sua prevençáo e/ou mitigação, bem como os Planos e Programâs Ambientais que foram
ser implementados de Íorma contínua durante a fasê de execução das obÍas e os

monitoramentos conforme prazos pré- determinados na Ll ou órgáo licenciador.

Desta forma a Gestáo Ambientel des obras de implântaçáo do empreendimento a cargo
abrangeu as açóes destinadas à supervisão, fiscalização e monitoramento das aÉes
êmbientais previstas no Plano Básico Ambiental, no Plano de Controle Ambiental das
Obras e Plano de Trabalho apresentado pelo Consórcio Construtor das obras, visando o

cumprimento das exigências constantes na Licença Ambiental de lnstalação - Ll, nos
Termos de Compromissos Ambientais e autorizaçóes decorrentes do processo de
licenciamento ambiental estadual e municipal do empreendimento.

As exigências da Ll - Licença Ambiental de lnstalaÉo foram plenamente atendidas pelo

Consórcio Construtor e seu estrito cumprimento fiscalizado pela EMTUiSP através de sua
Gerenciadora visando à obtenção futura da LO - Licença de OperaÉo.

Coube ao Consórcio PAH na êxecuÉo dos serviços, observar as seguintes premissas:

. Adoção de técnicas consagradas de gestáo ambiental;

. Adoção de normas e procedimentos;

. Adoçáo dê pÍocedimentos que evitaram e/ou minimizaram problemas à

comunidade lindeiral
. Foi conciliada a interação entre a E|\4TU/SP. a executora das obras e os órgãos

ambientais envolvidosi
. Foram supervisionados métodos, tecnologias ê práticas que permitiram minimizar

impactos ambientais;
. Foi incorporade ações destinâdas à supervisão, fiscalização e monitoramento das

âções ambiênteis;
. Foi acompanhada a desapropriação de'19 casasl
. Os mecanismos de gestáo ambiental;
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. Análisê prévia do RAP - Relatório Ambiental Preliminar e no PBA - Plano Básico

Ambiental do empreendimentol
. Análise detalhada prévia do Plano de Controle Ambiental das Obras,
. Foi levantado os passivos ambientais existentes, no âmbito do contrato da

executora da obra;
. As normas e procedimentos deÍlnidos, foram utilizados para implementar a gestão

êmbiental do empreendimento;
. Foi efetuado levantamento de possiveis licenças e autorizaçôes específicas

necessárias;
. Foram estabelecidos os mecanismos de controle para fiscalizêÉo, monitoramento

e avaliaÉo do atendimento às medidas adotadas;
. A Ll - Licença Ambiental de lnstalaçáo Ll - trecho 1 t:P.2.37912015 - 2411012015,

trecho 2 e 3 ne.243812016 - 0210812016 e trecho 4 ne.258012019 - 27106/2019 e seu

Anexo permitiu o inicio das obras e estabeleceu as exigências ambientais que

foram cumpridas nas diversas fases do empreendimento;
. No Programa de Gestão Ambiental da OperaÉo do empreendimento coube à

gerenciadora, auxiliar a EIVITU/SP na elaboraçáo do progÍamal
. Em relaÉo à equipe técnica de Gestão Ambientê|, o Consórcio Construtor

apresentou a composiçáo e organizaÉo da equipe técnica ambiental
especializada;

. Foram elaborados relatórios dê Gestáo Ambiental todos os meses, com a análise
dos Relatórios Ambientais disponibilizados pelo Consórcio Construtor;

. Foi acompanhada também a implementaÉo do Plano de Comunicaçáo Social, sob
Íesponsabilidade do Consórcio Construtor.

PRoouro P3 - RELAróR|o oE GEsTÃo E FrscÂLrzÁÇÃo DE OBRÂS

O relatório de Gestáo e Fiscalização de Obras contemplou todas as atividades
desenvolvidas pelo Consórcio Construtor, compilando todas as informaçóes quanto às
frentes de serviços em andamento, identiÍlcando eventuais dificuldades e interferências
que viessem impactar no bom andamento dos serviços, assim como evidenciando as
mesmas, com a apresentaÉo de relatórios fotográficos periódicos.

O Relatório de Getsão e Fiscâlizaçáo das obras contempla as seguintes informaçóes:

. Acompanhamentos, veriÍicaçóes e liberaçóes, dâs diversas frenles de serviços,
através de inspeçóes do quadro de técnicos, nos trabalhos topográÍicos com
levantamentos de quantitativos, pera subsidiar e comprovar, com evindencias, a

conferência e aprovaçáo dos boletins de mediçôes mensais;
. Registros meteoÍológicos do período, demonstrados através de tabelas e gráÍico,

indicando os diâs produtivos ou não, no sentido de avaliar o atendimento ao
cronogramâ físico de execuÉo dos serviços de construçáo;

. Pllanilha de contÍole, as não conformidades recebidas pelo Consórcio Construtor,
mensalmente, atualizando periódicamente à fiscalizaÉo da EN4TU/SP, quanto ao
pronto atendimento ou náo das correções que seriam necessárias de acordo com
os preceitos da boa engenharia.
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PRoDUTo P4 - RELATÓRIo DE CoNÍRoLE TECNoLÓGIco E oE QUALIoADE

O Relatório de controle Técnóligo tem como objetivo a fiscalização do Consórcio
Construtor quanto à qualidade dos materiais e dos serviços executados, bem como sua
conformidade frente ao projeto executivo aprovado para execuÉo através do P.G.Q.
(Plano de Garantia da Qualidade), apresentado (Base; ABNT- NBR 10.005/2007).

Foi realizado o controle de qualidade sobre todos os materiais, componentes, processos e
equipamentos, encaminhando os atestados de qualidade dos materiais e relatórios de
inspeçáo dos serviços, atestando os testes ao que foi recomendado pelas Normas
Brasileiras e/ou outras normas e documentos peíinentes.

Foram analisados os ensaios de laboÍatório especificos para a obra, com a finalidade de
comprovar e comparar os resultados obtidos para execuÉo dos seÍviços, tendo sido
realizados os seguintes enseios:

. Ensaio de CompactaÉo;

. Granulometria por peneiramento e sedimentaÉo;

. Ensaio de CBR-s pontos,

. Enseio de Resistência Compressáo simples - Concreto- NBR 5739i

. DeteÍminação de Íesistência à traÉo na flexáo - NBR 12142191 e

. TeoÍ de ligante em misturas asfálticâs.

5. RESUMO DOS QUANTITATIVOS REALIZADOS NAS FRENTES DE SERVIçOS

A planilha a seguir apresenta as quantidades de serviços realizados pelo Consórcio
Construtor até Setembro de 2020:
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ExEcuÇro DÀs oBR s E sERvrços pÁRÁ a rMprarÁçno DE oBR s c
carprN,.ss'rMÁRÉ Do coRREDo LÉo soraEs. NÂ FEoúo üErRopolÍraa oÉ cMeNÁ+ Çol{rl^Ír,L.r t'

FJúrà cd €gEtê áhuldrco êm €*úrÍ. trrÉrc.
1?2 F@cinEnro e ,Eú*êm Íb .shn . m eo rsnl- 3€. s qtu.

E.oalEmto (b eb r bcarm cm cffir.do s cdÊ*
Esáeç3o ê c4qE lltáEldá n !e ó. 1r cáLÍFíiá, m 4lrp áb6b

1.6 TrGp..E dê $b ê 1. ? cdrcoít pd dr.úúo púa ó.raÉr6 spen@s e 5'kn aré o 1ü kn
ütrp.u ltMÉdr do brrem, imrrúF tm áta 15 cm ô dffiq cm cni à À dsF!ç.áo, dsrto € rd. d. ôà

1325 IIPRTÁDLRA BEIUTIÀGÂ UGÁI{IE
,1,32 iICLIIPFEPÁNO SIELEITO . Tm9í E {

ÁrEEdn. á brÉ dê {o c"+5o (a o B) lyk" 56 lPa
A!<l@ ê p.€9-o dê qtÉ eó t«) cnr cqrp.c.çlo do eDEro ddm ê 95x Ô F+l ê rtusp.nc .ú o Éio d. 1,0 kh
]Í!/FFüM ET UGÂNIE IÉOIF POIII'ERO
cotrpáciâção dê dso Gdrz4b rúnrc d. 9596 PN sm ío.nerÉnio .,€ §ôb m qíFo abqlo

1.326 1i/PRIMÁD(FÁ BEII,,II{GA III/PEÂI\EÁBILIZAN'IE
cârqâ ê Íábçào dê lftá .lé . diltrcl. mádr. d. 1,0 kh
lEtctfo c/cÀPAc.P/a PEs. 1.606c corD. E

Pránto .,ê @m baiárais m Dbcs ÍlÍdlN € c.lÍ.ror)
Rederc cdrpela.,o ruaÍiEdo dê Bb ou c.6 con cqlP.clador

1333 o€mlção (hE,1lámn6) m*dz.dà d€ p.ümtu .íáuco, incbsiE careqsmnro rr.nÉp.rrê álé 1,0 qulrarrÉrc . d.el
EeaÉção Genizada de Ebr N c.wr com proÍorÉrd.d€ d. 6lé 3,(E m
ÍEÉBtê dê 6líu1l.õ Eà di.ülrcl$ úÉíld!3 .o 5' kh .ú o 10' kn

'12Â DEscÁrrrE DE MÂIERÂL oE oEiro-rÇÁo EM BoTAFoFA LtcEr.DtÀDo À/IAÍER.. sor I o
Es&gro ,lÉeÍúzlJ. d. Eb! o c8w co p.oíu id*. d€ rÉ 2,m m
SIEAÀSE CIJ &ôSE DE IIÂACÁDÁÀC SECO

slJBsÀsÉ oJ BrsE SETA qÂo grptEs
FOFNEC /ENIO E ÀSSENTÀ'/EN-rO DE q,lÀS T]PO Pi/L5P 1@. IiCLI'SIVE EÀEC§TÁMENTO OE'IEFRq - FCK.2O,O

Lêúo d@ irÉ4ão .m Éh& @Ítz.do
ÂPlLOAllErírO b FUiDO OE VÀr §. P^RÂ SrA-eS erOj-eaZçÀO
clao PP ,1x1,5 il/f - isotsGú 0,6/1 r(V - l!..çao ú Pi/C 7CC
FtuitÊro e inlhríaçlo rb Gb EpdE cff arqr.
CONE ÁSF LE AIINIE , AII\OER GRAD A OOOP

1Á2 luio e cmrcb PAa. otÊ 6úm
1 332 cott ÁsF. t @tFtcÁm P/Poul/EFo

TêrEÊro ú chapá d. aço c6 pi.úr. p<{éad, üF $ÍÉulchê, ê?ÉeÉ dê 0 S rrt\ cm p.aêálm êp.nódo
1.27 L{áção íe oba d. €difcàçlo
1274 GECGREL}A POUEnLETio FÉSIST IFÁÀts1J 50 KMM - FÉSIST, LONE|T í] KÀI/M

1.235 SIÀlÂUZI€RCTIEF'rcPLISÍ E,(IR(DADO
12n MaÍla ge.'réril cfr .osisurcià À fáçâo bnglrLdhd d. 1c*Nm . rànMsr dê grNm

1.16 Fdm pláÉ m cúpên§ó<ki p.Í. àtutr.. .p*€ít
E$ca lipo s1ráus, dâmfo d. u cm da 30 I

'1.2U SIMUZH€ C/IERMOPL,."ST, HOT.SPFÁY
1. TÁctta RÊFLEnvÁ MonEo REclctal Ttpo tÍt ou M ÂaNT rylDRo crJ pRsMÁnco)
1.2â PI§SEIO O€ CONCFETO FCX-15,0í\IPÀ IÀELUSI\€ PFÉPÀRO DE CÀIXA E t §IRo DE BRIÍA
1.336 EITISÍVENTO OE VÀI CCI' PEORA BFI'IADA 1Ú

MÀNIA GEOTEX]']L IAO TECIOÁ RESISIEÀICIA LC.'I3ITI,DII\IÁL 14 KNU
1.1,1 Fo@ êm miêj6 ctu plÉ Íúr,áç!o

1.n9 FoRnEcrlEnÍro F ÁPUcÂçÀo oE GÉocoipcsro FoFltrloo poR M'EtEo rRotMEr6rd.lÁl- F[EI\,€L oE Frw M2

Pbríio {rê qm 9ê5 Dr@s hidÍ4síElrr3
1.195 cábo d. coàí6 nu, ÚrrF.r. rEa, cEs e d. 5o íÍf
1.§2 DErra çÁo o€ rÂxo oÊ avEl,l ÀA, l} r.60 

^ 
a@í{

F6€cliE\IIo E co-ocaçÁo o€ GÁEtÂo Ttpo cofcttÃo FEiD, H . o,zrr, D€ MÂ!]tA 6 x 8cM GÂlvÁNzÁlro
1.357 ÀlsEiã dê bbo d. cdE.rú dúr4 @ +únü, & 1s cm, cra* A
t 27s F6.Ecrr6Ío E co-ccaÇÁo EE GABúo npo caxÀ H = 1.m( oE MÂrHA B x 1Gr{ cÁLvÁÀr?rDo, DE Flo (
1.334 s.i,E ú siíÀo íErbdo m b.d [F Pi/Ép 6 cdE.b @ hk 25 tPa,1,w

Fr§Sm dê p€v,lEb 6rátco m Ép.'M Ca 5 c,rl lftlaÉ úê9rÉÊ, ta+.E lÉ 1,0 qlrüEfo . dêoí!
BÍ@ ú cmftrD aÉdo diàÍrro & 30 cú . cGpLri

I 233 SIiIAT]ZHOR rcRUCA EÂSE AGI.A C/vlSIê
Íutó (b cftÍêtD (PAa, Drts 5o0lm

12ú FdE plsE d cúp€ns.,o p.r. âú!t!r. co@mr6ál
1.247 TÁCI{ÂO I/|Ci€OTRECTOML FEnEnVO DE MDFIo

D€tuição m-izedá d. coic,.lo sldDhs, lÉtl3ll ÍÍàsmnt4ao, cú.qá,Biô lraspdlê aiê 1,0 auiLírEfo . d.&áii
1272 D€mIçào Miz.dà dé concElo rmEdo, lncld€ Í.{ÊntaÇ&, @reoamdo hansDdrô Eré 1.0 au Lí!úo . d.*.n
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127.3 EÀDHiICNTO OE VÁI.A Coill PEDRA RACltÁO
sr.trIE n-êu RGÂLVÁNZ m2t/Z

,330 PAMIENTO DÉ COIrcRETO . ÀPUC,ACÀO COi/I FOR'/L{.S OE§JZANIES
LÀnç@Írlo . rddsÉÍío dê concr.lo @ Els m à*l n

1.10 c.rc..to urlúrrr, Íck= 3o,0liPs
1.314 O€MOTçÃO DE ÂTVEÀrÂRIA

PAIIIVENIO DE CONCRETO PO6RE PÁFÂ B'"SE DE PÁV]MENIO RGIOO,
1.m TACITÀO BIDIFÉCIOMI REFLETIO OE !1ONO

carE, rulb, úú { chápa odÉÍün,. no 2a . cqr. 0,33 m
O.rEaç& mnizâd. d. sÉá o sirlh. imUiE Ír{mrl4e . *úEdeS d. Éiên5l

112 L{çaDflo . únssb dê cft.clo @ @rs 6 tundaçlo
c{ho.h cobí. nu, urEra rEts, cts!$ 2 d. 16 rrrl

1sZJ s. ág.F oo teÍ6o À pacuss.o (dnlm d€ 3ô m)

12§ ÁríE&Í. m B. stsada dê aço
Concdo u!ln.do, Lk= 25,0 MP.

174 Tub. dô wC /Old, FàB cm üÍoh ô .n l d, boÍ&há, tnna êsâr,to !4,16 ÍôÍ6Çadâ -R 
, DtE 1m trm lElusiE cdôdêÉ

ÍutÉ d. coÉr.{o (PÀ4, DrÉ 38(rm
Tubo .ú Ído Í'rdi&r cm p.rtti . p.nr., píôdi.l Sll/lu, Dfts 1@ m
É*.r4tu m Er m sô dê 1. € ,..l!odà m Eh d ce rÉ 1.50 m

1.* LâíE Eíro, .!í.rÉnEío . dásüro ó€ cdEdo @ llE§ 4 arto e/@ *llÍEíio
cmFio uln do úo ê*!t@r nld@ 150 ko cirsrio / lrf

1.2U Fom mEbod. p4êE cm diANüo dô as cí
PIso PoooÍÁIL ÂTÊRTA dJ DIFÉCIO{ÁL EM LÀDRIL}io HIDRÁILICO

G.Edil m .co oáiÉniado elerrofuódo rulhá 65 x 132 fm e plntur. .Ltroslálcâ
lrtAÀACA 0A SERFÂ anBOt-DHIM MJÍAEILIS)

1.32

Pie c@ ,.{udrc m cffiê10 3rrpb. cm @fob lck - 25 lPà
Tub rb cú.ro (PÀ4. DtÊ 1o6m
sd, êdéí@. c@Êo eiah.$ E á.í.1 br'bh do eb. d. 25rrn a 7olírra páE h.slo (h ,3 . :r/4

st&PtR\-ala (cÁESqLPtNA PaToPf oFatoEs)
'1261 PCçO 0E vlSlTA TIPO 1- 1,1O X 1/OX 1 aom

1271 FORÀEChrEnOÉCOiOCÀçÃO0EGASÁOTPOCÀrÀH=050M,DEÍr/lALItA3X1(rcUGÁLVÁMZqDOOEFtO
T@lto .m íôÍo luÍrdido de O 600 m, cl.s 400 (Íuptrh> 4@ kN)

1.265 Bca dê hôo duDb ri@ Fi/§P. coE rEM d. cdcÍero
'1335

rs.u.. tpo rdsE p.E b.E Enco d. 75 r 79 m
tt .ÉrÉ muc .cbáó s cortÍ!5 É cúp.cEc&
§na4b sticd m Dts a d. @ acÉÍü!õ. cd cúra fi esrí. c,lldco

1.311 STPORIE I/I^DEIRA TFATÁDA O,IOXO,1OTT

ch.Ená p.r. poço d. üsit tip PilsP m Jú3Íiá di&Élro i^ft 70 cm' pscoço

1.319

GoF Íoc.l El.uLr Eâ hÍ&o oÍd.Gdo com e €DàÍo - LED . PolicÍbonÉio 200m
1.25S E\AOCÁA/ENIO PEDRA ÂFRI,,ÁDÁ E REJWTADA

cfr9. to.trD.Íà Ftê5tsê LED ê Porc.rb..ô
ccFIE, FEcqrE E F6roçÁo D€ 

^F/oaEs 
rrEt tsrvE MrzÉs oÁM ' 5 E . 1sc

coRrE. RECORIE E EUOÇqO O€ ÁFVOÉS riELt§ÍVE FÀZES DtÀ . ' r5 E < 3rcM
1.24

coGlú oà.1 c.b/naíê de í3'
Fdm.m trEd.lE cd m pú. .*úu.r
colocaclo & 9bcà âm $ponâ d. íEd.I.ã I dúálco - !ólo

1.353 Tuho.mD.l.ul€mdéat deÉidàd.êúur8doDôíuÍa{,o, DaÊ,l' lnc!!16conàdês
1.43 JetE 67' 30- €m Í.ro trdÉo. [niÉ oÍ.íl.l tdicion4 $$ rm m

1.191 cãiE rtr lúp.ç!o & Eía cirmdnca m t^rc ncrdo, dàÍÉo ê 3@ m . h= 25o m
GÃEI.}TÂ F€TlliSFÉÍTCA DE FERO FII€IM . 10(./i/l

FORnt E IRÀIsPORIE O€ FtÂCÀ OE ACO 6T+GT

1.291 COL@ACAO DE P1 CA EIII ST,P, MADEIR,Ir'METruCOSOIO

AUÀÂESÀTEIRÁ {NBO-EHI\IA 6RÁNIOSÁ)
'12,Ã co@bÍ .m ldao ês1rnhad, oáÍá c.bé. d. 13 a fÍr ÍÍd ê Elealhaêí 3ré 3ú3

JE&VÁ (AFÉCr"slRtÀl ROírrÂÀzOFFtÁMJM)

1.695 Ptâe d. td.ítÍaÇào !êÍa oõÍa
Fdm m Ebo d. pãpeEo ffi dffio d. 40 cm

1.9 CmÍ.io uin <b ítk = 3O,0 r/P. - ptr b.dlEdEílo
BÁFÍEIR^ EqOA DE COT€FETO AFMADO SI/PIES BÂIXÂ ÀAR t,l 345

Corrm m.úle cdFd, pía b..ço prcÉEo
GruN F@.1 V6lcüa Paa ReD.liúor P.6 Coún. §rDrê - Lêd E Pdic.rôoáo 2@m
Á@ms d. clÊrío ê aÉiâ - rr&o 1:3. c6n .d€.lE *rilco

1.351 coRIE. RECORTE E FE rOçÁO DE ÁFVORES rÀrCL\,6tVE RÁTZES OÁM. ' 30 E < 60CM

coÉr.to uJn do, íck = i,o,o i$,.

có"ssrÁ (crtsst^ rÀrruuia)
IFÊ A|AFÉLO OÁAEBUÂ CIRYSOIRCIA)
Ertr dúo ú Pvc Ílddo l@áJ.r rh 1 l/a' - c6 EÉôE

Qemru sÍrlffilro
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1 6A! RELATÓR]C§ DE G€SÍÁO ÂÍI/EIENTÂ! E ÂCOíI/PANMMENTO DÁ OBRA

CORÍE, RECORIE E ÂEI,I@AO O€ ÁRVORES IrcLT6IVE RÀES DIÁI/[ > 6OCM

1 320 Fdnêci.Éro de fll ah.* 7fim x ,00 úÉ
1 370 JLÀITÀREIFACÁO CJTABrc PqJrltAA.2O ÁIE 55 MU

PAÍA D€ VAC,A (AAUHNÂ VÂÍüEGATA)
1 356 Lánçáncrú ê a&íerunb.h cmÉb d llEg Fí lÉrÉ.ámnro

Mni-d.irnb. bffiFláú@, bpobr 22crc40 v cm.b d. 10 Â áiá 32 A
1.134 caÉ dê fttsó. ú@ 'E 1560 r 350 r 210) m - o.dÉo El€t@ulo

RELÁ]ÓAC6 OE MOí\.TORÁMENTO ÁRf,Á"s CO'{TAM NÁDÁS

1.6S1 RELÂÍóRICG OE MONITOIAMEMO RUIDo E !1BRÂÇÁO

1.6]32 vE ctf,o c/c4PAc P/4 PÉs l.600cc coflo F
1.190 HÀeb & ábmlMb d. ra'r3m h

cffibr m Elích. . !o.É m ffio p-â c.ôo óà 16 . 35 rít
cdEbr cab/ha3s d. 3/4

1.6€1 PÉÊto eúllF d. eqJú.tJ6 ú íomb Al
i13 PC6TE D€ ENTRADA DE EiERGIA DIPLO'-r - 7 5I/T2@DÁN

1.266 Bc dê hb riplà ripo Pt/§P ffi tsrÉ dê cô@.b
1€€5 Prci:b eEuiF d. $tuúrá êm lornElo A1

1 303 cqi'dá&r 12 F.s! . Ebtôiim D€ ilfio PdE C.m Câpâc dâd. PãE Cêntr lzáçào

1239 TM d€ mliliãÇao. d..mtilEçeo de equiÉÉnbr pú. €Eqçáo dê êsi.e iFo sf.ulr
cotso&ór 4 F.r! - ELüri@ Dô lrédo PoÍL cm C.p.cid.ê PaÉ clntraúz.çlo

1525 TM dê mhliÉçáo . d.eEtilzçiro & êqripáErE! prE .xução d€ sd.§Ém
111 cmêb uinado n& qrutEl rinim 200 l(! ciEnb / ,rl

Cotlkôí 6 F.G - .rtó.i@ ê rtro prb ú c.Écjd4b p.É càrt-áhçáo
Pr*'b .altÉ d. inrt bçõ.! lúd:áules m Í.mb a1

I !02 cni.bô. 13 Fsr ' .Mrüco & nido F.E cm .rpÉ,(H. p*à Htulzçe
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6. TABELA DE QUANT|DADES DE sERvtços REALtzADoS pELo coNsóRcto
PAH

A tabela a seguir demonstra as horas alocadas de 1010712018 alé Ogl10l2021, por cargo total e
serviços:
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Operacional assinando por / Nrarco Antonio Assalvê - Dkêtor P.esidenlê - 20h012021às 15:59:33.
Autenticado com senha por ELAINE D'ADDERIO FRAGA - Secrêtáíia I OCC - 1311012021 às 1 1:20:09. I r
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147,61 4 363,00Eng'Coordenâdor u4 022 43
Economista (AdminisredoÍ) hh 89,66 4_549.73 407.92A.79

Secrelária hh 43,14 3 234,27 139 698,97

Enoo Junior íPlenêãríÉnüc) hh 120,60 4 239,73 s11.311,44

hh 27,A7 2.816,00 74.441.92

1.963.26 73.425.92Veiculo Han 71 â r15 cV 37 40

Veiculo c:/ capac d 4 pes. 1.60occ cond E 0.49 51.360,m 25.166.40

Eno" Pleno íárce aínbiênbl) hh 127,2A 3.625.33 46',1_432.OO

hh 51,72 3 352,00 173§5,44
1.963,26 r7,00 33_375,42Veiculo Hen 71 â íí5 CV

km 0,49 23.7§,N 1r.656,12Veiculo c/ capac- d 4 pes. 1 .60occ cond E

hh 169,E5 156,00 26.496.60Consulbr
hh 127 2A 6 626 00 u3 357 2AEnq9 Pleno

51,72 5.364 00 277.632,§Éiscál de ôÍa hh

TopoqÍaío hh 51.72 3 679 33 190.44 95

Àuxiliar de TopoolaÍiâ hh 27.47 2-A12.13 78_374,06

Câdista hn 41,s1 2.940,00 122.039,40

hh 24,30 5_250,67 127 _59',1.28

1.963,26 40,00 78.530.40Veicub Sedan 7l â '115 CV
Veiculo c/ csDâc. p/ 4 p€s. 1 .600cc cond E kn 0,49 51.799.00 25.381,s1

EsEção Totd - cond C h 5,65 3.644,33 20.616.46

Ensêio de coÍIpâclâçáo - Proctcr 138,66 66,00 9.151.56

GÍanuloÍÍpúia Dor DenerÍaÍnenb e sediÍÍEntacão 96,07 80,00 7.6E5.60

152,42 74,O0 11.308.68Ens.io de CBR 5 poí1b6

27.465,02
En§ao de re§sfmc'a á coípÍes5áo sií1des -

108.13 2í.00

DeErminacão dê resisbncaâ a tâÇáo na FleÉo 102,12 39,00 3.962,68

Teor de liqanb em misturas asfáIicas 53,40 55,00 2 937 ,OO

ffi
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7. EQUIPE TÉCNICA

PROFISSIONAL CREA§P/ ART FUNçÃO rNicto TÉRMINO

Sergio Fernando Arruda
Feno

cREÂ 0600262316
28027230180872508
28027230180960235

Coordenador Geral e
Responsável Técnico

o3to7 t20 t8 oqt10t2020

José GeÍaldo da Silva
Ctuz

cREÂ 0500135055
2802723018090M09

28027230180960478

Coordenador e
Responsável Técnico

03t0712018 09t10t2020

José Theodozio Netto CREA 0600415481

28027230180895861

28027230180953274

Responsavel Técnico 03t07 t2018 09t10t2020

José Mauro Moreira da
Rocha

cREA 0500177030
28027230180903123

28027230180996756

Responsável Técnico
- Hidroconsult

'16t07 t2018 09t10t2020

Nélio Toma cREA 50618s00828

28027230181061583
Responsável
Técnico/Equipe
HidÍoconsult

03t09t2018 09t10t2020

Manoel
RosaÍio

Carlos do cREA 0400142385
28027230190497723

Coordenador
Campo

de 02t02t2019 09t10t2020

Rrcardo Santos Mlella CREA 5061930136

28027230181 160654

2802723018156s986

Cordenador
Campo

de

FiscalizaÉo

03107 t2018

02102t2019

01t02t2019

30t11n019

Daniele
Scarabelot

Baleskeri CREA 5061294264
28027230180993048
28027230181565975

Planejamento
Fisc€lizaÉo

e 03t07 t2018 09t10t2020

José Ricardo
Figueiredo

Franç€ cREA 5063348859
28027230'181292067

2802723018157 8263

Planejamento
FiscálizaÉo

e 03107 t2018 09t10t2020

Bruna Nunes Xavier cREA 5070309937
28027230'181163327

28027230181580262

Meio Ambiente
Segurança
Trabalho

do
o3lo7 t201B 09t10t2020
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Nicolle Maria Sorbo
Rubio

cREA 5070508266
28027230201276578

FiscalizaÇáo 261O9t2019 oqt10t2020

São Paulo, 13 de outubro de 2021

pl

MARCO ANTONIO ASSALVE
Diretor Presidente

GIULIANO VINCENZO LOCANTO
Diretor Administrativo e Financeiro

LUIZ CARLOS PEREIRÂ GRILLO
Responsável Técnico EMTU/SP
Enge ç;r;1 - 
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PÍoílsimál: AUGUSTO ÍEÍStl,l ,íAÍSUSI{ÍA
RogEUD: g)ül1olrílsP
Tiklo PÍgfrsllonsl: EÍtsÉlhâío Ciü|.... .. .. .

26201 60009400 eq,.8rÀo Dr Lrcrr ç^o
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A CÁt a v*À .í ,Ddü liriÚÉ NdüÉl

Pá!in6 1/l

C,AÍ COI REGIÍIINO DE AIESÍAM

Co|rno Rlolotrl ô Emüh!.lr. AgÍqlomb ô Erbdo d. S& pluto

CERnF|câllOq eln oJrnpíun nio ro dàrpo$ n, Rq3oh@ no_ t.025. d6 30 ê oiÂrbro ê 2@, do Con êr, quo clnsra do§
,tcqltâmsrios datlr CoÍrrdtro R.Ciqlsl (b EngeílEÍis 6 Ag[Eíro.íiâ do ErEdo ô São Paslo - CRE^.SP. o Aaeâ,o TácÍrko do
ploíssio(lal AUGUSTO IETSUJI MAÍSUS|iÍÍA íd!Írnlâ q3) AnoÉCo(ôr3) ds R.sponsgulidrda TàÍicr - ART ià.ixo
d,rcílaíiÍudâ(s):

NüÍn lo ART1 9222l220l60qlr6ta . BDo d! 
^RÍ: 

OBRA OU SERMÇO . . . . R.oüír.da em: 2ô,Íl8zotoBáiuda
Fonnsd.R€grsEo.su8sÍÍnnÇÂoà922122012167.54r,922r220r6Ir$0a7.WA1ZN1@a972!i8......
PaíbFCo T&Ícâ: CORRESPONSAVEL . . .

Emp..!a Cq*rdâd.: HIOROmMtULÍ€ilSUL?Of,iA ESÍUDOS E PROJETOS LID ......

RNP: 2€047?991

orn:31/08/2016

Con}átrí a: OEÍl - DaF tamúto da E!üEd!8 de RÉgêrn do EÉdo de Slro P3rro
AVENIDA OO ESÍÂOO ,. . . , . ...No.:777 . . -

CgmpLínmto: ..... 8.kro: PONÍE PEqJENÁ. ........ -.
Cidrde: Sáo Pôub . . . , ...UF: SPCEp:0110790Í .PAS: BRASIL.
Contsrb. 18.301-5.., . Cd.bído rm :28Í012012. . . -.,.. -.,......,
VincuhdoàARf;,...,.
vâlo.docdrê10:Rtz173.a7t.r2-....-..,.,............ÍlFd.conrrraín.:PÊssoAJtRblcaDEDlRElÍoPÚBLrco

EÍúorBso d8 Ohr./rêÍviço:R(A BÁnSfA OE CÂRVAL'IO . . . . .

ComÍt.írlêôb. Fl@Ovla SP 261, 3r5, 321. 3l)4. Íi7... .....8okÍo:CE ÍRO...-
Clrldo: Baúu .. ...-....|rF: SPCTP 170100(m . PA,S: BRASIL. ., - . .

Oare de inijo: 2ll1lml2@ú#eftrdrrx 2ü12f2014... . - . . . Cdd8n.d.6 Gêogrffcas: ..
F,ndirad€ ,,..
Proprictáno: ..,.. -.. -..CPF,CNPJI

AltvU.de Té{rxcai Í) Supsulito, Fl€..llt ção, Rodovia. 59E4.00O00 ho.t

.t

No.

E ca.l0o P6t 8dai6.

CNE}3P

ODastaçô.o-
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)..................
lnÍünaçúê6 CdrÊa.rü rÉ
Â ol,a (qJ J€dúro) ôàrcb da ÂRÍ acÍna fti .@W úà êfiprEit cqíÍlra.gl aüav* do Cdl!óído Lgn#úocolrü,C}{pJ
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& SECREIARIA DF] LOCíSTICA E TRANSPOR'TE,S

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODACEM

ATESTADO no 008í120í6
Cootsto n.. ll.ú1.5

A Assessoria de Construção da Diretoria de Engenhana do D€paÍtamenlo de EstÍadas

de Rodagem do Estado de Sáo Paulo (CNPJ nc 43.052.497/@0i -02), no exercício
das funçóes qua lhê foram atribuídes psles PoÍtariae SUP/DER-Oí7 dê

2110311991 e 019 de t9/04t2005, a pedido do coNsÔRcto LBR
HIOROCONSULT, à fl. 02 da Papatsta de Remessa no

003.773l18/DE 12015 e conskierando es irúoÍma@s da Sação de Oriêntaçâo e

ContíolE de Obras Contratadâs (COT. 03), contidas às fls. 03/266, minuta de
fls.'194t257, ATESTA o s4uinte: I - O COilsóRClo LBR - HIDROCOI{SULT,

constituído pola! empÍêse!, LER ENGET{HARIA E CONSULTORIA LTDA.

(CNPJ no. 0í.s73.24dfl101-í5) e HIDROCOi{SULT CoNSULTOFUA ESruDOS E

PROJETOS LmA. (CNPJ no. rli!.t1E3.2'17l000í.í 0), cule dlvi!ão snt6 a! pa es é

de 65,00% da LBR e 35,fl1% da HIDROCOI{SULT, corúorme TeÍmo dê Compíomisso

dê Constituição de Consôrcio exercêu no perlodo compreendido êntre 2711112O12 a

2610912015 (01' MP a MF) a titularidde do conEato nc t8.30í{. cujo obieto é:

Contraüaçáo de serviços técnicos especializados de Apoio ao DEFIr§P na Superuisâo

das Obras, divididos em 14 lotes, compreendendo o Lote 3 - Dkkeo Rogionsl de

Bauru - DR.03; Editel no 005n012 - CO.

II . TENDO COMO RESPONSÁVEIS TÉCMCOS E PREPOSTO OS SEGUINTES

PROFI§SIOI{AIS:
. RESPONSÁVEL rÉCilrcO, PELA EIPRESA LBR:

Eng, Civil Wtlliam de Jesus BeÍbosa

CREA§P 0600857838; RNP 2602976040

. RESPOilSÁVEL ÍÉCNICO, PEtÂ Ef,PRESÂ HIDROCOT{gIJLT:

- Eng. Civil Augusto Tetsuji Matstrshib

CREASP 0600310950; RNP 2604777991

. PREPOSTO, PELÀ E PRESA LBru

- Eng CMI CaÍlos AlbeÍto Folco

CREA-SP 0€007851461 RNP 2602293fi36

Eng. C
Ch6ft

co*sllo br LlctrAÇÃo

,,,,,^"- L\\\(pV

CP
810803

ó
o

n ltl

E

Ltú

Eng. Clvll EeÍla ilrrcftelli
Dll€doÍla da

.l

n" 824.985.8884 í
[mE[[r,FIl

r' ã10101957í{5



e SECRE IARIA DIi LOCÍSI'ICA E TRANSPORTES

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ATESTADO no ql6lr20í6
Co.tlrrb n.. lt.§h6

III - ATIVIDADES DESENVOLYIOAS PELA SUPERVISORA:

A suPERVlsoRA atuou junto ás empÍeiteFas no ssntido de buscar melhorias dos
procedimentos intêmos de controle de qualklade dos serviços ptÊstedos nas obras,
com ênfase nos seguintes asPedos:

Organizaçáo geral das obras;

Competéncia dâs equipês das diferêntes frentes de serviço;

Equipamentos e usinas utilizâdos:

Pontos criticos nas várias etapas da implementaÉo das obrasi

Monitoramento intemo pare de(edar desvios qualitativos, quar itativos e de pÍazos.

Além do atendimento aos itens discriminados, foram incluídos outros que a

fiscalizaçâo do DER/SP lulgou necessários, e aquelês que a SUPERVISORA jutgou

opoÍtunos-

O principal objetivo da SUPERVISORA foi garannr a qualidade de execuçáo das obras

observando o Íiel cumpÍim€nto dos projetos exBcutivos, norÍras do DER/SP ou da

ABNT, especificeçôês e oúrcs prDcedimênto6 6tabelecidos pelo DERI/SP e pela

legislaçâo vigente, bem como o atendimento das demais con<líçies contratuab,

relativas ao cumpÍimênto dos cÍonogramas fisico e financeiÍo das obÍas.

Parâ isto, além do coÍfiêcimento lécnico necffisáÍio para o deanvolvimento dae

atiüdades. a SUPERVISORA teve domínio dos termos contÍãtuais fimedos enke o

DER/SP e as empíeiteires, com üstas eo aprimoramento dã qualidade téEnica de

execuçâo em consonância com a manutênçào dos pÍazos e dos cEtos de cada

êmpreêndimento mdoüário supervbionado.

Foi, também, obÍigação da SUPERVISORA dar o nêceÊsário apoio ão DER/SP com

vistas à diminuiçáo dos impactos amtiêntais das obras e dos seÍviços de sinalizaçáo,

na menutençáo da segurança da sua execuÉo. na píoteção do patrimônio e no

cumpÍimento de outras dat€Íminaçóes do Órgão.

A SUPERVISORA foi responsável, pelo acompanhamento, supeNisào e aPoio à

fiscalizaçáo de todas as
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e SECRI]I ARIA DE I,OGiSl'ICA E'TRANSPORTI;S

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ATESTADO no 0061/20í6
ContÍato í.. ía.lol{

A suPERVlsoRA executou todâs as etividadês necesÉáÍias à gerantie da qualidade

de execuçâo do empÍoendimento.

A SUPERVISORA se responsabilizou tecnicamente pelo apoio à fiscalização das

obras e pela supêrvisâo dos serviços sob sua r€Bponsabilidade.

Buscou o Íiel cumprimento dos projêtos €xecutiyos, bem como efetuou a aílális€ de

eventual necêssidade de suas alteraçõês para subínêtêlas à pÉvi:r apÍovaÉo do

DER/SP.

A §upervisora pn curou proceder de modo guê, eíetivemênte, nênhuma alGrâÉo de

pÍcrjeto fosse usada na construÉo sem â prévia aprovaçâo formal do DER/SP.

A garantia da qualadade do ompÍ@ndimento Íoi va ficede a paÍtir da análise da

competência e da sufis'ência dos recuÍsos hum8nos rnobilizados pelas empeiteiras,

da qualidade dos matieriais empíWados, êquipamentos, demais in8umos e, no pÍoduto

Íinal, por meio da vêÍiftcaçáo do ateíÉhento aos requiâitos sÊtabelêcidoE nos proietos

execúivos e nas especificâções técnÍcas do DERÍSP.

Âs açóes necsssárias pera garanür a qualidade das obrag foÍem abibuiç6e6 da

Supêrvisora, assim clmo aquêlas pâra a constata@ dos resultados de qualidade

alcançados, Íêalizades por moio d6 recuGos têcnologicos ê oufros qr,E so fizeÍam

necessários pare a cabal conetataçáo.

oentÍe as diversas atividedes e)eÍcidas pela SUPERVISORA dsstacamse 8s

seguintes:

Orientou as empreiteiras ne execuçáo dos sewiços, no que dtr rcspe'tto à

inteÍpretaçâo dos prdetos flnais de erEÊnharia das obras;

Acompanhou com pe€soál especializado 6 lnshumeítal apropriado, cada etape de

câda típo de serviço, zelando pelo cumprimento dos mêtodos fixedos nas NoÍmas ê

Especificaçôes Técnicas êôtabelecidas pelo DERJSP gue dêfinorn, todos os cÍitério§

de execução dos seÍviços, desde a seEção e veriÍicâçáo dre materiaie êrtraldos de

jazides de solos. eÍêia, e pedÍeiras, âssim como os industrializados (ligantes asfáltic!§

e cimento), o método ex€cutivo a seÍ aplicado, e a metodologia de contíob teonológico

necessária pâra âtênder as determinaçõs§ do pÍoiáo.
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& SIICRIi TARIA DE LOGÍST'ICA 11 TRANSPORI'ES

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODACEM
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ATESTADO no 0061120í6
Cq rrto n.o ít.101-5

Analisou eventuais altorâçoes quanto ao número mínimo de ênsaios, definidos pelas

normes. métodos e inslÍuções êm vigor no DEFySp, e sonrente alterou mediar e
pÍévia apÍovaçáo do engenheiro ftscal do DER/SP;

Providenciou áÍea pÍeviamcnte aproveda pela fiscalizaçáo do D€R, parâ montagem da

bese de apoio, contendo: sahs téicnicas; sala dê Íeunião; labora&oÍio equipâdo para

ensaios necessáÍios; gâla pâra e fiscalização do DER/SP. Todos os equipamentos

nêcessários foram pÍovidos pela SUPERVISORA, bem clmo os mâteriais de

consumo: mobiliários e sofrwBres. Tâmbém foíam dê responsabiladáde da

SUPERVISORA todos os custos relsüvos à corta de água, lua t6leÍone, intêmet e

impostos.

Foi cepez dê exeâíar 06 ensâios necessários âo cofltsole tecndogico de todas as

fases da obra e seMços exedrtados (serviços prêliminaÍes, lenaplenagem,

paúmentaçáo, obras de aÍtá corÍentes e especiais, drenagem, sinàlização, olêmentos

de segurança e serviços dê pídeçáo ao meio ambiente);

Realizou todos os ensaios necessários ou, quando espeeiÍiêamsnG autorÍzâdo pêla

Íiscalizaçáo do DER/SP, realizôu ô9 ensalos pelo sisleme dê âmostragem, como íoma

de conferir a qualidadê dos ensaios realizados pela empÍeiteira para ort seus própíios

controles; nesses cilsos a quanbÍicação dos tamantros das amostras se deu êm

funçào da adêrência dos rsulhdos de ensaios da empreiteha com os da

SUPERVISORA:

Reelizou, em Laboratóío prêviamonls aprovado p€lo DER/SP, os snsaios de maior

complexkjade e dos quais Be nece§sitarâm conÍirmaçóes;

Mediu as deflexões ÍecupêÉvêis das camdas dos pavimentos que foram conslruídos

ou recupeÍados.

À medida que foram realizados os ênsaios tecnológicos, uma ópia de seue rasultados

foi entregue à GerenciadoÍa contÍatade pelo DER/SP, FoÍam maÍflidos, nos esctitónos

dê campo, arquivados em pastas próprias, de Íorma oíganizada. todos os boletins dê

ensaios tecnológicos e levantamentos topogÍáficos realizados, s€ndo todos os boletins

e fichas de ênsaios assinados e 'xJentificados, âbavês de carimbo, pélo laboÍatoÍista
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e SI]CRI],TARIA DE LOCÍS1'ICA E TRANSPOR,TI]S

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ATESTADO no 006í12016
cmho n.D li.tor{

e/ou topógrâfo ê p€lo engenheiro residente da stJpERVlsoRA; ao final de obra, estes
documentos foram entegues pára guarda e âÍquivamento no DERi/Sp;

Verificou €m sêus laboratórios, os pÍojetos dê misturs betuminosas que foram
elâborados pela empreiteira de aooído com o espedlicado no projeto e o engenheiro
Íesidente da SUPERVISORA assinou e sê identificou no leudo;

Prcpôs ao DER/SP soluções lécnicas para os píobbmas ocoíÍEntês no transcur8o das
obras, tendo êm conta os aspeÇtos econômicos envolvidos, assim como as

carsc{êrísticas odginais do prq'eto e os cÍonogremes estrabebcirÍos;

Desenvolveu os tnrbalhos de acompanhamento de forma a id€ntlffcar com

antecedência as tendências da execuçáo das obras, permltindo a tomada de açôes a

riscos polenciais que pudessêm afêtiar o andâmento. das obras.

lnterrompeu, através de comunicações escrítas às êmpÍeÍbiras, os sêrviços que

estavam sendo ex€drlados erÍl d€sacordo com o píoieto ou côm as eepeciÍicaçôes

técnicas, bem assim as demais oconências €pazes de lÍ eíêÍir @m o fanscorer
normal da obra, sendo tais alitudes da SUPERVISORA comunicadm, por escrito, ao

OER/SP;

Exigiu da empre eira, iuntemente com a equipe dE supeMsào aÍÍrtiental, o

cumprimênto das especficações ambientais e a execuÉo des mêdida§ de proteÉo

ambiental píevistas no projeto, realizando reunió* periódicas coniuntas com a €quipe

de supervisão ambiêntâl e com as empraitoiras para o adequado planejamento da

execuçpo dos seMços e para a solução das pérdências ná áíee ambiental;

Exigiu que os sêÍviçls das empreiteira§ fossem executados oom seguÍançe,

íequeÍendo uma sinalizaçêo adequada nas diversas fteÍües dê sewiçps das obras'

verificando a exatidão da implantaÉo da sinalizagão provisória. intermediária e

deÍiniliva, englobando os sinais, dispositivos ê pintura de acor.do corn o Manual de

Sinalizaçáo Rodoviária do DER/SP, e reportando sistematicamente, por êscíito, ao

DEFySP sobre as condiçóes da sinalizaçâo; verificando, também, as condiÉes de

adequação, limpezâ e conoervação da sinalização das obras;

Efetuou as medições men§aa§ dos seMço§ executadoo pêlá emprêitêira 
'

acompanhadas de um do8 ensaios dê controlê tecnológlco, medíçõ€s essas
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e SIiCREI-ARIA DE LOGÍSTICA T, IRANSPORTES

DEPARTAMENTTO DE ESTRADAS DE RODACEM

ATESTADO nc 0001120í6
Cooülb n.. i6.t0té

que foram essinadas e ideriliÍicadas peta SUpERV|SORA, pâra poder Íecêber o dê
acordo da fiscalizaçáo do DER/SP

Atuou coÍno ropíÊsentante do DER/SP, na fiscalizaçào das obras e seÍviços, quendo

solicitado pelo DER/SP ;

Atêntou parâ o cumpÍimento das cláusulas dos contratos úgentes entre o DERISp e a
empreiteira;

Regi§rou nos rêspectivos "DiáÍio de Obra" todos os eventos relêvantes veíificedos nas

obras, bem assim os sarviços exêculdos;

Assessorou o DERTSP na análi6e dâs Íeivindicâções des emprêiteirâs, sob quahuer

aspecto, como os relacionados com os p:rzos, custos, métodos exec'utivos e soluções

técnicas, com emissáo de pareceÍes condusive sobÍe os assuntos;

Emitiu parecer conclusivo sobre quaquer assunto quê eÍwolvêu modficações de

contratos, suspensáo parckl ou totral dê seÍviçoE, exeanção de serviços não pÍsvistos

nos eontratos, modificaçó€s de preços unitários e composiçáo de pÍ€ços de novos

serviços, tendo em vista Bs repercussões dêstes assuntos nos custos e prazos

contratuais:

Diligenciou para o rigoroso cumprimento dos pÍazos dê entrega ou conclusão, tanto da

sua parte como das empÍeitêiras, de relatórios, mediçôes e prograrnaçóes;

Preparou todos os elam€ntos de campo íeÍeÍ€Í{6s aos seryiçoa execúados,

necessários à elaboração das evalieçóêg de serviços concluÍdos, pare lins de

pagementos à empreit€ira, assumindo, Eolidariamente com o D.E.R./SP, a

Íesponsabilidade pelos dadoe constântes das medições, tendo os Íesponsáveis pela

SUPERVISORA âssinado êstes documentos, nêles sê idêntificando;

Efetuou os cor rol€s Íisice'financeiro das obras, possibilitando à fiscalizaçáo conhecer,

a cada momento, o seu andamento cÍonológico. quentitetivo e ÍinâncêiÍo,

asseguÍando-lhê as necessárías condiçóes de decidir, em têmpo hábil, êventuais

medidas cabiveis;

Elaborou rêlatórios mensais, de a@rdo e,om os modelos fomecidos pelo DER/SP, com

inÍoÍmaçóes sobrê o andamento dos contratos ê sobÍe o andamBnto das obras e dos

servços e os, sob os aspectos técnicos como os financeiros e os
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SECRETARIA DE LOGiSI'ICA E T'RANSPORTES

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ATESTADO no 008í12016
Contr.üD í.Ê lE.flrí{

administrativos neoessários paÍa documefllar e manter ififormada a íiscafzaçáo sobre
o real andamento das diversas etapas das obras, os problemas verificados e as
providências necassánas a serêm lomadss, ê;

Além de pÍestar apoio técnico ao DEE SP, para o recebímento pÍoüsóÍio dâs obre8, a
suPERVlsoRA, no período deconiío êr Íe o recêbknanto provisório e o re€.bimento
&finitivo, mesmo após o eicorramento do seu contrâto, deu assist&rcia técnica pâÍa

solução de evêntuais problêmâs decoíÍeÍúês dos serviços por êla preÊtaôs-

Topografia: Forem dêsênvolvidos peh equipe técnica da SUpERVTSORA os

levantamenlos topográfrcos necessários para veriÍicaçáo do fiel cumtrimento do
projelo, controle e meclíções do todas as fas€s das obfas e dos seMços exeürtados,

bem como elaboraçáo do 'As Buin'.

A metodologia utilizada seguiu normas e espêdflcâções do DER.

Durante o curso do Contrato, foí apÍesêntado ao DER/SP, RelatóÍio Mensal de

Andamenlo dos Sêrviços, contemplando, irclusive, o cÍonogrãm8 pÍêvisto/rêalizgdo da

obra em Bupervisão.

Ao final de cada obra e dos servaços executados sob sua íespo{EabilÍdade, a

SUPERVISORA elaborou o Relatório Final da Obra, de a6Ído com o modelo

fomecido pelo DEFÍSP, informando o históríco da obra e seus antÊcadenE§, desde a

fase de proiêto, e todos os ewnlos técnicos, administrativos e financêims releventes

ocoÍÍidos, e recomendaçóes paÍa os seÍviços de conservaçáo rotineira.

O RelatóÍio Final kÍ acornpanhado de un rslatório "As Builf. O 'As Builf é @mposto

de desenhos Íormato A1 (ABNT), com maígens, caíimbos e demais especificeÉes

fornecidas pelo DER/SP, e apreseÍ ado em papel sulllte, assinados e ume ôópia em

meio magnéticGOD (DWG, PDF, PLT), com arquivos psdrão Autocad, conforme

Norma Técnicã do DEFI/SP - lnEtruções para elaboraçâo de 'As Builr - IP-DE-

A00/0010.

Os desenhos técnicos foram apreseítados e elaborados de acordo com o DE

01/DOC-002 - "Padronlzaçào de Dêsenhos' do DER/SP.
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e SECRETARIA DE LOGÍSTICA E TRANSPOR] ES

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ATESTADO no 0061rm16
Co Í.to n-. tt.30l§

tv - QUANTTDADES APONTADAS Et mEDtçÃo (oí. Mp A rF), PERIODO
COmPREEi{OIDO EÍtlTRE 27rí ír2Oí 2 a 26fr9t,À,.1i:
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cóuco DESCRTçÃO ut{tD- QUAI{TIDAOE

FASE 34 - SERVIçOS ÍERCEIR|ZADOS

34,88.57.í0 TÁBORATÔRIO CENTRAL coni.mês 31,(b

FÂSE 35 - EQUTPE DE PRO'ETO, GERETICIATIET{ÍO. EIO A BIET{TE E OBAA

35.03.1í AUXILIÁR DE IAEORÂTÓRIO hoÍa 2í.0í7,00

35.03.12 AUXILIÂR DÊ TOPOGRÂFIA hoIa 20.014,@

35 03.14 CI.íEFE DE ESCRITÓRIO hora 5.984,@

35.03.25 CAOISTA / CÁLCULI§TA IX hoIa 5.984,00

35.03.2ô DIGITAOOR hora 5.984,@

35.03.31 ENGENHEIRO PLENO hora 4.,192,00

35.03.32 ENGENHEIRO SENIOR hoíâ 5,904,@

35.03.35 FISCAL DE OBRA hüâ 19.515.00

35.03_30 r.^goRAToRtsÍA hor-â 17.095.00

35.03.41 MOTORISTA hoÍa 12.084,(p

35.03.51 TOPÓGRAFO hoÍa 22.336.@

FÂSE 72 - EQUIPAf,EIITOII

77.O2.O1.É
VEICULO COM CAPACIDADE
4 PESSOAS. r.60OCC - CONOIÇÃO E

PARA
km 543.00O,00

72.02.0í.06
VEICULO COM CAPÂCIOAOE
4 PESSOAS, 1.60OCC - CONOIçÃO F

PARA vêlc. m(m 173,00

72.02.03.05
vElcuLo uÍurARto TtPo KoMBI l.6o0cc.
CAPÂCIDADE PARÂ 9 PESSOAS
coNDrÇÃo E

km 3't6.715,m

72.02.03.(E
VEÍCULO UTILITARIO TIPO KOMBI 1.6OOCC,
CAPACIDADE PARA 9 PESSOAS
coNorÇÃo F

veb. msr 96.(E

ESTAÇÀO TOTAL, COM CAPACIDADE DE
PRECISÃO DE 1OS

hora 22.1@.00
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& SI](]RI] IARIA DE I-OGISTICA E TRAN§PORI'ES

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ATESTADO no 006í12016
Corlüdo n.oíl.Irl6

V . PARTICIPARÂ}I OA REALIZAçÃ DOS TRABALHOS OS SEGU]NTES

PROFIS§IONAIS:

l{omG

José Femando Toledo Osôrio

do Carmo Bueno de Casfo Engenheira Civil

CREA§P (E01473856

RNP 26041í 1314

SupeÍvisor de Obras

Setti

VI - CONTRATO DE OBRÂ SUPERVISIOI{AOO PELO COiISÓRCIO LBR .
}IIDROCO}ISULT:

Ccrris&Ào b€ LrcrraÇÀo
,.. n. "- 

t\l}\l(

CONTRATO:
CONTRATADA:

OBJETO:

17.915-2
JAUPAVI TERRAPLEI{AGET E PAVIUE}{TAÇÂO LTDA
Execuçáo das obras e sêÍviços d€ ÍBcapêameÍrto da piste,

pavimenteção dos acastamentos € mclhorias da SP-261, do

km 't06.40 eo km 146,88, trecho Lençób Paulista - Macatuba -
Ped€meiras, incluída a êlaboraÉo dâ complementação do

projeto exêcúivo; Edltal no 050I20t I - CO.

2611112Q12 a 25nTnO13 (07' MP a MF)
lnicial - (data-base: 1un/20'l l):.,..... RS 53.1S8.860,4í

.. RS (407.862,22)
R$ 52.790.9S8,19

PERIODO:

VALOR OO CONTRÂTO:AnulaÉo do aaldo dos aervkps não utilizado:-
Final:.

OBRAS SUPERVTSIOI{ADAS DO COI{TRAÍO no í7.9{5-2:

SP 261r Lençóle Paulista - mrcâtubr - Podsmelre!, t}0'll8 km de
extan3âo. Obíes de recuperação da rodovia com implantaçáo dê pavimêntos e

acostamento§;. Melhorias das condiçôês viárias e recupêrâçáo de pasSivo§ embientais'

..--\ (-=--
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e SIICRE'TARIA DE LOGÍSTICA E TRAIiSPORTUS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ATESTADO no 006í12016
Contrato o.. tt.!0í€

> SERVIçOS DO cOitTRATO No í7.9í5-2:

côorco

Epg. Ctv
heÍe
CPF -72 a

I 0§o3
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DESCRTçÃO ut{tD. CIi,AI{TDADE

FASE 2r - SERVTçGi PRÊrriliaAEEs

21.U.Ol CERCA DE ARÂUE FARPADO OE 4 FIOS m 7.980.00
21.U.O2 GERCA DE ARÂII€ FARPADO DE 6 FIO§ m 900,00

FÂSE zt. IERf,APLÊ!|ACEI

22.O2.0'l ESCÂVAÇÃO E CARGA DE iiIATERIAL OE FÉ 2r
CÁÍEGORIAS mt 4.024,14

22.03.06 TRiÀIISPORIE OE í' E 2! CÁÍEGNfl/AALÉTá 15 K}I ft1úm 93.«)6,13
FASE 23 - PÂiiirEÍrleÃo

23.02.O1
MELHORIA DO SUBLEITO A NO MiNII'O 1OO%
OO PROCTOf, NORMAL 20.224,?6

23.03.01 REFORÇO DO SUBLEÍTO ESCÂVAOO OE SOLO
ESCOLHIDO s 322.74

23 03 02 06 R€FORçO OO SUELEITO - TRÂNSPORTE ATEM
15 KM ma*m í09.629,92

23 03.03 REFORçO
PROCTOR

TE SUBLEITO OOI'PACTAOO lOO%
INÍERMEDIÀRIO

mt 4 m0.ô8

23.04.02.04 SUB.EASE OÚ BESE DE S.OLO BRÍÍÂ G/
qMEMTO 6%

m. 't 397,40

23.U.O2 07

23.05.0r

SUB.BASE OU BASE D€ SOLO BRITA C' @% DE
BRITÂ

rn' 1.243.72

MPM,IAü,RABETI.ilII{O§Ah,P€RÍVEASIIIZÂ,üE m'z 24 088,93

23-05,02 IMPRIMAOURA BETUiITNOSA LIGANIE m' 379 047,92

23.08.03.03 ooNCREIO ASF, USINAOO A OUENIE - GRAD, C
COM DOP m! 19.216.74

FASE 24 - OSRAS DÉ ARÍE COIREXTE E DREIIÂGEI

21.O2.O2
ESCAVAÇÃO MECÀNICâ PARA OBRÂS SEM
EXPLOSTVO

s6.50

2407.O2 COIICRÊÍO FCK 15 MPA m. 666.40

24 10.02

24,r9.03.0,,

cÁLÇAt ÊNTO CONCRETO FCK 15 MPA m! 293.00

GUTA PRÉfÂg{OÀOÀ @NCRETO FKC 20 IFA m 3.078,30

FASE 2t - @F S DÉ CO TErÇÂO GEOÉCXICA

25.01.03
ÃÍERRo sõLo e ÊNrO coli 3% OE CTMENTO
PULVÉMISTURADOR

mi 800

25 02 01

25.11.05 01

ESOAVAçiAO MANTIAI. P' OBRÀS SEM E(FLGI\O§ mr 6.00

o{Br/fo ÍPo coLct{Ào EsP€s. t7 cM - TEtÂ
GALV.

m' 700.00

n

Eq

10

ri

íÍ<

{_,hJ

G I

h

ClYll Soni! maÍia m.ÍEltelti
ti?l

de . AOE

f;IIFEFIEE2 í 921221220101967 115



& SECREIARIA DL LOGiSTTCA E TRANSPORTE§
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ATESTADO no 0061120í6
Cootr.to n,. í!.!Ol-s

EscRrçÂo
ESP

S.kal . Clv

coxrss^o 
Da Llc,IAçÃo

..,,"^"-.\\lS/

CóDrcO

A§E

?6020É

26.02.06

26.1't.03.01

Engr C
Chsf€

ÇPF
í81

4

^,<' oo)

],,
dcÍldo p€la Dlr€toda da

Con3truçlo - AOE
2t1985.688-9í
P ítí00553025

@r
§

ufltD.

m 'r.385,00

OUA'ITIOÂDE

ESTACA CONCRETO PRÉ . MOLDADo . 50/60 T

ESTACÂ
TÁXA

UN 1,00

lDo 1l
CAIEGORüA - SOLO

AR
m 14.3026.03.m

26.04.03 N
GALERIA REÍANGULAR
c DE

562.10

26.05 0í FORMÂ PIÁNA PARA CONCRETO COMUM 2.132,06

26.05.02 FORTI|A PIáI{A PARA coIEREro PRoTENÓIF
OU APARE IE 1.863.90

26 06.01 BARRÂ DE AçO CA.25 k9 3s6.00
26 06.02 BARRA OE AçO CA.5O kg 6E.532.q)
26,06 04 AÇO PAR^ CONCRETO PROTET{IXDO kg 7.5 ,00

26.07.04 APARÊLHO DE ANêORAGEM P / CAM_EE
PRoTENSAo ATI\Ío DE 6 FIos - 1 2.7 MM un 16.00

28.0? t5 ÀPÁÂEI.J.lo DÊ AI'ICORAêEM P / CAEO-ã
PROTENSAO AÍVO DE 12 FIO§ - Í2.7 MM un 40.00

26.08.01 ÂPARELHO OE APOIO DE NEOPRENE FRETAOO 118.12

26.08.03 ARTICUTAçÀO
FREYSSINET

oÉ cor{cRETo nFo úrl, 50,40

26.09 05 CONCRETO FCK 25 HPA m! 3$,23
26 09.06 COI{CRETO FCK 30 UPA Ín' 32,00

26.09 00 BC'i'EEAMETTfO PARA CONCRETO OIIALOT,ER
RESISTÊI{CIA m' 94,@

26.09. í 2 COTrcRETO FCK 35 MPA ín" 216.81

26.10.01
Jt lÍÍA r RETRAÇÀO CO$ BORDAS EPOXIO|C S
C/ AAÉRTURA OÊ í 5 ATÊ 40 MM m 42.00

JUNÍA' RETRAçÃO C / BORDAS EPOXIDICAS
C.t ÂBERTURÂ 30 ATÉ 80 MM m26.10.03 25,20

694.00
PIATCA PRÊ irmLDAoA OE CONCREÍO PARA
GUARDA4ORPO PP{}ECü/o2í uíl

PIÁCA PRÊ.T'd.MDÂ Í'€ CO'{CRETO PARA
FD(ÂCÃO POSTÉ tLUÀ trACÁO - PP-OÉC(Nrc2l un 14,0026.1í 03.02

TELEiEITí-o UgrrulCO PARA PÀSSARELA -
PPOE-1r09m01

m 40,m

m 70,m
-I,AROÂ.CONFO 

METÀUCO DE PÀSSAREI,Â
HÉO,9üII, CONFORME PP-DE-CO4/029

26 11.03.04

26.11.03 05

m 92,2826.11.04 02 BARREIRA DE SEGURANçA

m 19,2026.12.O2 TUBO DE P\rc PERFURÂoO OU MO O=o.075M

un 13,m26 13 01
tANÇ VrGA C/ PESO < 50 T - Gt INDASTE AUTO
P,

tm 5,0026 13 02 LAt{Ç. VlCrÂ 50 < P < 80 T - GUINDASÍE AUÍO P

FÂsE 27 - RECUPER çÃO DE OBRAS DE ARÍE ESPECIÀS
1.990,00REITOçÀO Ti,IANUAL DE CoNCRETO SEGREGAOO

2 700,00txkmEE@§_6RGÀ
ENTUL'{b EII GEFAL

F TFAN§POTTTE OÊ
27.0r 01

27 01.U

n t
íh03

o§

2 í

44

220í019í7í45

13â

e1, Ll-

TEiEIIEtrruM



SECRETARIA DE LOCISTICA E TRANSPORTES

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODACEM

ATESTADO no 006tr20í6
Coorr.b n-.ll.3Oí-5

e offr o b€ Lrcrr^ç^o
\IlV

28 03 05

Cr--

kiCivil
fc da de

í
1

ú
d€ e

L

o,

cÓDrco oÉscRçÂo ur{to.

TOTÁT DE SUPERFICIELIMI
RETO

U§AS m2 77 ,W

OUAI{TIDADÉ

SUPERFIGIE DE coNcRETo
UMPEZA

4.410,00

27 02.01

27.02.02

27.O2_O3
LIXAME}ÍIo iIANUAL DA SuPERF-ICIE G
coritcRETo m. 416.m

27.02.08 UMPEZA MNUAL coM EscovA DE AÇo pÃRI
BARRA OE AÇO m it70,0O

27.01.02 1.250,00

27 03.03.01

ANDA!ME TUBUIÁR
Etrei,FO_O'f -moÃMEsu§PEN-o-TRã
IúAX|MA D€ 560 Mt 150,m

27 04.03 FURO EM CONCRETO O=1' PiOFUNDíDAO€ DE
3' CM uÍ! ,6.00

27.05 01
FOf,i'A PLÂrü PARA COI|CRETO ARMADÔ
COMUM 5q),/r0

27.06 0't BARRA DE AÇO CA.25 kg 3r6.,10

21 ú.02 BARRA DE AÇO CA.sO kg 6.192.40

27.06.06 suB$TrurÇÀo t E Aço DA ARIiAOUFA k9 100,00

27.6.07 REIIRAÍ» DE ARMÂDURA CORRC,OA kS í00.00
2t.og.u COÍICRETO FCK 20 MPÂ mt €4,70
270p 11 CONCRETO GROUT ALTA RESISTÊNCIA (tr 2.005,00

27.10cÁ JUNTA DÉ DII.ATAÇÁOSUBSTMJGÀO OE
METAUCA m 3.20

2't.11.o2
ADESIVO EPOXI P / TRINCAS E FISSURAS
ESTRUTURATS (I{CLUSME FURO E
MANGUEIRAS)

kS 4.90

27 11.03 INJEçÀO OÉ CALDA OE CIMENTO kg 370,m

Ín:27 11.10 ARGAi/hSSA DE CIMENTO E AREIA IRAÇO l:3
COM ESPESST'RÂ DE 2 CM

70.m

m 68.8027.12.03 TUBC, DE ryC PERFUMDO Ot t{ÃO @ = 0.10 U

27.14 04 PINTUM ACRIUCA. 2 DEiT{OS 4,0ô0,m
PIN?URA A BASÊ DÊ ESÍI/IALTE SINTEnCO COM(B OEMÀOS. SETiOO UMA OEIT'ÁO FUNDO
Óx|oo DE FERRo

m'. 3m,0027. t 4.05

PIFdADEIR,À - PERFIL JJ4O,OOP. UT 50 OU
srMÍáR m r 94.0027.E6.03.02.01

FASE 28 --lÍ{Ãrlz^3Ão E ÉlI ErÍÍOs E SECUR^r|çA

635.802E.01.04.01
FORNECIMÉT.IÍO E ÍRÂNSPORTE DE PLACA DE
AÇO GT + GT

m' 423.7 4ÊORT{ECIMET{TO E ÍRANSPORTE OE PTACÂ OE
AÇO GT + Al

ÍrÉ 839,91EOLIFAÇÀO E PüCA EM SUPORTE OE
ÍirADEIRA - SOLO

265,56RETIRADA OE PI.ÂCA SOLO EM SUPORTE DE
túÂDEtRA OU MSrÁLICO

28.01.05.01

2A 01.24 01

28 01 26.01

9.106,99coMSTNALIZA(ãO HORIZONTAL
TE RÀi|OPúSNCO HOT§PRAY28 03.03

m' 7.587,35coM
TERT/OPU6:TICO ÉXTRUDADO
siÀntizAÇÀo HORTZoNTAL

PFn

,4r

ri

ês/

7 ,: ?.,
I§),

I
I

I

I
'i

ireÍh lt arcitBlll
Dl?êtor'ra da

-AOE

Í:1,TEEE[EE

r,T:l

0195?145



STJCREI'^RIA DE LOGiSTICA E TRANSPORTES

DEPARTAMENTO DE ESTRÁDAS DE RODAGEM

ATESTADO nc 0061120í6
ContÍrto .r' 10.10í-6

cor.8a^o bf Llctr^çÃo
,o ,^ ,-- t\\Lta/

PF

Sakrl
aeç06

í8t{803
10?,4/li,o1

Eí9. cMl sonh llr.|r irarcliolll
R6pondondo pola DiÍ€toÍir da

AssaÚorie do Gonrtnrção - AOE
cPF n' 6U.986.688{1
GREA§P 0600553{125

ART n" 9222íZmí0í967lalt
nn í

ó

cbrco
28.m.05 02

DESCRTÇÃO lJlltD. OUA'{TIDAITE

srMLrzÁçÂo HoRtzoMrAL P[AsTtco A FRto 10.037 91

28 03.13 TACIt
PLÁSNCO

I'ONOOIRECIONAL REFTETÍ\rc
un 12.469,m

28 03.14 TACHÂ BIDIRECIOI{AL REFLETIVO PúSÍrcO un 3.133,m

28.05 05
OEFENSA SEUI+IALEAVEL
FOBNECIMENTO

Sli/FLES
m 5.568,00

28.05.06 DEFENSÁ §EMI-ôIALEÂ\'EL
tNsTAr cÁo

SIMPLES
m 5.568.00

28.G.04.02

28.06.'t0

BÂRREIRA OE
@11293

SEGURANÇA @r.rÊ. PP-OE-
m 3,00

SUPORTE OE iilADEIRA TRATAOA O,íO X O,1O M m 3.25,00

28.6.í0 01
RETIRÂDA DE SUFORTE DE UADEIRÂ
TRATADA í0.íO X O,10 M}

m 9€.60

28 06.11

28 06.l7

SUPORTE DE PÉRFIL M€TÁUCO GALVANIZAOO kg 6 535,60
BARREIRÂ RIGIOA OE CONCRETO ARI/iADO
SIMPLES BAD(A IPO 1

m 66E,m

2E.08.02 01 MANUTENÇÂO DÉ PLACA INSÍÍUCIONAL Ín' x ínêg 891.00

28 10.01
FORN. INST- BALIZ. P / DEF. T,ET, CII PELICULA
GT + GT. COIIF, OP{6.OSDERSÂ

UN 558,00

2S.10 02 FORN, INSÍ, BALIZ, P / BAR, RIGIDA C/ PEL
GÍ+GT un 110,00

FASE 30 - SERMçO§ OE PROIEçÀO ÂO KIO AME TE

30.01.01 GRÀt\,lA EM PLACA SEM ADUBO m: 5,970.49

30.0í.02 GRÂMA EM PLACÂ COI' AOUBO m' 52,520,80

30 01.07
PLAT{TIO DÉ
HIDROSSEMEAOURA

GRÂMA PROCESSO m?
220,737,60

30.0í.0€ IRRIGAÇÁO DE REVESNIENTO VEGETAL Írf '178.809,83

Pô$nár 1

í

1-",

63

1:l

1
I ,I



& SIII]RETARIA Dt1 LOGÍS1 ICA E TRANSPORTI]S

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ATESTADO no 008í120í6
Co[tãto n.' l8-úí6

17.692{
CONSTRUTORA SANCHES TRIPOLONI LTDA
Execuçào de obres e serviços dê rêstauragáo do pavimento,

acostamentos ê drenagem da SP-315, no trêcfio êntre Ubirajara,

Lucjanópclis e Duarlins, do km 0,000 eo km 30,8fi);

Edital no 023/2011 - CO,

2ü1212011 a2711212012 (01. MP a MF)

co{asaÀo Dt Ltclr^ÇÀo
'Jr\

CONTRÂTO:
CONÍRATADA:

o&lETo:

PERIODO:
lnicial - (data-base: jun/2011):. R$ 26.597.655,65

VALOR DO CONTRATO: AnulaÉo do seldo dos serviços náo rrtillzado:.. R§ (E.3E7,14)
R$ 26.s89.268,51

OBRAS SUPÊRVISIONADÀS DO CONTRATO no 17.692{:
SP 3í5: DuaÍtina - Lucienópolls - Ubaraia?a, 30,80 km ds exEÍrsâo. Obras de Íecupereçâo ds rodoria com implantaçáo de pvimentos e

acoslamênto3;. MelhoÍie das coÍtdições de segurança viária s rE€ peraçáo de passivos
amblentais;

> SERVIÇOS DO COiITRATO no í7.692{:

IRANSPORIE DE 1' E 2T CATEGORI,A 5KM

Eng. Civll
Chefe dt

CPF N'
CR

53

§{

I
úe

§

cÓDrco oEscREÃo UNIO. QUA|ÍNOADE

FASE 2r - SERVE(Xi mEUúIIE ES

21.05.02 o€MoLrÇAo oE coNcREÍo srMPLEs m. 56,3 í

21 05 07 DEMOUçAO OE PAúMENÍO FLulvEL COi,t
TMNSPORTE rÍf 6.565.13

FASE 22 - IERRAPLEIIAGE

22.O1.01

22 01 02

LIMPEZA DO TERRENO SEM OESTOCÂMENTO
DE ÂRVORE 226.1ô5.30

UMPEZA Í)o TERRENO COM DESTOCAITENTO
DE ÁR\IORES COM PERIMETRO í A 7E Ci/t

nl, 1 995.10

2201.03 LIMPEZA i/tANUÂL DO TERREÀIO
AIíENTOAIIENTO DE MATERIAIS

E
ít'â 9 975,50

22.O2.01
ESCÂVAÇÀO E CARGA DE MATERIAL DE I' E 2'
CÂTEGORIAS

mt 224.790,1A

22 02.06 CARGA OE UATERIAL tlE Ui/FEZA mr r5 r28.21

22 02.09

22.0}.01

mt 55.956,76

TRANSPORTE DE 1' Ê 2! CATE@RIÂ ATÉ í XM ÍYrld(m 45.915.20

22 0302
22 03.03

TMNSPORTE DE 1' E 
" 

CATÉGORI,A ATÊ 2 KM mldm 88.058,27

m1d(m 92. t 50.65

ART n"

í

õ L5J

Eng, Civ llliEII.FlEfiEIill
pela DlÍrtoÍ|. dr

Construção - AOE

ESPALHÁT'ENTO; REGULÂREAçÃO E
COíTIPACÍAÇÁO OÊ TTIAIERIAL EM @IÂ+ORA

tt

922212m101951115



cÓrxco

22.8.11

23.08 03.03

SECRETARIA DE LOGÍS'TICA E TRANSPORTES

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ATESTAÍrc no 006í12016
Cor rrto n.' íE.301.5

DEscRrçÃo UNID.

pcla DirctoÍle da
dE Cons{rúçto - AOE
62/t 985.688€í

-sP 0600553025

cot aas,io Df Llctr^ÇÂo

,on^*- \\3§a7

G^^
cng

ch
F

í8í

3

b1

QUATTIDADE

TRANSPORTE OE MATERIAL DE LIMPEZA
ATÉ 1 KM

m* km 7 U7,A1

n0312 TRANSPORÍE DE MAÍERIÂL DE LIMPEZA
ALÉH OÊ 1 KM mt km 15 S0,8'l

22.ü4.01 conPAgrAçAo DE AÍERRO 2 A 95% OO
PROCTOR SSIPLES

mt '135.605.37

FASÊ 23 - PAuraErTTgÃO

23.t2.O1 MELHORIÂ DO SUBLEITO A NO MINIiIO IOO%
oo PROCTOR I{ORUAL 211 167.84

su&8ÂsÊ ou BASE oÉ soLo BRIÍÂ c/ @% DE
8R]TA

m. 78 963,4923U.V2.O7

23.04.07 0t SUB.MSE OU BASE SOLO ARENOSO FINO 95%
DO PROCTOR IIITERMEDIÁRIO mt 34322,O7

23 05.01 h,PRT.AIURA BEÍIÀI],GATIPERI,EÀA{.ZA,.IIE m: 389.r0!,74
IMPRIMADURÂ BETUMINC)SA UGANTE mt23 05 02 382.0r6,()8

23.(E.0í ÍRATAI'ENTO §JPERFICIAL SIMPI.ES íÍf 379.6S2.60
coÀtcREro A§r. rrsrNADo A ouEt{TE - GÊAD. c
COM DOP mr 16 ú7,42

23. r0 01 FRESAGEIT O€ PAVIMENTO mr 51,11

FAAE 24 - OMA§ DE AFÍÉ CONRÉr{ÍE É DRET{AGEX

24.ü2.01 ESCÂVAÇÀO I]IANIJAL PARA OBRAS SEM
EXPLOSTVOS

Írf 3.47f ,n
2,1.02.08 ESfiVÀçãO FUi'ID, BUEIRO OU DRENO SEM

EXPL. ATÊ 2 M 11.295.98

24.05 01 FORMA PIÁÀIA PÂRA CONC§.ETO COMUM m. 7.719,21

BARRÂ DE ÁCP CA"sO kS 720.5324.6.02
Íf2107.O1 @NCRETO FCl( 10 MPA 18,33

mt 3.3ô9.8621.07.02 CONCRETO FCl( 15 MPA

24.07.O4 CONCRETO FCK 20 T,IPA mt 6,00

mt a4,4824.07.O5 CONCRETO FCK 25 MPA

íf 559.7724.@.O2
PEDRÁ ARRUiADA EENROCÂIIENTO

REJUNTÂDA
4.96ALVENARIA DE BLOCO OE CONCRETO m24 11 .O5

6,00ÂR'dmiÀS§A 0E ClMEiwo E AREIA TRÂÇo 1:3
ESP, 2 CM

21 11.O7

mt 5.975.50ENEHIMEI{TO OE VALA COM PEORA
BRITAOA í E 2

24.12.01.O1

563,09COMPACTÂÇÃO MANUAL C;/ REATÉRRO SOLO
LOCÂL

24 12.M

533.0021 12 0S COüPACTAçÀO MANUAL PARA BASES DE
cÂtr(A E vÂtás

41 807.3024.14.O1.O5
M[[ÍA-EEõÍtril1t.tÃO ÍECIDA C:/ RESIST A
TRÂCÂO ,t4 KN,IM

9.906,50mIUBO DE PVC PERFURAOO OU NÁO @ = O.1O M24 15 07

47.00mTUBO DE CONCRETO O - 0,6{, M CLÁSSE PA-224.16.0E

m 15.0024.16.12 TUBO DÊ C'NCRETO O.-O.BO M CLASSE PA_2

v

ART n' í

ô

o)o

1zI0í01957í46

740

Í

,,[,

(

Eng. Civil S'àl. HaÍi. tl.rclt lli
tt

êS

rc



{ü

SECRETARIA DE LOCÍSTICA E TRANSPORTES

DEPARTAMENTO DE ESTRADA§ DE RODAGEM

ATESTADO no ql6ir20í6
CoÍ rato n.oil.!Ot{

oEscRçÃo UNID,

co*stlo Da LrclT ç^o
,on^,,,- L\\1U

côDrGo

24 16.í6

2416.20

(} G_^
(

. Civil Sonla lredo UaÍEitÊlli
nóo pêla Dlrotoria da
ds Constnrçlo - AOE
' 62/r.985.688-91

0600553025

)

r'

6
,,- i';'J

.141

QIIA'I?IDADÉ

TUBO OE CONCRETO Él,M M CI.ASSE PAÊ2 m í,m
IU@ DE COIICRETO @=1.20 M CL SSE PA"2 |Il t4í,50

2416.24 TUBO DE COÍ{CRETO C}=1,50 M CLASSE PA-2 m 64,00

24 20.02
TUBO DE AÇO eORRT}GADO EPOX| METOOO
t'lÃo DESTRI.ÍÍIVo kg 4.248.00

FASE 27 - RECI,?ERIç^O OE OBRAS DE 
^RÍE 

EAFECWS

27 05.01
FORMA PL.AIIA PARÂ COI{CRETO ARMÂDO
cotarrM m' 160.@

27.6.02 BARRA DEAÇO CA.sO kg '1.61i1,00

27 09.04 CONCRETO FCK 20 MPA mt 21,60
FASE 28 - SfiALrZAçÀO E ELE|HÊIíÍOS DE SEGUnAraçA

2E 0t 04.01
FOR'{ECIT'ENTO E TRANSFORTE t'E PIACA DE
ACO GT + GT ÍP 380.00

28.01.05.01
FORNEC|iIIENTO E TRANSPORTE DE PLACA DE
AÇ! GT + Al ÍÍP r 16,00

28.0í 24.01
COLOCAÇÀO DE PLÂCA EM SUPORÍE DE
MADERÂ ..SOLO m' 496,00

28.0í.26.01

28.03.03

RENRADA DE P[ÂCA SOLO ET,l SUPC}RTE DE
MADEIRA OU METALICO m' 140,50

siÀnúmo l6Rt20 rAL
TER OH.ÀSÍICO HOT.SPRAY

ct»,
mr 7.761,25

28.03.05
srmuzAcÃo
ÍÊRtlOP|-ÁSnCO

HOREOI{IAL
EXIRUÍ}ADO

co{r, rf 1.r46,50

28.03.07 sr{AlEcÃo HoRrzoNTAr- ACRIUCÁ A 8âSE
DE ÁCUA m' LE6C,00

28.03.13
ÍÀCHA
Pú$rco

MONODIRECIOI,IAL REFLEÍIVO m 4.421.ú

28.03. r4 TACHA BII}REOONAL REFI."ENVO PúSÍCO UN t.975,00

28.05.05 DEFENSÂ SEMLT'ALEÂVEL
FORNÊOM€NTO

SIMPLES m Í3.776,m

28.05.06
OEFEtrT SÉüLIIÂLEÁVEL
tNriTAr-AoÀo

SIMPLES m 13_77ô.00

28 06.10 SUPORTE DE MADEIRA TMTADA O,1O X O.íO M m 2.'t37.25

28 06. r0.0, RMRADA DÊ SUFORTE DE MAOEIRA
TRATADA (0.í0 X 0.10 M)

m 596.95

28.06 11 SUPORTE DE PERFIL MEúU@ GÂLVANIZADO kS 659.16

28.06.17

28 08.01 01

BÂRREIRÂ RIGIDA DÉ CONCREÍO ARMADO
SIMPLÉS BAIXA TIPO ,I m

mr

384.00

PLACÂ INSÍIÍUCIONAL 144.00

28 08.02 01 MANUIENçÂO DE PLACA INSTÍTUCIONAI rn' x mês 1.2S.00

28.10.01
FORN- INST BALIZ P / OEF MET c;/ PELICULA
GT + GT. CO F. OPS{s-DERSÂ un 1 722.OO

28.10.02
FORN, INST BALIZ P 

' 
BÂR, RIGIOA O/ PEL

GT+GT
un /$,m

n' { í

,r.?_

!r22at22oío{9g7t4s



& SECRETARIA DI-] LOGÍSTICA E l'RANSPORTL,S

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ATESTADO no 006í120í8
Contr.to n.r ll.l0í6

côoGo oEscRrçÂo urro OT'ÂNÍDADE

ERVçOAE
30.01 02 GRAMÂ ÊI/l PLACA COTI ADUEO 216.116.00

30.01 07 66.m0.mHIDROSSEMEÁDURÂ
30 01.08 IRRIGAÇÃO DE REVESNMENTO VEGETAL 284.9't6.00

CONTRÂTO: 18.8t8-9
CONTRATADA: CONSTRUCAP CCPS ENGENHARIA E COMÉRCIO S.A

ExêcL+çáo das obras e seÍviços de duplicaçáo e melhorias da

SP-321, do km 344,80 eo km 356,62, trecho Beuru ' AêropoÍto,
OBJETO:

no municlpío de Bauru, compreendendo o Lote 1: do km 344,80

ao km 350,60; Edital no 012013 - CO.

PERiOOO: 26tcF/t2013 a2.901/2015 (01. MP a MF)
VALOR DO CoNTRÂTO: R$ 53.988.77 4,42 (dat+base: dezÍ2012')

CONTRATO: í8.tí9{
CoNTRATADA: CoNSTRUTORASANCHESTRIPOLONILTDA.

Execuçáo das obras ê seNiços de duplicaÉo ê m6lhorias da

SP-321, do km 344,80 ao km 356,62, fecho Bauru - Aeroporto,
OBJETO:

no municlpio dê Beuru, compreendendo o Lote 2: do km 350,60

ao km 356,62; Editel n" 0122013 - GO.

PERIODOT 26t06t20',t3 a25n12.O't5 (01'MP a MF)
VALOR DO COHTRATO: R$ 37.230.177 ,20 (dâta+âse: dezfi2012l

> OBRAS SUPERVISIOI{ADAS DOS CONTRATOS n.% í8.8tE€ e 18.8í9{'

respoctivemento, LoTES í e 2:

SP 32í: Bauru, í í,E2 km dG oxtêngão:
. Obras de duplicação e recupêração da rodovia com implentaçâo dê pavimentos

e acostemêntos;

aki . Clvll Soni. til.rla Marcltellí
P pondendo pela Oltototiá da

de Coír€truçào - AOE
n" 62'r.905,688-91

0600553{t26

col.§r^o bE LlctT^çÀo

,o.n^* \\5''à/

c

§
6

PF

í ,10

/.:.\i

,,.
9ãI2t220í0í9571.15

L;i2
ê I



e SECRETARIA DII LOGÍS]'ICA E l'RANSPORTES

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ATESTADO no 006Í12016
Coolrllo n,o íE,írí.5

lmplantaçáo de 06 Viadutos, cujas ceracteristicas estáo discriminadas nas
tabelas a seguir:

OAE - Viaduto - km 345+220 (Passagem SupêrioÍ)

EncmtÍo Tubulão
Dlâmrtío
FurE (m,

Alture da
Ease lm)

Olâmetm
Ease (m)

Encontro 1 Tl, T2, T3 e T4 1,00 1,60 2,70

Encontro 2 T5, T6, T7 e T8 1,OO 1,60 2,70

OAE - Viaduto - km 346+848 (Passagem Superior)

Encontm Tubulão

Encontro 1

Encontro 2

OAE - Viaduto - km 349+359 (Passagem SupêÍior)

cJ--

Sakál Eng. Civil Sonia lr.Íi. lrarcit3lli
Relpond€ndo pala Olrttorla d,

Assccsoris do ConíruÉo - AOE
CPF n' 624.985.6t8-9í
CREA§P 0§006§3025

ART no 9222í 22010í 957í 45

í€ç06
-72

co{.tarlo D€ L€tTAç^o

,ou^* t\\3V

n
í8í I

1220110zt4,,01

,i

§)

i8

DiâmtÍo
Futto ím)

Altura da
Bacc (ml

DlâmetÍo
B8ê(ml

T1, T2, T3 e Í4 1,@ 1,í) 2,70

Í5, T6, T7 e Tg 1,00 1,50 2,70

Encontro Tubulão
Dlâmêtro
Fuste (ml

Ahura da
Base (m)

DlâmetÍo
Base (nl

Encontro 1 T1, f2, 13 e T4 1,m 1,50 2,N

Encontro 2 T5, T6, T7 e TB 1,00 1,50 2,AA

ê
11

Pà9i

í

o

143



& SECRTJ TARIA DE LOGÍS'TICA E TR^NSPORTES

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ATESTADO no (106í120í6
Coíffio n.. lE.Soí.5

OAE - Viaduto - km 351 +340 e km 351+350 (Passãgem lnfuíior)

Lado E uerdo - km 351+340

1,00

Lado Direilo - km 351+350

Elrrontlo Tubulão
DlâmetÍo
Fuste lm)

OAE - Viadúo - km 353+387 (Passagêm Superior)

OAE - Viaduto - km 355+900 e km 355+920 (Passagem lnferior)

Lado uerdo - km 355+920

corc&lo bE LlcrraÇÃo
L\\l\d

Eng. c
Chde

CPF

ls Eng. Clvil S
pondêndo p€la Olretoel. da

de CoÉtrução - AOE
'624.0E3.088-91

)

P

06 7:
0600553045

I 2201 0í 95714!i

t

EncoÍrtlo Tubulão
OlâmetÍo
Fuste {ml

Albra da
Base (mf

l»âlnêtÍo
Base (m)

T1, T2 e T3 1,00 1,30 2,40Encontío 1

Encontro 2 T4, T5 e T6 1,30 2,Q

Altura da
Bse(mt

Dlâmetro
Ease In)

EncontÍo 1 T1, T2 e T3 1,m 1,30 2,40

tncontÍo 2 T4, TS e T6 1,00 1,30 2,40

EnconEo Tubulão
Diâmêtro
Fustr ím)

Altura da
Basc (ml

Oiárnaro
Base ím)

Encontro 1 T1, TZ, T3 E T4 1,m L,N 2,@

Apoio 1 T5, T6, T7 e T8 1,00 1,8s 3,15

Éncontro 2 T9, T10, T11 e T12 1,00 1,40 2,60

Dliiríetro
Fuste (ml

Altura da
Basê (ml

DlâmelÍo
Base (m)Encontro Tubulão

1,00 1,80 2,9oT1, T2, T3. T4 e T5

1,00 3,30T6, Í7, T8, T9 e T10

1,@

2,@

1,80 2,90Encontío 2

Encontro 1

Apoio 1

T11, T12, T13, Tl/t e T15

no 110

2

,o

P

Lrt4

MaÍla MâÍcit lli
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SECRTJTARIA DIi LOGÍSTICA IT IRANSPORTES

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ATESTAOO no 0061120í6
Co.rlrüo n.. í6.30t6

Lâdo Direito - km 355+900

Enco.rtro
Diâmet o
Fuste (ml

EncontÍo 2 1,@

RESUMO

co aaao D€ LlctrÂÇ^o

.o.** t\\1i
&

g. Civil Sonia eÍia il.rc]têlll
da Íeç

7Z
nderdo pel. DlÍ€torla da

rla d! ConEtrução - ÂOE
. 624.085.688-9r

0000553025
í220í0t957í/ts

í8t\ct
63

Í

Tubulão Altura da
8âse lml

DiâínêtÍo
8a6ê (m)

EncontÍo 1 T1, T2, T3, Í4 e T5

Apoio 1 T6, T7, T8, T9 e T10

1,00 1,@ 2,90

1,m 2,CX) 3,30

T11, Í12, T13, T14 e T15 1,80 2,90

o
Fustê
(nl

AtL Base
(m)

o
Base

lml
I

Quantidade
d€ Tubulõêr

1,00 1,60 2,70
I 1,O0 1.50 2,70

1,00 ,"50 2,80I
10 1,301,00 2,40
8 1,00 1,rU) 2,60
4 1,00 1,85 3,15
20 1,00 1,80 2,90

10 1,00 2,00 3,30

RESUMO DE ÁREA DAs OAE'S

l,ãrtura
(m)oÂE

ComprlÍnento
(ml

Ám
(ftr)

oAE - KM 345+220 16,10 40,06 4,97
OAE - KM 346+848 16,10 40,00 el4,00
oAE - (M 349+359 16,10 /t0,06 w,97
oA€ - KM 351+340 (ld. Esquerdo) 12,60 25,35 319,41
OAE ^ KM 351+350 (ld. Direito) 12,60 25,29 318,65
OAE - KM 353+387 16,10 45,59 734,(D
OAE - KM 355+920 (ld. Esquerdo-Tabuleiro 1) t2,74 29,L6 371,50
OAE - xM 355+920 (ld. Esquerdo-Tabuleiro 2) 72,48 363,79

L2,84OAE - KM 355+9OO (ld. DiÍeito-TâbuleiÍo 1l
29,15

29,r7 374,v
OAE - KM 3s5r9m (l{. DireitoiTahlleiro 2} 12,62 29,22 368,76

T(,TAT 4.784,59

ê

A n

n.

22011

Aurcaairtrrtó,
I/rc

it



& SECREIARIA DE LOGíS'TICA E TRÀNSPORI'I'S

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ATESTADO no 006í120í6
Contrato n,. t8.30í€

S.kal . cúil Sonia mad. Xl.Ícitolli
pol. DlÍetoria d.

da .lo consüuçlo - AOE
824,065.688-§1
P ÍrG0065«)25

co{.aaÀo bE^ LrctrAçÃo

,o.n^ * \\\ 'Ib{

a

23.02.01

Melhoria das condiçÕês de segurança viána e r€cupÊrâçáo de passivos
ambienleis.

> SERV!çOS DO CONTRATO no 18.8í8-s (LOTE {):

Eng. Civl
Ch.Íe d

CPF
Í€ç

3

t
4 ir-.

cÓüco DESCR§ÃO UT{ID. qUAifNOADE

FA§E 21 - SERVIçO3 P1REUIIXARES

2r.03.0r REMOÇÀO CERCA ARÂrvlE, TNCLUSNÉ
TRÂNSFORTE m 3 098.00

21.03 06 REi/ioçÂo cÂNAuzAÇÀo 0 > 0.60 M m 91,30
21.03.07 REMOÇÁO CA ALTZAçÂOI < 0.@ M m 97,10
21.O4.02 CERCA OE ARAME FARPÀDO DE 8 FIOS m 3.098,00

2t 0403 CERCA DC, ARÁT{E
APROVETATíENTO

FARPADO POR
m 5.9r3.00

2í 05.0í DEà,IOUÇÂO DECO CRETO ÂRMADO ô6.55

2í 05 02 DÉriroLrçÂo DE conacRÉro slMPLEs mt 2,00

2í.05.07 oEmoLrçÁo oE
TRANSPORTE

PAVIi,ENTO FLEXiVEL COM 'r5.498.92

FA§E ZI . TERRAPLEIIAGET

22.01 01
LIMPEZA DO TERRÉNO SEtvl DESTOCAMEiIrO
OE ÁRVORE

m2 237.904.80

22 01-02 LIMPEZA DO TERRENO COi, OÊSTOCAÍi,IENTO
DE ARVORES CO{T' PERIMEÍRO I A 78 CM mr 95.i191.20

22 01 03 LIMPÉZA i'ANUAL OO TERRENO
AMONTOAT/IE MTO DE MATERIÂ|S

E
41.013,00

22010/
OERRUBADA E DEST@ÂME}'TO DE ARVORES
COM PEdUETRO > OUE 78 CM. MEDIDOS À UM
METRO Í'O NIVEL DO SOLO

un 12..@

22 01.É RASPAGEM DO TERRENO m: 23.529,11

22 02.01 EseAvAÇAO E CÂRGA OE MATERnL OE r. E 2!
CAIEGORIAS

rlt, 470.0í6.75

22.O2.M CARGA DE liATERlÂL D€ LIIIPEZA 109.589.51

22 ú2.@ ESPALHÁftENTO, REGUTARIZAçAO E
COi'PÂCTACÀO DE MAIERTÂL EM BOTÁ"FORA

532.z33.27

22.0s.0r

22.@.02

ÍRAN6PORTE DE íí E 2. CAÍEG€|RI ATÉ, tíI mleln '12.412,25

TRA{SPORTE DE 1' E 3 CATE@RIA ÂTÉ 2 I$' rnlkm 18,031.82

22.O3.03 TRANSPORTE D€ 1' E 
" 

CATE@RIA ATÉ 5 KM m*Íl í.023.35.03

22.O3.6 N 1 E2. TE RIA A Íri mld(rÍI 1.906.070.20
15 KM

22.03.12
TRA OE RIAL OE LIMPE ma kn 328.721.40
ALÉM DE I KM

22 U.OI
ATERRO à A 9596 64 830.02

PROCTOR S
FASE 

'3. 
PÂ

L RrA OO S r 00% 22A 115,U
OO PR@TOR NORMAL

n

J

I 10244601

ti
zl0101967ta5

Iâo

&



ü

SIICRETARÍA DE LOCiSTtCA E I'RANSPORTES

DEPARTAVENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ATESTADO no (Xr6lr20l6
Conlr.to n.o tE,3llr{

oÉscsçllo

At1

Clv affitÉlÍr
pole Olr8toÍta da

dê Construç5o - AOE
n' 62{.98t.68E€1

0800553025

CO5!ÀO bf LlcrrÂÇÀo

aoarr^r.t 
t\\ltl

Eng. c

G
tt sonÉraria

I

CP
c

2s
t

k1

).)

côDrco UiID OI'AI{TIDÁDE

23 03 01
REFORçO SUALEITO ESCAVADO DE SOLO
ESCOLHIDO 60.059,69

23.03.02.06 REFORÇO SUSLEITO - TRANSPORTE ALEM
15 (M m.:d@ 'r.201. í93,75

23 03.03 REFORÇO DE SUBLEITO COÍÚPACTAOO 1@'Á
PROCTOR INTERHEOIARIO mi 14.U1 ,75

SU&BASE OU BASE DE SOLO BRÍTA O
CIMENTO 6% m5 33.538.4823.04.Oz.U

23 U.Oz.O7 SUBBASE OU BASE DE SOLO BRITA C/ 6EÁ DE
BRIÍA mr 5.841.40

23 05 01 IiPR{\,IAD(NA BERi,IT.IOSA IiFERTIEAB[IZAA'IE m, 231 .416,71

23.05.02 IMPRIMÂH.,,RA BETUMIIIOSA UGÂNTT 162.ÍiÉ267

23 05 0'a
IMPRIij|ADURA BETUTTM'SA LreAIÍE ÍTIOOIF
POII!úERO

12.116,S

23.08 02
COIICRETO ASF- USIltlADO Â OI.,ET{IE - ENOER
GR^D. B CqI DOP m. 9.685,76

23.0E.03 03 COiICREÍO ÂSF. USNADO A Ot'ENIE - GRAO. C
@[il DOP

mr 1-423.15

23.08.06.05 ASFALTO rcRRAGatA t5oÁ IORÍ\,O c.883,56

ÂSFÂLTO BORBÁCI'R í5* lV Ít ORl,lO m. tl:Is,4223.08.06.06

23.10.01 FRESAGET/I DÉ PAVIMEITíTO '121.10

23.13.07.O2 RECIGLAGA, IIE PAVII,ENIO COI\rt ADIçAO DE
30% DE BRIÍA E 4% OE CIMENTO

2_326.'t 3

FASE 2ó. OBRAS DE ARTE COftEEiÍÍE E DRÊIIÂGEM

ESCÂVAçÀO rUAr{rjAL PARA OBRAS SEM
EXPLOSIVOS

mr 1.878.3324.02.01

24.V2.02
ESCÂVÂçÃO MECÀN|CA PARÂ OBRAS SEM
EXPLOSIVO

ÍÍf m0.00

54.ã38,3921.O2.05
ESiCâVAçÀO FUND BUEIRO OT', DRENO SEM
EXPL. ATÉ 2 M
reFÊSOib F1 ffiÃV- I.5 M PROFUNDIDAOE
Aú DE2M mt 3.7,1{i.8624 02.09

2.873.8024.03.06
ESCORÂMEI{TO VATAS' GÂVA§ P / FUND.
cor{T m'

45726,74ESCORATENTO VATÂS / CAVAS P I FU D
OESCONT,

m!24,ü3.O7

nf 3 736.5'4FORMA PI.ÂIIA PARA CONCRETO COMUM

k9 6r.046.í
24.05.01

24 6.02 BAFRA DE AçO CA.sO

mr z)3.91CONCRETO FCK 10 MPA

2.9&,43
21 07 01

24.O? .O2 CONCRETO FCK 15 MPA

123.09Cq'ICRETO FCK 20 MPA24 07 U
469.36CONCRETO rcK 25 MPA

?9,20
24.07.05

24.08 01 NTA EúSÍICA EM PVC TIPO O'12JU
16,15tnr

m

ENR@AMÉNTO PEORA ARRUIT'iADA24.09.01

43.42mrARRUÍ|ADA EEFFmEilre TEDRA
REJUT{IÁOA24 09.02

c

RÍ
1

02tlu tz20lo193f 1q
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e SECRETARIA DE I-OGiSTtCA E TRANSPORTSS

DEPAR'I'AMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ATESTADO no 006í120í6
Cqrtrío n.. tt.3Oí{

oEscRrçÂo

Eng, Clvll
ch.úe d

C?F

cotas&io D€ LEtr^çÃo
t** i\\] tv

14E

cóolco

(,3

P

I 1
.,. (
a,

.,i
o

UNIO. QUAllNOADE

24.10 02 CALÇAMENTO CONCRETO FCK 15 MPA mr 1.6t0,87
ALVETTAFIA OE BLOCO DE COIICRETO m! 895,52
ARGAT'ASSA DE CIMENTO E AREIÂ TRAJOI.
ESP. 2 CM mr 3.020.05

24.'t1.05

21 11.O7

24.12.01,O1 ENCHIME]{TO OE VALÂ Coiil PEDFA
BRITADA í E 2 4.46E,94

ENCHIi/IENTO OE VÁLÂ COM FEDRA
BRITAOA 3 Ê 4 mr 2.772.OO24.12.01.O2

24.12 02 ENCHIMENTO OE VALA COM AREIÀ m' 396,00

24.12.O0 COMPACTAçÀO MANUAL C/ REATÉRRO SOLO
LOCAL 42 S51,98

24.12.09 COMPACTAÇÃO MAI{IIAL PARA 8ÀSES DE
CAIXA E VALAS

tÍf í9.904,4t

24.14.01 05 UAIÍTA GEOTEML flÀO ÍECIDA C/ RESIST, A
ÍR.AçÂo í4 Krúu m2 19.052,00

2415.07 TUBo DE Fvc PERFI RADo ot, NÁo o = o, ío M m 3400,@
24.r5.08 TUEo DE F\rc pERFURÂoo ou NÂo o = 0,ís M m 21,6
24.16.02 TUBO DE CONCRETO C, = O,«, M CLASSE PA.2 m r 1s9,a0

24.'t6.U TUBO DE COI.ICRETO O = 0,í) M CUSSE PA2 m 338.00

21j6 08 TUBo DE CONCRETO g = 0.80 M CLASSE PA.2 íT 8.225,00

24.16.09 TUBO DE COI{CRETO 9, = 0,60 M CLASSE PÂ.3 m 108,m

TUBO OE COT.TCRETO @0,80 M Cl §SE PA-z m 425,0024.16.12

m 18,0024 16.13 TUBO DE COiiICRETO O = 0,80 M CLASSE PA-3

24.16.16 TUBO DE CONCRÊÍO 0=1.00 M CLASSE PA-2 m 156,00

24.r6,20 TUBO DÉ CONCREÍO G1,20 M CTASSE PA"z m 2í5,99

m 446,00TUBO o€ CONCRETO @=1,50 M CIÂSSE PA-221 16.21

24.19.03.01 GUI,A PRÉ+ABRICADÀ CONCRETO FCK 20 MPA m 10.329,98

m' 768.2324 19.U.O1 SARJETA OE CONCREÍO FCK 20 MPA

un 59.0024 19.06 TELAR E TAT,PÀo oE FERRO FUNOIDO

FASE 28 . OARAS r ARTE ESPECIAIS
ESCAVAçÃO MANUAL P/ OBRAS S/E(PLOSMO mt 1.384.2026 01.01

r5E.30mr24.01.O2
ÉxPLost\6

m r,320.0026 02.02 ESTE COiCRÊTO PRÊ{'OLDN)O. 30,/35 T
2,munTAXA MOEILTZÂÇÀO ÍE EOUIPArIEMTO BATE-

ESTACA
26.02.06

ESCAVAçÁ0 ÍUBUrÀO A CEU AAERTO 1' / 2'
cAT - SOLO

m'

{11,@

r ir6.00

26 03.25

26.O4.04 EMETMEI(ÍO IiÉTALICO PAR^ PONTES E
vtÂDuÍos

4.297 ,20FÔ MA PIANÁ PARA CONCRETO COI'IUM
9.(x8,60rdFOfiTiA PTÁNA P 

' 
CONCRETO PROÍENOIOO

OU APARENTE

2ô.05 01

26.05.02

ô92,21-ãARA 
coNcBÊTO COMUM-FmTRm28 05 05

c
ART

lJ

I

Eng. Clvll Sonl! sia aÍclblll
mEllrrn;n

do Coílstruçao - AOE

ri

n'

zmí0í957145



28,03 14

cóDrco

01

26.06 02

SECRETARIA DE LOGÍS'I'ICA E TRANSPOR'I'ES

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ATESTADO no 0061120í8
Contrsto n.o í8,í,í.5

DESCRTçÃO uillo.

Eng, CiYíl
chefê d.

Eng. Giúl Son riâ lrâÍcltelli
P ndendo polÉ DlÍetoÍlr d.

CPF n" dê Gonstrução - AOE
n" 824.085.68&91

P 0600559125

cqrsr*o 
Ut r-rcrrAçÁO

aOaar^ r,-- L\\ 3\,y

c 181

dê
\

!I
c)

OUÂlíÍIOADC

BÂRnÂ OE AçO CA-25 kg r 359,00

BÂRRÂ DE AçO CÂ,50 k9 205.678,00
26.ori04 AçO PARA COI{CRETO PROTENDTDO k9 38.049,36

26.07.05 APARELHO DE ANCORAGEM P/ CABO DE
PRoTENSÁo Aflvo 12 Ftos . r2.7MU

un P1.@

26.08 0'l APARÉLHO DE APOIO NEOPRENE FREÍÁOO dms 308,40
26.08.03

26.09.01

ARTTCUTÂçÃO
TIPO-FREYSgNE-r'

DE coNcREro dm' 582,00

COilcREÍO FCK IOMPA m' 28.20

26_09.05 coNcREro Fcx 2ã upA mr í.132.16

26.09.Oô

26.09.@

CONCRETO FCI( sOflPA mt 350.62

BOMAEAUENTO P/ CONCRETO CIUALQUER
REsISÍÊNclA

801 ,12

26.09 12 cor,rcRETo Fcr( 35 irPA m, 9S2.50

26 09.'13 CONCRETO FCK 40 MPÂ mr 54,68

26.10.01 JUi{ÍA i RETRAçÀO
EPÔXIDICAS C/ ABERTTJRA

GOM BORDAS
15 AÍÉ 40 MM

m 1(E,40

26 10.02 JUNTA / RETRAÇÀO COM BORDAS
EPÔxIDIcAs CIÂBERTURA 20 AÍÊ 55 MM

m l0ô.40

26.11 03 03 LA}iÇATENTO DE PLÂCA PRET'OLOADA OE
cG{cRETo. ÂTÉ IO@ KG,

un 240.00

26.11.03 04 IEIIIE}{TO T,EIÁU@ PARÂ PÂSSÂRÉLA,
cot{Fofl ME PP-OE- M09/00í.

m 'r/o,00

26.í1.03.05 GT'ARÍ}Â CORPO TVIETALI@ DE PASSARELA
H{t.gÍrr. coNFoRME PP-DE-CO4/029-

m 935,00

26.11_04.01 BÂRRÉIRA DE SEGURÂNÇA COM PASSEIO m 240,00

26 12.03 TUBO DE Fr'C PÊRFUFÁDO OU NAO O - 0.10 M m 480,00

26 13 02 láNC. vlGA 50<P<=80 T C/GUIND. ÂUTo P UN 44.00

26.16.O2 mr 786.57

FASE 2E - E

28.0í.05 01
FORNECIüE TO E TRANSPORTE DE PIÂCA OE
ACO GT + AI

20,,32

28.01.08.0r
FORT E ÍRAT{§PORTE DE PIÂCá DE ALUMINIO
GT+AI m' 83,4ô

28.0r.24.01
COLOCAçÀO DE PI.ACA EM SUPORÍÉ DE
MADEIRA _ SÔLO

mr 341,81

28.01.26.01

28.03 03

RETIRAOA DÊ PLACÂ SOLO EM SUPORTE DE
MADEIRA GJ METÁUCO

mt 229.7 a

SiMUMO H1CRIZONTAL
TERMOPI ISÍlcO HOT§PRAY

coM
m2 1 977,15

2E.03.05
STNALaATçÀO llORlZOlÍÍAL
TERIDPLÀSTrcO EXTRUDADO

co*r rn: 2.133,50

28.03.07

28.03.13

SINALIZAÇÀO TIORIZOI{TAL ACRILICA A BASE
DE AGUA

4.900.20

mm--- ÍuoNoúREctoNAL
PúSTIco

REFLEÍIVO un 3.680,00

TACHA BtDtREcroNAr REFLETIVo Pú§nco un 1.012,00

ART n. 10

Sa

9Xn1üN101957145
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& SECRETARIA DI.i LOGÍSTICA E TRANSPORI'ES

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ATESTADO no 006í12016
Cottreto n,.18.tol-5

SERVIçOS DO CONTRÂTO nc íE.E{g{ (LOTE 2):

Eng. CiYll
chofe dE

Sakâi Civll Soni. tlaílâ lrarcitclll
dôndo p€la DlÍ€toíe de
Í1. de Con3trução - AOE

'624985.888-9r
m00553025

coxss^o 
D€ LlcrrA Ç^o

FO.HAT: L\\\ \a

GPF h'G ,848-72
18í0603

\
ooo,

cóDrco DE6cRrÇ^o t Nto qJÂTÚNOADE

28.05 05 OEFENSA SETTI.MALEAVEL
FORNECIMENÍO

SIMPLES
m 5.124,00

28 05.06

28.(b 10

DEÉEI{SÂ SEMIINLÉNÉL
INSTATAÇÁO

sriçpLES
m 5.r24,00

1.232.68SUPORÍE DE i]iAOEIRÂ TRATADA O,10 X O,10 M m

28 ffi.10.01 REÍIRADA DÉ SUPOBTE
IRATÂç|A (0,10 X 0. t0 M)

OE
m 526.30

26.05.í1 supoRTE DE pERFtL MErÁLlco GALVANtzADo kS í.í75.98

28.06.20 BARREIRA RIGIDA OE C!i{CRÉTO ÀRMÂ-OO
DUPIÁ ALTA OP{I&2ô m 4.752.00

20.08.01.01 PLÂCA INSTÍTUCIOí{AL mr 48.00
28.08.02.01

28.10.01

MANUIENÇÁO OE PLACÂ |I{SÍTTUCTONAL rÉ x mês 528.00
FORN, INST, BALIZ. P / OEF, UET, C/ PELICUTA
GT + GI, CONF. OP46S-OERSA un 558.00

24.1002 FORN INS
GÍ+GT

P / BAR. RIG ct E
596.00un

FASE 30 - SERYTç(B OE AOEIO
30.01.0, GRÁÍIIA EM PIÁCA SEM AIX,BO mr 2.700,00

30 0'1.02

30 0'l 07

GRÁMÂ EM PI.ACÂ COU ADU8O íP 26.380,42
P[ÁflTlO OE
HIOROSSEMEADT.,RA

GRAITÂ PROCÉSSO m' ô1.584,55

30.01.08 IRRCAçÂO DÉ REVESTIÀIENTO VEGEÍAL íIf 90.664.97

GÓDIGo DESCRIçÃO UNID. orrAx?tDADE

FÀsE 2í - EERvEolt FHÉLraaiflARES

21.03.01

21 03.06

REircÇÀO CERCA
TRÂNSPORÍE

AMME. INCLUSIVE m r.421.00

RErroçÀo câNAuzAçÁo g > 0,60 M m 185./t0

2't 03 07 RErroÇÁo cAMUzAÇÃo o < 0.60 M m 70,30

2't 01.02 CERCÂ D€ ARÂIIE FARPADO DE 6 FIOS m r.7lo,00

21 01.03 CERCA ÔE ARÁiíIE
APR,OVEITAMENTO

FARPAOO POR
m 2.865,00

21 05.01 oEMoUÇAO DE CONCREÍO ARMADO mi 66.s5

2105.07 DEMOUÇÃO DE PAVTMEITTO FLEXIVEL COM
TRANSPORTE

m! 15 SíN.39

FASE ZI - TERRAPLENAGEX

22 01 .01

22.01 02

LIMPFZÁ OO TFRRENO SEM OESTOCAMENTO
DE ARToRE

m2 247 615.20

LIMPFZA DO TERRENO COM DÉSTOCÂMENÍO
DE ARvoREs coM PERIMEIRO s A 78 CM

90.388.80

ART 22011
2221220101967 14s
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e SECRETARIA DE I,OGÍSTIC.A E TRANSPORTES

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ATESÍADO no 006í120í6
Cont, to n.o l8.l0tó

corsrÀo 
be lrcrreÇ^oq\r\

Eng.
c dl

PF

tl

77
0803 {

to

ri

"§
o

cóDlGo DESCEçÁO

ltlANUAL E
ÂMONTOATiENTO OE i/U\ÍERIAIS

UIIID QUAXTIOADE

42 687.0022.01.03

22 01 04

22.0r.06

D E
COI,I PERíMETRO
METRo Do NIVEL

> QUE 78 CM, MEDIDO§ A UM
oo soLo

un 127,00

RASPAGEM DO TERRENO m. 24 340.43

576 3@.0'l22.02.01 ESCAVAçÁO €.C RGA DÉ M TEB|ALDE 1. Ef
CÂIE@RrAS

22-02 6 CARGA DE MTERIAL OE UMPEZA rf 't ta.0«r,,t9

22-02 09 ESPAU{AltEryÍO. RE(;UUREAÇÀO
@mgÍAclo DE nArEnnL an aotA+oRA

E
m! 624 t79.59

22.03.O1 TRANSPoRTE oE í. e I cnrecorue lÉ r nr m1d«r 23 732.39
22.03 03 TRAr(spoRTE D€ i. E 2! cATE@flA ATÊ s tG,t mtrd(m í.288 197.59

22.03.06 TRANSPORTE DE I' E 2' CATEGORIA ÂLÉM
15 Ki' m!íoÍl 1.22Ê.y|.08

2203.12 ÍRANSPORTE DE MATERIAL DE LIMFÊZA
ALÉM DE 1 KM mt km 342.13t,,60

22.04 0í @lrPÂcÍAÇÃo DE ATERRO > A 95% OO
PR@TOR SIII'PIES mr 67.476,15

FASE Zr - PAVTE T ÇÀO

23.02.0r

23.03.01

MELHORIA DO SUELÉITO A iIO MINIMO 1(x}96
OO PROCTM NOR ÂL 'IÊ

tí).421,5í

36.601. t3REFORçO SUBTEÍTO ESCAVÂDO DE SOIO
ESCOLHIDO

mr

23_m.02 06 REFORçO SUBLEIÍO - TRANSPORTE ALEU
15 KM

m(l1 772.O22.56

23 03.03
REFORçO OÉ SUB|E]TO COT PACTAOO 10OoÁ
PROCTOR INTERMEDIARIO

m! 30.880,90

23.U.O2.U SUB€ASE OU BA§E DE SOLO BRITA C'
OMENÍO 6%

m 231,59

21.04 02 07

23_05 01

SUB.BASÉ OU BASE DE SOLO BRfIÂ Ci/ 60% DE
BRITA

mt 5 678.37

hrPRlrtAtXnA BETI rlnrcgÀ nrlPERlG/iCgJZÂIúÉ 163.4«t.06

23.06 02 IMPRIIJI,AIX,,RA BETUMII{OSA LIGÂ!{TE m' 320.186.22

23 05 04
li,pRtilAD.rRA Em. àNGA uGÂItlTE MoDIF
POI-fi,ERO

m. s.@2,09

23 08.02 @ CNETO ASF- USINADO A OUENTE - EI}IDER
GRAD. B COM I]OP mt 6_948.69

230803m COTJEREIO A$, USit.lAOO A OUENTE - GRAD. C
coM uoP 1.347.40

23.08.08 05 ASFALTO &RRÂCl.lA 15% llORl.lO 7 to7 ,29

23.08.06.06 ASFALÍO EORRÂCHA 15VO IV T'ORI{O 251,68

23.10 0í FRESAGEM OE PAVIMET{ÍO 47,9'l

23.13 0?.02
REqei^GEM DÊ PA\í!,ENÍO COir A[}ÇIO DE
3O9O DE BRÍIA E 4% Í}E CIMENTO

m 4.169,87

FASE 2' - OERÃS IEIRÍE CONREME E DfrÉ'TAGEtr

24m01 ESCAVAçAO MANUAL PARA O6RAS SEM
ÊxPLOSTVOS

't.850.87

!4
i-t;'

AR n í
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SF]CRETARIA DE I,OGiSTICA D TRANSPORTES

DEPARTAMENTO DE ESTRÁDAS DE RODAGEM

ATESTADO no 006í120í6
Cofi,?ao ra.l8,3Ol.5

@a5&io Dr 1,.-, .Á .
ao,** l-\\q}í

Sakai Eng'

QUAI{NDAI'E

íUaria arcttolli
dGndo pslâ DlrêtoÍiâ da

do ConstÍução - AOE
n" 82'0.985.688-81

000{t553025

rêç

Eí
tí0 ft.

o

§
lJ

)i

cóolco DEscRtçÁo r,lü)

21.O2.02

24.02.O8

ESCAVAÇÀO ir-dNm PÂRÂ @RAS SEM
EXPLOSIVO 600,00

8.?82 43
ESCÂVAÇÀO FUiIO, BUEIRO OU DRENO SEM
EXPL. AÍÉ 2 M mr

2102.09 ÂCNÊ86 O P' ESCAV, 15 M PROFUNDIDADE
ALÉM DE 2 M mr Mr.29

24 03.07 ESICORAMENÍO VAI.AS / CÂVÀS ? / fUND
DÉSCO}JT m. 5.558.55

24.05.01 FORMA PLÂtü PARA CONCREÍO COIúUM m: 1 913.07

u.6.o2 BARRA DE AçO CA§O kg ,l4.950.88

24 0f 01 CONCRETO FCK 10 MPA 27,37

24.07.O2

24.07.U
CONCRETO FCK 16 MPA mt 1.466,28

@i{CRETO FCK 20 MPA ms 9/t,01

24.07.O5 CONCRETO FCK 25 MPA mr 91.10

24.08.0r JU}ÍÍA ELAsÍrcÂ EM Pvc IPo Gí2 m 52.92

24 11 05 ALVENARIÂ OE BLOCO DE CONCRETO ma a7,y

24.11.07
ARGA ASSA OE clMEiíTO E 

^RErA 
ÍRAçO 1:3

ESP. 2 CM mu 377.66

24.12.01.01

24.12.01.O2

ÉNCHIMÊNTO OE VALA COM PEORÀ
BRITADA í E 2

mr 668,32

ENCHIMENTO DÉ VALA COM PEDRA
BRITADA 3 E 4

m. 1.327 ,20

24.12 02 ENCHIiitENTO DE VALA COM AREIA íP r 89,60

24.',|2.@
COTPACTAçÁO MANI,,AL C' REATERRO SOLO
LOCÂL

mr 3.r81.73

24 ',t2.09 EoMPAETAçIo IIANUÂL PARA BÂSES DE
aAliÉq E vAlJls 2.7E6.99

24 14.01 05
t,At{TÂ GEOTÉffIL NÀO TECIOA C/ RESIST, Â
TRÂCÀO 14 KN/M

m' 12.127,ú

21.15.O7 TUBo oÉ wC PERFURÂDO OU tlAO O , 0.10 M m 3.730,00

2,í. í5.08 TUBO DÉ PVC PERFURADO OU tüO O = 0,15 M m 15,00

24 16.08 TUEO DE COiiC,R€TO O = 0,60 M CT SSE PA{ m 92,00

24.1612 TUBO OE CONCRETO Od.8O M CLASSE PA.z m 637,00

375,00u.'t6,16 TUBO D€ CONCREÍO Ê1,0O M CI.ÂSSE PA-z m

24.16.20 TUBO DE COI{CRETO e,=1,20 M CLÂSSE PA.2 m 246,00

FâSE 28 . OERAS OE ARTE EAPECIAIS
,| ,| E NUAL 1 08r.37

26.01.O2 ESEAVAçÀO MEGÀNICA PÂRA OBRAS SEM
EXPLOSTVO

rn' r 63200

26.03.25 ESCÂVAçÂo ÍUBU|-ÁO A CEU ABERÍO l'/ 2!
cÁT. - soLo

m' 68.52

26 05 01 FõFúA-PLAi.IA PÂRA CoNCRETO COMUU 4.847,03

FORIVIÂ PiAT{A P / CONCRETO PROTENDIDO
OU APARENTE

m' 7 605.59

ffitrM mi 3 038,{a

c
Eq

ll

72

I
2

i§"-

an1Ém101957145
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SI]CRIII'ARIA DI1 LOGÍSTICA IJ TRANSPORTES

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ATESTADO no 006í12016
Coírf.io n.c í8.3Or.6

DEscRrÇÃo utatD.

ki
Í€ços

G

collaslo D5 LErr c^c
,,,, r^ "-\\L\V

c

2
r81oGO3

có06o ot Át{ÍtD DE

0í OE kg 6.714.00
BÂRRA DE AÇO CA-50 k9 280.283,37

2ô 06.04 AÇO PARÂ CONCRETO PROTENOIOO kg 30 650.00
26.07.05 APARELHO DE ANCORAGEM P/ CABO DE

PROTENSÁO ÂÍÍVO 12 F|OS - í2.7MM
un 360.00

26.08.0í AFANETHO OE ÂPOIO NEOPREIIE FRETADO dm' il13.0O

26 08.03 DE coNcREto**tL/ÀçÀO
ÍIPOTREYSSINET'

dfir 1.290,00

26.09.01 @T'ERETO FCK IOMPA 40.16

CONCRETO FCK 25 MPA m! 1.037.1226.09.05
26.09.06 co cRETo Fcl( 3oltPA m. 680,ô4

26.09.09 BOMBEATIiENÍO P/ COI'ICRETO OUALOUER
RESISTÊNCIÂ

mr 3.078.94

26 09.12 COIICRETO FCK 35 MPA m! 1.521.O4

26.10 0'l JUNTA / RETRÂÇiIO COM BORDAS
EPÔXIDICAS Cí ABERTURA 15ATÉ 40 MM

m 210,00

26.1í.03.03 TAI{çAIIENTO D€ PLACA PRÊTr}LDADA OE
@Í{cREro. 

^TÊ 
10m KG.

un 1.218,m

EARREIRA D€ SEGURANÇA P/ O.Â,E m26. í 1,00.01 414.00

26.12 03 TUBO OE WC PERFURADO OU tlAO O T O O M m 824,00

LANç. V|GA P s 50 T CJGUINO. AUTO P un 20,0026.13.0í
2613.O2 LÁNÇ. vlGA 50 < P s 80 T c/GUlNO. AUTO P un 22,ú

184,81

m 1 0
ÍRAP D

m'
c

28-St
coNcRETO9EX8 40CM

2E.01.05.0í

,l

GT+Al
M

2E 01.08 0í FORN. ÉTEÀNSPtrÍE DE PLÂCA OE ALUMIMO
GÍ+Al m' 94.82

m' 291,20COLOCAÇAO DE PLÂCA ÉM SUPORÍE DE
lrADEtR - SOLO
RETIRADA DE PIffÂ SOLO Erl SUPORTE DE
MÂDEIRA OU METAI.I@ m' 1t2.32

28.01 .24.01

28.01.26.01

28.03 03
coMSINALIZAçÀO IoRIZONTAL

TERMÍ}ptÁsncÔ HoT.SPRAY 880.85

coMSINALIZAQIO HORIZOMTAL
ÍERMOPTÁSTICO EXTRUOAOO 2.475,50

SIIAIAre ITCRIZOàÍTAL ACRILICA A BASE
DE ÁGUA 3.964.80

un 3 442.OO

28.03.05

28 03.07

28 03.13
MONODIRECIONAL REFLEN\rcTACHA

PúSÍCO
28 03 14 TACHA BIDIRECIONAL RÊFLETIVO PúSNCO un 13r.00

m 1778,O0SIMPLESDEFENSA SEÍI,ü.fuTALEAVEL
FORNECIMENTO

m 1.778,00SIMPLESDEFENSÂ SEM.MALEAVÊL
rNsÍAláÇÀo
SUPORTE OE iIADEIR,A TRÂTADA O,íO X O,1O M m 1.165.32

28.05 05

28 05 06

26 06 10

a:,

E

lcPF

0tí
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dê Construção - AOE
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& SECRETARIA DE I,OGiSTICA E 'IRANSPORI ES

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ATESTADO no (F6ír20í6
CoÍffio o.. 18.$í-5

côotco DE§cRrçÀo lJ{f,t. CUÀ'NOAOE

28.06.10 01
RETIRADA OE SUPORTE OE MADEIRA
TRATADA (O.IO X O.IO M) m 329.60

28.(E.11

28.08.01.0í

28.@.02.01

SUPoRTE oE PERFIL Íl Tfurco GALVANIZADo kg s88,70

PLÂ6A INSTITUC|ONÂL íÉ ,r8,00

MANtTENçÃo DE PLAGA INSTITT,CIOfiÂL m,x rrg 528,00

28 10.01

24.10 02

FORN. INST. BÂLIZ. P / DÉF, MET- C/ PÊUCULA
GT + GT, CONF. OP{'6.0'DERSA un 201.00

FORN. INST. BALIZ P / BÂR, RIGIDA C/ PEL
GT+GT un ffi.m

FÁSÊ 30 - sÉRVtçoS lrE PROIÉç^O AO rElO ArBEllrE
GRAT'A EM PIACA SEM ADUBO

30.01.(I2 GRA&q EM PLÂCA COM ADUEO 7rf 4f .112.fi

30,01 07
FúNÍ|O Df
HIDROSSEMEADURA

GRAMÂ PROCESSO Ín'
61.079.11

30.01 0s IRRIGÂÇ,{o DE REVESTII,ENTO VEGÉIAL m' 11r.551,61

CONTRÂTO: í8.27$E
CoNTRATADA: ccs CoN§TRuÇÃO E COMÉRclo LTDA

Exacução das obras e sêrviço§ de recapeamento da pista e

dos aco8tamêntos existentês, pavimentação dos acostameÍ os

e implantaçáo de Íaixas adicionais dâ SP-321, do km 356,62 ao
oBJETo: km 41 1,92, trecho Bauru, Arealva, lecenga e lbitinga,

compreendendo o seguinte lote: - Lote 1: do km 356,62 ao

km 3E3,50; Edital no 08í2012 - GO.

PERIODO: 26fi1t2012815tO512O14 (03' MP a MF)

vALoR Do conrnero:ffi.T3#;l',f:;riri *" R$ 48 762 í32'52 atraves de

êc-

sâk8i Eng. Clvll Sonl. sria l[arclt€lllEn
c Preços ReBpondendo pele Olrctod. da

co*sr^o bE Ltctr^ÇÀo

, ,, "- 
t\\\\/

-?2
í8t0603

20114?r',46

oÍlr de Colt3ttução - AOE
F n" 62t1.985,6E4€í

€P 0800663{t25

)

í

J

r'

di ia

1a2010195711í
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& SECRETARIA DE I,OGiSTICÂ E TRANSPORI'ES

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ATESTADO no (,06í/20í6
co rrto n.c í0.301-õ

co*srlo b€ LErrÂÇ^o

\\\5{FO(l1A rÊ

COI{TRATO: 18.2764
CONTRATAOA: JAUPAVI TERRAPLEMGEM E PAVIMENTAÇÃO LTDA

ExecuÉo das obras e sewiços de fecap€amento da pista e dos

acostamenlos êxistentês, pavimêntaÉo dGs acostamentos e

implantaçáo de Íaixas adicionaB da SP-321, do km 356,62 ao
oBJETo: km 411,92, trecho Bauru, Areatua, lacánga ê lbitinga,

compreêndendo o seguinte lote: - Lole 2: do km 383,50 ao

km 405,98: Edital nc 0S512012 - CO.

PERIOOO: 26t1112O12e 1510/,12014 (03'MP a MF)
VALOR DO CONTRÂTO: RS 36.381.270,73 (dataôase: matn0l2l

CONTRATO: 18.277-1
CONTRAÍAOA: CMB CONSTRUÍORA MORAES BRASIL LTDA

Execução das obras e seÍviços de recâpeâÍnento da pista ê dos

acostementos enstentes, pavimenlaçáo dos acostamentos e

implantaçáo dc fEixas adicionais dâ SP-321, do km 356,62 ao
oBJETo: km ,111 ,92, becho Bauru, Aredve, lacanga e lbi'tinga,

compreendendo o seguinte lote: - Lote 3: do km 405,9E ao

km 41 1,92; Edital no 0Eí2012 - CO.

PERIODO: 2611',1t2012 a 15tO9t2O13 (03' MP á MF)
lnicial - (dãte-ba8ê: mar2012):... R$ 7.897 753,65

VALOR DO COIITRATO: Anulação do seldo dos serviPs não utilizado:...-.... R$ (27,0G)
Final: R$ 7 897.726,59

C§ C.^.L

En
c

PF 7
8í

ü

o
-7,'

A n l

t

Eng. Clvil Sonlr aris HeÍcltelll
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SECRETARIA DII LOGÍSTICA E TRANSPORIES

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ATESTADO no 0061120í6
Cont ato n,c Í8,301{

coxásrlo bc lrc,7A ÇÀo
\ \\Ç{

> OERÂS SUPERVISIONAOAS DOS CONTRATOS n.b í8.2?s{, 18.276.0 a
18.277-1, rsspc.cdvemonto, LOTES í, 2 c 3:

SP 32í: Bâuru - Arealva - lacenga .lbftlnga, 65,30 lm de cxtengão
. Obras de recuperaçpo da rodoúa com lmplantação de pavimentos e

acostamentos;. lmplantaçâo de 01 (uma) obra de arle osp€ciat do tipo Viaduto, tocalizada no
km 371+840, cujas caracleíslitas das fundaçôes € rêsumo das áreas estáo
discrimlnadas nas tabelas a seguir:

RESUMO OE ÁREA DA OAE

OAE tarEur" (ml Comprlmênto
(m) Árra írÊl

OAE - KM 371+8rU) 16,10 30,00 483,00

Melhoria das condiçóes de segurança viária e recupêraÉo de passivos
ambientais.

F

Ç

Eng, Civ
chêíê

CPF
8í00

s. Clvll Sonla mada Mircltêlll
pond.ndo pola Í)irôtoÍlâ da

dã collsltução - AOE
n'64.985.688{1
§P 0G005531125

Í o

Enconttp ÍubuEo
oillmctro
Fuís (ml

Alhrra da
Bas€ (ml

Dlâmetro
Bsê(ml

EncontÍo 1 T1, TZ, T3 e T4 1,00 L,75 2,90

EncontÍo 2 T5, T6, T7 e T8 1,00 1,75 2,90

RESUMO

Qsantidade
de Tlrbulôes

0 Fuste
(m)

Alt. Ease
(m)

OBeÁE

lm)
8 1,ü) L,75 2,90

ARt n í

?2"

+?n

92221N20101957145

15ô

\v.'



e SECRETARIA DH LOGÍSTICA E TRANSPORTES

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ATESTADO no 006í120í6
codrano n.. tt.lot€

SERVIçOS DO CONTRÂTO n. lB.27S8 (LOTE 1):

Eng.'C Eng. Íla Íüarclblll
€ndo p.la Olrstórh d.

de Con5trução - ÂOE
n' 824.985.688-91

§P 0$0553025

ccll.Sr^o bE Llcrr^ÇÃo

,oarr^,r., \-\\q1;t

ch{fe
72

oGo3

ô

cÔoGo DEnCRtCÀO ut{tD. QUAI{NDADC
rÂs 21-

2í.03.07 REiroçÂo úN c, < 0,60 M m 20.m
21.05.01 DEà,OUQ{O DE CONCRETO ARMADO 23.&
21.6 07 DGIEUA{O DE FNiEBtrtt-FIEFETEm-

TRANSPORTE 18 466.00
FASE ZI -

22.01 01 UMPEZA Do ÍERREN» sEM DESTo(xMtrM
DE ÁRVORE m. 334 10S.38

22.01.02 UfuFEZA OO ÍERRENO COi' D€STOCATiENTõ
D€ ÁRVORES COITI PERIMETRO S A 78 Cà' ÍrÉ 13.649,50

22.0t.03 LIT'PÉZÂ TNÚÃT ilERFENõ_--E
AT/PNTOAMENTO DE MATERIAIS íÉ 69 648.m

u.o1.u
DERRUBÁDA E DESTOCAJÚENTO DE ARVORES
COiI PERIMETRO > QUE 78 CM, MEOIDOS A UT'
METRO DO NIVEI DO SOLO

un 26,00

22.02.O1
ESCAVAÇÀO E CARG/\ DE I'ATERIÀL DÊ i-E?
CATEGORIAS mr 357.8r2,17

220e..@ CÂRGA OE MATERIAI- OE UIPEZA m' r 17.219,30

22.C2.O9
ESPAI}|A ETÍTO, REGUrÂRIZACãO E
COIPACTAçÁO D€ MAIERIAL EM BOTÀFORA m! w.167,il

22.03.01 TRATiISPORIE DE í' E ? CATE@RIA AÍÊ 1 XU mld(m 69.529,$
22.O3.O2 TRANSFORÍE D€ í' Ê 2! CÂTEGORIÂ ATÉ 2 $lt rnldím 3116 22..3t
22.03.03 IRA}ISPORIE DE I' E 

'I 
CATEGORA ATÉ 5 l<ÜI m.rkm 570,453.71

uox.oÀ ÍRANSPORTE OE 1' E 2' CATEGORIA ATÊ
,IO KM m5d(m 412.657,79

22.8.06 TRANSPORTE DE 1' Ê 2' CATEGORIA ÂLÊM
15 KM mld(m 70.u4.44

22.o3.12
TRÂNSPORTE DE MAÍERIAL OE LIMPEZA
ALÉM DE 1 KM

mt km 380.540.00

22.U.01 CoMPACÍAÇÀO OE ATERRO à A 95% m
PROCTOR §r,lPLES

39.329,24

FEEir - PmrE:FaAGÃO

23.02.01
i,ELHORIA OO SUBLEITO A NO MINI}E 1OO%
DO PROCTOR NORMAL

mr 150,1r9,35

23.03.01

23 03 02 04

23.03 02.06

REiOFÇO SUBLtrTO ESCAVAoO DE §OLrO
ESCOLHIDO

3ô /05,37

RÊFORÇO SUBLEITO
ÁTÉ ío l(M

ÍRANSPORTE Ín)üm 37'7.598,45

REFORÇO SUBLÉITO
ALÉM 15 KM

TRANSPORTE rÊd(rt 10.323,13

23 03 03 REFORÇO DE SUBLETÍO COT,IPACTADO 1Mt.
PROCTOR INTERMEDIÁRIO

mt 38.405,37

23.U.02.U SUEEASE OU EASE OE SOLO BRITA Ç/
CIMENTO EOÁ

30.377,6r

PF

1í0

t1
o

ün1xl01019s7115

15?
(



& SIICRF,I'ARIA DE LOGiSTICA E I'RANSPORTES

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ATESTADO no 006í120í6
Corúrto r.c í8.mt-5

Harle llr]€ltslli
ndendo pela DlreloÍür da

de GoGtruçáo - AOE
624.9t5.08841

corsrlo bE LlclrAçÁo

r\\\t{

côDlco

reç

81
0600553025
tzz0t0í957í45

b
o

oEscRrçÂo ut{tD. ot Al{ÍtDAoE

23 U.02 07 oE so 60% DE
BRITA mt 15.C1?.27

23.04.03.01

23.04 06.03

SIJÊ€A§E OU 8A§E BRTÍÂ GRATXI^DA SÀ'PIES
SUBEASI. OIJ 8AS. DE ÀIAO{CAÀTE SECO mr

1.111,20

2.1í6,80
23.05.01 [,PRT'AI)IJF,I EEIInINOSA UPERT,IÉAEI.IZANIE fi'2 100 093,25

IMPRIMAOURA AETUMINOSÂ LIGANTE m. 746. í00.6123 05.02

23.05.04 IMPRIliAtruRA BETTÃ,IINOSA LIGANTE IrcOIF-
PüJMERo rn! í02.â80,00

23.8 02 CONCfiEÍO ASF. USIMDO Â OUE IE - BNDER
GRAO.BcoMOE 17. E87,89

23.@ 03.03 @l,lCREtO ASF. USII{AID A OUEI{TE - 6iqÂD=
@MOOP mt 15.962.67

23.08.04.04 CÂTIIADA DE ROTAMEMTO - CE.O. GR^D. D.
i/DtXF- POLhTERO íf 3.657.@

23.10.01 FRESAGEII OE PAVIMENIO m. r.874.39
RECET.^GEM OE PAVTiTENÍO COit AD|ÇÀO DE m! 3.346,0023 13.07 04

23.13.07.05
REOCTAGEI|i DE PAVIi{ENTO CON' ADçÀO DE
20% DE BflITA m. 12 fi1,70

FA6E 2' -OBRAS I'€ ARIEEORREFÍÉ E DREIIAGET
ESCAVAÇÃO MANUAL PAR^ OBRAS SEM
EXPLOSIVOS m!24.02.O1

24.O2.O2
ESCAVAÇAO
EXPLOSIVO

MECANICA PARÂ OERAS SEM mr

't 0.744.51

3.ôô3,8:)

ESCAVAÇÀO FUND. BUEIRO OU DRENO SEM
EXPL. ATÉ 2 M Íf2.4.02.08 16.279.46

ACRESqT/rc P/ ESCAV. 1.5 M PROFUNDIDAoE
ALÊi' OE 2 M

m. 2 425,122a.02.09

ESCOfiAMET{TO VAIAS / CAVAS P / FUND
CONT.

mr 1.716.7821.03.M

24.O3.O7
ESCORÂMEI{TO VALAS / CAVAS P / FUND
oESCOÀ|T.

m' 1688,53

m! 3ã.ô02,t 04.01
CIIIB DE PASSAGEM SÊCUI{O, Ê GALERIA
REIANGUI.ÂR @M ALTURA SUPERIOT A 4 M

5.377.0124.05 01 FORÂIÂ PLANA PARÂ CONCRETO COíÚUM

BARRÂ OE ÂCO CA-50 kS 54.384,8021.É 02
107,1'l21 07 01 CONCRETO FCK IO MPÂ

CONCRETO FCK 15 MPA 6.@5.9824 07 .02

m! 380.402107.O1 COI€RETO FCK 20 iIPA
CONCRETO FCK 25 MPA 326,462it 07.05

6,21êor.rcaÉro õrúôprco2,1 07 Oo

m 308,852{.08.0 t JUMÍA EúSTICT EM PVc TIPO G12
m 96.75JUMÍA Eúsrc{ EM Pvc TrPo o-22

220.32m.ENROCAMENTO PEDRA ARRUMADA

24 M.Oz

24 09-01

ÍÍr 26.9',|ARRUMADA ÉEiltrffiTiEFÍõ TEORA
REJUNTAO,rtr

24.09.02

Eng. çlY

I

72

lâi

o-no

f

153

h

ts



ü

SECRETARIA DTJ LOGÍS1 ICA E ]'RANSPORTES

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ATESTADO no (pGír2016
Co|tlr.lo n..18,301.5

oEscRçÃo

21.11 04 ALVENARIA OE PEORA ARCaAÍt,ÂSSADA

24.11.05

24.11.O7

coxa8&lo.D€ 
ucrlÁcÁô

'Or^r-. L\\]1V

cÓDrco

Eng. çlvll J
CheÍe da

G
í"-,"Sakâl

I 0603
10214l,,01

ê^

Eog. CIv aÍia Harcltê[I
poídêndo pela DirEtoria da

de Construção - AOE
,.* n' 624,e85.688-9í

080t1553025
1z,Oí/J1ü7145

)

\"t

Ltr{to. ([,A TIDADE

ms t 7,00
ALVENARIA OE BLOCO OE CONCRETO 122.20
ÂRGAMASSA OE §III,IENTO E AREIA TRÃFI3
ESP. 2 CÀi 504,09

24.1201.01 ENCHIMENTO DE VALA COM PEDRÀ
BRITADA 1 E 2 812,66

24.12.01.02 ENCHIMENTO DE VALA COM PEDM
BRITAOA 3 E 4 6.095.30

24.12.02

21 12 0A

ÊNCHIMENTO DE VALA COM AREIA 1. í 56.50
coiíPAcÍAÇÀo rrÁNrrAL c/ REATERRO SOLO
LOCAL 6.290.26

24.12.09 COiíPACTAçÃO MANUAL PARÂ BASES DE
cArx E vAr_.AS 1 833,í8

24.1101 05

2415.O7

MAIIIA GEOTEXNL NÁO ÍÊCIOA C' RESIST. A
TRÂCÃO 14 KN/rí 46 588,00

ruao oe Fr'c pEnFUFAoo ou NÁo g = o.r0 M m í26,m
24.15.08 TUBO DE PVC PÉRFUEAOO OU NÃO O = O,I5 M m 219,00
2416.02 rUBO DE CONCRETO O = 0,,í{, M CLÁsSE PA-2 m 21,70

24.16.08 TUBO DE CONCREÍO O = 0,60 M CllSSE PA-2 m r 1,l0
24.16.12 TUBO Í}E CONCREÍO CH.8O M CIÂSSE PA-2 m 379,00

24. 
'6.16

TUBO t E CONCRETO Cts1.00 M C|.ASSE PA-2 m 65,00

24.16.',i7 TUBO DE COI{CRETO 
'ts1,00 

M CLÂSSE PA.3 m 61,00

24.16 20 ÍUBO DE CONCREIo 0='1,20 M CIJ\SSE PA-2 m 52,50

24.16 24 TUBO DE CONCRETO ct .50 M CLASS€ P/c.z m 336,00

24.19.06 ÍELAR E TAMPAO OE FERRO FUNDIDO un 7,00

FA§E 26 . OBRAS DE ÂRTE ESPECIAIS
26 01 02 ESCÂVAÇ O irECAt{rCA PARA OBRAS SEM

EXPLOSIVO
m. lB4,m

26 02.20 CATilI§Â METATrcA kg 1S 216,q)

26.03.25 ESeÀvAçtrO ÍUBur-Ào A CÊU AEERTO 1. / 2
cÂT. - soto

mt 136,00

26 05 01 FORi,A PLA}IA FARÀ CO CRETO COMUM m' 694,m

26.05 02 FOf,TT'A PLÁIIA P I CONCRETO PROTENOIDO
OU APÀR€NTE

mr 1 121,ú

26 06.O1

26 06.02

BARRÂ D€ AÇO CA.25 kg 4$,00
BÂRhA DE AÇO CA.sO kg 40 249,00

26 06.04

28.07 05

26.08.01

AçÔ PARA COIEREÍO PROTENDIOO kg 5.855,m

APARELHO DE ANCORAGEM P/ CABO OE
PROTENSÂO ATIVO 12 FIOS - '12,7MM

un 18.00

APMELHO DE APOffC NEOPRENE FRETADO dm' 57.@

26.08 03 Áp_I6ú@ÁO
TIPO"FREYSSINET'

OE CONCRETO dm' 194.00

EOTRETdEKiOMPA m! 12,ú

coa.&tRETO FCi( 25 MPÂ mr 136,00

ART

n"

z.lt s
ao

dê

í

159

"Ul

ffi

26 09 01

26 09 05

í
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ü

SECREI'ARIA DE LOGÍSTICA E ]'RANSPORI,E,S

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ATESTADO nO (X,GíÍ20í6
CoítÍ.b n.. ítj0t.s

DESCRçÀO

. Clvil Eng. Cfu Sonla farlt Mi]çitelli
Respondendo peL DltstoÍlã da

rla dê Coflst r.ção - AOE
181060:r F n' 624.9E5.888-9í

P 0G00õ631125

)^ 
tto

co*s&Ào be LrctrÁc^o

*on^*- \\5§/

cÔorco

I

09 06 ETO

uÍrllD q,AlfNDADE

mr 1 15.00
26 09 12 c 225,00

í0 1 JUúrA / FrrRAçlO eOrr-EdRõÃS
EPOXIOICAS CY ABERÍURA 15 ATÉ 40 MM

m 43,00

26.11.U.O2 BARREIRA DE SEOURANçA m 60.00
26 13.02 LAirc. vtc,A 50<p<-s Í c/GUtNO. ÂúToF un

FASE ?7 - nECUPERÂçÀO DE OBR s DE ARTE espt€1ÂtS
21.O1.01 REiroçÀo MANT AL DE COÍ,rCRErO SE&EGAD dm' í.250.00
27.01.03 oErlolrÇÂo DE coNcREIO ARMAOO ms 0,50

27 02 01 AHCOAT/iEÀÍTO TAAM,AI. DE COiICRETO CÔIí
EUIÂNACÂO TOTÁL DE SUPERFICIÉS USAS 21.@

27.02.02 LIMPEZA COM JATO O€ AGUA SOBRE
SUPERFICIÊ O€ CONCRETO 21.00

21.V2.O3
LIXAIEiITO I/IANUAL OA SUPERF1GIE DE
CONCRETO mr 21.00

27 .O?.05 JATEAMENTO EM ESTRUTUM DE CONCRETO
COi,l ÁGUA mr 21,00

21 03.02 ANDÂIME TUBUIÁR m. 39.m
F^SE 2r - Srfl uZ O O E EttGrÍOa DC gEGUR T{ç

28 0í.05 0l FORNECIMENTO E TRAI{SPORIE DE PTÂCA OE
AÇOGT+A m 2fÉ,17

2B 01.21.O1
coLocAçÀo DE PLÁcÂ EM s{JPoRÍÉ DE
MADEIRÂ - SOLO

403.44

28.0t.2ê.01
RETIRADA OE PLACA SOLO EM SUPOR"TE OE
ÍUADEIRA OU METÁUCO ma Í90,í5

28 01 28
FORNEOMETTTO IRÁI{SPORTE NSrÁú.AçAO
PiáCA C}IAPA OE I.AIiiI].IADO FEI{OL TELAMM@
@M ACA&qT,ENTO GIP+GTP I/OOÂ O

m: 97.54

2E 03.03
SiMúz:i\CÀO HORIZOiIÍAL
TERT'IOPúSTI@ HOT€PflAY

coM ri' 5.15429

2E 03.05
srNALrzAÇÀo lroRrzol{TAL
TERMOPLÁSTI@ EXTRT'DÀDO

coM
m? 3.039,79

26.03 05 04 SIN, HORIZONTAL PLASÍCA A FRIO COM BASE
DE RESINA METACRILICA REÁTÍVAS

7.344,38

26 03.6 stNÀLtzÃffo HohrzoNrAL
POUCO TRAFEGO

TINIA PÁRÂ mt 20.700,00

28 Ut 09 02
TACHÀ REFLETVA BIDIRECIONAL TIPO III OU N
ASNT (VIDRO OU PRISüANCO)

un 1,579.00

28.03 15 01
TACHA REFLETIVA MONOOIRECIOIiIAL TIPO III
ou rv ABNT (VTORO OU PRISMÁTICO)

UN 5.431.00

28 05.0s
DEFENSA SEMII'ALEÀV€L
FORNECIMÊNTO

SIMPLES m 3 478,00

26 05.06

28.06.10.01

DEFENSA SEMI-IIIALEAVEL
INSTALAÇÁO

SIMPLES m 3 478.00

E RÂDÂ 
'€ 

SUPORÍE
TRÂTADA (0,10 X 0.10 M)

DE MADEIRÂ m 65ô,00

28 6.11 SUPORIE DE PÉRFIL ÍÚETÁLICO GALVÁ ZADO kg 3.053,00

28.06.30
EÚMFTETEFiffiTÉ SOLO ECOLOGICO E
COLAPSIVEL 75X75T$,l

m 1.153.00

E

c
d

íí0

',

kâi ?.

A6
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& SECRÍ.]TARIA DE LOCíSTÍCA E TRANSIIORTES

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM
co{r§aÀo D5 LrctTAçÀO

,.,."^ 
"- 

\\5\r(ATESTADO no 0061Iãlí6
ConHo ô.! lt,30l-5

côorco DEgcRrçÁo ut{to. QUÂNNDADE

28.08 02.0'l MANUTÊNÇÂO OE P|.^CA INSTTUC|OML m2 r mês 864,00

?8 10 01
FORN. INST. BAUZ FTDETI'ET_(TFÊIICLIE
GI + GT, @NF, OP{6{'DERSA un 314,00

FÀSE 30 - sEnuçls DE pnOrEÃO AO Xtu miErÍE
30.01.01 GRAMA EM PTÁCÂ SEM AOUBO m' 26.003.@
30.01.02 GRAIVI\ EM PI-ACA COTá ÀDUBO rn: Í3't,303.67

30 01.07 flárlno D€
HIDROSSEi/IEADI,,RA

GR^ü PRoCESSO m'
24.391.16

30 01 o8 m' ,81.639.75IRRI DE REVESTIMENTO VEGTTAL

SERVIçOS DO COiITRATO no 18.276{ (LOTE 2}:

Eng. qÍYil

c
t0603

8e.956,34

Ha.l. llrÍcltelll
pgla Diretoria dr

de Conltruçâo - AoE
: 62t.98r.688{1

P 0qt0553025
2t220í01957r4ri

,!

)

lC1

côDrco oEscRrÇÃo uÍr[o. OUATÚÍIOAOE

FASE 2l - SERVIç(Xi PREL|U|[ÀRE8

21 03.07

21 05.01 DEMOLçÃO D€ CONCRETO ARII'ADO m! 15,60

21.05-07 D€àIOUçÀO DE PAMllEt{TO FLExfvEL COírl
TRANSPORlE mt ,3.958,87

FÂ,sE 22 - TERMPLE AGÉfl

22.01 .Ol UMPEZA DO ÍERREI{O SEM DEÍ'TOCÂÀIÉiITO
oE ÁRvoRE 414.673.10

220102 UMPÊZA DO TÊRRENO COIT DESTOCAII,IENTO
OE ARVORES COI/I PERIMETRO Í A 78 CM

m. í2 975,40

22 01 03
UMFEZA IIANUAL DO TERRCNO
Ai,ONTOAIiÊNTO OE MATERIAIS

E
73,511.40

22.01 M

22.O2.0',1

OERRUBADA E DEST@AMENTO T'€ ÂRVORES
coM pERluErBo, ouE 7E cM, MEDrDos A uu
MErRo Do lvEL Do soLo

un 39,m

ESCAVAçAO E CÁRGA OE MATERI,ÀL OE 1'E 2'
CATEGORIAS

30r.681,08

22.O2.6 CÂRGA DE MTERIAL OE ulrPeA mr 12ô.4r 1.55

22 02.@ ESPÂtHArrEIrmO. REGIJIÁRIZáÇãO E
coíI,PAcTAcÂo oE MATERNAL EM 8OÍA+Of,J1

i137.073.6s

22.01.01 IRANSPORIE DÊ 1' Ê T CATE@RIA ATÉ 1 M' m1üm 54.568.75

22.03 02 ÍRAI{SPORIE OE 1' E 2I OATE@RA ATÉ 2 XM mld(m 35.254,96

22.03 03 TRÂNSPORIE DC ,I' E ? CAÍE@RIA ATÊ 5 KM mid(m 917.859.40

22 03.12

22.M.01

TRANSPORTE OE MATERIAL DE LIMPEZA
ALÉM oE Í KM

ma km 327 190,82

coirPAgrÂ(áo oE ÂrERRo > A 9á% Do
PROCÍOR §MPIES

43.806.9í

FE3-ffiÃer
23.02.01 Iit€LHORIÁ DO SUBLEITO Â NO MINIiIO IOO

OO PROCTOR NORIiIAL
m2

ART 1r0

I
?2"
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SECRETARIA DE LOGISTICA E TRANSPORTES

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ATESTADO no 0(El/20í6
ColúÉto n..11.3016

DESCRTÇÃO

Sakíi ie .Íia liarcitclll

coratao bE LrctrAÇÀc

.o.r^"- \\5tr4

CÔDEO

Eng. Clvil
cheÍê da

cPF n'
CREA§

o pele DlrêtoÍla da
dê Consúuçào - AOE

n' 82.1.985.888€1

I

LÇ,2

t àID OUA NDADE

2X U.02.02

23.04.02.04

E
CIMENTO 4% 16.714,1',|

BRITA
CIMENTO 8OÁ

SU Çlw.DE
BRITA

4 781,02

23.U.O2.07 rd 31.833.76

23.05.01 IMPRIIAIIJRA BETIJí\I}IOSA Ii/FERI/EABII.EANTE ÍYf t 03.9í4. í6
23.É ú2

23.05.04

IMPRIMAIruRÂ BETUMINOSA LIGA TE ííi 5ü.808.74
fiPRITA NA ETL,MÀ|oSA II(,AHIE [íÍ,F
POtliiERO íít' 116.516,16

23.()E.02 @NCREÍO ASF. USIHADO A OUÊNTE'- gIftDE]l
Gf,ÁO. B Coi,l DOP mr 10.027,27

23.08.03.03 CO CAEIO ÁSF. USII{ADO A QUENTE - GRAO C
COM DOP m' 13..153.64

23.08.04.ü

23.10.0'l

CAMAOA T)E ROI,ÁTIEiITO - CBI,Q, GRÂD, D.
MOOIF, PCIJMERO ms 2.343.46

FRESAGET,I OE PÂ\íI'ENÍO 3.37 4,47

23 13.07.05 R€CtCl GEl/l Í,E PAVIi/ENTO OOll AOqIO D€
20% OE BRTÍA rnt 22.103,4

FASE 2' - @RAS DE ARTE COANE TE E DNEXAOEI

21.02.O1
ESCAVAçÁO t/tÂNUAL PARÂ OBRAS SEM
exPLoslvos mr 7 .217 .',t$

24.02.O2 EicavAçÀo MEcÀNreA PARA oinAs sÉ!ít
EXPLOSTVO

Ínr r.402.03

24.02.08
ESCAVAçÃO FUí{O. zuErRO OU DÊENO SEU
E(PL AIÊ 2 M mr 21.701.45

21.02.O9

24.03.ffi

ACREsclilO P/ ÉSCÂV. r.5 M PROFUNüDAOE
AtÊMOÊ2M

VTúS/CÀVASP/FÚNO
coNt:

Íns 527,1É

m' 142.52

24.v3.07
ESEôRAMEÚTO VAtÁs / cAVAs P, FUND
D€S@IIT, m. 1.117,13

24.U.01 EIMS DÉ PTSSG€M SECUND. E GALERIA
RETANGUIAR COM ALTURA SUPERIOR A 4 M m' 24,ú

24.t5.O1 FORMA PTÁNA PARA COI{CREÍO @íI/'UM 2.866,33

24.06.02 BARRÂ DE AÇO CÀ50 l€ 2,231,@

24.07.02

24.o7.o5

CONCRETO FCK 15 MPA m' 2.99S,33

CONCRETO FCK 25 MPA m' 0,22

24.09 01 ENROCÂMENTO PEORA ARRUMÂDA mt 76.U

24 09.02 ÉNROCÁMEIÚTO
FÊJTJNTÂDA

PEDRÂ ARRUMI\OA E 34.65

24 11.U AL\ENÁRIÀ DE PEORA ÂRGAI\i|ASSADA m 11,65

24 11.05 ALVENARIA OE ELOCO DE CONCRETO 4?.5E

24.1107 ARCú ASSA DE CIMENTO E AREIA IRAçO í:3
ESP, 2 CM

m 31..00

24.12,O1.O1
ENCHIMENTO DE VALA COM PEDRÂ
BRITADA 1 E 2

mr 839,6ê

ART n'

2

Eng'

22?
060055uns

í 220í 01 9s7145

i
I

ffi



& SECRETARIA DE I,OGiSTICA E TRANSPORTES

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ATESTAIrc no 006í120í6
Conüalo n.. lt.3ol-6

TACHA REF
ABi'T rDRo ou PRrsráAnco

cogüo D5 Ltclr çlO
\\5}{

CR

côDroo

24 ',tz.O1.O2

Eng
c

s g. CiYll Sonla erL .rchelll
pslâ DlÍêtod. d.

dó Construçáo - AOE
624.985.688{r
P 0000553025

lA$í01957í,1{i

2
8í0603

"ffi I

DEScf,rçÂo UNID. OUAUNDADE

ENCHIMENT VAIA C
BRIÍADA 3 E.t mt 0.604.16

24.1202 ENCHIMENÍO DE VALÂ COM AREIA m! 1-Í81,75

24 ',lz.OB CoMPACÍAÇÀO MANUAT_ C/ REÂÍERRdSOId
LOCAL 6.221,60

24 12.W COMPACTAçÀO MANUAL PARÂ BASES i'E
CAIXA E VAI.AS mr í 263,91

m.u2,2724 14.01.O5 ]I{ANTA CEOTDfi]L IüO TEoDÂ CI/TESIST-Ã
T!4ÇÁO u rOrm mr

24.15.07 TUBO DE P\rc PERFURAMOU iIÂO O = O,IO M m z6ô9,00
24.15.O8 TUBO DE P^rc PÉRFURAOO OU IüO g 

= O,í5 M m 154.90

21.1É.08 TUBO DE CONCREÍO O = 0,60 M CTASSE PÁ.2 m 337,85
24.1612 IUBO DE CONCRETO 0=0.80 M CtÂ§§E PA-2 m 204.90
24.'16.'t 3 TUBO DE CONCRETO CFO,& M CIÂSSE PA3 m 36,00
21.16.21 ÍuBo oÊ coNcRETo @1.20 cLASsE PA3 m 1il4.0O

FASE Z7 - RECTTPCR^çIO ÍrE @R^3 E ARrE ESPEC|ATS

27.0í.01 RFlroçáo MANIJAL DE CO|{CRETO SEGREGADO dm' 1,250,00

27.0í_03 DEMOLTÇÂO DE CONCRETO ARiTiAOO mt 0,50

2? Oz.Ot
APICOÀIIENTO MANUAL DE CáNCRETO @r,l
EUMIt{AçÀO TOTAL DE SUPERFICIES LISAS tf 2'1,00

27 .02 02 LIMPEZA COM JATO DE AGUA SOARE
SUPERFICIE DE COflCRETO

mr 21.00

27.02.03

27.02.05

LIXÁiáEXTO MANUAL OA SUPÊRFICIE OE
CONCRETO

m' 21,00

JÀTEAITIENTO EM ESTRUTURÂ DE CONCRETO
COM AGUA

ÍÍf 2'1.00

27.O3 02 ANDAIUE TUBT'tAR mt 3S.00

FASE U - SrltAUZ çÀO E EUTEXTOS DE SggUnmçA

2S 0r.0501 FORNECIMÉNÍO E IRANSPORTE Í'E PTACA DE
ÁCO GÍ + Al mt ,B5.75

28 01.21.O',1
COLOCAÇÀO t'E PI"ACÂ EM SUPORÍE DE
i,|ADEIRÁ - SOLO

mi 371,00

28 0r 26.01 RETIRAbA DE PLACA SOLO EH SUPORTE DE
MAOEIRA OTJ METÁLICO

m' 174,89

2Â 01 .28
FC'RNECIi'E IO TRAI{SPORIE INSTÂTAGAO
PLÂCA C}IAPA OE LÂT'FIADO FENOI. MELAMNI@
COi, ÁCASAHENTO GTP{GIP i'G)Á 0

m' 89.70

28 03 03
srNÂLlzAÇÃo HoRTzoNTAL
TERMOPI.ASTICO HOT§PRAY

coM m' 7.038,37

28 03 05
slNALrZÂCÃO ltORtZONrAr
TERMOdÁSÍICO EXTRUOAI}O

co6,
ma 2791.91

28.03.05.04
SIN, HORJZOI{TAL PIáSÍICA A FRIO COIü BASE
DE RESINÂ METÂCRIUCA REÂTTVAS m' 9.753,53

28.03 09.02 urr r.425,00

I L
I'
F

ART n' í10

o,

163

F_*>
/,/t



& SECRETAI{IZ\ DIJ I,OGÍSTICA E ]'RANSPORTES

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ATESTADO no 008í120í6
Coítl"to n.. 18.301-6

> SERVIçOS OO CONTRATO no 16.277-í (LOTE 3l:

CL*"

co*&lo DE LrctrÂÇÀo

a.arr,* \\5\

cóorco

16.234,m

endo pela DlÍetod. dr
de Comtruçâo - AOE
cz{.988.688-9'

.sP 0800553025
92221220101s57 115

G

ffi

Eng. Civil $nlr aria ÍúarcitelllEn
c

lvll
ds
n

g.

c
c

ART

h
2

t81oGO3
n

b

EscRrçÀo UIIID AUATlTlDÁOE

2E 03.15.01

28.05.05

ÍACHA REFLEITV MiNoolREaIOmcT nÉ-iii-
ouly d3NT Mmo ou PRrsir{Tlcp) UN 4.992.00

DEF€NSA SEMLMALEAVEL
FORiTECIMENTO

SIMPLES
m 3 ss2,00

2E.05.06 O€FENSA SEMIIIAIEA\IEL
rN§rÂuÇÀo

SIMPTIS
m 3.392.00

28.06.10.01 RETIRADA DE SUPORIE EiE MADE-M
TR/qTAOA (0,r0X 0,10 M) m 603,64

28.06 1í SUPORTE DE PERFIL METAU@ CTTLVEN|ZEOO kg 2.7t2,§
28.06.3() SUPOFTE OÉ PIáCAS OE SOLO ECOLOGICO E

CTLAPSfuEL 75x75rná m 't.061,65

28 08 02 01 MÀNUIENÇÀo oE pr.AcÁ tNsTÍnrcror{Al ÍÉ x rnâs 578,00

28 10.01 FORN. INSiT, 8ÂLIZ. P / ÍNF. MET. C/ PELICUI.Â
GT + GÍ, CONF. OP.O6-OSDERSA un 28r.00

28.1002 9t RAR 6r
4,00PEL GÍ+GT UN

FASE 30 - AfÊIE
30 01.01 GRÂÍ\TÂ EM PLACA SETtl ADUBO ií 83.997,85

30.0r 02 GRÂMA EM PI.ÂCA COMADT.I@
FTAMN', EE
HIDROSSEMEÁD{JRÂ

GR^I'A PFOCESSO
rl.tt 135.405,66

30 01.07
m: 78.444,42

30.0í.08 IRRIGAÇÃO OE REVESTMENTO VEGETAL rn' 297.834,S9

CÔDrcO DE!iCRrcÃO u to êIIAHTIOÂDE

FASE 2í - SERVTçOS PREr- lt{^RES

Ífi 50,0021 03.06 REirOçÀO CAN/qL'7AQÁO A > 0.60 M

mr 7.80DÉi/pLtÇÀo D€ coNcRETo ARMAm

3.750,00

21 05 01

21 05 07 DEmoIBo OF PAV TENTO FLEXIVEL COM
TRÂNSPORTE

FASE zI - ÍEIRAFLEIIAGE

mLllrlPEZA OO TERRENO SEM DESTOCAI,ENTO
DE ÁR\reRE 52.154.@

m2 t.4!t0,00ÚIiEA OO fERRENO COTI DESÍ@ATENÍO
DE ARVORES COM PERIMETRO Í A 78 CM

mr I 057 70

u.o1.o1

22.01.02

22 01.0S
LIMPEZA IvIANUÂL m TERRENO
AMONÍOAMENTO DE iIATERIAIS

E

OERRUMDÁ E DEST@,qMENTO Í'E ÂRVORES
Coill PERIMETRO > QUE 78 CM, MÉDIDOS A UM
MErRo oo NIVEL oo soLo

un 2,m22 01 04

ESi:^VAÇÃo Ê C RcÂ DE MAÍER|ÂL DE 1. E 2.
CATEGORIAS

'r3.9í8.10

m. 12_4í 3.00

22 02.01

22.02 06 CARGA OE MAIERIAL DE UMPUA
ESPATH ÍEÀnO, RÉGU|ÁREiCÃO
COi/IPACTACTO DE iTAÍERiAL EM BOTÀFORA

E 41 059.1122 02.09

mrrd(m]RANSPORJROE 1'E 2'CATÉGORA AÍÉ I KTI22.O3.01

íí

06

104



& SECRI,'TARIA DE LOGÍSTICA L TRANSPORTES

DEPARTAMENTO DD ESTRADAS DE RODAGEM

ATESTADO no 00§Í120í6
Contírto tL' 18.9ría

DE,SCRTçÃO UNI§. qUAôITIOADÉ

Seksl Eng. Ctvil Ícltelll
PrcçoÊ ndendo pela Ohslorla da

72 dê Construção - AOE
' 62a.985.688-91l810«t3

ôo{aa§lo bE LrctraÇÂo
r\\55J

côDlGo

n 03.02

22.03 03

n
P 060055 25

)

TMNSPoRIE oÉ I. E T CATE@RIA ATÉ 2 KM Ínld(m 604.00
TRANSPoRIE DE T. E 2! CÂTE@RIA ATÉ 5 KIT mldm 16.631.67
TRÂI{§PORÍE oE r. E 2- CÂ-EGOTnãIEIi-
.I5 KM mld(m 271.§2,50

mlr km 52.126,{

22,03 06

22.O312

22 01.01

L

>A
E LIMPEZA

ALÊM OE í KM

PR@TOR EMPTES 2.326.00

FÀÉE 23. PÁVt.ENreÃO

23.02.O1 MELI.IORIA DO SUBTEÍTO A NO MIMTIO 10096
DO PROCTOR t@RiIAL 45.667.36

REFORço SUB[Ero ESCâVAOO DE SOLO
ESCOLHIDO23,03.0í 6.150,00

23.03.02 06
RÉFORçO SUBLEITO - TRAT{SPORTE ALEM
,I5 KM

mld(m 2it5 903,50

REFORçO OE STJBIETIO COMPACÍAOO r00%
PRÔCTOR INTERTIÊDIÂRIO23.03.03 s_648,60

SUEEASE OU BASE DE SOLO 8RÍTA c,
crMEiÍTo 6%

23.U.02.04 $5,26

mt 3.516.23SI,IB-8ÂS€ OU BASE OE SOLO SRITA g 60'6 DE
BRfIA

m2

23.04 02.07

23 05.01 lMpRrmOune eErlIffilXC§A I,PERMEâAUZÁôIÍE 17.022,45

m, 8.711,24IMPRIiTiADURA BÉTUMINOSA UGANTE
nPRÍIIADURA BÉTt{lÀilOSÂ UG,'NTE MOOIF
POTIMÉRO

rÍ1, 15.278,90

23.05.02

23.05.04

COI{EREIoÀSF. I'SINADO A Ot,,Et{TE - BI{D€R
GRAD. B CoÍril DOP

2.779,O723.08 02

23.08 03.03 COIERE'IIASFf'SI! A CUENIE - GRÂD, C
COM DOP

3.068,12

1.235.4423 10.01 FRESAGEM OE PA\N ENTO
FECPIÁGÊM DE PAVIITENTO CO[it ADIçAO DE
2trl6 o€ BruTA E 4% DE C|ÍI/ENTO

5.371,5523 13 07,03

FASE 2. - OBRÀS OE ARiÉ C"NFEI|ÍE E ORE IAGErl
ESCAVAçÀO
EXPTOSIVOS

HÂNI]AL PARA OBRAS SEM Ínt 1.720,A224.02.O',1

ESC VAÇÀO MÉCÁR|CA PARA OBRAS S€lli
D(PLOSTVO

4-7't1.15

1.1U.10ESCAVAçAO FUâD BUEIRO OU ORENO SEM
EXPL. ATÉ 2 M

281,64

24.02.O2

24.02.0A

24.02 09 ACRESICIMO P/ E§CAV. 1,5 M PROFUNDIOADE
ALÉM OÊ 2 M

24 03.07 ESCORAIúEÀTTO VATAS / CAVAS P / FUND
OESCONT,

mr 523,24

m. 441,5024 04.01 C]MB, DE PASSÂGEM SECUNO E GALERIA
RETANGUIIR COI,I ALTURA SUPERIOR A 4 M

'l_934,70FORMA PI.ÂNA PARA GONCRETO COMUM24 05 01

k9 r9-846.67BqRR/À DE AÇO CA-so24 06.0?

u,7024.07.0í CONCRETO FCK 1O MPA

E c

22011
92221U01015371+5

lfJD

1;
,ffi



& SECREI'ARIA DE LOGÍSTICA E TRANSPORTES

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ATESTADO no 0(Elr20í6
Contr.to n.. ll.tol€

DESCRTçÃO UNIO. OUAàNDAOE

Eng. Clvll e lied. lrarcitolli
06 R6lpond.ndo pêlâ DlrôtoÍla da

t8í060
s d. Corrltrugilo - ÁOE
n' 6:14985.688-9l
A-sP 060055:102s
9XtZ1z2O1019ít145

coLS&lO D6 LTCIIAÇÃO

,,r,r^ *- L\\5b{

cóDrco

ffi )

24.07 .02 CONCRETO FCK 15 i'PA 763,64

CONCREÍO FCK 20 MPA 'r5,5324.O7.U

24.07 05 CONCRETO FCK 25 MPA m" 246.33
24.07.08 CONCRETO CICLÔHCO mr 5.80
24.08.02 JUI{TA EüSÍ]CÂ ÊM PVC IIPO O-22 m 64,50

24_09.01 ENROCAIIEN ÍO PEORA ARRUiIÂDA m' 47,25
PEDRA ARRUMADA EÊNROCAÀiENTO

REJUNTAI}A 14,8524 0S.02

2ia ll.05 ALVEMRIA OE ELOCO DE COI{CRETO m. 18.23

24.11.07
ARGAIT/iASSÂ DE CIiTENTO E AREIA TRÁçO í:3
ESP. 2 CM 17.fi
ENCHIMEI{TO DE VALA COi]I PEDRA
BRITADA 1 É 2

ín' 137.03

ENCT{IMENTO DE VÂLA COM PEORA
BRITADA 3 E 4 m. 114,24

24.12_01.01

24 12.01.02

24 12.02 ENCHIMENÍO DE VAIÁ COM AREIÂ m. 16,32

24.'.12.06
CO'PÁCTAÇÀO MÂNÚÂL CJ RÉAIERRO SOLO
LOCAL

m. 1.368.57

21.12.O9 GOIIPACTAÇÀO MANUAL PARA BÂSES DE
cÂlxA E vArás ín" 275.5a

ms 1.728,6024 í4 0 t.05
MÁT{TA GEOTÊ:)(NL NÁO TECIDA C:/ RESIST, A
TRÂÇÀO í4 KN/M

rUBO DE PVC PERFURADO OU NÃO A = 0,í0 M m 21,N24 15.07

m 6,0021.15.O8 TUBO OE PVC PERFUMDO OU NAO g = o.ts M

m m.0E24.16.08 TUgO DE CONCRETO g = 0.60 M CT SSE PA.2

m 127,UTUEO OE CONCRETO H,8O M CTASSE PÁ{
m 13,30

24 16.12

24.16.16 TUBO DE CONCRETO O=í.OO M CLASSE PA.z

UN 18.@24.ie.07.o1 ORELHA DE CONCRETO 0,10 x 0.44 x 1,20 M -
FCK í5 MPA

@RÀilçA
m2 130,0028.01.05.01 FIiRNEOMENÍTO E TRÂNSPORÍE OÊ PTACA DE

ACO GT + AI

mr t 3ô,2424.01.21.01
cot"oc^çÀo DE PLACA EM SUPORTE DE
MADEIRA - SOLO

64,29RENRAOA DÊ FI.ACÂ SOLO EM SUPORÍE DE
MADEIRA OU METÁLGO

m'

32,99

28.01.26.01

28 01 2a
R)Rr\tÉotilGÍ.ÍÍo ÍMIrlsP(rRÍE INS:rÂLAçAO
PLACÁ CI{APA DE tÁrrlÀIADO FEI{OL i,EtÁl,llNlC0
@M ACAEÂÀ,IENTO GIP,GTP i,OOÂ O

6.200,00coSIMÃLEÇÃ(I HORIZONTAL
TMMOPLÀSTICO HOTSPFÂY

m. r.@.00

28 03.03

28 03.05
COÍtíSII{ÂUZAÇÀO HORIZONTAL

ÍERi,IOPúSTCO EXTRUOADO

a,mSIN HORIZOI TAL PI.ASTICA A FRIO COM BASE
DE RÊSINA METACR{LICA REATIVAS28 03.05.04

1ü2011

?,lt

16ô



e SECRETARIA DE LOGiSTICA E I'RANSPORTIIS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ATE§TADO no 005ír20rG
Corb".to n.ô ít.3016

cootGo oE§cRtçÃo UNIO. ouAla r^DE

REFLETIVA I)l I tourv
AENT VIDRO OU PRISMÁTI llo 533,00

26.03. r5.01
TACTI,A REFLETIVA MONODIRECIOI{AL TIPO IIi
oJ rv ABI,T (vroRo ou PRtsMATlcol un r 8«t,00

28_05 05 O€FENSÂ SÉUI.I,ÂLEÁVEL
FORNECIMENTO

sttFt-Es
m 1 172.ü

28.05.06 DEFENSA SEMLMALEAVEL
INSTATAÇÃO

SIMPTES
m r í72,68

28.06.r0.01 RETIRÂDA D€ STJPORIE DE
TMTAOA «1, r0 X 0.'t0 Íí)

iilÂD€lRÂ
m 2.1,60

28.06.1Í SUPORTE DE PERFIL METAUCO CII-VANZEOO kg t.mE.30

28.06.17 BARREIRA RIGIOA OE CO CRETO ARMADO
SIMPLES BAIXÂ TIPO t m 8,3{t

26.06.30

28.08 02.01

SUPORTE DC. FIACÁS DE SOLO ECOLOGICO E
COTAPSIVEL 75X75MM m 349,74

iTANUÍENçÃO OE PLACA INSTITUCIOIIIAL m'x maÉ t 10.25

28.10.01
FORN INST. BAUZ' P 

' 
ÍEF. MET, C/ PELICUTÂ

GT + GT, CONF. OP.O6{'DERSA un 106,00

28. r0 02
FORN. INST- BALIZ. P' EARRERÂ RIGII» C/
PÊL. GÍ{GT UN 2,00

FA'SE 30 - SEitlrEO8 DÊ FROTBAO AO ffirO 
^rllEXTE

30.0't.01 GRAI/IÂ EM PTACA SÊiT ADUEO mz 5.200,60

30.0't.02 GRAiIA EI,l PTACA COIi ADUEO m' 19,tX}1,0ô

30.01.07

30.01.08

mmi- DE
HIDROS{IEMEADURA

GRA,t'lA PROCESSO 4.878,63

IRRIAqÇÃO DE RE\r'ESTIMENTO VEGETAL m2 29 910,29

O-R€ITo DE US-õ OO RECURSO HIDRICC, EM
TRÂVESSIA§ / DAEE

un 1.00

20.03.0Í).02

34.08.27.04

de Construçeo - AOE
: 62a.585.08E-91

éOSrÀó Dc LrcÍrÁçÃo

ta, ,^ *.., L\ \ 5k

CONTRÂTO: 18.11+7
COT{TRATADA: VALE DO RIO NOVO ENGENFIARIA E CONSTRUÇÔES LTDA.

Exeorção das obras e sêrviços de Íecapêamento da pista e

pávimentaÇão dos acostamentos ê implãntaçâo do dispositivo

de âc€sso a Mineiros do fietê, da SP-304, km 258,40 ao
oBJETo: km 293,50, rredro Elois Cónegos - Mineiros do Tietê - Jaú,

dividido em 2 loleg, compreendendo o lote: Lote 1: do

km 25E,40 ao km 276,10: Edital n'097,2012-CO.

PERIODO: U|1U2O12 a O3l12fZO13 (01r MP a MF)
lnicial - (datâ-base: mar/2012):.... RS 26'689.346,33

VALOR DO COMRATO: Anuleção do saldo dos serviços náo utilizado:... R$ (59.772,54)
Final:....... . .....,.. R$ 26.629.573,79

Q.-L

Sakai . CMI Sonl. m.Íi. UaÍc ,sní

ndêndo pela DlretoÍia daos

2z'

E {
.Íi4a-72
8í(E03

0000563025
2221?,:í,Á011 óf145

út

220110

4t

o?t

1E?



SECRL,TARIA DE LOOÍSTICA L TRANSPORTES

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ATESTADO no 006í120í6
Cootrâlo n." í8.301.6

corS'llo DE LrcrraÇÃo

,o.*r.- \\5U

CONTRATO: í8.415-9

CoNTRATADA: Eãí?#,fff#lMENros 
rÉcNlcGS DE ENGENHARIA E

Exêcuçáo das obras e ssÍviços de Íecâpeaílento da pGta e
payirnenteÉo dos acostâmêntos e implantaçáo do dbpositivo

de acesso â Mineiros do Tietê, da SP-304, km 25E,40 aooBJETo: 
km 293,s0, trecho Dois córÍegos - Mineiroe do Tntê - Jaú,

dividido €m 2lotes, compreendêndo o lotê: Lote 2: do

km 276,10 ao km 293,50; Edital no O9712012-CO.

PERIODO: 04t1212O12 a O3102t2014 (01. MP a MF)
VALOR DO CONTRAIO:R$ 26.474.958,49 (data+ase: marlâO12l

> OBRAS SUPERVISIOMDAS DOS CONTRATOS n.os lt.t0t+7 s 18.4í5.9,

respoctivamentE, LOTES í e2:
SP 304: Doh Cónegos - iilnekos do TÍetê - Jaú, 35,t0 km de.xtamáo

c

. Obras de recuperaÉo da Íodovia com implentação de pavimentos e
ecostameÍtos;. Melhoria das condiçôês de segrança víária e Íecuperação de passivos
emtÍentais.

SERVIçOS DO COiITR TO no t8,4íG7 (LOTE l):

?t"
Eng. Clvll Eng. Clvil lUercltelli
c pondendo pola DlÍêtoí. da

ki

n 72

í 0ü/

de Consrrug& - AOE
n" 624.985.688.9í

0600563025
922212201011571ls

8{
1

)

cóorGo oEscRlçÂo ulso. OUÀI{ÍDADE

F^sEã--EnúçGTEEaImRE§
2 r.03.06 REi,PçÁO CÂ}IALiZÂÇÀO O > 0,60 M m 68.00

21 05.02 oEMOLTçÃO DE CO CRETO STMPLES m! 15,80

21 05 0t OEi/rcUÇIt$O DE PAVTMENÍO FLEXIVEL COÍtl
TR,ANSPORTE

26.912,44

FASE ZI - TERRÀPI.E AGtr
22.01.01

LIMP€ZA OO TÉRRENO SEM OESTOCAMEI{ÍO
oÉ ÁRVoRE m. 82,740.00

22 01 02 UMPEZA DO TERR€I.IO COM OESTOCAMEI{TO
OE ÁRVOflES GO il PERÍMETRO 5 A 76 CM

5.910.00

22.0r 03

22.01c6

UMPEZA MANI'AL DO ÍERRET{O
AMONTOAMENTO DE MAIERIAIS

E 29.550.00

RASPÂGÊM DO TERRENO m' 27.846,00

ART n

a

§
de

16

168

,,[,,



SECRDTARIA DE LOGISTICA E TRANSPOR]ES

DEPARTAI\4ENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ATESTADO no 006íí20í6
ContÍ.to n,. ít.gtíé

co*tsÀo Dr Llctr^ÇÀo
q\5 \

cóqco

22.O2 01

22t2ú
22 02.09

22 03 01

?J.03 02

Eng. Civl
Chcte

CPFJ -72
ít t03

0

i )

DESCRTçÀO UNID CIUAI{TIOADE

E
CÁTEGORIAS m" 176,534.fi)
CÁRGA DE IIATERIAL DE IJT|PZA mr 23.640.@

E
OÉ MAÍERIAI EITI

ÍÍf 157.241,00

TRÂNSPORÍE OE I' E U CÂTEC€RIÂ A 1 í(M m1«m .17.21ô,m
TRÁfl SPORIE OE.í' E ? CÂTE@RIA 2Xn ma(n 708.00

22.03 03 ÍRÀNSPORIE OE TI E ? CATEGffiI,Â ATÉ 5 l(rí mahm 1i16.ÍXr4.00

22.OX 06 ÍRÁNSPORTE DE 1' E 2' CATEêOhiATI.ÊM
í5 KM matm 640.661,50

22.03 12 TRANSPORTE OE MAÍERIAL DE LIMPEiA
ALÉM DÉ 1 KM maí km ,17.280,0O

22..04.o1 coírPAcrâÇÀo oE ATERRO > A 95% DO
PR@TOR SIMPLES mt 54.0S€,00

FÂSE 23 - PAVX€ITÍAGÃO

23 02.01

23.m.01

MELHORIA ÓO SUBLETTO A NO MINIi/E 1OO%
DO PfiOCTOR NORTIAL í(x-7t í,35

RErORçO $TALEITO ESCÂVADO DE SOt O
ESCOLHIDO rlf 76.177,U

23.03.02.06 REFORçO SUBLETO - TRANSFORTE ALÊI'
15 l(M m-')«m 523.556.75

23 03.03
RÊFORçO DE SUBLETTO COÀTPACTADO ímye
PROCTOR INTERí'EOÉRIO m! fr.942.21

23.04.02.0,1

23.U.O2.07

SU&EA§E OU BASE OE SOLO BRfTA q
CIMENTO 6%

íIr' 2.705.72

sus€AsÊ ou BAs€ oE soLo aFlÍA c, 60% DE
BRITA

mr 17.C78,22

23 05.01 hrPRlt\rADuRA BETth,ir'|o§Â liiPERÍtEAEUZAr,flE mr 114.1í9,27

23.05.02 IMPRIT'ÂDURA EEIUMINO§A UGANÍE m' 453.905.20

23.04 02 cor{cBtTo AsF. usfiüoo 
^ 

ouENrE - EriDER
GRAD. B COTi OOP 11.938.40

23.08.03.03 COI€RETO ASF. USItllADO A OUENIE - GRAO. C
coÀ,l DoP m' 9,395,39

23. 13.01 PAMMENTO RECIC1ÁDO IN LOCO m. 23.120,ú

23.13.07.05 RECTCTâGEM OÊ PAVTMET{TO @M AD|çÃO DE
M% DE BR{TA

5.064.7E

FASE 24 - OAR^S DE âRÍE EOENEI{ÍE E ORII{AGETI

24.02.01

24.02 02

ESC,AVAÇÀO
EXPLOSIVOS

MANUAL PARA @RAS SEM 6.052,00

EScA=-vÂÇÀO
EXPLOSIVO

MÊCANICA PARA OBRAS SEM
3.808,30

24 02 0A
ESCAVAÇ,O FUND BUEIRO OU DRENO SEM
EXPL, ATÉ 2 M ? 788.40

24 02.09

24.O3.O7

ACRESCIT.E P/ ESCAV í,5 M PROFUNDIOADE
ALÉM DE 2 M 297,rO

ESEORAi,lEffiO VÂLAS / CAVAS P / FUNID
DESCO}IT
FORI'A PIáNA PARÂ CONCRETO CIi/lUM

m' 943.00

24 05 01 m' 3.»O.10

ART n íl

..:
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I

Clvll Soi'h UaÍle târcitêlll
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ü

SECRETARIA DE LOGÍSTICA E TRANSPOR'TES

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ATESÍADO no 006í120í6
contralo n.o í 0.301 €

corr§sÀo bE LlcrÍÂÇÀo

,a*n^ * \\

cÔDlco

24.01.28

Eng. Clv[
cft€fe

Slkrl

0

-12
181061)3

ffi )

i\,.i

oEscRrçÃo UtüD. QUAI{ÍIDAI'C

24.0ô.02 EARRÂ DE AÇO CA-50 kg 36.'157.50

24.07.01

24.01-02

COIICRETO FCK 10 MPA m' 27.40

CONCRETO FCK 15 MPÂ

CONCREÍO FCK 20 UPA
mt 2.024,30

24.O7.M

24 07 05
m. 194.'10

CONCRETO FCK 25 MPA mt 21120
24.07.08 CONCRETO CICLÔPICO mr 5.70

24.08.01

24.09.01

JUNIA EúSTICÂ EM PVC TIFO Gt2 m 9r.4)
ENROCATIENTO PEDRÂ ARRUMADA mt 127 ,&

24.O9.O2
ENROCAMET{TO
REJUNÍADA

PEDRA ARRIíTÂDA E
?8.70

24.11.05

24 1't.O7

ALVENARIA OÊ BLOM DE CONCRETO 75,70

ARGAMASSA DE CIMENTO E ARÉ|A TRAÇO l:3
ÉsP. 2 CM

m' 64.@

24.12.0',t.01 E EHMÉNÍO DE VATÂ COM PEDRA
BRITADA 1 E 2 EE6,60

24.12 08
conp gÍAçÀo MANUAL C/ REATERRO SOLO
LOCÂL

3.296,40

24.12.09

24 . 14.0't .05

CO$PÂCTAçÁO MANIJAL PARA SASES E
CÂIXÂ E VALÀS

m2 553.47

Mr'MfA GEOTÊ]XÍIL ilÁO IECIOA C/ RESIST. A
ÍFACÃO 14 KNJM

mr 7.778.70

24.15.O7 TUBO DE ã/c PERFURADO Ot tlÁO6=0,10M m 216,00

24 16.08 ÍU8O DE CONCRETO A = 0,60 M cLAs§iE PA-2 m 248,00

24 16.09 TUBO DE CONCRETo O = 0.60 M CL{SSE PA-3 m 'lS,0O
24.1G.12

24 16.16

TUBO DE CONCRETo c,=0,80 M CIÁ§SE PA-2 m 132.00

IUBO DE COiERETO 
'ts1 

.OO M CLASSE PÀ2 m 5.00

24 16.í I ÍUBO DE CONCRETO g.i.00 M C|âSSE PA-4 m 13.00

24.19.O7.O1
GRELII,A DE CONCRETO 0,10 x 0.44 x 1,20 M -
FCK ,I5 MPA

UN 38.00

FASE 27 - RECUPERAçÀO DE OBNAS DÉ ARTE ÉSPECI,AIS

27.05.01
FOETM PU|NÂ PARA COT,ERETO ARMAÍ]O
COMUM

nÉ 5,08,00

27.6.02 BARRA DE AÇO CA.sO kS 5.6't0,00

27 0g 04 CONCRETO FCK 20 MPA mt 57,90

@EEtiEotRAr{çÂ
28 01.05.0r

FORI'IECIMENTO E TEANSPORTE OE PIÂCA OE
AÇO GÍ + At

96.00

28.01 21.Ol
coLoc^ÇÁo DE PtAcÂ EM suPoRrE DE
MADEIRA - SOLO

mr 96,00

20 01.26 01
RET|RÂDA EIÉ PTAGA SOLO EM SUPORTE DE
Ii/IADEIRÂ OU UETÁUCO

ínl 590,00

FOftnEclMET{rO ÍMNSPORTE |NSÍAIÂÇAO
ftÁOq CHAPA DE TAMIi|AOO FENOL i'EI.qI,INICO
@I/i ACÂEAMENTO GIP+GTP IIOOÂ O

m2 314,00

)

CPF

í02.146

1?0

CIYII Sonie M.ria tlEÍcltslll
pale DiÍotoÍla da

d6 conatruÇão - AoE
ui*rr:[firlm

ZFTTIiIEFIíIE



& SECRETARIA DE LOGISTICA E 
-TRANSPORTES

DEPARI'AMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ATESTADO no 006í/20í6
ConHo n.'lo.mr{

SERVIçOS DO CONTRATO no 18.416-9 (LOTE 2):

côorco

22.01.02

cors.l{o bG Ll

,oa** \\b\
CIIÂÇÀo

4

c

Eng. Cfvil

G*-.
soàÍr l,aía itakd , Clvll Ícitolli

o pels DlÍetoÍla de
de Consüuçiio - AOE
824.085.688-9í

§P OG00s5:102s

c iêçoa

8í0603
í024460

i( gxü21xm101s57115

cóorGo DescRtÇÃo UNIO QUAXTIDADE

28.03 03 srÍ.lAUiACÀO HORIZOI.íÍAL
ÍERutoPúsnco HoTSPRAY

eoú
4.198.E0

28.03.05

28.03 05.04

28 03.06

srltAuzAçÃo r{oRrzoNrAL
IERTTOPLASÍICO EXTRUDAOO

cor,r í 125.98

SIN, ToRIZONÍAL PLASNCÀ A FRIO COM BÂSÉ
DE RESI]{A MEÍACRIUCÁ REAÍIVAS 4 629.03

S|]IIAUTÂÇAO HORIZONTAL
POUco TRÁFEGO

TINÍA PARA mi 3.114, t0

28.03.0S.02 TACHÂ REFISÍIVA BIOIRECIOi{AL NPO [I OU IV
ABÀIT (V|ORO OU PRtSiiÁncO) un r.250,00

?8.03.15.01
TACHA REFLETIVA MONOo|RÉCiONAL ÍIPÓ III
OU M AENT (MDRO OU PRISMÁICO) un 4.145.00

28 05 05

28 0s 00

DEFENSÁ SEM.I'ALEAVEL
FORNECIMENTO

SIMPLES
m 2.164.00

DEfEI{SÂ SEMI{IAIEAVEL
rNsÍÂrÂÇIo

SIMPLES m 2.164.00

28ú.'t2 SUPOflTE ÍUBULAR GÂLVANIZADO 2 '14' m 536.00

28 06.30
S{JPORTE DE PI.ÂCAS OE SOLO ECOLOGIGO E
CoLAPSÍVEL 75x75ltmn

m 1.139./í6

54,0028_08.01.01 PLACA I SNTUCIOIiAL m'

28,06.02.01 MÀNUÍENÇÁO OE PLACA INSTITUCIONAL maíÉ§ 594,00

28.10.01

AO

30.01. 02 GRÂI,IA EM PLACÂ Col/l ADUBO ít{. 71.798,70

30.0í 07 Furno 0E
HIOROSSEMEAOURA

GRAI]IA PRoCESS m,
86.937,,1{,

30 01 0E IRRIGAçÁO DE REVESTIMENTO VEGÉIAL m' 164.639. í 0

FÂSE 1l - SERríç.O8 TERCETREAmA

v.@.27.U DIREITO OÉ USO DO RECURSO HIDRICO EM
TRÂVESSIÂS / DAEE

un t.m

DESCRçÁO UIIID OUANT|DADE

FASE 2í - SERVIçOS PREUúI{ARES

2103.07 RErroçÂo cANALrzÂÇÂo o < 0,60 M m 66.00

21.05 01

2r.05.07

DETAOLTÇÀO DE CONCRETO ARUÂOO m' 20.m
DEMOUÇÀO OE PAV|MENTO FLE)(VÊL COU
TRANSPORTE

mt 26.213.62

FASÊ 22 - TERRÂPLEIIAOEiI

22 01.01
UMPÉZA DO TERRENO SEM DESÍOCÁI,IENTO
DE ÁRVORE m2 62 350 00

IIT'PEZA]7I oo ÍÉRR€I{O Cü'l DE§TOCÂT,g=NTO
DE ÁfiVORES COiI PERÍMETRO S A ?6 CM Íf 1.460,00

I1.,
ART

Eq

t
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& SI]CRETARIA DE LOGÍS'IICA E TRANSPORTES

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ATESTADO no 006112018
Coíl'llo rr' ll.l0í-5

DEscRrç^o

.-\_-

?)"

Eng. Ivil Sa Eng, clvll Sonla Uarlr Mercltelli
dondo pelt OlrqloÍla dr
rla do Conatrução - AOE

8í603 62.1385.888-91

cotalÀo DE Lrc,rÂcÃo

.or r- L\\b\Y

P
{

c
2

6S

P 0600553{t25
0ür 92221220101*57115

à

cÓDrGo

22.01.03

t Í{lo. OUANTIDADÉ

LIMPÉZA MANUAL DO TERRENO
AMONIOAMEÀÍTO OE MATERIÂIS

E Ín' 22 270,00

22 01.6

22 02.01

RÂSPAGEM DO TERRENO m' 20.ü2it.00
ESCAVAçÃO E CARGA O€ MATERIAL DE 1' E-2-
CATE@RIAS 116.620.51

22.02.É CARGA D€ MAIERIAL DE UMPEA r 7 806.38

n.o2.o9 ESPALT{AME!úTO, REGaJTARTZáÇÀO E
COMPACTÂO{O DE MAIER'AL EÀ,l BOTA+ORA ÍÍP 'l0l 406.00

22 03.O'l

22 03,02

22.03.O3

TRAi{SPORTE DE 1I E 2T CATE@RI,A ATÉ í KM matm 29.128.m
TRAÀISPORTE OE íI E 2I CAIEGOR!Â AÍÊ 2 íITI m!r*m 2971,ú
ÍRANSPORÍE D€ 1' E E GAÍEGORIA AÉ 5 XM m1fuÍr 7 t,077.00

22 03.06

2203.12

22 U.O1

TRANSPORTE DE 1' E 2' CATEGORIA ALÉM
í5 KM mld(m 790.ô57,97

TRANSPORTE DE MATERIAL OE LIMPEZÂ
ALÊM DE 1 KTI

mlx km 35 630,m

cotlPÂdrAçÀo DE ATERRO à A 96% m
PR@TOR SIMPIES

Írf 55 123.51

FASE 2r - PAVffiüÍAçAO

23.02.0r
MELHORIA oo SUELETTO A NO MINIIIP íOO%
OO PROCTOR NORMAL mz 78.308,05

23.03.0í

23.m.02 06

REFORçO SUB| ETTO ESCâVAOO OE SOLO
ESCOLHIDO

ÍIl. 2L§7,V]
REFORÇO SUBLEITO - TRÂNSPORTE ALEM
't5 xM mld(m 503_454.25

23.03.03
REFORÇO OE SUELETTO COMPACTAOO 100%
PROCÍOR INTER ETXÁRIO

15.686.30

n.o1.o2.07 SUBAASE OU BASE OE SOLO BRITA C/ 60% DÉ
BRITA mt 15.8í3,76

23.05.01 h,lPfiútIAUJRA 8€I1rlll{OSA §IFERI/EABIIEAI|IE Ín, 137.113,17

23.05.02

n.08.02

IMPRIMAOURA BEÍT.IMIT@SA LIGANTE m2 81 .269,7 4

OOôEhEÍO ÃSF. USIT{ÀDO A OT,IENTE _ BNOER
GRAD, B CITI DOP m. 10.533.78

23.08.CrÍi.03 @ôICREK' ASF, USiüDO A OT',ENTE - GRAO. C
coi,l DoP mt 9.529,84

23 't0 01 FRESAGE$ DE PAV{MEiITO m! 3s./O

23.13.01 PAVrlil€NTO REffrJcDo lN LO@ mt 22671,75

23 í3.07 05 REC|CIáGEI| DE PAVTMENÍO COi/i ÁOíÇAO O€
ZI'Á DE BRÍTA

mr 1,4.498,60

FASE 2.l - OBRÂ§ DÉ AftTE CORRETIÍE E DREXAGEII

24 02.01

2102 02

ESGAVÀÇÃO MÀNUAL PARA OBRAS SEM
EXPLOSTVOS

8.6r S.90

ESCAVAÇÀO
EXPLOSTVO

MECÁNICA PARA @RÂS SEM 635.54

24.ü20€ ESCÂVÁCÃO FÚNO. BUEIRO OU DRÊNO S€
EXPL, AÍÊ 2 M

mt 5.009.61

24.02.09 ACRESCIMO P/ ESCAV, 1.5 M PROFUiIDIOAOE
ALÉM D€ 2 M

mr 1476.00

Íi, '
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e SECRETARIA DE LOGISI'ICA E RANSPORI'ES

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ATESTAITO no 006í12016
Coú..to n.r r8.t0l-5

col.atÀo D€ LlctraÇÀo

,Cxrr^*, \\blv

côDrco q,ANTIDADE

. Clvll Sonl. m.rir H.rcnâlll
dêndo pela OirêtoÍi. de

dG Gonstrução -AOE
985.Ê88-9í

0600553025
2,íJ1019t7146

Eng. Clvll
Cheíe d.

CPF 2
í 8í 0G03

í 02448
A

41

I

D€SCREÂO t ll,llD

24.03.07 ESCORÁMENTO VAIIS / CAVAS P / FI]TID
DESCOiTT. m' 2.674,00

24_05_01 FORMA PIAM PARA CONCRETO COMUM m. 2 701,00

24 ú.O2 BARR^ DE AçO CA.5O kg 2 t.183.@
24.07.01 CONCRETO FCK íO MPA mr 21,50

24.07 .02 cotrtcRETo Fc|( í5 MPA m! 2.509.70

u.o7.04 CONCRETO FCI( 20 MPA mt r 5't.50

24.07.05 CONCREIO FCK 25 MPA mr 87,50

24 07.08 CONCREÍO C|CLÓPICO mt 6,50

24.49.O1 ENROCAiTE tTO PEDR.A ARRI l,l OÂ mr 16.50

24.O9.O2
E ROCÂrrE|{TO
RE'UNTADA

PEDRÂ ARRUMADA E
mt 53.50

24.11 .04 ALVENÂRIA DE PEDRÂ ARGÂITASSADA mr 8,00

24_ 11_Os ALVENARIA DE BLOCO DE CONCREIO ínt 173,00

2411.O7 ARGAMA§SÂ DE CIMET{ÍO E AREIA TRAÇO 1:3
ESP. 2 CM mr 134,00

24.12.01.O1 ENCHIMENTO DE VALÂ COM PEORÂ
BRITADA 1 E 2

m' 754,00

21.12.0A coMPAgÍAÇÀO ilÂNUAt c/ REATERRO SOI-O
LOCAL

6 273.00

21.12.O9
COilPÂEãFO iil/TiIUAL PARA BASES O€
CAIXÂ E VAI,AS m' t 34r,00

24.1,f 01.05

24.15.O7

I/IANÍA GE(J_ÍÉíIL NÃO TECIDA C/ RESIST, A
TRÂCÀO 14 KN/M

m. 4.367,00

TUBO DE PVC PÊRFURÂOO OU NÁO 9 3 O.1O M m 13r,00

24.16.08

24 16.1?

TUBO DE CONCRETO A = 0,80 M CLASSE PA-z m 258,00

TUBO OE COiICRETO A.O,8O U C|Á§SE PA.z m 632,00

24.1617 TUSO DE COÀICREÍO 4.0.80 M CTASSE PÀ3 m 23,m
24.16.16 TUBO DE CONCRETO ã=1.00 M CII§SE PA-2 m 78,00

FASE ã - SSIATIZAçÀO E EI.EEIITOS DE SEGURAIíçA

26.0' 05 0, FORN EIÍiIEi'TOEÍRÁISPORTE DE PTÁCA DE
ACO GT + Âl m' 11/í,00

24.01.24.O1

2E 01.26 01

COLOCAÇÀO DE PIÁCA EM SUPORTE D€
MAOEIRA - SOTO

íf í't4,00

RETIRADA DE PIACA SOLO EM SUPORTE DE
ÍVIADÊIRA OU MÊTÁLÍCO

329.00

28 0í 28

28 03 03

28.03.05

FORNEC TEHTO TRAi'TSPORTE tN§rrÚlçr{O
PTÁCA CITAPA O€ LAMNAOO FEM)L MELÁMINICO
@M ACAAAÀâENTO GTP+GTP TiODÁ O

164.00

srÍ{AuzAÇÃo HoRtzoÍ{TAL
TERMOPúSTIC- HOÍ-SPRAY

COtl
3.185,00

SI ALIZAÇÃO }ORIZONTAL
TERiI3OPúSTICO EfiruDADO

coM mr 2 036.00

28.03.05.04 sr]tlALrz^ÇÀo HoRTzoNTAL PlÁsTrcA A FRro
COM BASE DE RESINÂ METACRILICA REAÍIVA mr 3.869.00

ART

k.l
?t

,.ffi
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& SECRE TARI^ DE LOGíSTICA E'TRANSPORTES

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

2)c

ATESTADO n'006í12016
@ntI'to n-" lE-3úí.5 FOGIiÂ )..:

GÔoIGo DESCRTçÂO uaflo. Ctr.IÂNÍIT'ADÉ

CONTRATO: 1E.08í€
CONTRATADA: SEMAM TERRAPLENAGEM E PAVIMENTAÇÃO LTDA

Execução das obras ê sêÍviços dê melhoramêntos e

OBJETO: pâvimenta@ da eshada PRD 3§7, trocho Pardinho - Baino

Picadáo, com 8,5 km de e)ôsnsáo: Editâl no 018no12-cO.

PERIODO: 26t11t20't2 a 0í05/',2013 (06. MP a MF)
VALOR DO COIITRATO: R$ a.22a.040,39 (data-base: dez/201 1)

VICINAL PRD 357: Pardlnho, E,50 km de onsfliâo
> OBRA SUPERVISIOI{ADA OO CONTRATO nJ I8.OEí{:

. Obras de recupêÍaçáo da rodovia com implantagáo de pavimentos;

. Melhoria das condi@s de segurança viária e recuperâção de passivos

ambrentais.

co§Io Dr LEtÍ^ÇÃo

\\t"\u

S.

«i
iEng. Civll

CheÍe da
CPF
c

GlYil a maÍia lrarcltlll
cndo pê|. DlrêtoÍia dâ

Conrtruç5o - AOE
985.688-91

P 0600653015
2221X201019ü145

1

)

TACHÂ REFIENVA BIDIRECIONAL NPO III OU IV
AENT (VIDRo oU PRIsMÁTIco) un 2/(),0028.03.09 02

28 03.ís 01
TACI.IA REFLETIVÂ MOiIODIRECIONAL TIPO III
ou rv ABNÍ MoRo ou pRrstáÁnco) un 480,00

2t,05.05 SIMPLESDEFEiISÂ SE"II.ÍTIATEAVEL
FORNECII,lENTO m .1.8$,00

SIMPLESOEFENSÂ SEÍTII-iiIATEAVEL
INSTATAQÁo m 4.896.00

m 306,00

28 05.06

28 06',12

28.06.30

SUPORIE TUBULAR GÂLVANIZADO 2'%'
ffi
corÁPsfuEL 7sx7sírrM m 7/r5 00

PtÂcÁ lNsTtTUctoML Í!t, 54,0028.08 01,01

28.08.02.0' iitANUrENçAO O€ PLACÂ TNSTITUCTONAL rífKÍré6 594 m

612.00

42.206.00

un

F

m

61+ GT CONF

GRÀTA EM PIICA COà' ADUBO

P/DEF.MN
RSA

AO

28.í0.01

30 01.02

30-

m.GRAMA PROC€SSOPLANNO DE
HIDROSSEMEADI,RA

66.00o,0030.01.07

30 01 08 IRRIGAçÂo DE REVESTIM ENTO VEGEIAL 128.206,00

ARÍ .9
1

0003

a

2

1?1



ST']CRTJ I'ARIA DE LOGíSTICA E 'TRANSPORTES

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODACEM

ATESTADO ne 0(Elr20í6
ContÍlto í.o l0.llrl{

> SERVIçOS OO COiITRATO no íE.0Eí€;

Eng. Civil Son Í{arla ilaÍ€ltelli
6l ndendo pole DirotoÍla de

,,&72 de Construçto - AOE
8í0603 n' 62'1.385.888-91

coxaa&io b€ L tcírÂcÁo

'.* '^ r. \\b5v

Çr;
Sa

c

0600553025

)

côDlco DE§CRtçÂO wro. QUAT{NDÁDE

FASE 22 -
22.01.O1

LI DO
m:DE ÁR\IORE 55.í)5,30

22.01.O5 DESTOCÁMEÍITO DE ARVORES
PERII ETRo > eUE 78 cu

c:or,
un 160,m

22.02.O1

22.O2.06

ESCAVAÇAO E CARoA DE MATERI,ÀL DE 1' E 2'
CÂIE@RIAS
CARGA OE MAÍERIAL DE UMPEA

ÍIf 32.306,00

11,r00.m
2203.O1 IRÁNSPORIE DÊ 1. E ? GATE@RIA ATÉ 1 KM rn1úm 62.772.40

22U.O1 @MPA6TAçÀO DE AIERRO > A 95% DO
PR@TOR SIüPI.ES 39.289,50

FÀSE 23 - PAVrrerTÂç O

23 02 0r MELHORIA OO SUSLEIÍO A NO MINIMO 1OO%
OO PROCTOR NORMÂL

SÜETEIÍÕ ESCAVAVADO DÉ SÕI.O
ESCOLHIOO

mz 3S4.38

23,03.01 m' 689,95

23.03.02.03

23.03.03

REFoRÇo suBlEtro - TRÂr.rspoRTE ATÉ 5 to,t mU(m 691,00
REFORÇ! OE SUB| ETTO COMPACTÂOO t00%
PRoGTOR INÍER EoIÁRIO

írf 554. í5

23.U 02.O2
S1'&8ASE OU BASE OE SOLO BRIÍA C/
CIMENÍO 4%

'ln,50

23.05.01 MPRT,IAD{JRA 8EruMiÚSA IíTIPERI\,GAELtr$IIE m' 2,450.00

23.É.O2 IMPRIMADURÁ BEÍUMINOSA UGANTE m' 56,700,00

23.08.03 0r COI'{CRETO ASF. USIHADO A OUE}'ITE - CAMADA
ROL C SEU OOP

1.701,00

FASE 2' - OERÁI; DC AflEJ-OFi TE E DiEXACEII

24.07.O2 CO}ICRETO FCK 15 MPA mt o,5a

24 11.01 ALVENARIA OE PEDRA ARGAMASSADA mt ,0.20

24.11.O5 ALVENARIA DE BLOCO DE CONCRETO 4.67

24.11 07 ÂRC'AMASSA OE ChrÉMTO E AREIA TRAÇO l:3
ESP. 2 CM

írÉ 25,s0

24.120101 ENCHIMENTO OE VAI.A COM PEORA
BRTTÂOA I E 2

30.38

24.12.08
@IIIIPACTAçÀO MÁNUAL CY REATERRO SOLO
LOCÂL

mt 100,í0

28.0',r.04.0Í
FORNECIMEIrTO E ÍRANSPORTE DE PIÁCA DE

TRÂNSPORTE DÉ FLACA DE
A@GT+Al

61,

28.0r 05 01 o.80

28 01 24.01 coLocÂÇÀo oE PLACA EM SUPORTE DE
irAoEtRA - solo 62,44

28.03.03

28.03.07

$N rzÀÇÃd HORIZONTAL
TERÍÚoPLÁsTCo HOT§PRAY

coM m. 1378,00

srNAriafld HiTREOiITAL ACRILTCA A 8ASE
DE ÁGUA

m. 1.766,00

ART 20r í0

§

í oür 92721Xm101937145

1?5

t
-t

ffi



& SECR b:TARIA DtJ I,OGISTICA N RANSPORTES

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ATESTAIIO no 006í/20í6
CdrtÍtlo nJ l|.3üt.5

9.--*rC,(
Sôt, f,.Íls tl.rcttÊlll

Coraaoglo E|€ Lrc rraCÃo

,o*^*- L\\Lbv

côorco

28.03.13

28 03.14

28 06.10

DEscruçÃo uÍ{to, QUAI{Ttr}AOE

ÍACHA
PtÁSTIGO

IENODnTIONAL REFLETIIrO
un r.495,00

rAcHA BrDrREcroNAL REFLEÍrvo pLAsrrco un 71?,OO

SUPORIE DE 
^lAOElRÁ 

TRATAOA 0,'!0 x 0,10 U m 293,20

28.0€.02.0'l iíANUTEI{ DE PIáCA INSTITUCIONAL m1mês 162,00
AAE -SER! tç@ AO XEtr'

30,01.02 GRAiTA EM PLACA COU AÍruBO rf 8.061,28

30.01.07
PI.A'{TIO DE
HIDROSSEMEÂDURA

GRAMA PROCESSO mr 't5.r60,00

30.01.08 IRRIGAçáO oE REVESTIMÉNTO VEGEÍAL rÍf 23.221.29

FÀsE 34 - 3ErR!rcG ÉFcÊlhrl me
34.06.27.04 DTREITO DE USO OO RECURSO HIDRICO EM

TRAVÉSSIAS 
' 

DAEE
un 1.00

CONÍRATO: 19.009-3
COHTRAÍADA: JAUPAVI TERRAPLEMGEM E PAVIMENTAÇÃO LTDA

Execuçáo das Obres e SeMços de reoapeamento da pista,

pavimêntaçáo dos ecostamentos e molhorias da SP 304, do

OBJETO: km 302,38 ao km 352,32, becho - Jaú - Bariri - ltaiu, dividido

em 03 lotes: Lote I - do km il)2,38 ao km 322,00; Edital LPI

(DU2O13 - Lote '1.

PERIODO: 27n2n013 e 26/06/2015 (0í'MP a MR
VALOR DO CONTRATO: RS 39.452.323,11 (data-base: ,iun/2013)

CONÍRATO: 19.007{
GOT{TRATADA: CGS CONSTRUÇÃO E COMÉRCIO LTOA

Execuçâo das Obras e Serviços de recápeamento da pista'

pavimentaçáo dos acostamentos e melhorias da SP 3(X, do

OBJETO: km 302,38 ao km 352,32, trecho - Jaú - Bariri - ltaiu, divÍdido

em 03 lotes: Lote 2 - do km 322,00 ao km 333,00; Edital LPI

003/2013 - Lote 2

PERiODO: 2711212013a2610É,no15 (01" MP a MF)

vALoR Do coxrnrro:l!_l1rrrl13l}1?,1âtiiio para R$ 40.804.e6e.s2 arravés de

Eng. Gtvll

CPF
c

Eng. Civll
hefec ndÉndo pela Dlí€totia dã

Íiâ do Coo3truglo - AOE
024.986.888§í
P 0600553025

97ft21220101957 115

1

í

\

ART n"
03 /0

1 1



ü

SECRETARIA DE LOGÍSTICA E TRANSPORTES

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ATESTADO no 0(Eír20í6
Corírab n.. í8.!01€

CONTRATO: 19.132-2
GOI{TRATADA: ELLENCO CONSTRUÇÔES LTDA.

Execução dâs Obras e Serviços dê Íecapeamento de pista,
pavimentação dos acostamentos e melhoíias da Sp-304,

OBJETO: do km 302,38 ao km 352.32, trecho Jaú - BaÍiri _ tteju, dividido
em 03 lot6s, compreendendo o Lote 3 _ do km 333,00 ao
km 352,32. Edital no 003/2013 - LPt.

PERIOOO: O8!O3Í2O14 a O7t@tí20.t5 (0í. Mp a MF)
VALOR DO COi{TRATO: R$ 36.746.4í 3,58 (data-base: jun20í 3)

SP 304: Jaú - Beriri - ltaiú, tl9,9a lon de oÍonsão
> OBRAS SUPERVISIONAOÀS DOS CONTRÂÍOS n.cr t9.O09-3, í9.002-{t o

19.1X2-2:

. Obras de recuperação da rodovie com implaírtaçáo de pavimentos e
acostamentos:

' lmplantaÉo de 01 (uma) obra de erte êspecial do tipo Vidúo, localizada no

km 329+140, cujas cat&terísticas das fundaçôes ê rêsumo des ár6es estão

discriminadas nas tabeles a seguir:

F

Eng. Clvll Sonia Ueda liarcltêlll
ndêndo peh DlÍstoÉe da

ia do constÍução - AOE
624985.688§í

0600553025
9frt21220101951145

cotaa§tlo bE Lrctr^c^o
,o*^* {\t}y

72
0

1n
c
TA

üffi
:\x

Encontro Tubul,iío
Dlãmêtro
Fuíe (rn)

Ahura da
Ease ím)

Dlâmetro
Ease (m)

Encontro 1 T1, T2, T3 e T4 L,2A 1,20 2,50

En€ontro 2 Í5, T6, T7 e TE L,20 l 20 2,50

RESUMO

Quantldedê
de Tubulõei

6çust
(ml

Alt. Éaie
(ml

O Bae
(ml

1,20 L,20 2,508

RESUMO DE ÁREA DA OAE

OAE LaEura (ml Comprimênto
lml

Área (mrl

OAE - KM 329+1tt0 19,60 40,00 7U,N

9

tlt

l; í



ü

SECRETARIA DE I.OGÍSTICA E TRANSPORTES

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ATESTADO no 006í120í6
cqrmb n.. í8.!0t-5 col3alo b5 Lrctr^çÃo

,1 tbtvMelhoría das condiÇõ€s de Begurança viária e rêcuperação de passivos

ambienteis

> SERVIçOS OO COI{TRATO ilo 19.0O9-3:

côotGo

PREUF

. Clvil
da

CPF n

Saka
Í€çó§

2
18Í0G03

t!
g. Cieil [a.ia t[.ícltelli

ndondo psla Dlêtorh ds
de coníruçlo - AOÊ
624§85.688-9í
P 0600663026

s22212!2D101957145

I

.',-:t(

21 03.06

2t.03.07

DGscn§Ão

os
REMoçÀo DE c.ANALlzAçÂo o > 0.60 M

U}IEI

m

C[.,AIITIDADE

5,00
REMOÇÂO DE CÂNALTZAÇÃO O < 0,60 M m '17,00

2'1.05.01 oEitoLrÇAo D€ @t'lcREro ARüADo mt 10,00

21.O5.O2 oemoltçÁo oe õoHcner-ó sruprs mt 17,í)

21.C5.01 DEMOI-IÇÀO DE PAVIMENTO FLEXIVEL Colut
TRANSPORTE mr í).ü/5,36

FASE 21' - TEREAPI.EI{^Cf,

22.01.O1
LIMPEZA DO TERRENO SEIIT DÉSÍOCAMEiIÍO
DE ARVORE

79.954.@

2.01.O2 LIMPEZA M ÍERRENO COII DESIOC TE]{TO
DE ARVORE COM PÉRh'ETRO í 76 CiI 5.7í0,00

2.O1.O3
LIÍTIIPEZA TTÀilI,TAL DO TERRENO
AIIONIOAMENTO D€ TIATERIAIS

E
an, 28_535,00

22 01.06 RASPAGEM DO TERRENO m: 18_450.00

n.o2.o1 ESCAVÂÇAO E CARGA DE MATEAIAL DE
1' E 2' CÂTEGORIAS rÍf 2í2 89r,65

22.O2.O2
ESCAVAçÀO E CARGA OE IIIATERIAL OE
2' CÂTEGORIA COM RIPPER ÍIÊ 4.a32AO

22 02.03
ESCAVAÇAO E CARGA OE MÂTERIAL OE
2' CATEGORIA OOM EXPLOSIVO 22.7',16,fi

22.@.U ESCAVAçÀO E
3' CATEGORIA

CARGA DE MATERIAL OE m. 4.744,ú

n.u.ü CÂRGA OE iJIATERIAL DE UMPEA m5 22.840,00

D02.O9 ESPÁLIIÁI'ENTO. RECULAR|ZAÇÃO E
@MPACTAqAO DE MÂIERIAL ET/| BOTÀFORA m' 175_960,00

22 03 01 TRÂNSPORTE DE 1' E 2! CATEGORIÂ ATÊ 1 KM mldm 41.'t27,20

22.O3.O2 IRANSPORTE DE ,I' E ? CÂTE@fiTA ATÊ 2 íM m'ikm 2.142.fi
22.O303 ÍÊANSPORIE DE I' E 2! CÂTEGORIA ATÊ 5 XM mldm 48r.739.12

22 03 08 TMNSPoRTE oE 3. CATÉGORIA ALÉM , KM mtem 15.703.«)

22.0312 TRANSPORTF DE MATERIAL DE LIMPEZA
ALÊM DE t KM

ÍÍl1( km 45.69S,40

22.O4.O1
co P qrA9Áo oE ATERRO : A S% DO
PRGTOR SIIiIPI..ES

83.898.54

u.EE.31.U.O? RECOIIPO§çAO MÉC. ATERRO m: 56.25
FÃE 23 - PAVIXEIrAÇÀO

23.9t.02
TiELI{ORIA OO SUBLEíTO A NO MINIMO 1OO%

DO PROCTOR INTERT'EOÁRIO
m, t 18.575.07

23 04 02 02 SUB-BASE OU BÀSE DE SOLO BAITÂ C'
ClÀ/ENTO 4%

22.0§6'.3á

ART n' ?2011

o

1?8

i:,i



& SUCRE T^RIA DE I.OCÍS]'ICA E l RANSPORTI]S

DEPARTAMEM'O DE ESTRADAS DE RODAGEM

ATESTADO no 0061/ml6
Cortr.to D.. I 1.30í -s

MÂMTA TECIDA C/
10 KN/M

corBiÀo Dr Ltctr^çÃo
Lll6qv

cóDrco

23 U.02.O7

23 05.02

24 12.09

24',14.01.M

.+

Eng, Civ M
ChêÍe

CPF tt

Eng. t.Íia líeÍcitelli
46 Rcspondcndo pe la Dlretod. d.

116 de Construçào - ÂOE
F n" 624.985.588-9í

72
,a

P 09tt 5530a5

\

o)

DESCRTçAO ur{o. QUAXÍDAD€

22 959,61
B.BASE D€ SOLO BRIÍ

BRITA
IMPRIMAOURA BETUMINOSÁ LIGANTE

mr

m: 637.213 41

23 05.(N lMPRllilADt RA F m' 2'l.247.60

23.08 02

23.0E.04.04

CCE{CRETO ASF, USINADO A CRJE}IIE - BI§|DÊR
GRAD. B COM OOP 4. í09.14
CAMADA DE ROLAMEI{TO . CEUO. GRAO D,
i/loT]IF. POI.IMERO m! 413.70

23.08.05

23.0E.05.01.01

CONCRETO ASFALTICO MODIFICÂOO ÊOR
POÚMERO m' 13.ô4E.49

COí,ICRÊrO iitSFTL-IlcO MODFieÀm m
POTIMERO - GRÂD. N

11762,10

23 r0.01 FRESÂGEI' OÉ PAUT'EMÍO m! 66,54

23 13.07 03
RÊCTCT GEM DE PÁVn ENTO COM ADIçÀO DE
20% DE BRTTA E 4% DE CIi/ENTO 22110.4O

FASE 2' - OANÀ§ DE ÂRÍE CORREIIÍE E DR$TAGEI'
ESCAV i/tANUAL o M
EXPLOSIVOS

24.O2.O8
ESCAVÂÇÀO FUND. BUETRO OU DRENO SEM
ÊXPL ATÊ 2 M ín' 3.188.00

24.O2.O9
ÂCRESC P/ ESC.AV 1.5 M PROFUNDIOAOE
ÂLÊM DE 2 M

m5 532.00

24.03 06 ESCORA'IiENTO VALAS / CAVAS P/ FUND
CONT-

m2 65.00

24.03.07 ÊSCORAMENTO VAI.ÁS / CAVAS P/ FUND
DESCOT{T.

mt 1.726.00

2{.05.01 FORiTA PIÂ]'IA PARÁ CONCRETO COMUM ml 1.848.í
21.ú.O2 EARRA DE AçO CÂá0 kg 2.577.4f

21 07 01 CONCRETO FCK 10 MPA Í3.52

24.07.02 CONCRETO FCK í5 MPA m 2. í66.65

24.07 04 CONCRETO FCK 20 MPA mr 53,62

24 07.05 CONCRETO FCI{ 25 MPA íf s0,26

24 0?.OA cot{cREro ocLóãco 29,m
24.11.04 ALVÉNARIÁ OE PEORÂ ARGAMASSADA 203,00

24. Í1.05 ALVENARIA DE BLOCO D€ CONCRETO 72.@

24.11 07
ARGAMASSA DE CIMENTO É AREIA TRAÇO 1:3
ESP. 2 CM

m2 63.20

?.1 12 01 01
ENCHIMENTO DE VÂLA COM PEORA
BRITADA í É2 163,32

24 12 03 ENCHIMENTO DE VAIá COà,l PEDRA
ÍÚARROADA
@
LOCAL

6 876.m

24.12.O8 203.r6

MMFAETAflO ,',IÂNUAL PARA BÀSÉS DE
CAI)(A E VALAS

725,99

m'l 1Ô o4il,00

ART n 1

0503

9TX2l220tO1t í7115

1'j 3

24.02 01 z§?,O1



SECRE'I'ARIA DE LOGíS'TICA I TRANSPORTES

DEPARTAMENTO DE ES'I'RÁDAS DE RODAGEM

ATESTADO no 006í12016
CoÍt alo n.o 18.301§

DEscRrçÀo

Sonl. llaÍi. tr5rcitêlll
qrdo p€h ÍxÍ€torla d.

de Construção - AOE
n' 824.985.888{1

P 0600553025
u212:201019õ7 146

cotr.3t^o bE Lrc[Açlo)
fo(HA 

".r 
Lt l] \

ls0

cóolco

24 15.09 03

Eng. Civil
chêÍe d.

CPF n'
CREA 0603

a,E?f*

t

+i
55 de

uillo QUAIITIDADE

DREt{O LO GITUOINAI. RASO OLR.z.
PP.DE.H07/ 'l 25 m I Eí0,00

24.15 09.05 DRENO LOiEGITUOINAL PROFÜNDO FÀü
SOLO SILTOSO E / OU ARGILOSO m 5.530.00

24 16 02 TUBO DE CONCRETO O = 0,40 M CLASSE PA-2 m í2.00
21.1612 TUBo DE CONCRETO O-0,8o M CIÂSSE PA-2 m 71,í)
21 16.20 TUBO DE CONCRETO C,é,.20 M CIÂSSE PA-2 m 8il.0O

0,í 0,44 x í,24 19.07 0í
FCK 

'5 
MPA t0 8,OO

FASÉ 27 - RECUPERAçÃO OE OBRAS DÉ ARTE ESPECúI'

2701o,4 E lífi 1Í00.00ENTULHO ÉM OERAL

27.05.01 FORMA PTAtllA PARÂ COXCRETO ARMADO
cot uM 14í.70

2? .6.02 B RRÂ DÊ AçO CÂ-50 kg 1.403.30

27 ü9o!, CONCREÍO FCK 20 MPA mt í8,00

27.09 11 cõrcnero onow ALTA REsrsÍÊt{crA dm" 30,80
F^SE 28 - SnÂuZ çÃO E ELEIEüÍOS O€ SSOUnÁflç

28.01.05 01
FORNECIMENÍO E TRANSPORÍE OÊ PIACA OE
AÇ! GT + Al

m' 59.00

28.01.24 01
COLoOACF 6E PLACÂ EM SUPC'RÍE DE
i,AOEIRA . SOLO

59.00

2E.0Í.26.0r

28.01.24

REIRADA DE PLACA SOLO EM SUPORTE DE
irADEtRÂ ou MErÁuco
F()RiECIIENIO rRÁrsFoRrE FrsÍAl.ÂçÀo
PLACA CHAPA DE I.AMII{ADO FE'TOL MEIáMNI@
@M ACABAÍI/IENÍO 6IP+GIP MOOÂ O

íÉ 430,00

írt' 236,00

28 03.03 SiNAUZÁCÃO HORTZONTAL
TERMOPI,ÁSTICO HOT-SPRAY

coM m: 5.9r5,00

28 m.05 srNÂr.rz^(x) lírRtrcMrAL
TERMoPTÁsnco ExÍRUoÂDo

coM m. a.E41.00

28.03.ffi §mtmiro HoRtzONTAL
Pouco TiúFE@

NNTA PARA 3.454,10

28 03.08 Srr{ALiZAqd HoRrzot{TAL ÂcRlucÀ BASE
AGUÂ C/ VISIB

m: 5.712.30

28.03.09 02
IACHA BEFLMVA BITXRÉCIOI{ÀL NPO III OU N
AENT MDRo oU PRI$E{NCO, un 2.227,ú

28.03.15 01
TACHÁ REFLETVA IIOT{ODIRECIO}IAL ÍTPO IN

OU IV ABNT MDRO q', PRISMÁNCO)
un I312@

26 05.05
D€FENSÂ SÉri[-uAtEAVÊL
FORNECIMENTO

SIMPLES m 3.368.00

28.05.06 OEFÊNSA SEMI.MALEAVEL
INSTAI.AÇÁO

SIMPLES ín 3 368.00

2E.06 12

28 06 30

28.0€.01.01

SUPORTE TUBULAR GALVANIZÂDO 2 'X' m 239,00
SÚPORÍEJE FMCÂ OE SOLO ECOLOGICO E
coLAPs,vEL
PIACA INSTITUCIONAL

m 360.00

m' í20.00

ART n í0

c D

Eng.

2 í 0üt l.



SLCRETARIA DE LOGi§.TICA E TRANSPOR,TES

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ATESTADO no 006í120í6
Contr.to n," l!.toí.5

SERV|çOS DO CONTRATO No í9.007-0:

irrrh mtrcltêlli
pela DiÍrtoÍi! dâ

d. comtruçto - AoE
n' 6:14.985.6tE{l

P 050055U126
222122010195t145

cor5i.lÀo bG LtctraçÃo

,o,,^ *- Ll I 1\o/

cóDrco

?8.08.02.0't

Eng c

8í060s

iS.Iai

t1

Eng'
c

A

\

ÍrÊscRrçÃo ut{to OUAiITIOÀDE

MANUTEiçÂO DE PLACÂ |NSITUC|OML qfxmê 2.(N0,00

28 10 01
INST, PI MET. c/

GT+ CONF UN 677,00
FASE

30 01 02 GRÂ A EM PIáCá @II ADI'BO mr 130.242,75

30 0 r.07 PLANTIO DE
HIOROS§EMEÂDURA

GRÂMA PROC€SSO
s.098.+5

30.01.08 IRRIGAçÁO DE RÊVESTIMENTO VEGETAL m, 228.U1.30
F^sE ra - §ERrflCp§ iEmãffiAdO

u.ú.21.U OIREITO DÉ USO OO REC{,IRS HIõRFENT
TRÂVESSIAS 

' 
OAEE un 2.00

cÓorco DESCitçÂO UI{D. ouar{ÍtoÂDE

FASE 2í - SERVEO|t PREL TX REB

21 03.m REmOÇÀO OE GAMLTzAÇÀO g , 0.60 M m 15,00

21,03 07 RErroçÂo DE cÂxAllzAÇÀo o < 0.60 M m 56.m
21.05.01 oEMOLIçÃO DE CONCRETO ÂRtrADO mt r8.00

21.05.02 DEi/puÇÃo DE e,oNcRETO STMPLES ín" 21,95

21 05_07 DEMOI.I PAVIME F L
24.935. t9ÍRANSPORTÉ

FASE 22 - TERRAPI.EXAGEX

22.01.O1
LI m' 119 316,85
DE ÁRVORE

22.01.O2 LIMPEZA DO TERRÊNO COM DÉSTOCAMEI\TTO
oE ARVORE COM PERIMETRO s 76 CÀiI

mr 8.52r.00

22.01.03 UMPEZA MANUAL DO TERRENO
AMONTOAI'E NTO DE i/t,AÍER IAIS

E 42.d32,42

22 01.6 RASPAGEM DO TERRENO 2.830,00

22.02.O1
ESCAVÂçÀO ETARGA DE MATERIAL DE
1' E 2' CATEGORIAS z}7.412,21

22.02.6 CARGA DE M fERIÂL DE UiIPEZA 34.09t.05

22.02.05 ESPALMMEÍ{TO, REGUIIRITAçAO
COÍ\'PÂCTACÁO DE MAÍERIAL EM EOTA.FORA

E 178 762.71

22 03.01

22.03 02

TMNSPORIE DE 1' E Z CATEGORI^ ATÉ 1 KM mtrüm 25.537,81

TMNSPORTE DE !' E ã CAIEGORIA ATÉ 2 KT/l m1*m 29 604.í8

22.03 03 TRÁNSPORIE OE 1. E ? CATEGORI/( ATÉ 5 Jo, m1d(m 35t 791.7',|

22 03 04 TRÂ'.ISPORTE DE T' E ? CATEGORIA ATÉ 10 IO/I

22.03.06 TNÂNSPORTE DE 1'Ê 2: CATEGORIA 15 KM

mtxkm 60.601.27

mld(m '1.3r8.599.4í

22 03.12
TRANSPORTE DE MÀTERIAL DE LIHPEZÁ
ALÉM DE 1 KM

mt krn ü.172,25

2011

^'"i-'.?+|

í
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ÜB
SECRETARIA DE LOGÍSTICA E ]'RANSPORTES

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ATESTADO no 0(Eír20í6
Colrlrrto n.. í8.301.5

coaaaa^o b€ LrcnaÇÂo

,o*^* Ll llIy

cóotco

24.03.O'l

24 04.01

Eng. Civl
CheÍe d

CPF
c

G
Éü sont"

ffi

C4L

ftaÍia XeÍGtblll
o pola Diretorle d.

dê Construçlo - AOE
62{.985.888-91

080t 553025
ízlÍrt0í957ía5

Sâ

2
3

)

DESCHçÃO UTD. qJAlfiDAOE

22.04.O1
MPACTA E àA95

PROCTOR SIMPLES m 70 377,40
FA8E 23- P YmNTAçTO

?3 02.02 MEL}IORIA DO SUBLEITO A NO MINMO im?;
DO PROCTOR INTERiíEDIARIO mr í60.6Ít0,99

23.03.0't REFORçO SUELETÍO ESC VAOO ÍE SOLO
ESCOT.HTDO m' 6.4ír.75

23.93 02.U

23.03.03

RE SUEI.EÍTo - TM,'ISPC,RIE ArÉ ío K,tI m1üm 64.504,ll8
DE Í00%

PR@ÍOR I 6.450,75

23.0102.O2 SUBBÂSE OU BÂSE DE SOLO BRITA cy
o Er{TO 49É

24.799.O2.

23.(N.02.07 SUBAASE OU BASE DÊ SOI,O BRITA CY 60% DE
BRITA mt 25.528,8t

23_04.03.01 SUB+ÂSE OU BASE BRITA GRADUADA
SIMPLES mr a.242,68

23.04.03.(x

23.05 0í

SUB€ASE OU BASE DÉ PEDRÂ RACHÂO mt 5,524,í I
IMPRIi/!AOUM
IMPER EABILIZANTE

BETUMINOSA m' 26.'/8.m

23.05.02 lMPRlt/hqJRA BETt ttrlNOSA UGANTE m' 433.815,37

23 05 Í14
IMPRIMADI,.IRA BETUMIiIOSA UGANIE i/I'3t'F
POTIMERO nr 3.830.00

23.@ 02 CC,I'CÉETO ÁSF, USII,rADO A OUENIE - &ND€R
GNAD B CO ooP mt r.597.86

23.08.04.04

23.G8.05

23 08.05.0r.0r

CAIiI,ADA DE ROLAME IO - CtsUO. GRÁD, D
]I,ODIF. POLh|ERO

58,60

@ CRETO ASfATTICO MOO{FIC.,qDO POR
PO{.IMERO 9.W,70

cor.rcRETo AsÊALnco MorIFrCÁDo PoÉ
POÚtffiRO-GRAD.II r't.280.44

23 10.0r FRESAGEI' ÍE PAVIMENTO m' 55,94

23 13.07 03
RECS.AGEM DÉ PAVIIIENTO COM AD|ÇÀO DE
20% OE BRITA E 4% OE ClÍrrENTO

m. 13.515,60

23.13.07.05
RECTCTAGEM DE PAVTMENÍO COâí ÂDlÇÀO OE
20% DE BRTÍA

m! 44I,,00

FA§Ê 24 - oanl!! oEãRTE eCiÊiErÍÍE E OREXAGT

24.02.0r

24 02.V2

ÊSCAVAÇÃO MANUAL PARA OERAS SEM
EXPLOSÍVOS

mr 2.319.9!)

ESCAVAçAO MECANICÂ PARA OBRAS SEM
ÊxPLO§|VO

mr í8.020,80

2Á.02 0A

24.O2.@

EI5CAVÀCÀO FUND BUEIRO OU DRENO SEM
EXPL. ATÊ 2 M

3.833.00

ACRÉSC- P/ ESCAV, í,5 M PROFUNÍXDADE
ALÉM DE 2 M
ESCORA!,iEN I O VAIÁS / CAVAS P/ FUND
coMr

2.064.00

24 03 06 m: 1.9r 5.95

ESCOf,AMENTO VALAS / CAVAS P/ FUiID
oEscoNT. m' 4 814.58

CIMB, DE PÁSSAGEM SECUNO, Ê GALERIA
RÉTANOUI.AR COI' ALTUM SUPERIOR Â 4 M

il26.0O

ART n' I

J

t0

,

?lo

Eng. c

L6?



SIjCRE.'IARIA DE LOGÍSTICA E TRANSPORTES

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ATESTADO no 0061/20í6
Condo.L'íÀ!Oí{

coú.sg,tó, DE r
ÉorHAt.- qll

rcn^çÀo

tu

cóorco

24.05 01

G*_.-
,ff-t"n"Eng. Civll'

ChcÍe d.
CPF íf

Clv

)

Uârcitêlli
dendo pela DiÍ€toÍb da
ria de Construção - AOE

1Ô60r 624.98ô.688.01
0600563025

x1217l201019671+5í

DEscRrçÂO

FORM\ Plr{M PARA COI{CREÍO COMrff

UàID. QUA NOAIE

3.2ú7,98

24.6.02 BARRA D€ AçO CÂ-50 kS 36_34 t,00
24.07.01 CONCRETO FCI( 10 MPÂ 239,00
24.07 02

24.07.04

24.07.05

24.O7.O9

CONCRETO FCK 
'5 

MPA É7.A9
CONCRETO FCK 20 MPA

CONCRETO FCK 25 MPA

coNcREro crcLóPtco

497.99

365.00m'

37,85

24 08 01

24.09 03

JUNTA €úsflcÂ ÉIt P\r'c nPo o.r2
ENROCAI/IENTO PEDRA JOGADA

m 242,@

8.989,48

24.09.04 02 GABIÃO TIPO CÀXA NEVESI1DO DE PVC ALT
1.00 M

m. 2.8E0.00

24 10 02

24.1',t 04

2411_05

cALç UÉNTO CONCRETO FCK 15 MPA mt 1.478.98

ALVET{ARIA OÊ PÉDRA ARGA ASSADÂ mr í08.m
ALVENARÍA DE BLOCO DE COI.IGRETO m. n6.95

24.11.O7
ARg À|ASSA DE CIMENTO E ARETA TR çO I3
ESP, 2 CM

1 2ô2,47

21.1201 01 ENCHIMENÍO DE VALA COM PÊDRA
BRITAOA 1 E 2

mr 417,0O

24 lz^Ot.OX ENCHIMENTO DE VAIA COM BICA CORRIDA m! 98,1,0ô

24.12 08 COI'PACTAçAO MÁfltAL C/ REAÍERRO SOLO
LOCAL

5.792,98

24.12.09 COMPACTAÇÃO UIÂNUAL PARA BASES DE
CAIXA E VAI.AS

m1 2.926.52

24.r5.09.03
DFÊNõ__TOTBiTUDINAL RA8O OLR-z
PP-DE-HO7 t125 m 5.'(99,66

24.Í5 09.05
MEM--MWR,EIGL PROFUNDO PARA
soLo stlToso E / ou ARGlLoso m 2.579,50

24.16,01 TUBO DE CONCRETO 6 = O.5O M CLASSE PA.2 m 209,00

24.16 08 TUBO DE CONCRETO O = 0,60 M CLASSE PÀ-2 m 230,00

24.16.0S ÍUBO D€ COI{CREÍO A = 0,60 M CL SSE PA-3 m 3,00

24.16.12 TUBO DE CONCRETO ,r=O,80 M CIÂSSE PA-z m 6t4.00

24.16. 
' 
6 ÍUBO DE CONCRETO O = t .00 M CI.ÂSSE PA-2 m 100,00

24.16 1l TUBO DE CONCRETo a - 1.0o tí CLASSE PÂ-3 m 4a,00

24.16.20 TUBO Íl€ CONCRETO C,=1.20 M CLASSE PÂ-2 m 17,00

24.r9.03 0t GU|A pRÉ FABRICÂDA coNcRETo FcK 20 MpA m 92,00

24.19.04.01 SARJETA OE CONCRETO FCK 20 MPA mr 997,98

2/í í9 05 01 GUI,A CONCRETO FCK 20 MPA mt 641,96

24 19 05 ÍE|-AR E TAMPÃo oÉ FERRo FUNoroo un 31.m
FASE 26 - OBRÂS DE ARTÉ EBPECIÁI§

26.01.O2
ESGVACT irECÀNrCA PARÂ OBRAS SEM
EXPLOSIVO

mr 1$,m

26.02 20 CAMSA METALICA kg Í5 740.00

CRE
11

kâ

.>l

§

1'\
IE3

( t

8.,



e SECRETARIA DE LOOiSTICA E'I'RÂNSPORTES

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ATESTAIX) no 0061120í6
conho n.. ttlol6

C:LL

sake Eng. CIv Sonla irsrle ir.lcltêlll
Chcíc ul PleçoE pondêndo p6le DlrÊtoÍia de

co**a3^o br LlcrrAç^o
,or^ * t\ l1\,

cÓorco

26.03.26

AUAT'TIDADE

de Conslruçlo - ÂOE
' 62'1.985.688-0 t

P m00553025
92X}1?,O101967115

26 (x.0,1

26.05.01

:12
í0@3

28.05 06

Eng.

ri

\

DE§cRrÇÂo uro
ESCAVÀ O TUEU-üOAREdFRITI-I6FEE
CATEGORIA - SOLO 100.00

CIMBRAMEiÍTO METATICO PARÁ PONIES É
VIAOUTOS

/í.80O.00

FORTTA PLAi{A PARA CINCRETO COMUM mi 1.349,97

26.05.02 FORT'A PIANA PARÂ CONCRÉTO PROTÉiIDIOO
OU APARENTE m! 1 570,00

25.(E.02

26.fi1.04

BARRÂ DE ÂÇO CA-50 kg 60.í)0,00
AÇO PARA CONCRETO PROTENOIDO kg 13.507,00

26.07.05 APARELHO D€ ÁNCORAG€M P / CAEO DE
PROÍENSÃO An\o 0E 12 F|OS- r2,7 Mlr
APARELHO DÊ AFOIO TE NEOPRENE FRETAOO

Ltí 70.00

26.06.01 dm' 79,00

26.09 01 CONCRETO FCK IO MPA m! 21,90

26 09.04 CONCRETO FCK ã MPA mr 130,92

26 09.(r CONCRETO FCK 30 PA m. 479.98

26 í0,0, JUNTA / RETRAÇÃO ClM BOROÁS EPÔXIDICAS
cI/ ABERTURA DE I5 ATÉ 40 MM

m 47,(m

26.13.92 LÂNÇ, MGA 50 < P É 80 T - GTIINOASTE AUTO P un 7.00

FASE 27 - REct pERÁçÂo DE oaRAs DE aRTE EÍ]pEctats

27.O1.O1
RÉilioçTo
§EGREGAOO

MANIIAL DE CONCRETO
9.00

27.O5.O1
FORÀiA PLÂNA PARA CoNCRETO ARMADO
COITUM

íl' 1,23

27.O9 '11 cotcRrró cnour 
^LTA 

REstsrÊNctA drn' 58,50
FÀFã-JSI{ALIZ^gOEEIffi ,ÚTO§T,EAEGUMÍIçA

28.01.05.0r
FORNECIIIENTO E TRÂN§PORTE DÉ PTÀCA DE
ACO GT + Al

m2 99.99

28.01.24 01
COLOCAçÃO DE PI.ACA EM SUPORTE DE
MÂD€IRA - SOI-O

r'f 100.00

28.01.26.01 RETiFÃOA OE PIÂc/q SOLO EM SUPORIE OE
MADEIRA OU METAUCO

mr 360.00

28.O't.29
FORNECIiG}TTO TRANSPORIE IIi§TAIÁÇÀO
PLACÁ C}IAPA DE LA'IIiüM FÉTO. MSáIâNI@
@M ÁCAAAiíENTO GIP.IGIP IrcOÂ O

186.00

28.03.03
srÍúLrzAÇAo HoRIzoNTAL
TERMOPLÁSNCO HOT§PRAY

coM Ín, 4 549,09

28.03.05 SII{AUZAÇãO HORIZONÍAL
TERMOPTÁSÍTCO EXTRUDADO

coM 1,trI2,98

26.03 05 04
SIN, MRlzoNTAL PLÃSncÁ A FRIO COM BÂS€
OE RESIr'IA METACRILICÁ REATIVA

ín2 4.394.95

28 03.09.02
TACHA RETLEÍiVA BIOIRECIONAL TTPO III OU IV
ABNT (VIORO OU PESüATICO) un 1.313,00

28 03.r5 01
TACHÂ REFLETIVÂ MONOOIRECIOI.IÂL I1PO III
oU ÍV ABNT MoRo OU PRISTIIÁNCO) utr 5.219,00

28 05.05 DEFENSA SÉMI-MÂLEAVEL
FORNECIMEiITO

SIMPLES m 5.040,m

DEFEHSA SEMI.IIIALEAVEL
TNSTA|ÁÇÁO

SIMPLES m s 040.m

cff
1Züt11

tê

§

1b4ffi



e SECREIARIA DE LOGÍS'TICA E TRANSPORTES

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ATESTADO no 006í120í6
Cqltrato n.' l8-íH-E

> SERV|çOS DO CONTRÂTO lf í9.í32-2:

C.-1

?2"

Eng. Civil Sata Eng. Clvil Sonia MaÍle UaÍcilelli
ndendo pele DHoÍlr da

COTS&'O DE L

.ou- x- t\ \J
rcrfÀçÃb ,

5v

cÓolco

29.6.12

c

G
Chafê d.

CPF ú
de

í8í
,t

í

de construção - AOE
n' 624.085.688-91

060055c)25
1zI0í0r957í45

+i tt
6!' I

1,85

DE§CRrçÂo UNIO. OUAIIITDADE

í49,00SUPOf,TE TUEUIAF GALVANIZADO 2"%. m

28.06.30

28.08.01.01

SUPORTE OE PLÂCA DE §OLO ECOLOGICO E
corAPsh/EL m fio,m
PLACÀ INSTITUCIONAL 46,00

28.08.02.0í MANUIENçÂO OE PTACA INSTMJCIONÂL mr x mês 8't6.00

28 10 0r EÂUZ. I
GT + GT. @r{F. OP{êO5;oER§q un 286.00

F Âo

30.01.02 GRAMA ÉM PIÁCÂ CO AT'UBO ín' 6.294,75

30.01.07
PLÀNTIO OE
HIDROSS€MEADURÁ

GRAMA PROCESSO
54.S98.00

30.01.08 rRRrG g(O OE RR/ESIMENTO VEGETAL 95.264.75
FASE r. - SERvrcils rÊFcÊÚ.eÃDos

v.00.27.o4 DIREIÍO DE USO OO RECURSO HIDRICO EM
ÍRAVESSIÂS / DAEE

un s,00

cóorco oÉ§cruqÀo UNID. ÍE,AI'TIDADE

FASE 2r - SÊRV|çOS PREL[Í|{Â8E8

21.03.06

21.03.07 RErroÇÀo DE CANALTZAÇÁO O < 0,m M m n,9
21.0s 01 DEMOUÇÁO DE CONCRETO ARIiADO nf r6.30

2í 05 07 oEMOL|çAO DE PAVTMENÍO FLEXIVEL COM
TRANSPORTE m' 3í.í83,80

FASE 22 - ÍERRAPIIT{ÂGEÍtr

22.01.O1
UMPEZA DO TERRENO SEM OESTOCAMENTO
DE Á,FVORE

mt 109.s98.m

22.01.O2

zz.O'.t 03

UMPEZA OO TERRENO COi,l DESTOCAMEiTTO
OE ÁR\r'ORE COM PERÍHETRO í 7E CU 7.609,00

LIMPEZA ÍIIANUAL DO TERRENO
AMONToATTÉNTO DE IiIATERINS

E
39.267,00

u.o1.É RÂSPAGEM DO TERRENO mr 23.542.00

22.02.01 ESCÂVÃÇFO E CÂRGA DE MATERTAL DE
1' E 2' CÁTEGORIAS 1$.325.80

,2.02.0Ê CARGA DE Íi'|ATERÂI DE UMPEZA 31.428,00

22 02.C9
ESPALMMENTO. REGULÀRIZÀÇ,Ào
COI'PACTAC,AO OE MAIERIAL EM BOTA+ORA

E 100 395,83

22.03 01

22.03.02

TRÂT{SPORIE DE I' E 2. CATEGORIAAIÉ 1 $í m1d(m 25.210.00

TMNSPffiTE DE í' E ? CÂÍEGORI,A ATÊ 2 KT,I mkkm 1E. r 5E,50

22 03,03 TR,ANSPOfiTE OE 
' 
' E 2I CATEGORIA ATÊ 5 KM m\km 1s7.052.28

22 03.0Á TMNSPORTE DE 1I E 2I CAIEC4RIA ATÊ 10 I(M mkkm 0 499.10

ÂRT n' í

aê

í

DE o>q@M m 9.00

s



e SECREI'ARIA DE LOCÍSTICA E TRANSPORTES

DEPARTAMENTO DE ESTRÁDAS DE RODAGEM

ATESTADO no í106í/20í6
Co tr.ào n.. ít.!úl-s

Eng. C
Cheíc

CP
c

ART

(----

9'*>Yd'
g. Civil Sonts U.Ílt Marcltalll

ndondo p€lr DiÍqtoÍlE da
do Gonsüucâo - ÂoE
eztl.gE5.6t8€í
P 0600353{t25

2i10101957í45

co§aao Dr LrctTAçÃo

,o,* - L\ 11 {/

72
o§03

)

c@rco D€scRrÇÃo UI{ID, ou$rnoaDE
22.03.06 TRANSPORTE OE 1' E 2' CÁTEGORIA ALÉM 15 KM rtÉd(m 984.304,94

D812

22-U.Ot

TRANSPORTE DÉ MATERIAL EE LIÚFEã
ALêM OE 1 KM m'x km g2 757.30

COMPACTAÇÀO DE ATERRO > Â EE% Dõ
PROCTOR SIMPLES 73.54 t,6E

FASE 2:I- PAUTÉIEÍÃ9ÃO

23.ü2.02

23 (B.0'

MELHORIA DO SÚBLEIÍO A NOIiM[6_1M
OO PR@ÍOR INTERMEDIÁRIO nf í58,468,45

REFORÇo SUErEr- ESCã-.VADO OE Stõ
ESCOLHIDO rÍt' 11.665.92

23.03.02.(x

23.03.03

REFORÇO SUBLEITO --IRAI{SPoRÍE AIÊ ,IO 
Kn]l mlkm 116.659.20

REFORÇO DE SUBLETTO COMPACTADO 100%
PRocToR INTERMEDIÁRIo 11 685,92

23 U 02.02 SUBAASE OU BASE OE SOLO BRrIA C/
OITTENTO 4% 2't.587,58

23.U.Oz.07
SI}B.BASE OU BA§E DE SOLO BRÍTA C/ 60% OE
BRITA

Írf 1E.E/t4,78

23.04.03.01 SUEÉASE OU BASE BRIÍA GRADUAOA
SIMPLES ít" 10 609.4§

55.6í3,6223,05 0r IMPRNTÂDURA
IMPERÍÚEAAIUZA',TTE

BETUHINOSA ín'

23.05,02 IMPRIMAOURÂ BETUMINOSA UGATITE ÍÍt' 1É9.?74,7?

23_05 04
IMPRIiiIADURA BETIJMINOSA UGANTE II,IODIF
PCIJMERO

nf 8.260,00

23 08.02 CO'{Cf,EIO ÂSF. USDIADO A OUEI{IÊ - BNDCR
GRÂD. B COII D@ 2.í93,í3

23.08.04.04 CATÂADA DE ROTATENTO - CBUO, GRAD. D,
iáootF. PoLluERo t65,20

23 08.05
CONCREIO ASFALTICO @DIFICADO POR
POLIMERO 12.179.56

23.00.05.01.0r

23.10.01

@ilcREÍO ASFALTICO i'OÍ}FICáDO FOf,
PO{.IMERO - GRÁD. N

Ín' 13.269.73

FRESAGÊiI OE PAVIMENTO 13,25

23.13.07.03 RECTCI GEÀ' DE PÂVLENTO COM AIXÇÀO DrE

20% OE BRÍA E 4% DE OTE TO ÍrÊ 21.672,00

23.13.07.05
RECTCTAGEM DE PA\n E$rO COÀr AD|ÇÀO DE
20% DE BRITA

mJ 3.528.00

Fai-E2.ffi
24.Oz_Ot

ESCÂVAÇÃO MANUAL PARA OERÂS SEM
EXPLOSIVOS

4.837,00

24 0? OA
ESCAVAÇÀO FUNO, BUEIRO OU ORENO SÊM
EXPL, ATÉ 2 M

m' 51,68

24.05 01

24_06 02

FORMA PLANA PAf,Á CONCRETO COI'flJM 2.600,00

BARRÂ DE AÇO Câ"50 kg Á.5n..o0
24 07 .01 CONCRETO FCÍ< 1O MPA 20,8ô

24.07 02 CONCRETO FCK 15 MPA rIf t 317.00

24.O7 M CONCRETO FCK 20 MPA 130,68

24 11.U ALVET{ÂRIA D€ PEORA ARGAMASSÂDA 105.99

.f
060í

í0

kai

0

í

n

IE',ô

í'



& SIICRE'I-ARIA DII LOGÍSTICA ti TRANSPORTES

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ATESTADO no 00Gír20í6
conttlo n." í8.ítd.s

Sakai Eng. Ctvll S Ur.le láÍcltolll
Respondendo pol. DlÍüod. dr

AsEGfüoriô de ConútruÉo - AOE
CPF n' 6ã.986.688-9í
CREA§P 0G00353o,r5

ART n' 92221 22010í 95714{t

cóoEo QUAXNDAD€

êo{llo DÍ Lrcr7AÇÀO

,a* r^ r- H\1

En
c

c
ARÍ

2
l8í0603

to:l+t60í

,

T

DESCRçÀO UNO,

24.12.O8

24.15.09 03

CoMPAcrÂÇÃO irÁiluÂL úEãtmRõ-S6'
LOCAL 4.013.38

DRENO LONÔIÍUDINAf RÂSO 
_E LR:.

PP-DE-HO7/í25 m 7 8i87,00

24.15 09.0s DRENO LONGIIUDIT{AL PffOFtiNDO FÀRA
SOLOSILTOSOE/OU ARGILOSO m 8. í E3.96

FASE'2' - RECUPERAçÃO DE OIRA3 DE AR'E ESPEOA|S
27.09.11 CONCRETO GROUT ATTA RESISTÊNCh dm' 36.(x)

27.10.01
SUASTMJEAO DE JUiÍÍA DE OILAÍAçAO E
REIR^ÇÀO COM LÁB|O POrlrrERrC,O,
ABERTURA DE í5 ATÉ 40 MM

m 't4,30

FASE 28 - SrilÂuZAçÂO E El.EküI(xr OE SEOUR^IúC^

2E.01.05 01
FORNECIMEi{ÍO E TRÂT.ISPORTÉ OE PI"ACA DE
AÇO GÍ + Al m. 30.00

28.01.24.01

28.01.26,01

COLOCAÇÁO D€ PlÁCA EM SUPORTE DE
IiIADEIRA _ SO(O 30.00

RETIRADA DE PTACÀ SOLO EM SUPORTE DE
MADEIRA OU MEÍÁUCO 284.96

28 01.28
FORNEOTiENTO IMI{SFORTE TNSTATáÇAO
PtÂCâ CIIAPA DÉ rAr,fiAm FENOI MÉLAl,tMCO
@M ACâBAI,'ENTO GTP+GIP irOD.A 0

168.00

20 03.03
srtlAuz,lÇÃo HoRIzoNTAL
TERiTiOPLASÍCO HOT-SPRÂY

coM m' 4.ií16,00

28 03.0s
siNÃtrzAçr HoRTZQNTAL
TERMOPLÂSTICO EXTRUDADO

coM m. 2.329.00

28 03.05 04 sttit. FoRtzoNÍAL PLAsTtcA A FRto coM sÁsE
DE RESINA METACRILICA REATIVA

m 4.956,00

2E 03.09.02
ÍACHA REFLÉIIVA BIDIRECIONAL TIPO III OU IV
AANT (V|ORO OU PR|SMÁÍICO)

un 1.201.00

28.0315.0í
TACHA REFLETIVA MONODIRECIOI{AL ÍIPO III
OU IV ABNT MDRO OU PRISMÁNCO) un 4.ô58.00

26 05 0s õEFMSÀ -ET-FI'ALEÃVELFORNECIMÉNTO
SIMPLES m 5.254.00

28 05.06 DEFENSÂ SEi.I.I'ÂLEAVEL
IN§TÂIAÇÁO

SIMPLES m 5.2í,00

2Aú12 SUPORÍÊ ÍUBULAR GALVANIZÁOO 2 "%' m 144,00
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{b
SECRETARIA DE LOCISTICA E I'R1\NSPOR'TES

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ATESTADO no 006í/20í6
ColldD lL. '18.9]í-5

g M' e
c

I
ART n' 22011o,2,4/§íJ1

a

. clvil SoÍia irarL m.rcnê[l
Reapondendo pela Ol,ttoÍia d.

AssoscoÍle do Construção - AOE
CPF n" 62a.985.8E8€í
CREA.SP 0G005ã3025

ART no 322111220í 0í 957146

col.ttÀo bf Lrc,rAÇÀo
ÊorH^ r: l-\ \1W

gI
5s'

cóDrGo

28.06 30

OESCRIÇÀO ul{D.

m

qUAllTIDADE

SUPORTE DE PLACA DE SOLO ECOLOGICO É
COIáPSiVEL 550,00

28 06.0 r.01 PLACA INSTITUCIoi{AL lrf 120,00

28 08.02.01 iiiAr{urEN9{o p6 prÂcA rNsÍÍTUqoNAL Ín' r tllês 2 039,9E

26't0.0r FORN. INST BALIZ P / DEÊ MET. C/ PELICULA
GT + GT, CONF. OP-{IB{+DERSA un 5"2.00

FASE 30 - SERV!çO8 DE PROÍCçAO ÂO rep Â ttENTE
3001 m

30 01 07

GRAMA EM PLÂCA COtl AOUBO m. 58.232.00
PLÃNNO DE
HIOROSSET,IEÂIruRA

GRÂI,A PROCESSO mr
96.506.84

30.01.08 IRRIGAÇÃO DE REVESTIMEHTO VÊGETAL 154.73a.84

YII - DADOS CONTRATUAIS DA SUPERVISORA:

. Valor do contrato: R$ 6.209.917,49 passando para R$ 7.647.514,28

através de TAM (data-base: dezlzoll); e Prezo contratual: 34 me6ês.

São Paulo, 24 dê de 2016
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corrsrao Da Lrcr7AçÀo
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6. EQUIPE CHAVE

Rua Gomes de CaNalho, 1.329
S andar, coni.91 - Vila Ollmpia

CEP 04t17{05 - São Paulo - SP
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6.1. ENGENHEIRO COORDENADOR - ENGENHEIRO CIVIL
SENIOR

Rua Gomes de CarYalho, '1.329

I andar, coni.91 - vila olímda
CÊP 04547{05 - São Paulo - SP

cot*as^o DE Ltctr^Ç^o
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CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

2620220010624
Atividâde êm êndamento

Ço*ar^oiI.LtctTAÇÃo

t\^/

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução no. 1. 137, de 31 de março de 2023, do ConÍea, que constâ dos
assentamenlos deste Conselho Regional de Engenhariâ ê Agíonomia do Estado de Sáo Pôulo - CREA-SP, o Acervo Tánico do
prollssionâl AUGUSTO TETSUJI MATSUSHIÍA reÍerente à(s) Anotaçáo(oes) de Responsabjlidade Íécnica - ART abâixo
discriminada(s)i

ProÍssional: AUGUSTO ÍETSUJI MATSUSHITA
Registro: 60031095GSP. . . . . .. . . . . . . . . . . . .

Titulo Proíissional: Engênheiro Civil . . . . . . . . . . .

Certidáo de Acervo Técnico No.2620220010624
17h112022 07151155

AúenticêÉo Digital: yGTaTAKxaCBCyaUUTCCsxJs0kUBaB60B

RNP:2604777991

Número ART: 28027230190235391 . Tipo de ART: OBRA OU SERVIÇO . . . . . Registradâ em: 16/05/2019.....
Formâ dê Rêgistro: |N|CIAL . . . . . . . . . . . . . . .

ParticipaÉo Técnica: EOUIPE à 28027230180015649 . . . .

Emprêsa Conlratada: HIDROCONSULT-CONSULTORIA ESTUDOS E PROJETOS LTDA. .

Contrêtante: DAEE - Depanamento de Águâs e Energia Elétricâ . .

RUA BOAVISTA.. ....... ..... No.: 170 . . .

Complemento: 11e4ND4R......... .. Bairro: CENTRO . . .

Cidadô: SâoPaulo.. ...UF: SP CEP: 01014000. PAIS: BRASIL. . . . . . . . . . . . . . . .

Contrato:2017111/00Í70.3.......... .......Celebradoêm:17h112017.........
Vinculado à ART:
vêlor do contrato RS 10.083.672,93 . . . . . . . - . . . Tipo de contíêtante: PESSoA JURÍDICA DE DIREITO PÜBLICO

Endereço da Obra/serviço:RuA BOA VISTA . .

Complemento: 1lp andar......... .. . . . -.... Baiío: CENTRO . . . . . . . . . . . . . .

Cidade: SãoPaulo.. . . . . . . . . . . . . . UF: SPCEP: 01014000. PAIS: BRAS|L.....
Data de iníoo: 01/122017 Siluaçao. Aüvidade em andâmento . . . . . . Cooídenadas GeogíáÍicas:
Finalidade: OUTRO . .

Proprielárioi . ...... ... CPF/CNPJ

Atividade Técnica: 1) Supervisáo, Fiscalização, BaÍragem. 1500,00000 hora. . . . . .

No.: 170

PrestaÉo de Serviços de Supervisão, Fiscalizaçáo e Apoio Técnico à UGP BG-PCJ em gestáo para as obras das barragens
PêdÍeiía e Duas Pontês nâs Bacias HidíográÍicâs dos Rios Piracicaba, Capivaíi e Jundiâí [PCJ, nos Municípios de Pedreiíê,
Campinas e Amparo e do Reservâtório dê Contênção de Chêias RBA 05, no l\4unicípio de Guaíulhos, Estâdo dê São Pâulo. / Vêloí
total do Contrêlo - R$ 29.657.861,56 / Valor total de horas do Conkato - 255.552 horas. (Consórcio Supereng BaÍragens, sendo
Hidroconsult 34%, Sondotécnicê 28%, LBR 28olo e Planal 10oó) . . . . .

lníormaÉê8 Compls
O atêstado eslá vinculado apenas para atividadês técnicâs constantes da ARÍ, desenvolvidas de acordo com as atribuições do
píoÍlssional na área da Engenharia Civil. . . . . .

Contrato n.o: 201 7/11100170.3
Valorinicial: R$ 29.657.861,56 . . . . . . . . . . . . .

Houve Adilivos de Prorrogaçrão de Prazo e Acrescimo de Valor . .

Valor medido no periodo: R$ 56.í80.665,99
Esta certidão íeÍerê.se aos seÍviços íêâlizados parcialmente corúorme pêríodo (0'1112J2011 a 3110-7D022), ou quantitativos
clnstantes do aleíado vinculado.......
O vêlor do conlralo mencionado na certidão (R$ 10.083.672,93), reÍere-se ao percentual de participaÉo da emp{êsa contratada,
sobíê o vâloí inrcial do contrâto. . . . . . . . . . . .

A obra objeto da ART acima estiá sendo execúada pela empresa confabda (Hidroconsult-Consultoriâ Estudos ê Projetos Ltdâ, com
pênicjpaÇão de 34oÁ), alraves do Consórcio Supereng Barragens - CSB, cujo cádastro nêste Conselho, ocorreu em 16/05/2018. . . .

CERTIFICAIiIOS, íinâlmente, quê se encontra vinculado à píesente Certidão de Acervo Técnico - CAT - o atestado apresentado
pelo proílssional acima,contendo 30 Íolhas, a quem catr a responsabilidade pêla veÍâcidâde ê exatidáo dâs informaçô'ês nele
conslantes.

a caT à qual o ateslado esrá ünorlado é o &'âlrnenro quê cornp.ova o Íêgist o do À CAT perd€rá a valdade no €so de modif@slo d6 dâdos léoic quditàürcs ê
qunliiáúrcs nda contdos, beô (!@ de ãheraqáo da 

'ittEção 
do r€{rsro da ART.

A C^Í à qual o ôleíado sÉ ünculado @ÉútuÍá píova d. €paide.lê
écnrcaproÍs§ond da pêsoâ junló€ smúle * o r6ponsávd réoi@ irÉie.k)
êslrvú ou vêihâ â sêí inlegíado ao se q@d.o téq'i@ pú reio de ded6ráÇão
úrtrêgLc no moôãrlo dã hâbilrráção ou dâ ê,úegá &s p.op6lês.

A aúe.rüodadê ê â validâde desrã cdridâo dde ser cdrfmada m srê do CREA.SP

A ldsifcâção desre docomento @íitui cnme preüsro m Cddigo P@l Bêile/o,
sulerlán& o 6ú0r à r6pe.!va asão pêEl.

GREA.§P

a CAÍ é váldâ €m rodo temróío nácional

Cohsdho Reglonál dê Eíg6hadE 6 Aorono la do Eddo (b Sqo Psdo

avedda Brigadeiro Fana úmâ 1059 Ênhêros São Pâulo-SP CEP 01/t52-920

Teleíonê: 0800.17181 1 - ww.deasp.qg. h. opÇâo Âlendimenlo' link Fale Cono6co' I
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SECRETARIA DE ITFRAESTRUÍURA E HEIO A}IIIEÍITC
DEPARÍA]IE]ITO DE ÁGUAS E EI{ERGIA ELÉTRICA

I{! lor vl,.t., UO/1r5 - I 3293-82lro/3293-t101 - CE OlOl{-0OO - Sao p.úlo/S,
üÊ/.-.tr,..Y.b

oEcr-ARAçÀo )r JG non
t€tc q aFEEA

Conrórclo gupcrons Earngcnr - GSB 20.0í t.03z000tro3
*IÉ

Rua Gomeo dc Caív!Êo, í 329, I AndrÍ -
conlunto 9í - Vll. ollmpla

r..itEhro

Sfo P.úh
UI

§P

Dectaramo3 lrara c dalrlrG fÍÉ_ qlê o CoírsóÍcb suprâ 6Ecr a pere o
DEPARÍAIENTO DE ÁGt,AS E E]{ERGIÀ ELÉÍRICA, eflüdâê 8utáÍquica cÍiada p.ls Lêi nô
1350, dê Í2 de dsomtso dà lS5í, Eoíganizrde p.b Mo no 52.6Íts, .le 03 da fsvâÍ€iro ds
í97í, CNPJ n" 48.8í18C,O/000í-5ô, coÍÍt sêds à Rua Boa MBta, no 170 - íló.Íldâi, §áo P.ulq
Capltal os sêrvlgoB abqEo @cÍlmhddB.

HrelÍlor, drlrÉsln gue a empíêr BupíB dErtou 06 Gcrviçog/obras ahixo
dscÍlmhadG, dfibo deô cmdlçôcc daàalcddar no confío.

f 
oo.,^*,^, *r-,.*',." 

I sroeauro,/f u [eln*brc *rn .

Loduccs

CREÂ
chI

Rogffio ilaÍronâl 2@9859l.í

Àltrlilo
lliãii

CREA tflMm14
Êút7rt2

ffloro 9aaErtrÉc

Bna{fl!(al@

tE D Eootít rD DATÀ ?n rc EE(ECIT@ 0AÍ^ og. DATAIEffiI

EEffiE.E

Pl!{r8Éo do Stíúço! rl. §.?€.vitão, FbcCE Co.€ APolo Tó.nko á t OP BqfCJ ilt G.qb P.q a oàÍa (b
BerÍeoeo! P€úEin r Dus h!3 Ítü B!d.s lídÍdEÍtrcla (h Rbo PüdcabÊ, Clplt âÍl â Jlmdlâ, - PAn, n€
muÍ{dDlor dê Pafrlrâ, CrmDülq! c 

^mpâro 
o do ffalaonódo d.o Gontrnçào d.q Cfi&r RBA 05, no muí{cíDlo $

Gqerulhoo, Esttb d! S& P.uto).

rd.#ôÔtE Êrrr Ô ldl! rfaelr t üÚ

ffiffiffi
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SECNETARIA DE TI{FRAESÍRUruRA E HEIO AIIETEÍTTE
DEPARÍATIEÍITO OE Á€UAS E ETIER,GIâ ELÉTR,ICAIr. lor VlrL, 170/173 - t !20s-3r00rl2t!-810r - CEP Ol0la-0o0 - Sto pruto/S9

rÍ{lr..,rõ.'d,àt

Pá9ina 3/3í

colqo
FOJi t .: L\

br L,ctr^çÃo

\t3e

DAEE
L O Dq9 00 CONTRATO

Cort ab: 20í7rí lrü170.3

Cont?.trÍü: DspâítanEnto dê Águas ê En€Ígia EÉbicâ - DAEE

QbJsE: Consütul objêto do pÍêsênto conffio a prêstàçáo do 8êÍv4ço3 técnlcos aspêdeltsâdo8 ds
8{F*vEão eflcodiefio(h okr c üÍlbirntd Fde o çrOgrama 

lcktxn! ô m.cÍoüBrlggt (b rlo
Éa+rklyu-Gue{n ê BaÍragsí§ (b Po.k*e 6 Irud Ponb.'.

D.te dc Arllnrturr do Co ffi: 17h1m17
hlcio .r. Er.cuçIo.toc S!Ívlgo.: Ol/12f2017

V.ler Inlchl do CoÊ.6: BS 29.067J61,6C (\llrb o norô mllh6ôs, edsosntos s sin$rÍiâ s E€t€
úil, ohro.êêÍ os I g€êqênta â um rêalr s cinquenta ê sêig cênbvos)

ValoÍ Etu.l do Con6: Rf 6i.1t0.064$ (dnqueita o s€b mthôaa, oanto e olLít3 mll,
rçi{rcÊÍtbr c salcânta 6 ciílco ÍEls c nolonh o nor,a c8nbvG) - Tcrmo ê adlrmcdb ê
pÍofiogâçào dos prezos de exe4ão ê vig6nci', ban cDIrlo a albragáo quanlildv8 n'
2021t11t900/,2.5-

Drta B.so: AGO/20i7.

Prao dà ExâcuÉo lnlcH: 26 (vffis e a€b) mecaa.

Plzo do aracufJo Ât ât 6il (se8ssnta o dois) Ínêas8 (t€amo dê diüemonb dê pÍoÍÍogaçâo dog
pÍazG de orcorçâo ê Wgrda, bom ccino a albraçao quanü'táiúa n' 202ílí íiÍr0o{25.)

a compo.lglo do Consõrslo §UPERE G BÍrrepns:

À
t/)t4
5ã
OE

Hã
á;
ã()ur(,
95úf
o9.o()
-6iio
E§
o<
d.(!
lr6ã:
urEôÊ
a.9
,<ôêo
EH
o=
<ã
OE
ul<
Zú,
É,:
orô
UrÉ
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8§
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Hi5
o

HldrDcoEult Go lulbria [Idr............. por oentô,
LBR Eno.nhrÍlr E ComultoÍl! lJdr
Sondôúcnlce Engpnhada D. 3016

por Gantol
Sá ..',*--.*------. 28f (únb. oho por o.nto)

Phn l Ene.nh.dr Ld..-.-.....-,...,...-.- -,. í0,6 (de po? cmiol
Flmrrchndto d. Er.coÉo do Empí€.lútrôltb:

Agârda Multllatâral d€ CÉdlto: CAF - Collor{}lo Ândhr dâ Fomanto, com contrapaÍlide do
Go\rémo do Edado de Sáo Paulo.

O qrdm â rê$rlÍ apÍBsênta o Í!âumo dâs inbímaçoa do Confeto e ssus T6ímoB Adillvo3:

Tlfrffi"" a,|*O

R129.657.0ôí,5ôValor ConlÍdhjal

l7lllt,o1lDati alâ A3sinafuÍB ú Cor râto

:10 mà..Preo ê.Vlgândâ contÍrüral

01t12ti817Deta de Oidom dê lnÍcb (b SrÍvlp

20 nt ... (! parü? ór OírL.ú lto EsyltoPÍEo do Exe€uÉO Conffiual
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SECAETARIA OE IIIFRAESÍTUIURA E iIEIO AIIIICíSTE
DEPARTATE!ÍTO DE AGUAS E EN.GIA ELÉÍUCA

tdt lo. Ylrtr, ,,rol175 - I 3293-4200/t2tl-t2ol - cEP 0101,3,000 - 3lo trrto/sp
rlr.ar-.-.-r-lt

ffiffi[ffiffi

DAEE

Página lU3í

0o*.1ô D5 Lrcrr ç^o
L\t\dl

Oqeto Au8tr ni ÊoíÍWaÉo dos pÍazc d€ sxocrlçâô o

vEÊnda do contreto 20171'11lú170.3

Date do aslinetLnE Sllo znzo

Píezo ê arca4âo (oe) 34 m6e! (Oír10r2020,

Prao do vlgênda (Ea)

Objato

3E rEo.(olmü rã,

Au8to na pmÍÍogaçáo dos prazo8 dc crcctlgâo ê

vlgÊnda, báir como â ân6raçÉo quanmeüva dô

conEato.

Data dê assinalüa SlN ãoiin

PÍdo de êxêcuÉo (DEte) aí mê.! (0'lr0t :102í I

PÍezo d. vigâncts (Ha)

Obrslo

il5 mÉe. (0írlt0ÍI02í I

Aiwtc na frotrogaçâó dc pÍalG dc cxilcução ê

vhÉnda, b€í,l coílo a alleÍaçáo do vâloÍ do oontEto

Delâ ô asshem t5trü202í

Prezo dr cxccuÉo (D#) /*t m6.. (ollofm2ll

PraEo dê úgÉnd8 (Dâta)

Obieto

/fl m6..r (0írí lr:10*l)

A't§lo na píoíroga({lo dos pra€ da oxêcuçáo à

vlg6nda, bem coíno a albraçáo do vâld do contalo

DatB do a.hatuÍa anÉüti21

Prezo d9 o(6qlÉo (Detâ) 6:l m.6 (01,0,!80231

Prazo dc vbÊncla (Dgta) 56 m..ôú (Gír06r20Zl)

t. CARACÍERISTICAS DO EXPREEI{DI EÚTO

O Projo{o "sH6ms ds MacÍodÍgtagsn do Rlo BâqulÍMl€uagr 3 Ba,Íegom Pô(Hra ê DuáÊ

Pontêo", nâ bâda hlúogÉlha do PCJ. consütu| trn conlunto de lnlaveqôes do podeÍ Plbüoo cün
o oàirtivo dc conbnqâo do údsÊ m RégEo Msüopolhna d€ São Fâulo - RMSP € & aneniz4
lmpoÊânte cÍftÊ hÍdÍha na Râglâo llrdopolLene dâ Caííplnes - RMC.

ob.co dt a.íni. - eatÍl I ll.S
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^4. sEGRETARta DE tÍrFR GsrRurunl E mEto 
^r!rE 

rE ^AI DEpaRTATEÍtro og Ácues r rx:nctÂrttÉtRlct 
o r.o./rriEt

I 
RÍ. !o. vLt , t7olr76 - r r29r-!2oo/32t3-!2or - cEp 

DAEE
O pro0râÍna 'Slotema & MacÍodÍBnepm do Rio BaqJklrlt€uãRi' conteínÉâ e axecuÉo da

V cáneltsagáo.éítiê a! ortecas í35 á 265, em GuarulhoE ê objcli/e âmêntsar os lmpactoB ds drshs
pÍóüdmo Eo Aáropodo lnúâmrdonal d6 Guârulho! s AvÊnldr Jamil Joào Zetll, a * Igf,êtê nas
v&z6es do Rio Tr€G.

As baragÊns píopodrs ne Bada PCJ, ds DuaE Ponlgs no Rio Garnanducda, no munictÍio dê
Amparo, e Pedraira no Rio JaguaÍí, nG municlpioE d. ruÍdra a Carnplnas, td8am sMêr toda
RMSP, qu6 alíêsantr déíidt dê rÉdrÍsos hlÍllc6. Asún. há nàc€s6k ad€ dê lncrEmênto Írâ
dbponltiliradg hldÍlce.

Para a viâbilizaÉo d@sas Prorsto3, o Gorêíno do Estsdo ds §âo Paulo, atravé! dâ Lel Í* 1q.247

ds 07 dô lunhó dê 20í6, Í€manojou oê Í€(rmoo oÍiurúe do conffio dê emprÉôtimo llÍnado, €fli
z5,lflna$, Juírto á CoÍpoÍaÉo Andina de Fomênto - CAF, fflglnâlmênÉ d.Gllnedo nã sua
totâlida(le a Prcieto ê MâcÍodíênagEm do Rio Bsqulrivli-Guagr - PBG.

Loc.lhâg.o do PrqÍürr

FhuIr I - d. .r!cl&ão ü CamErçIo do Rlo (Gu!rulh€)

E4aàe 48a.$4ícô8iúor. ?..1É. óê10
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Flgur!. 2 - Loc.ltslçlo dEt BrÍÍ.9!É P.drslr. (C.mplnl! . P.drdra) , Du!! Ponb.

(AlnFlo) nr B.de Fq,

v eí. DESCRTçÃO D sOBR S

2.í.í Cen.ÍE Éo .ro Rb 8.qulÍhÚ€urgu

O SlsieÍnâ dô CdrlÍole dê êndrsrtêa nr bada do Rto BaquiÀrúGuâCr comDóê€e d€ cenaltsação,
num lotÊl dê 20 km ds êíênsão, (hdê e íoz do Eaq.ddrí14uâgl no rio Tid atá e dMm cofii o
municlpb d6 Arulá.

O [lcho ênbe as E5tacas 1a5 ê 285, 8glá exêcuHo com sssáo ráàngulsr do con.Í6to: e bâ§ê
brá 21 m de lâÍguÍB ê allura Ín'âima .+ m: a dâdtuidedê longitud&lal de fundo varia anfs 0,001 39 e
0,0022t1 m/rn.

O Cârlel €6úá dlmêÍ|êionâdo psÍa um TR=25 .nc Cl= 291 ,50 Ín'/s, e Capaddade do Cgral no tâG*lo
á da 305Ínt/s.

t{êst3 lrscno, dê8ta ? Etepa ê ObÍas, edÁo pÍlvÍctot alnd8 oE dêsmboqr.roa ds aíusnt€s naB
e3lacar í/í2, 172, 1gE € 240- NêC. tíBcho tambám gcorÍ. o dàEêmboqus do órrugo da
Cacfioêiínhâ,
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2.1.2 Btr'rgpn! Pôdtahr. Durr Ponla]

A Btuaçeo da dirponbiüdede htdÍica ds badas hidÍúgrÉficas do! Rbs PirâciFbe, Crplvari
a JundÉÍ (Fqr) wm s6 eÍayaÍrdo naE úll ret dêcdâ!. ê a n€cÉâEldadê das beÍragêm dê
egulaÍizâÉo na bada do Rio PlrajcabÉ, à juÉânb do Si6tãmâ Cantareha, ô um consênso nâ Ísgláo
das Bâcias PCJ.

OB Brlcôs6ivc Planos dê Beda alâborá(hs polos Comitôs PG, m€ncienârh as baÉágsns coíflo
inypsüm€Í 6 n cassálor vi!.ndo cquedonâr o qurdÍo cílüco d. déf,clE hÍdricoê ôm épocas do
êsli€§€m. tlo PÍoerema (b hroldarcntos do Plano (hÊ Bâdâ3 Hl&ográncas dos Ri6 Piracicaba,
Capivâri ê JundhÍ 201 0 a 2@0, êleborado pdâ COBRAPE e püHicado pêlo Comitê Pe, em 20í I ,
as baEag€ne d. P€úsFâ (m Rio Jaguari) e Duas Ponts (m Rh CámárúIcala) lá êrlâo c âdâ3.

O Plâno DiÍ€tor dá AprôvÍrllemênto (b Racüíroo HldÍlco6 pqrs a MecÍo mebóirolê Paulista,
conduldo am outubÍo dB 2Oí3, apóo alralação ds d€mendâs ê disponbllthdB hlüieg atê o
hoÍizoÍrb dô 2035, r6coÍn€ndou ún coírlmb dê ÍÍEdilú o HsÍtdEôês com v&rtas à gúônüa do
8t+Íhonto hídÍico dessa m8cÍoÍ€giâo. A8 âÉ6 esüutuÍab píopodas lbram acabudas cm Éa
etapas a serurn lmflanontadâs, rê3pêdivãr€ntB, dú 20í8, 2025 ê 2030.

Algumas dâ3 aÉss píeconkadas p*â prwêÍrir dôfidb tÍdÍlcc nó glÊo pruo (20í6) lá ssEo êm
ândarnqto pslo GovÊmo dô Ededo, como é o caso da rÉvâÍsáo.des éguâ3 dâ bacià do RIo Juqulá
pffa a RMÍ|P (PPP São LouÍsnço), p€h Sabê3p € â conHefÊo do prd€to êxcafivo d6 baÍragêm
dê Duas Ponbs c Prdrêlâ n s Bedrs PCJ, Felo CONTRATANTE.

Os €sfudos m€ndonedos fundffiEntam a importânda de sbtivâr - d6sdâ Já - a comüuçáo das
duas bârrâgBna coín o d)iotlvo dc eumêntar a oftÍle hÍdÍica eín c€rra de I mt g, com 98% dE
gârefi$â peÍe â! Bacias Pq, quaído dE cordu3áo dât oàrs da8 barâ0ênr. Por outro lado,
evldenciem qu6 o bênêÍldo dssaas obras 8ê êâtondo tâmbêm á Reglâo MÊtÍopolltana dê Sáo Paulo,
ne ín6dda om qu6 mdhoràÍn 06 nÍyêls do gâranüâ d3 ve6as rêguhrtsâdâ! dô Shlêrnâ CantüÊlÍa,
eri6 águas sáo cofiipaÍfrlB& pela RMSP 6 Bacbt Pqr.

O DepâÍtâíÊnlo de Águâe e EneÍUb Eléüi6 - DAEE" gut quia E€.h à SfiÍetaÍh (b
lnte€ôtuEIr s M6lo Amtierb - SIMA Íscêbeu íomdmrÍ ê êm julho 2013 dc CoínitéE PG., o!
Plojêio! báslcoÊ daa rEÍêridâs b6'Írag€n3 o assumlu a rrrponsabÍldadc dc dar contimúladc na
lmpbnbçâo do progama.

O Got srno do Edrdo, ci€ntâ (ía urgÊncle (lâ hplentegâo dê.tas banagens, publlcou €m 111O2n014
o Dêcrdo Íf 60.14í quê docler. dâ ufll@é públlca, p.ra fins d€ deeaproffio, G lmóvsir
siEâdos nos munlcÍdos de Ampâío, Írácêê8àlc à implantaçáo dâ B8rag€m Dua6 Ponlas, ê
PêdÉlÍa ê Câmdm3, Írê.ÊssáÍho à imdantâoáo da BaÍrâg.m PBdí€ira

O projeto êx6drtivo da8 barrâgÊnÊ o€tá concluÍdo o EcrvH d6 be8ê parE as contÍatsçüas prra t
decuçáo dss obís.

ÍEr.fçoô rEtt íô ô aÍr$.: Êlglr. a rír !
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colaalo Df LrctraÇÁo

FAnü lÊ L 8(

\-/ Rio Camânducále

Munldplo Ànpam

Árca de dÉnagpm btel, l(In2 863

CôÍnpdmôfllo da çÍi6ta, m 792

LâÍgurâ do Vodêdor, lh 14
AtuÍa ostimedâ da m 3ô

Cepeddedo do VêÍbôr 7í Ín?g
TR Cfêmpo dê RgcoiÍ€íicle) í0.000 âírc
Cota dê ooÍEÍlrcnto, m 649,00

Cota do }.lA Máx. mg)dmorum, m e47,m

Cola do t,lA Uáx. i,l,oÍmâl, m 04ô,m
Cota do l'lA MÍÍ*nq m 025,m

do r€s€n dôÍio no l,lA Uê( Noím, It89
hà

d6 APP eckna do }.lA
460

Ârea a ôãspropdar (hdú APP), ha F) s20,3

v Vot no úüldê eÍmasnemorío, hm! 53,37

Vollane mdto, tmr 2,51

Voluío U!1, híI|! 55,88

/l. DESCRIçÀO DOS SERV|çOS DE.SUPERVI§ÃO

PÍBâtaÉo d. s.rvlços Téâioos E8p6da§za&s dê §upêryisâo ê Fhc.lizaÉo de Obra3 â
Socioamt êntel pÊra o Prcgramâ 'Shtsms alê MaoÍodrsn glm do Rb Bâquidsi€uagj ê BaÍrag€Ítg
PedÍ€ira ê DuÉ Pontês'.

Em obê4ênde ao Contrab dê Empí6stimol csl€ür€do entÊ I CAF 6 o EBtàdo dê Sáo Páulo, no
Progmmâ'§Ebma dê. MacÍodÍlnqgoD do Íio BequHvu-Guaçu ê Barrgânr Padrllra o DuâB
Ponlês' os Sorvlçoô Técnlco3 E3p«ializados d! Sçanrbào c Flacalizaç€o ds ObÍa! c
Sgcioambiôntsl paÍa o Pn graÍm '§líêíl!a d6 MacÍodrrn€.m do Rb BâqrrÍfrúelâgr ê BamgêÍl3
Pú6ha o Itus Ponte3'fuÍam coÍffiG.
OB sârviços .rp.dâEâÍloc de Supenriaáo ê Fbcalülaçâo do Obíes € Soaroamuental p.ra o
PíagÍEmá .do Consfuo CSB, ovEsndam+s n6 ativlded€G té€nl@, adminbHtÍas, de mntol€ ê
dê âvâllaçáo dos trebdhos 6x.cuta(b! polo consóÍdo conlfulor. Podgmos di!.r qu6 os sârúço!
d€ BqpeÍvisáo 6 fscaltsação são dà vltil lmportánda paÍa o DAEE um. vu quo, inclul nâ Flrtsçâo
da BsuB serylços o a6 rpanharrEnto dâ Ô)GúgÉo dã obras, o quê te âlc.gtr Í qLE sh! s6Jâm

eÍêflt8dÉ dâ ecoÍdo com as €6pôdflêaçõ6 (,ê proltio, bam como pümlê a hfodudo de
pqu€ns8 modillcaçüG ou adâptaçtb8 sn campo scmpê qJ€ ÍÊceasáàs ê ào oúa6 àlMde(bg
téEni6, cofifonís abeixo mandonade8i
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Dê foÍrm macro, o oacopo dq l.rYlço. aL .poio . lup..yblo e facelts!Éo Goítpílendcm
baakarlEttt! aü Dgld] !a tç6É:

a) FiecaEaçáo, cofltrclc e s.p€rviBgo da eraorçáo dae obraa d6 lmplantaçáo dâB baÍragEns

DusB Pontos â PêdÍ€lra 9 do Birllama 'Sbt*na ds Mací!úBnÊg€m do Rlo BaquirivrlGuagr;

b) Apoio no leLdonernênb do OAEE com tomêcedoÍsr, píBfeihras munlcipeiB, óÍgeg
ÍrguladoÍÇ§. conocoslonüt* d€ sêíviços prrblicos € domds lntsrvfihÍÍcai

c) Acompânh8nêflto o monltoram€íto coln yiCs â lftphntado dos ÍEquieitoü dê

lbanchmantos I ÍrgulaÊaÉ6â amt smeb do3 Gí F€ànúndüoê:
d) Gârsüâ dâ at.ldm€nb à6 mlms de caÍúler ggÍd ab DAEE 3lDêdalÍfld e es $rc s€

Í€tsípm à sogrrâÍrga, mêdidm do tâbâlho à ntêlo Írülq{ai
ê) AÊdrlp€nMmfitô dô a,€üj9áo dos áfiiflüônd[nâhtos 6m ptEô à quâtidrÍb dÊitdêído âos

requlBütoq ú EâgürEnça e lodoamblcírtats; s

0 Â8rrr3oÍb e assHânda técnlca na 6)(ê04ã0 dos êmgêêlúlmênto3 hduindo a
dilponlultsEgáo dc coírsultoÍir êspGclÊ&ada quando nccsánb.

g) O CorcóÍqb lmplanbi sua Mrtodologla dâ Tnba[lo uülizando oa Equlsib8 do PÍoi€ct

Menagoment lírüfutà - PMl, EfEvá3 do PMBOKo qJ6 com BêusquaÍ€ntê à àolà píocsas(É,

abÍâng€m ê sl.QÍam todG os asp€cb€ a neoeesidade da Supervlslo o Flscâ[zâÉo dao

obras a do moniorinEtüo Bododnt{end púa o Progrsrn€ §lslBma dê MacÍodÍÉnag€m do

Rlo BequiÍivúGurçu . Befiegôns PêdGirE e DLE9 Por eB', posdbil ando o r..Eo de uma

ê€truturâ dê febalho práltca ê lntêratlva.

4.1, Coodên 9lo GG]ll

SWoÍtê âo t AEE / UGP , G€íendedore no d€êlwolyim€río dê agóês de n&rÍffi témlca e
adminHíaüva, abrengondo a stsbmãliz.Éo (l€ Ílâríos legEB € conlhatuaB, hís como
àspadficades € orgâmômos. A coo.daneçáo d€sêmpênhe es Êêgulnbs atlúdadss:

a) SbEmstLaçlo de dá&8 l€gab c conHuâis s documcírtos tácnlcc (rcpêdfceç6.! a
qíçan6írtoô);

b) ConaolusSo dÉ nomâs ê procÊdim€nto a BelÊm edolados pêla squipo SupoÍvisorâ;

c) Acompánham*to do ermpÍlÍnsnto do s8copo ê cíonogÍamas e(lrHuÊlôi

d) tu€ês3oÍià ao DAEE/ t GP / Gol€ndãdda ne alÉgoo de ÍC!ílndicad€s d.o Conr{rutoÍE8 e

lmplomaídâÉo dE awnüeb adllirrog eos coírh4og dâ 8€íriços ê obÍaB:

e) Conlrole admlnhffihêínancêitD (b cedâ coÍúÍab;
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Emissáo ê pdBc6írs, quaÍ ltalivos, sobÍe arêntJab pêdEo8 dqs Consúutoí€s,

Fomecedorê3 e Ftestadoí* de S€n iç6, lDfuEnlês a altoÍEÊs confatrd3 do

qusn{ded68, 8crviço€ e)drâoÍdúdos, pÍâ2o6, aomplcmerdaÉo do voÍba; espadícE9ões

técnicas, ontss ouúo6:

g) Assss6oÍia E go6üio Co inte{Íacâ6;

h) Apoio ãdmhbúaltuo na dâboÍaçeo d. Íelâló.bs. êncamhhül€nto de doarncn@o,
ârquiv roÍfroo g€otãodâdocum€íioq entrBoutosi

l) FoÍnacor ê maÍiàí 6süuture s gÊstáo lo0lstics dc ÍEq.r8o8, in üJindo eutomóv€b pq.â as

êquipês ds faàdn 9 E€Ívlço6 dê tampoÍtc dê doo[tsrtoC

D FoínecaÍ s mantêÍ ioÍraBtnture temológha, hsídwaÍB, Bofrrrarc3, irtEnEt bl!íonla mór,r{

o ouúo3 q,â sâ ÍatãIr nêcê6Érhs à paÍblE qEqrção dG sêÍviços pr€rristos no 6so@
d6stâ mflHaçáo.

{2. §uport Tócnlco

â) Í,Íogrrmrglo ê adlgõ.à: anállsê, a@mpsnhsmotúo o cupâfviâão do planaJamênto da

obrã, no Eeírtldô dê.eubsidiaÍ náo somêrúc pleno abndimBnto, mG timbáín condl$ês ao

DAEE dê garar ir a éx€o4âo dGfltso dos prâzo6 êBüFdados, principalmenls com e3 Datâs

MaTEDB ds oüÍas. No quo tang€ I m6dlçôê8, conftcçáo dê Íêlatódo rnsnaal de todoo oo

sÉMgos âxsêltados ne obra, dê ímna â oUü lr|3tumôÍúo EÊâdor à m€diÉo ofr{iva dG
EâÍviço€, exEo.ü8doô pdes empíÉrr r6sponoâv6h p6lú óÍ8s;

b) Suparvblo d3 Obr6: coír&npla a aúlbe, acomp{rhemdrto ê supêÍvi!áo SralitElive 6

quânüHiva de ox€(r.Eâo de3 o$ê pêbE ColBlrutoret 6 poÍ oste ÍrÍostádores de SaÍúçp

contrdedos p€lo CONTFÁTÁNTE:

o) Qurllüdl, SrguÍrnsa do TrrElho a f,Glo Arúlên!â análBe, aoompsnhemêr{o a

superviBão da Fnplântafâo do3 pílglãmâr d6 garânlb da qualidâ&, prcgfamaÊ dê

6ogurúçe 6 mêdlclna do üabalho 6 dos ÍBqubltc & llc6ndamentoc e í€gtulartzaÇõêg

amblentals dâ 6x6cuÉo dÊ6 obÍa8i

d) Ar.lr0nEh. Socbl: Ísp(trlr&d polâB diverEeE inbÍÍBc68 eÍüE * empíEas ênvdvldas

oom a axoqlÉo des oDÍa3 ê público dísmenb 0u indirct nentê sfete(b, (bndo apoio s

húoÍmaÉ6 à poFi.Éo ém genl;

o) TopogÍaía: supoê pan as cqrlpae ds íscâltsaçâo ú oDÍar ê pÍogratraÉo . mc@ca

mCo dê de Êldsléntê. ó l€vant{fl êntosi
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0 LãbolttóÍloü: aÍÉlioei acômpanhamento â supêIvisáo dsE elividad€s rcbrts tà6I ot[cnção

dê coÍpos de pÍovs ô amo6tea paÍa onselo6, asrim como 6 cx6cl.ção doô onsalos quaído

Íl€éaêsáÍb; e

g) ln!trunontrgao ê Fu hçõea: Eqdpes coúpaÍdhe(hs quê dâ/€Íào analbar. acompenhâr

ê EupêÍvislonaÍ ao dyidads ír,bIol{oE à compffiagâo dos ptrâmcto3 exgldoô om Foido,
lnt rb{ânchs do ceíipo e lntâmpáÍiss, 4rtstê6 s üb.Íaçáo de fundasáo, pÍoteçõca

Bup6rfcbl3 sn tàlud€6 ê outrss siüJaÉo8.

+3. SuDoÍtrAdmrnbtÍltlvo

a. Apolo sdÍiinlsüEüvo na êlaboraçáo dc Í!lã6Íios, ên€âmlnhmsnto ê
documentaçáo, arquhraÍflanb c gÊ€táo do doqm€lío!, entuê oufo3;

b, Fomâcimsnto e mrnúrnçâo da o6üuhnã a gorlÃo logÍsticâ &s íBtrrnos, lndqiÍÉo

áúomóvêis pâíe I aqubsâ ds Fabalho e s€í'riços dB úEnsporb (b.bcumontosi ê

c. Fomecimefto e mânulonÉo tÊcnoÍógkã, hâíúírsírE, aofrmÍ€S, lntsÍrd, l,Ekrionh

móvolc ouüoa quê rc íaçan nocÉÊs4i@ à p6Ílbib cx6qjÉo dos aerviçoa pevislos

m escopo dê8t conffieçáo.

,l'., Aêomp6nlumoíto s XonltorarênIo .lar Agõ€. Amblentâb

a. Acompanhâmgnto dss ati\ridadê r€hüvas aG Íêqúsltos amucfltaLr e

dooJmêítaÉo p€Íümntc;

b. FbcalizaÉo dos przor e dsta&marco dos conH6, sêÍvÍ;o8 . píDcsos dê

lcênciamsÍrto embbntâl:

c. Acompanhàmento do atondineflto dae gspodfaaÉBs pÍtúdas êm noíms tácnlc6,

sxlgênciâ8 ds sgáos âmHonbls â dê ovântuals medjdâs oompleíogfltâÉs

solidtads pe[o DÁEE, paÍs êfoib dê spíovaÉo da8 rn6dlçôB ô Eêrviçc,

lnformando a êJddênda de pondândeã não âtôíÉEas; o:

d, Acomparham€nfro â íllonioreÍnênlo da imptsr aÉo das rfled(hà mfrgadoras

propostrc no EIA/RIMA s aquelas ldoí ificadaô na Licanga Préviâ, m Llcençâ da

lníâhção e noo plol€Êor daculivos.

4.6. Apolo Íácldcó nã Fbcdhrgro Drs obni

A&e@ no sÍtio (b corlgtrrgáo dô cedr oôrq por m€io d6 êquipe3 (lê sup€ívbõo, so ÍusüÉo
pltsenta €m todos oE locaE qu6 hourr dfitanda.

Todos os sêÍvlçoe 8âo exGcutâdos ooír â grsênça Gr'ou epóa a libereÉáo d6 píofisôloneb

Íssponú\r€|8 peh Fisoâltsagào, A! pÍlncipaE elivÍdàtlêl rchdonadàs ao apolo tâcnlco ha

ftcalizàçáo da! qbrâs §ãôi

Effi. ô3tlF-P$rloÔA

SEGRETAEA DE I]|FRAE§ÍRUTUR E irEto AllerElrTE F\
DEPARTaHEf,TO DE ÁGUAS E E EnGt ELÉrBrC f+tu! 8o. Vt b, t?Oll?s - l 32ll-t2o0/r293-l2ol - cEP ololil-ooo - SIo Prulc/3P ü75ür-d...-.r-.â{âr DÂEI

ffiffiffi
fill

?CL

1

Página í113í

COLsr4O 
EE L

'or^ r- Ll lQ I

rctrAç^o

d

o.

áE

BE
o 

-loú^rÀ;
ãBoouio
c5uif
oSo()
=a0
ü!FY
o<>F
H6ii
urãÔrl
,?3
Ôo
EHlll rJo=
<õo!
uJ<
Z6
d:.:
o rÍ,
ll,l ta

=g
l-Nd>
o.Ê
.uJ:
O.
2to
EE5ê
r§
ôN
ur XiF,,zou!z

Hb
o



Flscdtsrglo Dc Càmpo: acompEnhâmêfito dlrâto doc !êívlços dE cámpo e a fscdkeÉo dà
exacuÉo das obía6, d6 íoÍma s gaÍaÍtü o fBl o.lnpÍiÍner o dG pmiúB ex€ãlüvoo, das
e3pêdficaÇô€s técnicas, des normâ3 6 do Conffio dân ds menler um llu(o contlnuo dc
iníormâçõo3 Junto âo DAEÉ

Caflbol€s Tacnológlc6: supôÍvbáo e f6câltsaÉo da ÍlalizaÉo do contole têcnológico nes
árias dB gootêcnla/giêologh o d€ todas âs âstrrhJras do coÍlcr€to e sslEm rôrltsadás polc
ConslrúoÍê8 essim coílo das inshlaçôs8 ds fonnâ a gaÍantfu $rB B LâborâtóÍio8 lnêtÉlados polo6
Cofistnísrs pGímalsçam sm condi# Éc icas pcÍíriBs, cofii sêa lnstrumêntú deÍldo€,
duraÍíê todo o p€Ílodo ê Írâ[ze9áo &Ê snsalo§,

SUp3 ülto Da! ontrgdE ELlrlln canlca3: rüvilad€s de *ompânharmÍrto e fx3qãl'EaÉo dâ
iÍEtalEÉo dc rquipmÊntos alctromgcânlcoc, hidíDm€c cB ê ds autoínEÉo.

RÊIatódoc d3 And.tlEnto it nlalr: aprÊsêírbÉo t e rôld&ioo mêlt3ah Ílo andAm6flto, sôbÍ€ ô8
qu6t6ês âdmlnlsMlvââ aonffiJeh 6 dá andaíglb fue sqrrlçog.

'[.6, lltllLaçlo da llatodologl. BIX nú Er.r.{lclo do Goítrto

Foi exêqrtada a Modêlag€m do Proisto Exaolivo I do AÇodipanht,nanto, SupeÍüiáo €
Fhêallzaçáo des obíE3 om BIM (&.üdlng lÍúoÍmâlion Madêling).

O CoíEóÍEio êEtá uüizando o modelo BIM do PÍoido Executlvo perâ âcoÍnpenheÍ,
sdsquaÍ, vsrificar e aooírpenhâÍ ã ms(fiçâo dÉ obÍes, ê o saq aye ço. O Modclo
possi$lite E artêdpaçáo (b poeslvêis pÍouemas de hbrÍerôntias mtÊ es dbddlnes €
fasê3 des obíag, íEcllfrando â toriada ds &Báo poÍ peds dc rBspoÍl8áveh pda
êxeqJÉo deÊ ok6.

A ôlaboraÉo do modglo BIM cdrsidê no Foaê3s lqrto dc dado3 êxtraldoc doa
soNiços de lev{*amonto plarÍdüméüico yÊ &one e iopografâ convEndonet, em
oonjunb oom o câdasüo do6 elofirontoa coi€truldoq Íksâ íbímÊ 6 poôrlvsl o Br
lnÍornaçüos como dimomôe, guentidsdar, gFoírBhíêndâInrnlo e dâsbcâr âsp€Éto€
únicos d€ comúuçáo, cmfoÍmg dêscrit@ a sêguir

. orhientos dê forÍt

o Organtsação th ila«íoe bpoeráÍcos ea\rto do loÍlwaÍê Topogrâphl

o E)(façâo d€ Sjânüdâdêa p€lo TopogÍaph;

o lÍlportaçáo dG podog gêrado3 no Topograph paÍa o Civ SD:

o ElrboraÉo <b TIN SuÍÍâcÊ do mddlâl ita ír e 3l categorb;

o Ehboíado da TIN SuÍÍeco ô plsntb ô grame noü tahd€+

ê Elaboregáo TIN Suríacô do concÍáo (lê ÍEqulartsaÊ;

D.ú!ÍÉd. ll.lÉ*.t lln tt rblo
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SECRETARIA DE I]IFRAESTRUTUNA E }IEIO AIjIEIEÍ{TE
DEPATTAIIEIÍTO DE ÁGUAs E E]TERGTA ELÊÍN OA

nu. lo. Yltt , 170/175 . I lzrr-3200/r2l3-1201. . Clt olOla-OOO - Slo P.ülo/SPEísrr.llrnr DAEE
o ElsboreÉo IIN Surhce das círsoced€lÍs (compect8Éo do sdo,

tÉnd(Éo â êffocem6nto);

o PíqFçáo viíüIâl gEorrÊftíendsdo no EiElêína dc coordcn8daE EiÍgas Z0o0
utilizândo o Cvil 3D;

o tbns moddados a hrcorpoíedos eo modalo Ísdgrqdo uffizan& o eof,\ffirê
lnftâWorl(t.

EliflnuÍ!

o OÍgenEáçáo dê dâdos topográfico3 atrevés do sottwaí6 Topograú;

o EíraÉo dos pontoe daB eshturâ3 peb Topogrâph;

o Bdreçáo de qrBiidE&s pelo Topooràph;

o litoddegôín des cânalêtâs na OÍnbí€ira DrBib pêlo CM 3D:

o ModelegêrÍ! da8 ascada8 h'rdÍáúEs na Oínt[€iÍ. DirBitE uülizendo o
R6vlt

o lt€n8 mod€hdos B incorporâdG ao modelo fuêrdo úikaírdo o sof,ws€
ln Íawbíl€.
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. Ilodalo H.râdo

o O Modçlo Fàlerado FÉímltc a lntúgraçào das dbchltnes pretisadaE no
R€vh c Ctvil 3D, e Ínediantê ajlJsl€o nos mo(lclor BIM o Ínodelo Éderado
podé ssr íuálizrdo. Pàra intsgrar lodas as dbcipliius uüizàmoB st fruraÍê
lnfraWodrs, êvido sua glende capaddsdê gráfica. As saguhÉs enálisas
podêm seÍ rEslizsds:

EYduÉo dae Êso8 dr obra:

Ponto€ div.rgpÍt.3 ent o mod.lo BIM dô pÍqFb ê€díhrs e.le
mo&kgÊm BIM (b! avanços í8lcos des obís;

Ânálhe qumitaiva.
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SECNETARIA DE IIIFRAESTRUTURA E IIEIO AllBTE TE
DEPARTATEÜÍO DE TGUAII E ETTERGTA EIhRICA

Ru. !o. lrlrt , t70rr,75 - L2t3-t2OOr32l3-8I01 - CtP OIOI+OOO - S5o P.oto/s?
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RahfóÍbâ @tÚÍrcàlt
DAEE

O BIM está lntogrâdo ao ÍsldôÍio gêr€ncial â todo màs ó lns€ÍBo um mod3lo atudizado
poÍ rÍroio ds um liÍú( qus bms pElvd e vbuâtsrçâo â enálhG pclô dirnb. 08 àeguiÍrtÊs
podutos foram enfBguss:

Rolâtórb dê vÍdêo8 dêÍmnstrâ b os âspêaios mab rÊl€vântE8 da
cor§tt"çâo:

Unk com o modàlo &/dkado podêíúo ssr âcâ3sedc vlâ vvshi-

LOD 50r'

Os abírcntos sáo píocsssados e modàladoa dra\réE dó6 6onwâÍ6 Civil 3D, Revil e
lrúavt/bil(s, dê forma a cÍlaÍ uma Bln$gh entÊ ôbÍe-pÍq.to€s hrEt A âtualizaçáo do
modob á íBiâ dê ecordo com o en&Ínonto drr âlfuldad€s om campo, devk o a b3o
todas as infuÍm8É ÍEúEÍ€ntês a @Honsrnsnbq, dima órs s quântÍddss sáo
íúgrlenteÉ6 de obÍa êm pÍql€çáo virfud.

A SITUAçÀO ATUAL DA O8RÂ

Os qusílitEüvos ex€qitados dé a datÊ de 311072022 deÊ obÍes êdâo dsnon8lrado3 nog
quadÍD8 a seguir:

6.1. crmlhrglo do Rlo EsqqlÍfvll€u.gu

rfi'É IT q-rtr
AraÍ..r

EV!çOCDAG rOO

|' úErllhhh.dd rJ{.@.o ríúclja td.ota
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APREE|IE DECIiR&IO
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§ECBETARIÂ DE IIIFRÂESTRUIURÀ E HEIO AIIBIEI{TE
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c-qú . d.r-rr ,Fb tril !l.raJ.rí 11tó1}! fr,odlt

Trraer.Éíúb& helír.. llir, à ii ÊrhEl&lsir ptÍId rIú rn.{2Jp l! .0!gr !rI,!í
ltra§t {arEan
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CÂT COM REGISTRO DE ÂTESTADO

Cqls€ltp R€glonaldo EngEí$aÍh e 

^grüomla 
do ErE(b do S& kulo

26202000 1 099$qo x .,., rrç^o

@'tG

Atividade concluídâ ro(Êír tê Llu
CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto nâ ResoluÉo no. '1.025, de 30 dê oúubro de 2009, do Confea, que clnsta dos
assentamentos deste Conselho Regional de Engênharia e Agronomia do Estado dê São Pauto - CREA-SP, o Acervo Técnico do
píoíissional AUGUSÍO TETSUJI I\4ATSUSHITA reíerente à(s) Anotaçao(ões) dê Responsêbilidêdê Técnica - ART abaixo
discíiminada(s)l

ProÍissional: AUGUSTO TETSUJI I\TATSUSHITA
Regislro: 60031095GSP ..... ..
Título Píofissional: Engenheiro Civil. . . . . . . . . . .

RNP: 26M77799'1

Númeío ART: 28027230180855796 . Tipo dê ART: OBRAOU SERVIÇO. ...Registrada emi 18/07l2018B6ixada em.24l0gl2i20
FoÍma dê Registro: SUBSTtTUtÇÃo à 92221220120au665 .

Pârticipação Técnicá: EQUIPE à 92221220120879142 . . . .

Empresa Contratada: HIDROCONSULT-CONSULTORIA ESTUDOS E PROJEÍOS LTDA.. .. . . . . . .

Conlratante: DAEE - Depanamento de Águas ê Enêrgiâ Elétric, . .

RUABOAVISTA .,,,,, NO,: 170 ,,,
Complemento: '1l,ANDAR.. . .... BâiÍo: CENTRO. . ... . ..
Cidade: SãoPêulo. ....UF: SPCEP: 01014000.PAIS: BRASIL.. .

Contrato: 2012111001612..... . . . Celebrado em : 1610712012 . . . .

Vinculado à ART:
Valor do Contratoi R$ 7 821.207,82 . . Íipo de contratanre: PESSOA JURÍDICA DE DIREITO PÚBLICO

Endereço da Obra/serviço:RuA EOAViSTA. .... No.:170. -..
Complemênto:'11eândâí.... ........ BairÍo: CENTRO . . . . . . . .

Cidêde:SãoPaulo... ...UF:SPCEP:01014000.PAIS:BRASIL........
Dâta de início: 19/07/2012 Conclusão Eíeüva: 18/10/2019.... . . . . . Coordenadas Geoqíáíicas:
Finalidade: INFRAESTRUTURA . .

Proprietáíio: DAEE-DepartamentodeÁguaseEnergiaElétrica....................CNPJ:46-853.800/0001-56-...........

Atividade Técnicâ: 1) Supervisão, FiscãlizaÉo, lnfraestrutura, Urbana. 109200,00000 hora por mês 2) CoordenaÉo, Fiscalizâção,
lnÍraesÍutura, Urbêna. '109200,00000 hora por mês . . . . .

Serviços de Gerenoamonto e Apoio à UGP na Gestâo pêrê lmplantação do Programa Pârquê VáÍzeâs do Tiete - PW. (sendo
Enger 35% / Hidroconsull 35% / Cobrape 30%). . . . . . . . .

lnbfl nâçóês Comdêmêntarês
A pÍesente cenidáo subsütuia antêriormêntê íegislrêda poí este Conselho sob ne 2620180005223, emiüda em 08n4n018.
O atestado está vinculado êpenas para atividades técnicas constantes da ART, desenvolvidas de acordo com as alribuições do
proÍlssionêl nâ áÍeê dê Engenharia Civil.
Atividâdes e quânlidades executadas coríorme alestado vinculado à presenle cenidão.
A obra/serviço objeto da ART acima foi executada pêlâ empíesá Hrdroconsult Consultoíiâ Estudos e Projetos Ltda, atíêvés do
Consórcio Enger - Hidroconsult - Cobrape (EHC), câdastrêdo no CREA-SP em 13/08/2018.
PanicipaÉo das empresas consoíciadas confoímê Atestado.
Foram celebrados Termos Aditivos Contíatuâis de prazo e valor. Valor finaldo contralo: R$ 42.244 402,09.
Houve a participêÉo de outíos prollssionais. .

CERTIFICAMOS, linalmente, que se encontra vinculado à presente Certidão de Acêrvo Técnico - CAT - o âtestado êprêsentado
pelo píoÍissional acima,contendo 23 folhas, ê quem cabe a responsâbilidade pêla veracidade e exatjdão das informaçóes nêle
constanles.

Certidão de Acervo Técnico No.2620200010993
0212J202013:31:U

Aulenticação Digital: KCCyCTokBsUzsK3BgGyG6as'l 3zaBUJCG

A CAT à q@ro âÉsrado esé vrírcuado é o &olmento quê c!.npova o regisro do acal per(brá a vúoa(b no cáso de úodúcâÉo dos dados é.nr(!6 quar drcs e
âleslado no CREA qúandtanvos nera conúdos, bem coíno de deraÉo da §ruaçáo do regsúo da aRT.

A CAT à qual o âresr,ôdo esÉ vincurâdo co.sürúÍá provâ dá cápâodâde
!éoi@profrssioõâr (,á pessoã tuÍídrã soÍneme sê o respôosávêl rédic. irÉi€&
êsliver o.J verü€ ê ser mlegíâdo ao seu qudro Écri@ po. mêio e dêclaEÉo
entrêgue no momenlo da haorlÉÉo ou da entrega das proposlas

A C-AT é válrda em ldo erríóno nâoonal.

a aúênucidâde ê â vardadê desta ceódáo dêve ser corúrmâd€ no srrê do cÊf:a-sP

a falefcaçáo desls docamênlo coílstrJi címe previío no cóõ€o Penár Básrreiro
sqeGndo o suror à €spe.livê âçto penâl

GREÂ.SP
coíDltr R.abÍd d. EEs$slâ . AomlE!ü & ÉEb rb s& Plrô

Avenlda Bdgadeko Fãna Limâ 1059 Pinhê]os Sáo PaurGSP CEP01452-920

ÍeletorÉ 0800.17181 1 - w.creasp.org. ú opçio AlendMlo link Fale Cmsó

)
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SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E MEIO AMBIENTE
DEPARTAMENTO DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA

cox.atlobl LlcrAçÀo

Rua Boe Vlctâ, í70 - 1l'aÍrdar - Telsíon. 32O}82OO - CEP 01014-000 - São Psulo - SÊ(\ He ri--

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA Ng 006/2020

t f,\)t,

Nome da CNPJ

Sede MunicÍ UF

Declaíamos, pâra G dêvidos fins, que o Consórcio em epígrafe êxecúou para o
DEPARTAMENTO DE ÀGUAS E ENERGIA ELÉTRICA - DAEE, entidade autárquica criada
pela Lei no í350, de í2 de dezembro de 1951, reorganizada pelo Decreto no 52.636, de 03 de
fevereiro de 1971, CGC no 46.853.800/0001-56, com sêdê à Rua Boa Vlsta n0 í70 - 11o andar,
São Paulo, Capital, os sêNiços abaixo discriminados.

Declaramos, oulÍossim, que o Consórcio executou os serviços conforme as
condiçôes estabelecidas no contrato.

RessÍvado para Í€coírhecimento de fimo
Sâo Paul 2ode mâ de 2020

uaÍdo ucca
S

nc
RN 260.985,69í.

Autos DAEE no Teimo dê
Contrato

Dab Prazo lnício
Servico

sPooc
s09364120í8.
legado 52.058

201211110a161.2 fit07t2012 6í meses - lnicial

87 mâsos - adltado

1910712012

Compo,slçlo do Consórclo

O Consórcio Íormado pelas Empreas HIDROCONSULT Consultoria, Estudos e Prdetos Ltda.,
CNPJ/I\4F no 43:4&3.2471O001.19, COBRAPE Cia Bmslleira de Projetos ê Empreêndimêntos,
CNPJ no 58.645.2í910001-28 e SGS ENGER EngenhaÍia Ltda., CNPJ/MF n'5í.167.500/0001-
53, inicialmente na proporção de 35%,30% e 35% respeclivarnente, ahenada em 1710812017
por melo do 4o Termo Aditivo, parâ 48%, 4!/o e 10% respec:tlvamente.
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O PRESENTE ATESTADO DE
CAPACIDADE TÉCNICA EPEDIDO

PELO DÀEE SOMENTESERÁ VÁUDO

GoM A CHANCELA DAAUrARQUIA.
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Gonsórclo ENGER - HIDROCONSULT - COBRAPE (EHC) 10.í00.5601000í.58

São Paulo SPAy, Brigadeiro FaÍia Lima, í788, 30 Andar, Jd.
Paullstano - CEP 0145í401

Objêto do SeMço
Servlços de Gerenclamento ê Apoio à UGP na Geíão para a lmplantEÇão do ma
P ue Vázeas do Tretê - PVT.
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SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E MEIO AMBIENTE
DEPÂRTAMENTO DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA

Ruã Boa Vislã, 170 - 11' .nder - T€l€Íone 3293-8200 - CEP 0í01,1-000 - §ao Pãulo - SP

CoNTTNUAÇÃO DO ATESTADO DE CAPACTDADE rÉCNTCA No 006/2020 - Pâgln 2l23

í. DADOS DO CONTRATO

. Contrato no 2012111100161.2

o 10 Termo Aditivo no 2013111100279.3 dê 2911112013 - Altaração da denominação social
da empresa ENGER Engenharia S.A para SGS ENGER ENGENHARIA LTDA.

r 20 Termo Adiüvo n" 201 5/1í1000'17.6 de 0410212015 - Aditivo dê valor de 21,557o

. 30 Termo Adiüvo no 2O17I11|OOOS0.5 de 1OlO7l2O17 - Adilivo de valor de 37,21o/o e de
prazo em 15 meses.

.40 Termo Aditivo no 2017111100125.6 de 171O8t2017 - Altêraçáo do percentual de
participação de cada uma das Consorciadas e da liderança.

o 50 Termo Adilivo no 2018fi1rcA173.9 de 1411212018 - Aditivo de yalor de 3,04% e de
prâzo êm 12 meses.

r Valor do contrato (data base -julho/2012)

o O valor do presenlê contrato adltado importa em R$ 42.244.402,09 (quarenla e dois
milhóes, duzentos e quarenta e quatro mil, quatrocentos e dois reais e nove centavos).

2, PERíODO DE EXECUçÃO DOS SERVIçOS

.De 19107t2O12 a 18t1}l2}1g, o qual reprêsenta 1óO% ao totat do contrato.

3. SINTESE DO PROGRAMA E ANTECEDENTES

O Parque Várzeâs do Tiêtê - PVT foi oficialmente lançado no dia 20 de julho de 2009, pelo

Govêmador José Sena, com projeto arquitetônico e paisagístíco do arqu'rteto Ruy Ohtake. É
um projêto que visa garantir a proteção do rio Tiêtê, estabelêclda com a criaÉo da APA (Área

de Protoção Amblenlal) V*zea do Rio Tietê (APA VRT), em 1997, quando foi deÍinido o
zoneamento ambiental e as diretÍizes para uso dos recursos nafurais da área.

O PVT visa rêctrperar a capacidadê dê corúenção dê cheias qu€ o@rrem nas várzeas do rio
Ti6tê, desd€ a beÍrag€m da Penha até o municlplo de Salesópolis. Ao lodo serão beneficiados
oito municÍplos: São Paulo, Guarulhos, ltaquaquêcetubâ, Poá, Suzano, Mogi das Cruzes,
BiÍitiba Mlrim e Salesópolis. Sua implantagão é um marco no oombate ao problema das
enchentes e um atestado de quê é possÍvol a relação sustentável êntre o homem, a cidade E o
meio ambiente.

O principal objetivo do programa é recuperar e protêger a funçáo das vázeas do rio, além de
funcionar @mo um regulador de enchentes, salvando vidas e o palrimônio das pessoa

O PRESENTE ATESTADO DÉ
CAPACÍDADE TÉÇMCA EXPEDIDO

PEIO DAEE SOMRfÍE SERÁ VÂUDO

COM A CHANCEIÁ DAAUTAROUIA.
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co§,llo DE LEtrÂçÀo
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SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E MEIOAMBIENTE
DEPARTA}TENTO DE ÁGUAS E ENERGIA ELETRíCA

Rua Boâ Vlsra, 170 - tí'andar . TeloÍons 32934200 - CEP 01014-000 - São Pâulo - SP

coNTTNUAÇÃo oo ATESTADo DÊ cApActDADE TÉcNrcA N' 006/2020 - Pâglna 3lz"
princípio é simples: a área do parque vai ocupar as várzeas (impedindo oulras ocupações

lrÍêgularês); quando o rio encher, âs águas vâo fluií para os seus bolsões naturais; depois das

cheias, são rêtomâdas as fur4ões de parque natural.

Além do controle das enchentes o PW prevê a recomposição da mata ciliar numa área

corÍôspondente a 380 cempos de fúebol, a reordenaÉo da ocupação das margens, a
despolulgão de córregos, a rêcupêração ê preservâção do todo o meio ambiente da área, mm
o plantio de mais dê 126 mil árvores, a redução em 3.800.000 m3 de água € a garantia de
manutenção € preseÍvâqão das várzeas do Tietê. Ao mêsmo tempo, o Proleto Parque Várzeas

do Tietê contempla uma gigantesca área de lazêr para a população:

. 33 núcleos de lazeÍ, esportês e cultura;

. 7/ campos de futebol;

. í29 quadras poliesportivas;

. 7 polos de tuÍismo;

. ciclovia com 230 km de extênsáo;

. conshução de 230 km de Ma Parque, para acesso de câÍro a todos oE núcleos;

. passeios arborizados.

O empreendimento bêneÍiciará dlretamentê pessoas da Zona Leste da capihl e indiretamente
toda a população da Regiãg Mêlropolitana de São Paulo, além de levar mais qualidade de vida
à população dos municÍpios englobados pelo Programa. Dênfe os resultados esperados com a
implantagâo das três Etapas do PVT, podem ser citados:

. lnstalação de parque dê 10.730 hectares (ext6nsão de 75 km);

. População diretamentê bên€flclada: 2,1 m h6es;

. Controlê dos problemas de enchentss na região;

. Melhoria das condiçóes urbanas e de qualidade de úda da populaçáo;

. RoteÉo das vázeas e de suas fun@es ecol@icas;

. Controlê do uso e ocupagão do solo;

. Sustenlabilidade ambiental e das obras;

. Motivar o investimento continuado na região.

Dentre os objetivos especÍficos d6tacam-se:

' Melhorar as condlg6es amblentais na árêa d€ intêrvengão, mediante reabilitação ou
implantaçáo dê sistemas de saneamento, intervençõês hidráulicas e recupêração
ambiental em áreas de cabecelras;

. Melhorar as condições de moradia da população afetada que hoje vive na área de
intervenção, elimlnândo árêas de risco de lnundações constantes, modiant€
Íealocação adequadamente plân6jada e conlrolada para locais dotados de s€rvigos
públicos essenciais;

. Criar opções de lazer, cultura, turismo, €ducaçéo 6 prática dê asportes
população do entomo e de loda a RMSP, mediante a implantação de pa
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